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Cambio atropelado

**" """ fn«»r, i... noatnio, un umiitlt em conjunto do.
mnlllploa cmhlnl. Me.mo »o,M,„, d,
nmtorlH por .lrn.nl. «tadadm npn.nr dn 1,1 .«plo,l..l„,n
earlarrrel-a. palr.ai duvida., n. runtmvrr.lna p.r.l.tra, .ntr* o. r.pr.liill.tn»
o ri*.peito dr.ta o., dnqurlli. cn... «pont.dn, »» „ r„or> fl,at
o motlwi determinante «Im ilfiirrwAo «In» taxa*.

Exrmplo. » ntnn. rir pnl.r. qur nhttm .ntrio. nprrrlnvrl. na b.lnnca
romo.rrrlnl * qnr, rnlrrtnnto. „*<> alranvnm ncalarUar   Ua m«-
mu «orlf «p conhece o rnao «Ir outro* que. com umn linlitnçn deficitária vêm
n iun moriln % nlorlutdn.

WSm tnrr dr um Ih.mn qa. aa.tm ar prrata n tnflaltaa Intrrprrt.çdr., a a«-
tlttidr ronvrnlratr arrln n rir raprntnlliai nina arn.rlhnnlr attttadr nlo ar com-
pnriece com a. r«l«. i,cln. rio momonto. O Braall nhl ratá aob n prrmrarla daa
clrcuai.taactaa errada, prln kalxo ramhlnl. Inútil dlaf.rvnr na prrj.laa. .,..r
Irro acarreta. Phm-m no qur tep-eNenta |»nra n* flnanvn* irrrnr* n differeii<;i<
qur nicorii ar ohnrrt um i rompronl^ioi naaumléna nn bane dr lllirn n -ftOfOMO, va-
lor d» rRtiihlllaiivAo dr trlMUnlmit mrmorln, têm qur ser hojr liquidado* rom
a mordn Inulorn rotiuln n mnla dr (UMROOO. Mniiirm podia prever r*an dravn-
lorlMvIo» MnKwrm, n tiAo »er «itittm dlapuaaar dr fnnilditdra mrdlumnlraa, rn-
pmra dr drtiiMiir o futuro r fniiilllnrlxnr-Ne com ua mm* aurprraua, conseguiu
alqurr por um raciocínio ptaalmlatn, ndmlttlr u h»potlirar dr tamanha muta-
vAo nn commrrclo dr dlnhrlro do Palz.

Kraana condições, rm vn dr noa pnrdrrmoa rm devaneio* literários, a In-
dn*nr doa motlvoa qur ronduarm n rai<r nfíllctlvo ratado dr couaaa, prrclaamoa
atacar rijo r fundo o problrma. Ao «llatbo na ronaldcrafAra academlcaa.

Ora, al aa cauana do ntroprlo rm q«r ar acham na tasna cambiara nAo pft-
dem arr abraiiicldaa rm aun totalldndr, uma drllua JA foi prrcrblda r Idrntlfl-
cnila — a concorrência que n I nlAo. o Ratado r o üluaclplo faarm ao roamrr-
cio no mrreado dr cambiara. A provi* tlvemnl-n bn dlaa. Baatou qur a Prr-
frlturn do lllo entraaa* n ndqulrll-na rm errta qunntldndr. afim dr occorrrr
ao serviço da dlvliln. Juroa, etc.. porn qur na taxas cnhlaarm Immrdlatnmrntr.
rauaando vrrtladrlro pnnlco nn praçn.

Qur prova laaof Prova n rztrrma arnalbllldadr nttlnaldn nratr momrnto
prlo merendo «Ir coberturnNs maa prova, também, qur o governo prtdr, arm prr-
da de tempo, brm nntra qur na prrjuliow ar alcrm a proporções alnrmnntra. aua-
tal-oa com pulao firme. A soIncAo mtá nltldnmrntr Indlcndat é o "fundlng".

Camlnbnmoa pnrn n tercelrn inorntorln como unlco melo dr desafogar na noa-
ana forças rconomlcna. Nem ar devrm Invocnr mrllndrra dr um mal comprr-
beadldo pntrlotlamo. com o fito dr coiitrurlnr n mrdldn avrntndn prloa qur nAo
vêm outro rumo a seguir. Sente Instante, nAo é nA o llrnall que appella pnrn a
moratorln. Innumeroa pnl/en ae ncbiini nna meamiia condições. A Allrmnnbn
JA ae declnrou em situação que lhe permlttr autlafaxer oa compromlaao* rxtrr-
noa e chrgou a accordo com oa aeua crrdoreaj a Frnnçn. Im trmpoa. prdln prnro
e condlçAea pnrn rrtomnr o pagamento de aunN dlvldna noa tfatndoa I nldoa. Por
que apenna o Ilrimll ha de mnnter-ae em poalçAti de evcepclonnlf

E* Inútil pernlfitlrnioa nn vnldoan exterlorlxnçlío de quem quer dlafnrçnr aoa
olhoa do eatrnngelro aqulllo que o eatrnnicelro anbe mnla do que nAa. Declarar
penalma a altunvfl» economlca «1o pnlx nAo correapouile, de fArmn nlgumn. A
renlldatle. Oa recura«»a em potencial dn honro terra abi ac acham A vlatn de
todoa e taea elementoa dr vltnlMndr romrçum n arr rxplorn«loa com vantagem.

O que ae quer, o de que preclanmoa. è de um deanf«>go monirntanro, para
que aa forçaa do noaao orgnnlamo rennomlco-fInnncriro ar rrfa<;nin no nrera-
aarlo amhlrnte dr argurnnvn monetnrln «inr nratr momrnto noa Inltn.

Os 
príncipes 

brilannicos deixam

Montevideo com destino ao Brasil

M0NTEVIDE'0, 23 (U.) 
— Os príncipes de

Galles e Jorge e a comitiva partiram, ás 10 horas da

manhã, de hontem, no paquete 
"Alcantara", 

com

destino ao Rio de Janeiro.

Um confiicto que se de-

senha entre o Quirínal, o

Veticano e a Yugo-Slavia
ROMA, 23 (B) — t*m ronfllcto d® cer-

ta gravidade acaba de se verificar emtre
o Qufrinal de um lado e o Vaticano e o
governo da Yu^osTavia de outro.

Oa blBpos cathollcoa yugoslavos or-
denaram que foasem rezadas oraçfies
peloa habitantes da raça yugoslavia dos
terrltorloí italianos. O governo de Roma
julga que essas preces sanccionadas pe-
tas autoridades ecrlesiastlcas têm feição
de manifestaçOcs irridentistas de modo
que no Ministério das Relações Exterlo-
res se preparam notas de protesto que
serflo entregues em Belgrado e no Va-
ticano.

O INCÊNDIO DA CASA

DE TROTZKI

O celebre escriptor vae pe-

dir indemnização pelos

prejuízos que soffreu

ISTAMBUL. 2.1 fU) — Trotsky vae
processnr o proprietário da casa que
oc«-upa com a sua família, pedindo uma
IndemnizaçAo pelos prejuízos que sof-
freu, em consequencla do incêndio, que
oceorreu recentemente, nã referida casa.
O proprietário 6 accusado de negiigen-
cia na conservaçfto do apparelhamento
de aquecimento e deficiencla das instai-
laçAcs contra fogo.

jl Br J

A defesa da nossa cultura

(Etptcial para a 
"Gazeta" 

por MUCIO LEÃO)

O Inicio da viagem do príncipe de
Oalles e do príncipe Jorge á America
do Sul foi fértil em Incidentes, aliás
sem conseqüências graves.

Conforme os jornaes noticiaram, na
occasiflo, o trem em que vinha o her-
deiro da corAa britannica soffreu, a 40
milhas de Bordcus, um accidente, que
forçou os (Ilustres viajantes a toma-
rem um automovel, afim de nâo perde-
rem a hora de embarque no vapor "Oro-

pesa". Mas nas proximidades de Bilbâo
o auto em que vinham foi de encontro
a um outro s6 resultado do choque pe-
quenos daninos materlaes.

No "clichê" acima vemos o príncipe
de Galles conversando com um patsa-
gelro durante a interrupção que se ve-
rlflcou na viagem ferroviária.

O QUE WZ UM JORNAL HESrAN-KOt.
DA VISITA DO HERDEIRO BR1TAN-

XICO A' AMERICA DO SUL

O Jornal de Madrld "El Debate", em
um artigo sob o titulo "O dever dos hes-
panhoes", faz um exame minucioso em
conseqüências da viagem do príncipe de
Galles á America do Sul e cheira á con-
clusAo de que os resultudos dessa visita
sAo puramente materlaes e eonomico».

Â situação 
política 

na Hespanha

O general Berenguer vae deixar o governo, visto considerar dispensável a sua

cooperação no Ministério Aznar 

porque nSo se pflde, de modo algum, tra-
tar de expar.aflo da cultura Ingleza entre
os povos que neste momento procuram o
caminho do futuro, olhando para o pas-
sado.

Tor Isso, accrescenta. a America hes-
panhola nAo pôde pensar na Hespanha ei
nfto com sympathia e mesmo orgulho.
Consequentemente é indispensável que a
Hespanha pense em mostrar-se digna da
sua elevada situação, puramente espiri-
tual.

Annunela-se a Intenção do general
Damaso Berenguer de ee afastar do
gabinete hespanhol, no qual figura co-
mo ministro da Guerra, adeantando-se
que o seu estado de saúde não lhe
permitte continuar á frente do cargo
que lhe foi confiado pelo almirante Az-
nar num dos rtiomentos mais críticos
para a Hespanha.

E' possível que seja esse o principal
motivo de sua resolução, mas parece
que para ella também concorreu a cer-
teta de que o palz antrou definitiva-
mente em ordem, tornando-se, portanto,
dispensável a sua cooperação fôra da
esphera militar.

Com effeito, assumindo o governo em
janeiro de 1930, o general Berenguer,
comquanto pretendesse desfazer com
poucas pennadas tudo quanto fizera o
seu antecessor, — cousa absolutamen-
te Impossível, pois é sabido que a Hes-
panha deve grandes melhoramentos a
Primo de Rlvera, como, por exemplo,
as estradas que construiu e o excellen-
te serviço telephonico que installou,
dando assim, ao seu palz o melhor de
toda a Europa, — sempre no mostrou
muito preoccupado com a paz interna,

que, conforme comprehendeu immedia-
tamente, sô poderia ser conseguida pe-
la normalidade constitucional. Nessas
condições, mandou libertar os officiaes

presos por haverem tomado parte na
revolta de Se<çov!a, permlttiu a volta
do exílio de Antonio Maria Sbert, que
dirigira diversa» demonstrações acade-
micas com o intuito de incompatiblli-
zar o governo com os estudantes, re-
integrou a caniara de directores da So-

ciedade Llterarla e Sclentifien, que Prl-

mo dn Rlvera havia substituído por
jesuítas e, em seguida, decretou a am-
nistia, em virtude da qual regressaram
ao palz diversos políticos exilados, que
Iniciaram, sem perda de tempo, a pro-
paganda republicana.

Deante da campanha que se avolu-
ma va, nSo sô contra o gabinete, mas
também contra a monarchia, o general
Sirno, conforme foi larcaraento dlvul-

gado, em nome dos generaes conjura-
dos que adheriram ao Dlrectorle Mill-

tar, pediu-lhe que restaurasse a situa-

çüo Implantada por Primo de Rlvera,

offerecendo-lhe, ao mesmo tempo, a

chefia J- severno rlletntorlal oue »e or-

ganizasse. Mfli o general Berenguer,

que pretendia apoiar-se no povo e nfto

nas espadas, recusou a proposta e. co-

mo que respondendo a esse appello. In-

duziu o rei Affonio * marcar o dia da

eleição, que, como se sabe foi boyco-

tada por vários irrupos políticos, o aun
deu lugar ao fracasso de sua inicia-
tlva.

O general Berenduer n.lo tem ore.ti-

glo pessoal, de modo que a sua esco-

lha, quer para chefe do gabinete, quer

Highly Mv - ¦
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Collisão de navios
NO CANAL DA MANCHA ABALROA-

RAM O "REGISTAN" E O "SORÍIÃ"

LONDRES, 23 (H) — O "Lloyd's" an-
nuncia que o carvoeiro ingle* "Regis*

tan" e o vapor italiano "Norma" colli-
diram no canal da Mancha, devido á
espessa cerração reinante. O abalroa-
mento vcrlfb^ou-se a 6 milhas de Dun»
trenoss. s avarias foratn ligeiras. Não
houve vlctlma pessoaes.

NA FOZ DO ELBA OS INGLEZES "Cl-

TV OF BATA VIA" «! "CARTHOASTLE"

1'ÔEM EM PERIGO O SUECO
"SOLFRE"

BERLIM, 23 (H) — Communlcam de
Ouxhaven que os vapores britannicos
"City of Batavia" e "Carthcastle" abai-
roaram, ao entrar na foz do Elba, com
o vapor sueco "Solfre", que ficou sé-
rlamente avariado. Para o local do
desastre haviam partido, em soecorro
da trlpulaçflo sinistrada, vários rebo-
'-adores.

Não se pôde negar que uma das pre-
occupaçAes domlmentes de todos os ho-
menu, no momento presente, eteju a dl*
fusão da cultura e a dcf«sa da Intel*
licencia.

Poderíamos provai-o, citando factos
que occorrem em todos os paizes do
mundo, deede >h clviltsuçAes mais cias-
sicas da Europa até âs nações mais
obscuras da Asia e da África. Desejo
llmltar-me, porém, a dois palzes que.
mais do que quaesquer outros, nos In-
teressatn: — a saber, o Brasil, onde,
por graça de Deus nascemos, e a Fran-
çs, de onde, por graça também de Deus
recebemos quasl toda a nossa cultura.

Falarei, pois, em primeiro lugar, ds
França.

Segundo leio nos telegrammas de
Paris, entra nas cogitações do actual
governo francês um longo e forte pro-
gramma de difusão da cultura e do ge-
nio dnquelle pai». A America do Nor*
te, n America do Sul, que recebem ho-
Je a* lições de Paris, como outrôra
Roma recebia as lições de Athenas, ve-
rão executado um vasto programma de
diltação dnquella cultura. Nos Estados
Unidos, professores eminentes das Uni-
versidades francesas, conferenclstâs do
maior talento, Irão fazer cursos. FUms
educativos falados em francês serão
passados nas Escolas e nos collegios.
Crlar-se-á, nas Universidades e nas es-
colas sclentlflcas, um numero de luga-
res destinados ao Intercâmbio dos es-
tudante*. Estes, quando americanos,
receberão convites para ir á França,
emquanto que os franceses terão meios
e modos de Ir aos Estados Unidos.

Quanto A America do Sul e ao Mexi-
co, verão uma propaganda egualmente
intensiva da cultura francesa. Numa
das Universidades mexicanas crear-se-
á uma cadeira, subvencionada com
100.000 francos. Essa cadeira estudarA
as antigas civillaações americanas. A
Escola Francesa de Montevidéo, que
tem hoje mais de 1.000 alutnnos, rece-
berá um credito de 100.000 francos pa-
ra que possam ser ampliados os seus
lugares. A Escola Franco-Brasileira de
SAo Paulo receberá dotaçAo semelhan
te, sendo nella criados mais dois lu-
gares de professores de francês. Sob o
modelo da Alliance Françalse de Bue
nos Aires, serão Inauguradas duas no
vas escolas de francez e literatura
francesa. Uma terá séde no Rio de Ja-
nelro e a outra em Santiago do Chile.
Sô o credito para a propaganda nos
Estados Unidos se eleva a mais de
meio milhão de francos.

Ora, Isso é o que se passa na Fran-
ça, o primeiro dos paizes a que eu al-
ludia acimn.

Agora o Brasil.
Vemos que estamos também num mo-

mento excellentemente propicio a tudo
o que dis respeito á Instrucção publica.
Para proval-o, basta lembrar o que
acaba de acontecer aos profesfcbres das
Faculdades Superiores. Elles tinham
gratificações addlclonaes cortadas pe-
Io tempo de serviço; e, assim, median-

4e o triste esforço de ensinar a rapa-
Se* durante quarenta ou cln« oenta an-
no.V um mestre em ves de ganhar um
como e quinhentos, como quando en-
trara na Faculdade, conseguir ganhar
«eus di>Ja contos e quatrocentos.

Veiu o jroverno provisorlo, e, para fa-
zer economias, mandou cortar as gta-
tlflcaç&es <J*H*ea pobres homens. Resul-
tado: os proír^ores, que contam trinta,
quarenta e afé mais aunos de serviço,
estão redusidos «iffora ao ordenado rl-
dn nlo de uni conto e duzentos ou um
conto e trezentos' Wtn Pernambuco, co-
mo o Delegado Fla< ai se esqueceu de
descontar o mez passado essa Importan-
cia das gratificações qu* não devinm
mais ser pagas, os professoras tiveram
que receber, seus vencimentos, este
mez, com o desconto das gratificações
de janeiro e fevereiro. Receberam, col-
tados, quatrocentos mil réis...

Isso é cruel, para um homem qu«
chegou a sessenta ou setenta annos de
edade, e que sô tem, como fonte de ren-
da, o magro ordenado de professor.

Casos desses acredito que estão a ser
numerosos, ahi em São Paulo, como es-
tão a ser aqui no Rio.

Parece que essa singular persegui-
çâo á Intelligencia vae prosegulr. E,
ao que se diz aqui no Rio, a reforma
do ensino, que está, neste momento, a
ser elaborada, é um prodígio de pre-
ceitos reacclonarios. Eu a aguardo, pa-
ra poder julgal-a.

Vê-se, pelo que acabo de expor, que,
em matéria de propaganda de cultura,
nôs seguimos passo a passo o exem-
pior salutar da França. Nós, como o
grande paiz europeu, somos realmente
um povo que se caracteriza pelo cari-
nho a todas as cousas da intclligencla
e pelo esplendor e a graça do espirito.

LHA inatUuiçâo que vem prestou*
do relevantes serviços d pobreza pau-
lista i a que mantém os Albergues
Xocturnos. Trabalho perseverante e
esforçado por mais de vinte annos é
sem duvida, o da aua dlrectoria que
se entregou, sem desfallecimentos á
obra de carUladc que se traçou. Fal-
tando-lhe. agora as subvenções do Es-
tado e do município, os Albergues es-
tavam ameaçados de fechar as portas.
A população de São Paulo porém, não
deixa morrer á mingua as instituições
philantropicas. Piedosas senhoras e
benemeritos cavalheiros abriram suas
bolsas e correram em auxilio dos Al-
bergues Nocturnoa, que continuarão a
desempenhar a sua missão philantro-
pica, si a tanto lhe ajudarem os co-
rações generosos de Suo Paulo, como
estão agora fazendo, num sentimento
unanime que realça aquella dadiio es-
pontanea e sacrosanta.

O FASCISMO

celebrou hontem o 12."

anniversario de sua fun-

dação
ROMA, 23 (U) — O fascismo celebrou

hontem o duodeclmo anniversario da sua
fundação.

A 22 de março de 1919, os 105 funda
dores do primeiro "Fasclo dl Combati
mento" reuniram-se no escriptorlo do
"popolo d ltalia", jornal do sr. Benlto
Mussollni, hoje sob a direcção de seu
IrmAo Arnaldo, e lançaram as bases do
movimento que transformou a Italia

A passagem deste acontecimento foi
celebrada hoje em todo o paiz, espe-
cialmente em Milão, Turim, Roma, Na-
poles e outras cidades. Foram feitos
discursos por oradores escolhidos,
quaes recordaram o que fo', nestes doze
annos, a obra e o desenvolvimento do
regimen fascista. Os edifícios públicos
hastearam bandeiras naclonaes.

Na reunião da fundação de Milão, ha
doze annos, estavam presentes, além do
sr. Mussollni, os quadrumvlros, Mlchele
Bianchl, Glovanni Marlnelll, o secreta
rio administrativo do Partido, Roberto
Farlnaccl e o poeta acadêmico Mari-
nettl.

Em 1919, o Partido Fascista não con-
tava mais de 900 membros e pouca gen-
te levava a sério o Partido. Hoje, ha
mais de um milhão e melo de fascistas,
além de todos os membros dos vários
grupos e organismos fascistas associa-
dos.

Wí77ã das mais tfCfntCS ph^tographil* dn gertprnt R*ri>rtgtier tnmn/tn feepfitetnpntp cm

Madrid, ao impor a medalha do Trabalho ao industrial Don José Moreno.

para ministro da Guerra resultou mala
da sympathia que por ello sente o mo-
narcha e da habilidade com que soube
desfazer o descontentamento da arma

de artilharia, que, no governo de Primo
de Rlvera, nAo teria feito fosro contra

o campo de Aviação de Quatro Ventos.

Assim, vendo constituído o mvo go-
verno e, até cçrto ponto, dominada a

Inquietação que saccudla o palz, por se
esperar que as próximas eleições mos-
trarão, de modo inequívoco, com quem
está a Hespanha, achou melhor voltar
.V caserna, talvez um pouco desllludido,
m^s,. lncdtr?paravelmente, em melhor sl-
tuaçSo do que aquella em que se en-
centrou após o seu desastre de Marro-
cos.

UMA NOVA ERA NAS RE-

LAÇõES POLÍTICO-ECO-

NOMICAS DA EUROPA

O tratado austro-teuto-

soviético

BERLTM, 23 (H) — A "Correspon-
dencla Política DIplomatIca" escreve
que os novos accordos concluídos en-
tre os Soviets, Berlim e Bienna, pare-
cem fadados a abrir nova era nas re-
lações tanto políticas como economlcas
da Europa.

Os accordos visam eífectivamente
realizar a união aduaneira e economl-
ca, no sentido mais lato da palavra
sem Implicar novas formas jurídicas
no ponto de vista do direito publico.

No mesmo sentiao, a "Gazeta de
Francfort" vè no accordo o primeiro
passo dado na sonda da organização da
economia no\a da Europa, pelo exem-
pio dos Estados Unidos quanto ã po-
liíi^a aduaneira, sem abdicar a própria
independencia jurídica ou economlca.
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Ij^*" /M/?A discutir sobre varias theses
de importando, relativas á erva mate,
reuniu-se, ha pouco, em Coritiba um
congresso de technicoê, sob a presi-
dencia do illustre ministro do Traba-
lho. Nada mais justo do qur louvar
essas assembléas, organizadas para
esclarecer possíveis duvidas e sanar
difficuldades que se antepunham á
perfeita oomprehensdo entre as partes
interessadas no assumpto. Tacs re-
uniões devem ter a virtude, principal-
mente, de conciliar os pontos de vista
dos seus coparticipantes, estabelecendo
dahi uma série de medidas utilissi-
mas, livres, por via disso, de quaes-
quer tendencias desharmoniosas, na
solução dos problemas que provoca-
rani o entendimento commum. Si essas
manifestações colletfirajt degenera-
ram, em oonsequencia de desaccordos
renitentes, ou dr direitos apressada-
mente e insufficientemente observados,
em simples torneios de eloqüência iu-
util, adeus, então, debates e propos-
tas! Um congresso tem de ser uma
exposição clara e rigorosamente pre-
cisa do que. convém srr trazido d baila.
Qualquer devaneio ou contorno verbal
dos problemas em equação redunda
em pura perda. Parece, que houve dis-
oordancia no Congresso de Mate,
quanto u uma das theses apresentadas,
provocando grita por parte dos erva-
teiros gau%chos. E' que não teria sido
amplamente encarada a questão, ten-
do em mira os interesses geraes dos
produetores, mas apenas aos de uma
parte deites. Por mais longe que esti-
vessemos dos interesses interestadunes
desse. Congresso, não seriamos indif-
ferentes aos seus debates. Hasta que
elle diga respeito a um produeto na-
cional, para suscitar o nosso carinho.
Torcemos para que os problemas na-
cionaes provoquem a maior identUlade
de vistas possível e que nelles se pas-
tem apenas as palavras necessários,
e que para elles se vá com o acervo
sjifficientc de elementos de resultado
pratico, sem a menor nota que des-
afine do conjunto.

0 PROXIMO CASAMENTO

DO CONDE DE PARIS

A sumptuosidade da ceri~

monia, que se realizará

em Pai ermo
ROMA, 23 (H) — Os jornaes come-

çam a trazer pormenores sobre os pre-
naratívos que fazem em Palermo pa-
ra o proximo casamento do conde de
Paris, filho do duque de Guise, chefe
da casa real de França, com a prín-
ceza Izabel Orleans, de Bragança, néta
dos condes D'Eu.

A cerimonia, ao que se prevê, exce-
derá em magnificência e sumptuosida-
de a todas as que sté agora se reall-
zaram em Palermo.

JA se annuncia que tomarão parte no
cortejo nupclal mais de 700 membros
de famílias reaes da Europa.

Está confirmado que os duques de
Gulsr, o conde de Paris e comitiva che-
Kar.lo a Palermo em 24 do corrente
conforme fõra anteriormente noticiado.

Nos funeraes de Hermann

Mueller falarão os srs.

ruening e

BERLTM, 28 (H) — Os funeraes do
ex-<*hanceller Hermann Mueller deve-
rão ser realizados na próxima quinta-
feira. O corpo ficarA em exposição na

séde do Partido Soclallsta-Democratíco
até aquella data.

O cortejo fúnebre passará deante da
chancellaria do Reichetag. devendo usar
da palavra nesses locaes, os srs. Brue-
ning e Loebe.

Num grande incêndio mor-

rem seis frades irappisfas

e sahem mortalmente fe-

ridos tres
NOVA TORK, 22 (H.) — Communl-

oam de Holderness, em New Hampshire,
que no incêndio verificado na Trappa
daquella cidade pereceram seis frades,
oue se achavam no 2.p andar do mos-
telro. Tres outros foram recolhidos ao
hospital, mortalmente feridos.

N, dn n. — O mosteiro de Holderness,
nos Estados Unidos pertence d Ordem
dos Clsterclenses Reformados, também
chamados Trapplstas.

A Ordem mantém 60 mosteiros com
4 000 religiosos.

Em Tremembé, neste Estado, ha tam-
bem uma Trappa. onde os religioso*
se entregam A cultura do arroz.

O abhade geral dos Trapplstas é d.
Hermann José Soncts, fesldente em
Roma.

MAIS OURO EM BARRA

PARA A ALLEMANHA
RIGA, 23 (H) — Chegaram a este

porto, em transito para a AUemanha
100 caixões com ouro em barra, en-
vlados no Relchxíag, por couta do
banco do Estado dc Moscou.

Hi

Highly 4JT/ . ¦
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CARTAS 00 RIO

Beneficio* evidcntet da

Revolução •• O regimen

da responsabilidade —

A collaboraçào da im<

prensa e do povo na

obra revolucionaria

MIO. 21! iPrld rnrrrini — t He-
mIik-A» noa tr«u\c um benef Irlii

| HHMftUui». I'«t| n i|im admliii«f nt-
tlerea iln« rriinriliAr» imlilicti» («••
•tiurrni rm •'«•italtlrrni.-A» na qnrl»
Ml» trbkuIlidH* pelu i iii |i r <¦ ii»a né»
ria. \ iiilu.iiMi n11\ itxi.i» (,« t-lanm
f» *r#m limiria, iinla« u% rc« ' ..
Mio* Ae« niiiira o* |toiirru*«i*
Innoinn*. o» Inrnnr» tltlnm
fnr, n|HiHliiitilii irreitulit riiln
t»«|n «i riu *ia
urânio ilu etUMait publica.

| (nt«rm oii«Un«.
*«orn. . uHrliiHlii. t

 -4
 *"• »" ... „,„l.

y  ««'  pru. I•
] 

<""'•» ***>«• .«t.r-«  rr.l«»rifi., „„r lkr,
••m|rrr«.aili ^

Itnr li jf.rmrtnu f|lin«
u »»•»*•• me »endi

jn iii
«ri-

ila
•«?•M ijur

«|IM*Im
p«\n wir

«fturailiir ppfrlw«« mu «tira mo-
r tailurn ila Rr\nliirAo.

. QllfW <mrr i|Uf ae ilrtruliii a nb-
aersor « que nff Iruuimoa, » erii qur
eatomna certva. I Mia qufUn qur
»â« l»a|* na "Correio ila H«nM"i
por runi|iln. aiitauliíi rAh i)fí\ii dr
•ar rr»p*«ili«iu nrln ihrfr «Ir arr«
ilçn a qiif rlla purtrnliira »r ili-
»ia'ii. e priii'*4rnlt. rumo urrai-
mmt« actaltrf. a niriliila arautr-
tnd*rn dA» »r fnr. rapernr. I rniii*
iiMlaimln (*»« tautimeriia «ea*>*.

O prlarirn r«ruipl<> (n| n qur
vrrtrreM rrlaliuwrMtr an ri-pro-
in»»t«»r Miirillu I uiilainlia. i;*tr •*»-
«nllielro. um «lia, I»k«i nii romei;t>
«Ia artunl «ilunçA». naianlin-eM.
• «m «nrprrta urrai. nomeado pru*
«-(iratlnr dn Dlafrirlo.

O "I Mrrrlo «Ia ManhA" romtnru>
« farto. r. a ««-atuir, nft« «A «•

I*«" »»»r m iia llnima rio ^uprcrio
rrliiwnnl f«»i apruiln «!«» p«ijtiu, eu.
tnn até («»i mimiuialra t. i :i nwvn ti-
rnllitendn rm iliapunlMI i«lj«ilr.

A r»»r nriuplo. moltna iml|n« «r
wpulraa. haalantra pura at.*«-»imr
n» Intuito» qur uririilani <r« rra-
pnntairii prla admini*« i a« • *» «!«•
pala nrate momento.

O clamor lureaaanlr «inr oa Jor-
oaea nn regiiMrn pav«n«lu IiiaIjiiii
contra a drnoriianítai^o ia il trir*
n-mprinnda «l«» »rr\ lv» pontal. h«»-
Ir Irni diminuído Nruniwlniriitr,
ponjnr iiAo ha uma «6 rrtdamaç/.o.
rontra o nimmn »rn li;«. qur a rr»
partii-Ao rentrnl nfin uiaudr Ini.mc-

rruinllii* nei-eaitarloa A r«tip.«'vAo
do mal apunind». I-'. n trna*,porte
df rorreapondru<-in. qur ru unia
laatinia. Jh liujr «-nmiiilui para uma

j HtuncAu «Ir i'nuflnn«;a que iirrrtlU
tunio» ao tornr cndn Ulia maior,
para anudio ila aun artmil ailmi-
¦ iotravA"'

O mrami» nronteee rr» o Trlr-
ffrnplm Nnrioitiil. >a Itrputillrn
iflha. quando «r qurrla Imitir «Ir
rrrado« urarnlr*. hAh ae rmir-
rr*ar áqnrllr mrio «Ir iwmmuairn>
«•Ao. qur rra trmpo p«*rdiilo. Um
Kauadok anda\am maftH drpreaan
qur n» trlruramiua* pfWNNdim prlo
ír|raraph«i «Io iiiirrut» llojr, rn-
trrfanta. n«|iirlla rrpartl«;Ao nA«»
fira a drvrr ni««la. riu rapidra. â*
Mia* «•«inarnrrr* rslrnncrlra*. K'
qur paa««iu a imprrnr ullL rumo
rm t«»«la parir, «i rritinirii da rr*-
ponHiihi I talaiir.

qur lura á Snndr Pulilli-a. oc-
mrrr m mmnin larío. Tinia* a*
qurlxa* do poto «A» lii«*ontinrnlr
arrrltaM. Ilaaia a«|ni aim r*tnhut«».
A rua Pnlrn \mrriru, no i nltrlr.

| qur rra n imprrl«» «Ia inimuii«ll«*r.
r\halan«l«i nm ináo rlifiirn «|iir rm-
pr«la\a o anihirntr «•Irriimvlxlnlm.
Xiinldo dr um uianda«l«i «Ir umiiii-
iravAo dr pniar, nAu hnvln qnrm
prnrtra«»r na<iurlla aurrnranl «Ia
illia «In *>apuraia. TocIíim na rrrln-
marAra do» mnradnrra dr«|iirlln •/«•-

na rram lnutri«. r«ii* lirm. I iii «!rf«-
Ira «lln*. a "Corrrio da ^lanhA"
rhamou a attrnvfto «Ia llyfilriir pa-
ra u ram. O dono «Io ratalmln, nrm
alqurr raprruii qur o «Ir. ItrINario
Prima *r moilmriilauNr. I.rndo a
rrrlamarAo. arm drmora Iratou «Ir
tanrar a nua lacraria. n«*alinnd«i
imanrdllamrnlr rom n frdriitiiia
qur rllii rapalhaaa no Imirro.

Armo*. nMMini. qur a llri oluvflo
trm «IrfrrniInailo iiluuu» l»rnrfl«*i«»M
p*»n«lrraa»i« r « nu*»i» drar|«i r
qur raar* lirarflrloM atlinjnm «nm-
l»rm A«» nlta* raphrraa Ha admlnl*-
IrarAn. rrflr<-«Iniln-ar na rrnnomla.
nau finanraa. rtr.. rir.

( AIIO DA CilWltD %.

Grande concurso de musica brasileira 
Notas SOCÍ36S

Ernaato Trepiccione, Norberto Baito«, Vic ente de Lima, Pecci, Laroia Sobrinho, Fran-
ci«co N».vajav Clovi» Mamedc, Luiz Bueno, Cyro Lima, Leoncio Carvalho, Nabor

Camarfo, Joio Maria, Arnaldo Peicuma, Barreto, Maria Anionietta Gonçalves Pereira,

Aldravtado Scroscppi, Rhodopi Augusta, Sivan e Fachequinho - ¦ ¦¦¦ ¦

O NOVO RECORDE DE ARNALDO PESCUMA: 31 278 VOTOS!

4*RA VI OU NO -- Hrnrilu Irrplr. I
''''^if. -7 AMIi A llit rio «larlno. -i flWl!' aAu Poflo. 1 ia*i >raiar Amaral. 3 :t.VM
honrado I lirr, 'i ã"*»: üdiunndu II Io Ia. !

I (l<Uli JaA«i Aluna, I HMii A Irrnlr law>
lioirlll, | 1T#i .Io*» Narra (-'anila. I JII7i|
Jaa^ iilammaruail. i |HH| Krnratn »**•
pi*. I.lftt, Oanir Mi|Hsrr, 1.12*. V»«'#n« i

Ituriin, lír odlrto Knrlco f
i. Mu- i

U
i> 111,

w%
innihc

. 45*:

liei
Mai

Kt
14» Rn

1^»; « I
iO Pedir

LiM(,
ÍO Ueit(

!f<

t, Fleury
L.ui« G>»n

Sr-L-a.'ti
i*o. Cltiatavlnhn, C

KI«*rlatvo dr houi
anrhrz Paiva, Nrli
•»«> OalvAo, Hrha^ti
Auni*ln, \'lrrnle
fplnrllt, B«it«fdtc*

P# d»
imv^.A

i d«
Pirai

ullnho,
l.-jirio, Ca rpm Puienia, Jarag

III U'lídra, Jo^i'- lio ir Ido, iH-rto \m < • 11 -
t. PatAffDAn Xatal a amo. Hoiionto H i I -

Poiniiicnr ^i-iultl. Jové N APABAl
Mario Mulnnll. Jorge «üi valho. A. N.
Atilonlo «»!ivíi, Itaul UliVrlra, Cario»
irnvlna, Oaivaldo Bruno (l'erv)

naro «. appo nianro, Jr»>«A Hrnvdicto da
l>oni!<o. Anlunío Uranji.

| todoa t«»tn im nua dr 100 voto*.
1'AKA SA.\"l'h"\K Prrrl. JU '^|*:í

V iiial.o I rlla. 7 «7A| .lua* l.urlll. .% 7 •<»
1 Antin.o Piiachuallno. - aini; |)ur«al No-

lira. à .'tiHli .Inima VrauAo. 'J 0I7| (ir*
nralu aiqurlra. IMIIM Arla(|dra Hamua
"II: .'»*« Ml»»a(a. ai.1| I outro. 7M i .lo-

Juatjulnt Kllvffl, #4»> Antônio Vallido

t 
"í Joio Tard. ¦, fii»0; ('baldo A br* ti

¦ 114 IVdrn Kar.n 39»; Armando Itay-
11mlido, 31"; 1'nhtito Ptorr, 30P; João

| l'rrM«», ;•»'.» 1'ttnryundra. 1 OS; Manurl
ii - Santor «'aiirllwr. «'idrlino Pliito

I ' »tto W#i, Jo$>4 Hantoa (CAflocil, Ura-
I k». Jomi- Mont*-t«aiito. Ariatldr» Pait*

<1 l*i»f| <íi|, A Ido Hriiattl. 1'rdro
1'W»!. Kmlft Mar-briH, Mtguel Lulilo

117 Affo

.ItirAitdvr A fitar. 154; F!u-
f St: Ca ii ai Ütttiri

r. 1ÍT: Pranciaca frtltiiA.
I.ongu 112 « outro* n.<*«

Lantlarrtl j idilva. I*tliB

nuttl. 543:
O i irão**.,
• ador Pl-
«tal, 44*.

l«r iii1.
s Kabri,

Tohla-
2T7; An*
Mar|ln«'.

o 1'aaali,
ifrlo Ta*
Ulivvlru.

(• tianun*
r>iiniiiao>
o*. Cutia-

r Puirlia

PA HA - VNTOI4 MfJtirAS POPLt.A-
I R| llnrrrlo. 1.1 I4.1i IMIr. |.1 «>42i

HnriiauHMii'i 47At Motta da Mulin.
A 77-1« llnnl Turre*» .'I 7V*i Afia uri Pr-
rr», Atali I ^lauaibAra <AaiabarAt.
3 •*
«Im«

FR1VOLO QUOTIDIANO

Pódt MT tjut mr tnftm nio t:tl4ile n» /«/(« dr taididi dnt hvmildrt.

O que nt (êtaittutê nio i # (tiena* de oigulho, mu « ouftnaa dr meioi p#

ra demomttsl o.
a * *

Oio mt ie*nt«de d* iairtr oi fut u fuiçêm dtafrtdote» deu* tm§m* fut é a

mui hei.
* * *

PeeUt9 «f pslêi**í (ruiêdê» i» ftâlécr§» que mulheiet no IiltfltiQ d9'

•eu» lati ot
* a *

Evidentemente nateemnt um puta « ouittn.

Santpre ettamoe em tonleaduio. quantko nets en<ontramoi

E de rtda um deu** dueilm trairmos uma noi'a i mau fo/te netruidade je nqs

Km II*

l.i

iliba CnniAo dv

(•n«tA«> I oltlni. • O.lh llorarla
loa. I 72.1; liomru *aaiaa. i 44^i j ;omprehendcrmos mutuamente.
i Martins 913; t.uls Aniillni, i
.l elío ClillAl. S3í: Krrnando >

4*»7: Dorincvtlt# Camarao. 4A*;|
fionilr, 3f5S; KirMIo Mr^pina, AAii, J
anplatro, 247: Itobarta Rotrlun.

53e,, i .irloa Xallturl, Antenor Aqu'- 1

no, l*** llrld A'alentlno, III: Ibrthlm I
Corrêa. 13*: .lo*í tflrrra. 124; 4 outro* i
turnnu vntndi».

PARA • A\T<"»RA MfSirAÍ POPL**
I.AKKK — Afaria Antonlrfta ii«Hral«M j • .  ^
.. ..... ... ainda • etam admirada oi poetai. *Perrira. -- 2l.li Kllda Aforara, ia 7.17» ^ skAarllarr >larqura. .1 alTi Afaria fantlr- ..... . . .
liaria iilal», r, Mil t Ktl.l.k. pi.rfftil, Etçut(i-me it li. Ji rio mr Itmbio it qur lor irtm eu leut olho), qual Hi e

a a a
O amór i um «unentimento mutuo loiWra a trarquiJltdade do tota^Ao

a a a

Detde que te ama. nio te pôde mm» ter atheu.
* # *

A Katurere tem lambam 01 teu» (ochilot.

Ha uma poe^io de pattetçent ttradat tobec a terra *
* * ^

Cottuma te ditar dot poetai que tio ioucot; e eita * uma dai taiòe* para qu*

Ma-
do>

it ininga,
Hernblm A«*um-
a. Joio Carnel*
on Madeira, Br-
a na Matt«>«, Cio-
U'Ana'l". Pran-

» !>utra. Joaé dr

* <i. JV.n Saiit"r J'i- 
1 -441 Ifrlrna faafra. 2 «:»0i l.lbla la- teu perfume no nouo ultimo eneoniro

\"ii-rute Copia. I«na< i<> ITiiaao, Jo a»rn, 2 422; Paaln lloírmaun. 2 SM»;
Nunr- :.r . |:><li íku« «. Atirrlío JCm - Irear pisnalarl. 2 «MM| lltfbrl dr Prrl-

'tu. Joio (''hurrhi. Eillorlo Slquelrn j *«a. 2 iui|| Maria BrAnra t 247
.Manurl Ro4rl*ue«. Slnlio, havrrlo. Va- dr Carvalha. 1.191; Rachel Ceaarlno

todo» com menoa de 100 voto*. 1 lft» N*Ily Siqueira <51. Odette Plrra.
PARA A'IOf.AO — l.arnaa SoArinko. ' : Allcê Noronha ClUipN, 312: ÜMth

I7.n*|j praarlaro l.lma. II A.Htfs Arman- í'"!
diabo. • .'*aSl Itndolpbo Al. IMaa. 7 MTl ' r" 1 '

Etqueu me ée <1.
Só me reectéo ée uma lagrima redor/da e quente cahmdo do» mrut olhos «oòrt

H«'»" 1 di sutroa olhos qut dtnam <ri os leuI
FÁBIO

?Anniversariot

Aguiar. J-»ra' A
Pinto, Lor Io pie
Antonio Mil ia na
bro*lo Freaolenl'
Rtlftllln. Herrtllr

üd. Joio do» Santo.-
I, HHnma Mnianlio

.. David Silva. Am-
L»ante FantuKSi, taif-
(Jumeraio. L*on«'lo

alho
men
Kot'

Amltitlllo Vaiitiucclnt, <*le-
Ribeiro, Santl tingarl, Juli«»
armen Slccn, SebawtiAo I^»l»o

Joaquim Mar«(ue*. Lula t?alvan*e, Al-
brrtn Hanhlnin, Cyro Pormirola. Por-
tunalo doa Hantoa, Joaquim Carrera
lia miro I»ínlí. F*rr«lc rl«o Gomea. Alioei-
dinha, Nralor Belxaa, A«1olpho Sanian-
devtch. J0A0 Baptista. Srrvulo Perra*
íilno Affopso, l,u»i Miranda, PraKaíaro
Paobero, Alberto jllliaiülil, Cuatndlo
drs Manto*. Jo^€ Bernardi. Adolpho
Kalla. ZungH Leal, Rirardo Miranda.
Waldemiro Camarão. Alberto límiuim.
DouvnIdo Moroea. Odtnnr G«cwloy, fia-
phnel t^emlío^o. Fniifto Ribeiro, AMrlato
Pa* lona Io, Sulvndor Mattoa, Poluro
Alrxandrr Cafia, Antonlo Irrite, Aoirrli.
Perr*. Antônio Pereira, Ângelo Ruaao
.Iokíí» Viannn, Bruno Delia Ni 11a. Mnrriul
Pleory, Jdaé MhkhIiIí, Orca te* Mainlni
Nelson Silvado, Krneato Trmuto, Joa'
Tordino, João Donato, Tliar»"lllo To|r-
do. Moacyr Gloria. Ctófo Mello, tüdo«
com menoa dr 100 voto*.

PARA PIANO: — >«»rltrrf« ltaa(«»M
lll 40U: .AlHrrfn AalIrN. 12 M*| Pran-
Warw (lurita. II «lflf (Hlaiar Amnral
<>ururl, II. .111.11 Arfonau Diaa. .1 U74l
llrruno H«inm|( .1 «i.*»flj Atnltrr Harberier.

2 N1S| Alrrliladra 4 orrêti, 1 Ml^i Ar-
maiiilti \ narlo. I 7»2j Rrnfrl* l ura ml-
«•o. I .11171 Arou;iiiia Rucnu, i.MT Al
fredo Mon*morenry, 1.178; K. *"o«ta
Júnior, 1 flO: Jo*4 Noguena da (Jaina
>33; A ndi ^ Patillno, 816; Joaquim ? '
Sliiuelia, 510; Lulea Belllngbini, 4w3.
Itlvadavia Ru». 414; Ivo Mediria, 441.
Mitria Jo** de Oliveira. 417; Romeu Ri-
ffa, G7U; Renato AzKollni, 340. Milda
Costa. 329; llelia Valente, 302: Judith
Miranda, 26S; Paulo Diaa, 264; Ca rol |.
ni De Martluo, 243; lioniinfros Miglio-
ri, 231; Vadl» o. 1KI ; J«js^- Gomes de
Abreu. H3., Judith ("). 161: Isaura A
Barroa, Osvaldo M. Borba. lt:«.
Clovla dr Kouaii, 141: Josf Cardoso Mel-
1^'. RIO; Henrique Catsnl, 11*: Natalina
'íarltan»), 11R; Longlno Pinto (S. Se-
baatiAo), 11 ii. Kranclai.o Dias, Gravita
Miranda. Walkyria Moreira, Alfredo
Sarda, Clarice Leite, Al< io Salvador, Al-
rino Anselmo, Wvlvio Pcrossi. Marino
Alnieiiia e Silva (Sanloa). Odila Barret-
li. Longino Pinto, Luiz AaaunipqAo, Ma-
rio Monteiro, Adolpho Silva. Perrurio
Porta. Anirrico Santos, Dulce dr Mo-
raes, Na ir P. Moreira, Osvvaldo Bandei-
i:i. Zequlnha Abreu. Aurora Pernandís,
.Trisi* Torres. Joaquim da Coita, Judith
Silvado, Kulina Zuquim, Moa«-yr Bra-
ga, Radain^a Mosca. Benedlrto Camar-
«o (Sorocaba). Juyr Alvarenga. Ulaa
Ribeiro. Amneria D Angclo, Araiy Al-
varenga, Judith Mona--.. Yolanda Ar-
nula. Joanna Tolsi, Lucidia Peruandi-s
\A*andu Meire 11« •-. Volariria Casaleti, Ai -
"•1 Ido Meirelles, Maria dris Santos. Ma-
falda Autonelli, Walkyria Casaletli.
J• >s(' Marques. (Menieiitr Sil\a, Ítalo 17.
za, Waltrr Ribeiro. Albertina Miche-
lia. Adolpho Santos, Marino Silva, A
sunla Pierozzl, OswaWÍO Luz. Rasilio
dos Santos. Ldith Rô< ha. Dutra Rodri-
gues Perdigilo. Maria Pinto Nunrs, Nil-
da Cenuari, Romeu CareiiAi. Pcrfetti,
Ângelo Sousa Nelto, í#dila Rocha, A11-

I lonio Nata li, Dt-rio Pyhco, Agouor
¦ ¦¦  «Juarany, Nayr Nunes, Aurora L. Du-

ro, Thereza Donato, Ângelo Douato,
ANTIGÜIDADES E MODA 

«'elia Mendonça, Antor.io Munhoz. Nel-
| 

sou Silva, Gciatào df Souza, Ldilh Lo-
t r»|ta« Ra> mundo do Macedo, Ldinéa N i-

Nem sempre e mau cthir na ; oifc-.. uíu-h., .ius.- .Mr^niu ..
a/ no Alva, todo» com me 11 o a de 100 vo-

bocca do mundo I
PARA FLAI IA: A irrnlr dr l.lma.

O Odol, na moda fornece-nos e*sn .*»Alv««lor C orirur. 111 3.15j At-
I 

llllu (¦riinj, s l).", |; \ Ir\nndrr 1 arraia

I iMriano Va»*rraa. 4 .112i lto«mc I.«»m-
«*nlso. .1 .*21 j PrnnrlMru \mujii. 2 «371
lanuriu Hurnu < naanrgo. 2 340: 1'rnu-
«•Ja«-«i PluriAnM «Ir *«»u«n. I MIA; Tbeo-
Itjildu SIDn. I 7IMIi JonA hampaio 1 718. |
«•?lll. 1 ilõ: Jokí Co>al,«'hl. i r.72.1
loflo Ollvi tiu Pior**, I 1 ."»*í. Basilio San-
lo#. 1.121; ?erclepr, 1 021; Benedlrto!
Chave*. 6*". J^âo dos Santos, 432; 0>- j•• aldo Soarra, jTV l.indoipho («utmArAea, l

Dominao^ Mobile. 425: Henrique*
ardone, 413; PrAnrisco Salles Le tr,

.30; VirlAto Paslonato, 2í»9. Juvenal Ra-
ü»os Pinto. 23^. Joaquim Miranda. 217.1
lo*# Calmon pilho 207, hamIAo Cardi-
nalll, 20rt; Antonlo M.attozinho, 172: Luiz
Doria, 15f>: F*. Barboan, 1*0; Antonlo
Cruz. 130: Joaquim Copia, 11 í*: Joaquim
Ramo*. 115; Joaquim de Pinho, 110
laailino doa Santo*, 102; e outros n<e
no* votado*.

PARA TROMBONR VARA — Prnn-
rlarn lamina. 21 2MJ| .Toar AlnunlbAeM.
22 ns.1i Aafnnfn ümlalirinl. I MUI; Jna«»
llr 111 ii t ii ii I. 2-7NI | .1 um'1 Mrrullnl. 2 Olvi
J«»*r I «o-Um. 1 ,'l.Mi; Jo«r l-anilara Afrn-
«Ira. 7.>| O iii ar (áinfBhra, 7.111 llmillu
Pn Ili. 7l4i BunIIHu. 112.1: Praiicellzio
Santo*. 428. Alonso Garcia. 201; JoSo
Boinfim. 1*6: Ifelto Borges, 1G3; e ou-
iros meuo* votados.

PARA PISTON* — (°ln«ÍM Afaiurde.
21 U.*«l .1. Srriiflnl. 2<> :tAfl: A mil l.uu-
rrlrn. T. IMj Vtrfnr l.a»nra, 2 MKlli At-
filio Aforrffl. 2 Ml.1i Alfrrdn Pirra. I.7UA;
l"Ao PuiiMern. 1 IJJI71 Prnuelau-u llrrinK».

I .111: XlinrnrH, f .IO.Ij tngrlo Ncala*
briwt. I I».": A!rcl»ia<l«-."«. 1 J2j; ÍMjio
Pie.rotti. 1 .o!t7; Roberto Si!v. , fiíõ; .foâo
Loiies. 7:'S; í>nminiro* Bota<a, 6"7; Cj»r
1110 Cardim, 60 4; Nascimento. 51."; Ger-
mano Almrida. 494; farino Tardio, 4*3'
Sylvlo Graro, 30fi; Jo.sé Macirl, 3K9; O'"-
lando Stephani. 305: Paulo Menezes, 21"»:
Albetro Biatrioli. 230: Adrrval Marqu®a,
l^'*: Antonlo Moreno, I1f: Benedicto

O dia da hoje A. par* * »r Marcetlo
CqrA e nua exma e».pos* d Thereza Corá. . O
de muita alegria, poi* paita hoje o annl- 1 jvoea
vert-ario dr, aeu liiliinUo Rubeu» (.'iau-lio.
t.ut 6 o encanto de&«< felie casal.

Sf, Sf,
Festejou ante hontem o **u annlveraa

rio natallrio a gra-''l"«a senhorita Maria
filha do Octavio M nieiro Hoareá, com-
mer^-iante ne*te prsc<i.

* * *
Fe/ annoc houlein a jovem Nicolina

lí.vppuliio figura de destaque na sockda*
Jotv

t»acema Baato*. 225; Mi-
ritia Franca. 1'• tr»Iia Ainoriin, 154; 1

/^ui!a Morat*. 113: Slrfana Mai-edo. 106; !
Aida Pirrp, Ha Baldl, Gaby da Nova. '

1'o 1 alir r Prrrlra. Luisa 1 *ia«"'*lo. 
A-ice

Gtalmar.Aes. Thrreza Mattoa. fenny Car- '
doto. Vorma Salvador, \'era Thoma*. í
Javr.i Itritto. 7.alra C.T-aicantl. Marlan- ,
na P. u-eliar. Aunila Gonçalve*. Maria
A StK;i. Il ida Verganl, Eathrr por- |

I lella. Hermlni* Malanronl. P.dith Lo- I
, rena. Fui • Minelll. Thrreaa Motta (S |

SrbaatiAo). Nadyr Bticno (S. SrbastiAol, \
\ MIaa Lana. Italia Piore. Ruth Carva-
! lho, R ('alde(ra Arena. Carmea Sou/.a. J it. pnulista, fill
j Maria Duarte Nunes. Maria Lulxa La- iijppollto.
! vaile a Noffur ra. A'|«-toria Baro- *Y* •"£ ^I r. N • r Nune*. «"rliíi Cappellano. Zalro. FA7.FM ANNO.J HOJF
1 Una Pe*cr. Kdith ChHapim, Alice Cam- | O ^ Grrinano Garílii;
j po*. Ruth Moura. r-:*mernlda M-líanl. | — o dr. CarloA M4>er, madico re&M«nt«

. J 
Rdith Ferrar, Ida Diniz. Clrlia Mendes, em São 1'auio;

[ Cândida Rosa. Philomena Ribeiro. Ma- | — o sr. Paulo Monte S^rrat ;

j ria Aurora Cavalheiro, Maria P. Car-
I valho. Jandyra Andrade. Santins An-

dradr. Julla Pedrerrbi, Irene Caldeira,
f-ilI Dia*, Thereza Donato, com menos
de 16<t voto*.

PARA D»' I.AMABOR _ «li,.,....!
SrroMiippI. 23 7l«i rtirrubiui ( «irrfn. í ^ AFFE1ÇAO

rnte querido.

I 
'¦Bodas 

de prata

do negociante

ir. J'-** De liaria e sua exma. e»-
d. Alcina Al voe 1>« Maria, verAo

iranacor ter amaniu, o - jo anuivarsarto
«ie *eu rontor' io.

Pelo seu trabalho perre\eranta e hon»
rado, torfiou se tun negociante conc^ltim-
do. grengeand'1 grande i-t.um noa circulo*
de *ua* reiüi.âti df aii.iaade pela* euaa
inagnatiiina^ qualidade* de caracter.

S ia extiuà. o>i«ora, qur pertence a «nt.-
ga família ni'.tiei.-a ri li ada ne-t« Capi*
tal, soube lambem, ®eu trato captt-
tente e aprimoradas qnnlidatlea, conqui»-
tar a«teetA« relaçftaa.

Km liriiiifncfem a <1
a fiUia do caaai, a.Mna
Maria Penteado e s«g
mei cindo Penteado, r

^a memora vai da Ia.
•ra. d. Nadyr De

esposo ar. dr. Gm-
««;ularAo celebrar

— o
direotor

nario da
jital.

. Francisco « aldrira Ballrgondr
lo grupo escolar do Pary;

Mario Mi-ir lies Reis, fiina;cio
Rtw-euedoi iu de ilenda» da Ca*

21 .11111 i.rnaru llmlrlKUra | Nnarl. I.lil&t
l.lnm Nrlfo, rt.uon; J. f"yrlllo. .1 151: |»n-
niluicoa A. \rffu. 2 .126: A|«r|« f.uldl.
2 HO" : l.auriudo Brlffo. f 770: Aln«lmn
>unra. I 1.111 liomru Dl Tnllla. f 121;
Mario Barcl. 1 noo; Mario Gslio. 9«S;
Mathla* SimAo. ?o«; Masin>|l»aao Xime-
ne*. tf*; Moraes p.-»rro». 75»; JosA Tor-
dino. «15; Ar enío Patacio. 541; Flumen
Nosueira. .198; Atvadru No»rtieira. 36'».
Alvf- Moreira, 320rmi>ui ^'cWriyIom' Navarro. : Mario Roberteil' r? <
Alberto Orlando, 1 .">!*: Joaquim Silva fu-
nior, I3R; Mac.ilb.1ra Salgado, 122; e
ouiroa menos votados.
Jo** Navarro. Mir!o Robertelll. 1«1:

PARA DiíCI AMADORA - W>néa»l
Nuuusla, 23 nuii Plorra Ifraail. |.l ,%f^s

Alurln dr |.«urd«-a Antunra. 12 S73: Ala-
ria PIImii ( rui Inkoo. 'i UUSj Vida Prr-

»i#»e
Criança*, já víamos o Odol tirado

por nossos para o av6*. Hoje, é o Odol.
ainda, o dentifricio prestigioso, lalvea
o único que conseguiu conquintar to-
da* as bocca*. . . > 0 mundo.

O <">dol cahiu na bocca do mundo . .
# até hoje «atá na moda, cm j.otavel
predomínio.

LOTERIA DO ESTADO

DE S. PAULO

*M FISCAL DO IMPOSTO SOBRE A
RENDA. RECEBEU 200:000|000

Ao sr. Antonlo T 'ixeira Mande*, fia-
.ai do Imposto sobre a Renda, resiilep-
ta nesta Capital, a alame«ia Barão de
F»racirsba. n.o 101, foi pago o pre-

rnio de rs. 200:000$000, correspondente
ao bilhete n.o 10 026, da extracçâo de
li do corrente.

£e*ta*feira próxima, dia 27, outro
so.rUlo ccn; o prêmio maior de rr.

OOOOfOOO.

:i fl.1i Primo ( nppuacl, 3.134| J«»A«i
lllaa. 2 y.lõj Spartaiii RommI, 2 S«.1| Paa-
rimai Cleonr, l>10; <*ly«*rrio Perr 1. 7.1W:
v «'ri»-ihi 11 Rrrniirdinl. .HHl; Arthur Sil-
va. 435; J0A0 Tavares. 4 10; Waldemar
Santos, 2^t;: Arrlvabene. 273; Francisco
Loscalao, 2«f. 1 salas Monteiro, 2(10; Fer-
dinando Bevilacqua, 200: Erothides de
< 'ampo*, 217; Os ma 11 y Kmboaba, 1G0.
Henrique Soares, 154; Yapuru, 151; Car-
los Abreu (S. Sebastião), 132; Nicolino
Cojla, llf»; Eduardo Pa neta, HO; Er-
nrsto Niccoli, Ilermeto Palmerio, F.
Mlgnoni, Sylvlo de Souza, Teu. J0A0
Lenclone, Mario Segatta, Raptista Si-
gnorellí, Theouhilo Br««, A. Ferrara,
Antonlo Arruda, Ten. Antonlo Ncllis
Domingo* Leniettt, Oavvaldo Arruda,
Rernardlno Loreto, Plyase* Pici-lartflli
José Fregolente, J. Dias Arruda, Moa-
« > r Braga, Arnaldo Pereira, Ondina
Malanconl. Pepe Garril, Orpheu Ver-
gani, Joio Jacob Javanasi, Vicente Cot-
tini, Cândido Camargo. Felinto Vanuc-
ci, Cloreto Henrique, Benedicto Paiva,
ftttgstlAo Acçtoll, Bororó, Luig Trlor',
Iaaia> Baptista, Antonietta Pontes, O.

SABONETE COM OLEOS VEÇEfAES

|i U M .QOO - 
CA'XA 3» SOOU

Mucío <S. Sebastião). 1IS: Nino Nasta- 1
rim. llf"; r outro* ntruoa votados. 1 *nH'. 2 Í»l7i ( Inrlfn fluía l"rrirr. 1.3111:

PARA BANJO l ulr fluo  22 !WH 1 ! R«»tl«mlnlin Prrrira, I 2»Ui Nuraila Nu*-
'/.•¦y i u li o. 7 IH7; .l«i»«> «Ia limln A irllna. ' « iuirufu (.ama. I UM: l.dllh l.urrna. 473:

! 
^larla *>nnipnlo fuiifluho, 3U3; Rra^ilina
I.omanl, -32: Gilda Moraes, 3Aft; Zuila

I Soares. 275; Olenka Bucher, 26 4; Eii*a
Rocha, 210. Mary Buarque. 21?. Maria
Fonte*. 21? Funice Minelll. 201; Ju-
lleta R. Bacher, 109; e outras menos
votadas.

PARA COMPOSITOR "LIP.PBR" 
Siian. 21 IM14; P.diinrdu llulimrii. 21 «UA;
.loiKiulni I rsar ^i«|iirirn. f NlOj \ Irrnlr
«Ir l.lma. 1.714: Carlua Paicliurlil. I .l.ldj
.I11A0 Srpr. 1 -11.1 j Friin«'i«e<i Allicnunr.

!W2: c outros menos votado*.
PARA COMPOSITOR MCSWAS PO-

PCI.ARFS — Pa«*lir«|iiiuhu. 2K IJtíl; \u-
h«r Cauiíiruo. li »;{P: llulirrlu tplru-
«lorr. II 771: /.rgnluka Abreu. 3 Müi
l.munrfinr SII10. 2 A».".; Jtiar \(«•«•uIInI.

»».*.: JuM- Alurln DIiim. 2 7.13: Afrimtfi
Prfronl. IOO; Ju>r Aliiirrnsa. I .1771 Al-
írrilo AliMiluiorriiri. I .120: All rrilo |»|-
rr». I ICO; Franris<'o Lltna, í''''; F«>r-
n *indo Macnihâos, 768: Joào dojr San-
tos, fi'.»ii; Oswaldo CoglUmo, Ü'f; Paulo
foaalaro. 451; Oaudio Viottl, 415; Capi-
tulino Mello, 3í'7; Rivadavla Luz, 300;
Mario Ramos, 310; Krothldo* de Cam-
po*, 256; Pa ra auasmu', 221; Raul Tor
res, 222; l'stnero Martins, 212; Relma-
rio Coiidinho. 164; Rertorlno Alma, 152;
e outros ineno* votado*.

(Coiipou 11 a penúltima ptta.)

O lar do »r. José de Maneio Vieira 0 i
sua e.sina. esposo d. I<onrdc.« M«yiexe*
V eira e-tá enriquecido p*lo na- ttoen'-
d- um menino que teve o nome dc Fian

;Reuniões 
e festas

CHORAS

•* «04: liarnla, .1 nn.1i Amador Pinho,
4 H7.V. Ju*r Wrtrdu. 2 70s; I arilia |'bn
Almrl«ln. 2 .".(Ml; Orfaiin Coafa. 1 «01;
'•irar MuKiialuI, 74^{ Hapliata Cru*. A3I:
Natalino, 603; Domingos Paparelll. 500.
Oerahlo Saraiva, 402; Pedro Roncom.
360; Liberat.o Zarlner, 210: Dermeval !
Paachoal, 16í»; Nino Clampl, 107; Jo^'
CapArico. 144; Jos^ Gouiiauo, 107; c
outros menos votado*.

PARA CAVAQCINHO — C>ra l.iiun.
23 121: Pranrlai-u ( havra, II .1fH| |'j.
•iliririiiho. IO .103: Anfunlu >1 IflCIn«*«*l«*.
f «03-, Antonlo Prlllntiu. 2 3tM*t Joúo II.
(ainarxo, 2 2-S3; Vlorio Kauios. 2 «70; ;
Alrtantlrr fâiillrltl. f P77: P.rnratu lll««-
ta. I 1.17: .luflu *«mit*.Anna, 1 «Ml: (>ia-
noberto Negri. 1 lf'6: Salvador Arcurl. j
856; Octavio Ramos, 7."iS; Mario Sil -a. |
431; João Cnmargo. H>ft; .lolo Plana i
2'.,í<; NenA. 27">; Jorge Pasaos, l"S; Calo*
Cunha. 160; Pedro Silva, 165: Bernardo j
Oliveira. 150; Frederico Bellinati, 119;
Joaquim Carinho, 118; e ou troa menos !
vot ados.

PARA BANDOLIM — f.mnrio (ar-
inibo. 7 SOIi ( ardia. 3 MO; ( ariano
Iturrlli. 4 «A7: Prdrloko. 2 770; Marrlli«i
faafru. 2 3«l#i Mno Naalarl. I «."»«: f*ul-
«In Al»«'«infl. S«2: llr Siioutir. 712; ICo-
inru (ambeiir. 092: Attllii» Hrruardiui.
U3.1i Alberto Condi. 521; Rotnulo Aazo-
Uno, l»16; Jos«^ Bruto, 4S1; Pedro \"o«*.
15S; Lauro Oonralvra, 257; Drmetrlo '
Donato, 177; Joào Mattoa, 160; Sala.
16$: Carmo NastaH, 153; Lula Calanery 1
fCapIvary>, 137; Jantiarlo I.onao, 112:
.Toflo de tlodoy, lia; I.rotvio Camargo, j
loa; r outros menoa votados.

PARA CLA R1NKTE — Nabor Camar- 1
lio. fll 2.17: l.uir. Ararnfo. tf 7«7: Vdr- !
mar llnalllo. .1 7^0: Vorhrrfo flartilrri.
3 «42: lllunldo (.iirrnlilo, 1 177; A Irrnlr
firlrcn, W4: Aulbrnor DrliiaMl. Pilij ,|«i-
m6 Sralahrinl. S3*: l.urlu Afonfaa;uaiiti.
700| Alafhrua ('nrnmiro. .17.1i Antônio
Siqueira. 511; Hilário Batter.ini, 400; (
Erasmo Mello. 351; Pomp?u Sllento. 266.
Nicolino Raymundo, 237; Ffrmlno Fran-
r^a, 177; Joào Manífal, 169; e outros)
menos votados,

PARA BATERIA — .loa^ Mnrln. !
in.2S|j Alrrnfr firiifll, fS S«17; Alrldra
Itixaoclil. N 2H3: Paarboal Ur l.oacbi.

1 IAOi l.ulr. fkaurn. 4 (Ml: J«4u Cbaxa.
3 221: lntuulo Alorrfll. 2 I3S» ll««iur
lu lll o Io. 2 214: Cnrlora. I 231: JoAn
Tumol«i.s 2 214t Jufiu llrall. I 303» t'n-
rlora. I 2.11: Nicolino l.eocatl. 044; Ma-
rio Opiee. $83; Fernando Garças, 52'»;
Maria Planes, 358; Alfredo Lopes, 352;
Paulo Russo, 34S; Euaenio Colgrlco.
«02; Jo^é (Joncalve*. 247; Aurélio Men-
des. 270; I>utra. 210; Nicolino dos San-
tos, 240; Josft Donato, 255; Lázaro O.
Ca ma raro, 178; Álvaro Soares Brandão.
160. Bcncdlcto ¦ cloli, 121. Doukh&u*
Longo, 129; David Bittencourt, 100; e
outro* menos votados.

PARA CANTOU MUSICA* "L1I5DER '

«ra»».. 1" á>*!'Ii™hir«.*«k«ii^ííHá'1- ! 
Cl.v' Glno Bn"ol°' J ,rmi Th.r.za P«t«jí, hmm « sofciinhM. pcnhocaditMino!

ilru (.nrlilAo. 2 30M| >l:i\ 4 ardoao. 2 3411
Julla Prdrearhi. 2 2«»: l.>«lln Aluffrl.

I 4341 A ireiif«' Pafflfmrl, I 4<M»| Klair
lliiMlun. 011: It ut li i nldririi df Moura.
Ol.li Mario Camargo. 724; Fram-i.- ..
Rrerco. «^t; Viitor Abruasinl, 577: Ala-
ria Ameliri Bastos. 500; Abrahfto líryii.i,
4*2; .1 R Marroco. 2R2; T.iâo Cibella.
256, Aligucl Salvador, 203, Oscar tílo-

um ente querido. fa*-se «entlr
n uma offerta de flores naturae*.
Fncontrando sempre as mais lia-
d is nas grande» conforçôps de ro-
1 Aas e pai ma a da UOPTCLANIA
PACLISTA. r. J.
Teltph. 2*4323.

Briccola. 2-F.

mtana em arr.*io dr gm ;os «u» 9 hora?, na
matfii de Santa Cecília .

O casal, fet-tejando suas bolas de p^a*
ta •íütreoe.á. r.rs.íe dia em aua residencla

íívifri- 55, um almoro, e á
neras pe«aoas qii<)
us cumprimento*.

S^oivaclos >

Com a prendada *enhorita Klza Bracher
filiia do sr. (J-*lofredo BràcKar e de d
Emílio L. Bracher, contractou casamento
o cjifctincto ino^o tr. Alcides Scheiija RI |
baa, S* rente do I <apn rtainento Tc:lini -o da '
Standard Oil Co. uf Uratil, filho do sr. |
Calmo 1'iiUu Ribas e d«í d. Ma S.hci
t% i bas.

Nascimentos

k ma Minas
noite, recepção ás
lhes forem levar

Tesamez

Faüeoeu hontem. rej>en ti na mente, «esta
Capital, a menina. Antonietta. de doia an*
ri"S de odade. fi/Ju «1 -» dr. Alberto Pujol,
arlvoitadc nesta cap tai e de d. Autora
Figueiredo Pujol

Eram seu» a\6* patfrnoa o *r. Adol-
piio Pujol, já Cellecido e d. Ernestina V.
Pujol e avó« materno.! o ar. Joa^ Manoel
Figiarlredo Júnior e d. Falmyra Figueira-

'dí». já" fali OH d OS*. • ••• 1 ». rr. ,
O enterro e# .rea^aarü h^V». ás 16 h^ras

saAindo da rua Ai-toalo d« Rauros n.,-255,
p.ira o cemitério da Consolação.

* *
Falleceu hontem, repentinamente, nest®

Capital, a na. d. Anua Martins doa San-'os. e*po«a do sr. Eloy d^s Santos. Deixa
três fllbos.

* * *
Fa1lr<*#ram, no dia 20 do corrente, no

•'-pitai erniral dr Santa Casa de Mlse-
r'cordia -le SAo rvmio: José Matheus, d«
?" nano*. Fernando da Silva, dr 7 me«s.
A deliu* Monarl, «le annoa, brasileiros

para Suspensão ou itvltÁob
MeNSTRUACAO^ía/Ai/í/na*"Pharm Castor", rua Alvares Penteado,^

ELÁSTICO FINO PARA

LIGAS, ETC.
Vendo dr optima qualidade. I'rg« nte.'hi.ne 0-2700. (20-2J-Í5)

A dire-toria do Clube da Libejdade rr
jiulveu reiniciar suas festas tnaivsaes, ten !
d-» inalado a primeira de lias paia o aab
bado, 2 > de abril, ás 2? lior*ü, no Palácio ¦
Teça> n«la l*a .

O* t>«lles deawa soclsdade continuarfln
a hrr realizado» ^*1» todo o ultimo sabba
do de - ada me/,, no Palácio Terayndalyi.

Para junho ehlfio marcasloa um grand* '
baile cglpira. um pique nlcjue em Vili 1
'iahfio e um recital «li- dec4aniacfi°. rant >
c muab-a no salAo do ClrcuJo K»oteri o d

I 'riwuiiento.

Para a fe*ia do ilis 2ã d* abril. n<» pj
lado Teçayn-lsba. «erá rxrigido o >e-*lb<" |¦orrespunilente árfiiellc mwe. tendo a dire-
c(«.ria resolvido amun-iiar Iodos u^ aocio!
em atiu^o.

Ç, onferencias
Hoje. As 20,50 horea, na fMf d o C|rcul'«

1'soteriro da Couununhto d" Pensamento
alta 110 largo de S. Paulo, 20. o *r Csrloi

« asteilanl fará uma conferência cuhordi
nada ao thema: "lim bu»í. a do recto ca-
mlaho".

Em seguida, e prof. Msxliniliano Ni
n"ite • .^firadnr of f l<-Ia I daqu*l!a 8greni'a
ráo, dls-orretá sobre: "Corpo e espirito".
A rntroda sei4 franca.

ODEPARTÃMENTO

de artigos fino» para pre-
tentes, da 

"Cata 
Coún-

bra", á avenida Rangel

Pestana, 312

Continua sendo a nota de relevo hp
vida da cidade, a expôs irá o de arHço>
íinoK pa'-a preoenteii «Ja »'oim
bra", a a \-. Rangel Paatana, S12.

Lindíssima expobi^ào'

|^LEM8REM-S£^j

1

I RHEUMATISMO, I

| 
RESFRIADOS, 

]
I BRONCHITE. 

|

| 
00RES NO PEITO 

|

I C0STAS, ETC. I

S EXISTE HA 60 ANNOS I

j CALOR

O Verão até junho

M'ts nio noa aasustenvoa. A "A Ca-
!>:t«r in vwi ir:i tM-anro, .•oro n* t.wlunip.. fl. l.rim <1. Ilnho.
Wldlda, « sdc n<S|*a, M di«h»lre, ou »credito.

COMMENpADOR HbNRIQUE 5ECCHI
A viuva Angela Vilchcs S:ccbi. as r ihas Herminia. Gcmma. Itaüna. Maiia

loniílt.i: oi Ífíiroí Ângelo Dfl Debb;o. I r.nt.Ko N. B.rbon. Jo.é Rizio. Jorge K.r
r.irj. Cav. Cuno Briccolo. a irmã Thfwza Pjvmí. n.to. t sobl
jRradccfm a toem as pessoas que os confortaram no doloroso e pungente transe queacabam dc soflrer com a perda dc seu idolatrado e sempre lembrado esposo, par. sogro,
avô. tio. c que o acompanharam ate á sua ultima morada, ao ajfsmo tempo convi
dam todos o> parentes e .injip.os a assistirem á mista do *etime dia que será celebrada
na quarla feira próxima, d.a 2 5 do torr.nle na mítriz do Braí. ji 9 I 2 hora!

Confc.sam .sc desde já summameote gratos por mais e»t« acte de ichgijo e ca
ridade. ( 2 3 - i 4 }

ESCOLA DE ARCHITE-

CTURA DE BELLO

HORIZONTE

A Escola dc Arefcite *tura de RelJozoute. uni: o e^tabele^ioiento no
que b*- dedica r-xclu^i \ a menta

Khiu^tuia fyndada no
Por uai ? rupo de p»o-
ÜuadOf, »¦ <on<n#ido ecr.i

amparo du a o verme nrneiro. \nv iui-
ursos a 10 dtí abril

H.
Braall
a-o **n>ino dn
H!|no paaeada
fiaeionaea < on

' ar seu»
x.ioio.

Rei cbenioc
•Jlll iTUl^pi i \f,
Rsulma r. o
nha

pio-

da rep«>.-tlva dire»loria
«Jc i'r4>uag;.oila de.s?-« uti-

destinado a desemp»*-
mi«s-,o 11,11'.,rlanle en, prfil rto-»r«-"-^aniCi-.to do enaiao no Brasil.
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A Gazeta 
A moda de chapéos, em Paris

-a GAZETA — S. PAULO — sEGUNDA-FEIRA, 23 DE MARÇO DE 1931

Levamos ao conheci-

mento dos nossos clien-

tes que Josephina Amo-

rosino não é mais caixa

desta folha e não está

autorizada a assignar

recibos.

A GERENCIA

Faculdade de Medicina

A limitação de vagas,

na escola de S. Paulo,

traz moralidade ou be-

neficios ao ensino me-

dico?

81 por restara o exume reatlbu-
lar exlaldo nn Faculdade de Me-
dlclna de Mo Pnulo foaae tão tua-
ve, Idêntico ao daa demala Faenl-
dadea do llraall, Inrluslve a do Rio
de Janeiro, entAo deverlanoa eon-
clulr, por força div> Ju*ta* ra>9f>, que
aerla um mnl o apjnvtnto. Maa em H.
Panlo não e*ton>o* ne«saa condi-
çftea e. ae laao nflo baataaae, teria-
moi ainda que frfaar que o nu*
mero de candidato* que ae nppro-
vam na nossa Faculdade, é • aempre
foi redualdlaalmo, numero qne até
hoje. nunca ae avançon além doa
fl». Conaultem. n cnnarreaaçâo, o ar.
Interrentor federal, o dlrector do
Departamento de Kducaçfto, o dl-
rector da Faculdade, oa Jtvroa da
eacola e al encontrarem, de 1013 a
1030, turma* malorea de 70 alu-
mnoa, asanmlmo® p compromlaao
de nflo proaeaulr mala nesta aé-
rle de eonelderoçOca que vlmoa te-
cendo em torno de um caao de pu-
ra Jnstlçn.

Como vl, a llluatre conuregatlo,
nflo ha neceaaldnde de llmltacflo
de alnmnoa, porque nflo eatnmoa
frente a ura caao de Invnaflo de
eatudantea, tal romo ae dá na Fa-
culdade de Medicina do Rio. A noa-
aa media de npprovaçAea foi aem-
pre 03. E deafarte, nflo Temoa e a
congregaçilo nflo verá tnmbem,
motlvoa de alta ordem de raorall-
r.arAo, para continuar, com Inala-
tencln Injuatlflcavel, a peralatlr
na llmltacflo de vag;a*. Nflo # necea-
aarlo na noaaa Faculdade — dada
a honeatldade do vestibular, a fal-
ta de proarramma para eaae "ne-

aro" Mame, a redur.lda media de
npprovaçAea realstrnda deade a
fundaçAo da academia até hoje —
a llmltacflo de vagas.

A llmltaçflo é cabível, neceaaa-
ria. urgente, nn Faculdade de Me-
dlclnn do Rio. »atn eacola. alm.
Annualtnente noa deapejn SOO no-
voa medlcoa e a maioria ae dealo-
ca para SAo Pnulo e eate São Pau-
lo *r iinde. moderno, acolhedor
amarei, tvAo quer que ae formem,
na aua Faculdade, mala de elnco-
enta medlcoa, Maa nem clncoenta
alio. A turma nunca chegra, peloa
ararea da aorte dc alauna acndeml-
coa, ao fim do sexto anno de cur-
ao, completa. Fnrmam-ae, em me-
dia. quarenta e cinco medlcoa.
Abandonemos, pola. eaan hlatorln
de llmltacflo e nflo nbrlaruemoa a
aacrlflcloa malorea alndn a mocl-
dade eatudloaa paullata que ae en-
camlnhn para a noaaa Faculdade,
porque cata eacola é dellca e deve
recehel-oa porque oa approvou.

0 ministério de Justiça

voe para o Monrde

E os archivos do ex-Senado

e do ex-Tribunal Especial

ficarão guardados no porão

RIO, Í3 (Gazeta) — KetA reaolvldo
que o ministério da Justiça passará, para
o Monroe. A casa onde está lnstallada
aquella secretaria, de ha muito foi con-
demnada pela Prefeitura. O governo an-
terior quiz mudal-a, chegando mesmo a
conseguir um terreno para a constru-
cção de um prédio especial na avenida
das NaçOes. Nada se havia feito, porém,
até agora. Agora, em todo caso, parece
que a cousa vae mesmo. K' o sr. Os-
waldo Aranha quem o quer, e, portan-
to, ha de ser feito.

O coronel Esteves, que é engenheiro
nas horas vagas, está estudando a ins-
tallação da pasta do Interior naquelle
palacio e é certo que se procurará fa-
zer uma cousa definitiva. Na hypothese
de haver Senado no futuro regimen, ha
de se arranjar uma nova casa para o
seu funcclonamento.

^llllllllllllllllll!llll!lllHtilllll!lll!lllllllill!lllliiiliilllllllllll!lllllllllllllll!llllllll^
Evite a grippe fortlflcando-»« =

- com o ——

Efiia
Coenece hoje meamo
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FALLECIMENTO

EM BUENOS AIRES

•io 
jornalista norte-america-

no Augustin Folger

BUENOS AIRES, 23 (D) — Falleeeu
hontem de manhã o Jornalista america-
no Augustin W. Folger, redactor chefe
do serviço noticioso da United Press,
nesta Capital. Antes da sua vinda para
aqui desempenhou as mesmas funcçfles
no México e Lima. O sr. Folger foi
operado de appendicite na passada quar-
ta-felra, seguindo-se uma peritonite, em
ccnscqucncia da qual velu a fallecer
hoje. Era formado pela Esoola de Dl-
reito da Universidade de Carolina do
Norte, onde conquistou reputação de
athleta, no seu tempo de estudante.
Mais tarde, obteve o diploma de Jorna-
lista, na Escola de Jornalismo de Co-
lombla (Nex York). Nasceu em 1895,
tendo entrado para o serviço da United
Press em 1921. Pouco tempo depois,
conquistava um renome notável como
repórter. Durante a revolução brasllel-
ra de 1980 foi designado para acompa-
nhar os movimentos dos revolucionários
do sul daquelle pai*, tendo ido ao seu
lado, desde o Rio Grande do Sul até São
rauls I Rio de Janeiro»

Paris continua inventando novo»
rhapéos par todas as horas do dia. Poi
isso, entram em acçlo todos oa fel-
tios, tamanhos e materiaes, notando-
se, entretanto, a tenden^ia dominante
em outras estações para deixar a tes-
ta á mostra.

O feltro combinado com pelles cha-
tas é chlc para a manha; o feltro e o
astrakan sflo os materiaes favoritos
para a tarde, emquanto os lamés e a
renda apparecem, de preferencia, nos
bonets para a noite, quo sfto a nota
mais attrahente da moda parisiense
neste instante.

Jean Patou exhibe chapéos para a
euanhft confeccionados em feltro negro
e pelles chatas da mesma côr, sendo o

feltro todo em uma peça apanhado em
volta de tonsuras de pelle collocadas
no melo da cabeça. Muitos modelos
de Patou têm a aba virada para cima,
especialmente do lado direito.

Helen Thlbault nos offerece chapéos
de astrakan e setim negro com peque-
na aba recortada tanto do lado es-
querdo como na frente e atraz. Maria
Alphonsine confecciona bonets de
renda para a noite com a aba, alar-
gando-se á medida que avança na di-
recçfto da nuca.

O modelo aqui reproduzido é de fel-
tro negro e astrakan. Deixando a tes-
ta á mostra, termina em um curioso
drapeado que Patou procura realçar
ainda mais, addicionando-lhe uma fi-
leira de brilhántes.

Os homens da nova

Republica

não ligam a menor importancia ás pesquizas relativas ao

Em meio ao debate em prol de no-
vas fontes de riqueza os homens da
nova Republica parece nSo terem em
nenhuma conta as pesquizas relativas
ao petroleo, que se presume existir no
palz.

Realmente, nSo ha um documento de-
monstrando interesse pelas tentativas
feitas em favor do precioso combusti-
vel, incontestavelmente considerado um
dos factores mais poderosos da riqueza
universal.

O petroleo forma com o ferro e o
carvão de pedra o triângulo economlco
do mundo. As nações que o possuem ti-
ram da sua exploração as malorea van-
tagens. Aqueilas que não o contam en-
tre seus valore» exploravels, esforçam-
se por descobrll-a na certeza de que
as suas reserva» ainda constituirão por
multo tempo um dos pilares de resis-
tencia na economia do mundo.

O Brasil não «abe ainda si o possue,
apesar da extenção explorada do seu
solo, por Isso que as pesquizas até ho-
Je feitas pelos governos têm visado dar
emprego a alguns afilhados políticos,
ao emvez de consistirem num trabalho
sério, de verdadeira construcção social.

No regimen anterior a 24 de outu-
bro foi o problema sempre considerado
como objecto de difficil solução. Fixar
os lençóes petrolíferos, summariar-lhe»
a capacidade de producção. affirmar o
valor quantitativo desta riqueza, equl-
valia a fazer cessar mela dúzia de bons
cargos públicos integrados no meca-
nismo da machlna eleitoral. O chefe po-
11 tico local tinha Interesses na pepi-
r.elra, o governador apoiava-o porque
não queria perder seu contingente elel-
toral, o presidente da Republica man-
tinha a inutilidade custeada pelo the-
souro federal para não embaraçar os
negocios do governador

E emquanto isto, as sondas espalha-
das por Alagôas, Pará, São Paulo, Sta.
Catharina, Bahia, Paraná, Minas e Rio
Grande, iam ficando inactivas ou ape-
nas descobriam veios tenues, que a ca-
pacidade dos funcclonarios não se pro-
punha a aprofundar. Não se interessa-
vam pelo serviço e um ou outro que
fugia á regra encontrava absoluta in-
dlfferença em resposta ao seu esforço.
Algumas emprezas particulares, espe-
cialmente em Sâo Paulo, tentaram re-
solver sem auxilio directo do governo
a pesquiza industrial do petroleo, mas
encontraram obstáculos offerecldos in-
directamente atravez das próprias au-
toridades, pelo» grandes "trusts" que
fazem a exploração mundial da gazo-
lina.

Desamparados, sem capital bastante
a lmprovizarem as medidas de alcance
pratico de que a industria necessitava,
as tentativas honestas fracassaram, tu-
do ficando como estava. Nem um passo
adeante foi dade e achamo-nos no mes-
mo pé que ha seis ou oito annos pas-
sados. O Ministério da Agricultura con-
tinua a dispender as mesmas verbas
com o pessoal, sem nenhuma vantagem
conseguir. Os estudiosos affirmam pe-
lo estudo das diversas zonas, que o pe-
troleo existe, mas nflo ha de sar o sclcn-
tlsta que Irá retlral-o do sub-solo. Es-
te trabalho Incumbe a outros homens
e, Infelizmente, os que deveriam rea-
llzal-o não se têm mostrado á altura
das necessidades reaes. Vêem na func-
ção que o governo lhes confia uma
obrigação assumida para com elles pro-
prios, no sentido de se garantirem ta-
refa permanente e rendosa, não examl-
nando as responsabilidades que lhes re-
cáe sobre o» hombros.

PoiSerâ parecer au» ha exagetro na.

petroleo no Brasil
maneira por que encaramos a questão,
em sua phase de pesquiza e explora-
ção. Vistos com calma os resultados
das commissões funcclonaes Incumbidas
de estudal-a, chega-se á conclusão de
que nflo exasperamos e a ninguém es-
capará a necessidade de promovel-a
neste momento, aproveitando a situa-
ção excepcional na qual são possíveis
providencias, si neces.sarias, violentas,
contra o direito de propriedade e con-
tra a autonomia dos Estados, tanto
mais justificadas quanto uns e outros
n/lo têm feito mais que entravar e re-
tardar a solução de um dos maiores
problemas da economia do paiz.

DE PORTUGAL

A CHEIA DO TRIO — SANTARÉM. AI.,-
FIARCA E ALMEIRIM PARC1AL1IEN-

TE INUNDADAS

LISBOA, 23 (H) — Asslgnalam-se em
Santarém grandes inundações causadas
pela cheia do Tejo. A parto balsa da cl-
dade acha-se completamente alagada. Os
habitantes foram transportados das suas
moradias em barcos. Estão também par-
cialmente Inundadas Alplarca e Almeirlm.

A ENTREGA PE CREDENCIAES DO
EMBAIXADOR JOSE' BONIFÁCIO
LISBOA, 23 (II) — O embaixador Jo-

sé Bonifácio de Andrsda e Silva esteve
hontem em visita de cumprimentos ao
com. Fernando Augusto Branco, minis-
tro dos Negocios Estrangeiros. A entre-
ga de crodenciaes do novo chefe da mis-
são dlplom.itica brasileira realizar-se-á
na semana próxima.

NOTICIAS

DESENCONTRADAS

sobre a situação politica no

Peru'

LIMA, 23 (U) — Um communicado
offlclal desmente oa Insistentes boatos
que correram, sobre a eclosão de um
movimento revolucionário.

O CAPITÃO PACHAS TERIA PROCLA-
MADO A CONFEDERAÇÃO DE PUNO

SANTIAGO, 23 (U) -— O correspon-
dente de "La Naclon em Arica, Infor-
ma que o commandante Beytia declarou
que a guarnlçâo do sul do Peru', que se
acha sob o seu commando, está perfeita-
mente tranquilla. O referido correspon-
dente accrescenta que a Junta de Lima
designou o coronel Torres para tratar de
solucionar o confllcto proveniente da não
acceitação do tenente-coronel Jimenez,

como membro da Junta. O coronel Tor-
res, procurando dar execução á missão
de que foi Incumbido, dlrlgiu-se para a
zona de Puno, a qual continua sob o
domínio dos rebeldes.

igualmente informa aquelle corres-
pondente que o terceiro regimento de in-
fantaria, aquartelado em Arequipa, o
qual resistiu até á ultima hora, em reco-
nhecer o ministro da Guerra da Junta de
Lima, acaba de telegraphar áquella au-
torldade, communicando a sua submissão,
afim de Impedir a desagregação do paiz.

Toda a guarnlçâo de Arequipa, com-
posta de quatro regimentos, unificou-se e
reconheceu a Junta de Lima, sem exce-
pção de qualquer dos seus membros.

O correspondente de "La Naclon" ac-
crescenta que noticias da ultima hora
dizem que o capitão Pachas proclamou a
Confederação de Puno

0 príncipe engraxate

A côr da pelle pôde ser es-

cura, mas o sangue é

azul...
O publico que freqüenta oa grandes

armazéns da Nordlska Kompanlet —
oa maloraa de Stockolmo — pôde, daa-
de algum tempo, permlttir-ae o luxo
extraordinário de mandar engraxar aa
botas por um príncipe, A pelln do prln-

Ipo engraxate — temo» de confea-
sal-o — bastante eacura, maa o seu
aangue, am contrapoalçâo, ê perfeita-
n.ente azul. Trata-ae nada menos do que
de um nêto do rei Bell, poderoso ao-
berano do Camerotim, príncipe authen-
tico, com perfeito direito a reclamar
uma corõa, maa que com o nome de
Haypold Jansen, recebido na pia bap-
tismal ao abraçar a religião chrlstt,
prefere viver no ambiente da clvlllsa-
ção européa, e, para satisfazer este
aeu desejo, está dlspoito, como vimos
a exercer aa mala modestas profls-
»ões.

Graça» a um curioso episodlo che-
gou ao conhecimento da populaçfto de
Stockolmo o facto insolito de que ti-
nha um príncipe á sua disposição na
qualidades de engraxador de botas. A
primeira visita de Haypold Jansen, ao
chegar a Stockolmo, ha algum tempo
Col para o sr. Knut Knutson, anciflo
sueco que ha melo século foi o primei-
ro colono do raça branca Installado no
Cameroum e, como tal, travou com o
rei Bell uma intima amizade, cuja tra-
dição foi cultivada na família e trans-
mlttida até ao néto limpa-botas. Esta
visita inesperada e as recordações evo-
cadas por ella levaram Knut Knutson a
contar a um Jornalista a sua tragica
Historia. Acompanhado de dois com-
patriotas, o colono aueco Já se encon-

t.ava no Camerão, dedicado á exporta-
çflo de borracha extrahlda das flores-
tss virgens, quando oa allemáea occu-
param o territorlo em 1885, e, em se-
quencla de uma serie de Incidentes r
mal-entendidos, se vTt». por fim, des-
apropriado das »uaa fazendas. Vario»
annos antes de chegarem ao Camerão
as primeiras tropas allema», Knut
Knutson tinha-se dirigido ao governo
da Suécia, aolicltando-lhe que proce-
desse á occupação offlclal do terrlto-
rio, mas de Stockolmo responderam a
esta petição etn sentido negativo, al-
legando que a Suécia não desejava em-
prehender aventuras colonlaes. Depois
da guerra as extensas fazendas qu<
tinham sido propriedade de Knut Knut-
son foram vendidas pelos inglezes em
hasta publica, mas o produeto desta
v*nda tampouco chegou ás mão* dc
esforçado colonial, cuja morte, na velhl-

ce e sem meios de fortuna, sobrevelu
pouco tempo depois delle ter recebi-
do a visita do príncipe engraxador de
botas.

TELEGRAMMAS

DOS ESTADOS
t

PERNAMBUCO
CREAÇAO DA COMMISSAO DE MELHO-

RAMENTOS DOS MUNICÍPIOS

RECIFE, 23 (B) — Por acto do ln-
terventor Carlos do Lima Cavalcanti foi
creada a commlssão de melhoramento
dos municípios.

Essa commlssão destina-se a auxiliar
technlcamente os municípios do Estado,
estudando e orientando os planos de obras
urbanas nas cidades do interior.

PARAHYBA
PIÍOVAVEL NOMEAÇÃO DO TENENTE

JURACY MAGALHÃES PARA SE-
CRETARIO DA POLICIA

JOÃO PESSOA, 23 (B) — Segundo
Informação publicada pelo Jornal "A LI-
herdade" o primeiro tenente Juracy Ma-
Kalhfies será nomeado secretario de po-
licia do Estado.

Esse officlal do Exercito, que se acha
presentemente na Capital do Ceará em
goso de férias ao lado de sua família,
representou papel de destaque na revo-
lução de outubro, tendo sido o chefe do
Estado Maior das forças revolucionaria»
do Norte, commandadas por Juarez Ta-
vora.

Na 
policia e nas ruas

Um punhado de pequenas occorrencia*

NA RUA MAZZINI

Num confllcto verificado na madru-
sada de hontem, i rua Maulnl, fica-
ram feridos levemente Antenor Jo»f
Gonçalvea, de 28 annos do edade, do-
mlrlliado á rua Antônio Tavuies, 16,
e Carloa Simões, de 37 anno», tnorador
na rasa no 13 da Vllla Alevedo.

Oa ferido» foram submettldos a exa-
me de corpo de dellcto no Gabinete
Medico Legal.

CONFLICTO

A' Central de Policia, na madrugada
de hontem, compareceram Antonlo Mar
vou, de 25 annos, morador á rua do
Santo Antonlo, 38; Antônio Ruano, Joflo
Baptlsta Silvano e outras pea*oa». O»
dol» primeiros estavam gravemente fo
ridos e o ultimo era accusado de ter
ferido Russo. Ao delegado de serviço
uma testemunha narrou que, no largo
do Piques, por motivos que Ignorava,
varias pessoas haviam travado con-

fllcto, do qual resultaram os ferimen-
tos de Marvea e Russo. Este* dois ho
mens, depois de examinados no Ga
blnete Medico Legal, foram, com guia
da Policia, levados para a Santa Ca-
sa, onde receberam curativo» e fica-
ram Internados.

O inquérito Instaurado sobro o fa-
cto prosegulrá na Delegacia do l.r
Dlstrlcto.

AGGRESSAO

Ida Ferrari, de í* annos de edade
moradora á rua Guarany, 58, foi aub-
mettlda, hontem, a exame de corpo dc
dellcto na Central d. Tollcla, pnr ter
sido agaredlda a aõcos, em sua real-
dencla, por pessoa cujo nome não de-
cllnou.

QUÊDAS

O motorista Manuel dos Santo», de 32
annos de edade, residente á av. Celso
Garcia, 555, cahlu desastradamente,
hontem, na rua Conselheiro Brotero

ficando gravemente ferido.
Santos, com gula da Policia, foi ln-

ternado na Santa Casa.
* * *

Em Vllla Leopoldlna, onde reside
Jullo Ferreira, de 15 annoi de edade
cahlu, hontem, accldentalmente, rece-
bendo ferimento contuso na região pa-rletal esquerda.

ATROPELAMENTOS

Quando trau Itava. Aa 9 horas de
hontein, pela rua 15 de Novembro, Jo-
mA Rove, de 27 annos, domiciliado A ave-
nlda Nazareth, foi atropelado por um
auto cujo numero 6 Ignorado, ficando
ligeiramente ferido.

* * #
A» 14,40 hora - do hontem, «m fren-

te á sua reMdencla, á rua B-az Ar-
ruda, 31», a pequena Olava, de 3 an-
nos, filha do Manuel Auguato, foi a«
punhada e levemente ferida por um au-
to, cujo numero a ignorado.

* * *
O auto no 10.«01, dirigido por Anto-

nlo Monteiro de ("astro, atropelou e fa-
riu levemente, hontem, na avenida TI-
radentes, Adella Meltzv, de 'J anno», re»
vidente na casa n.o > dessa avenida.
A victima compareceu A Central de
Policia, e, sobre o fa<-to, ha Inquérito,

QUERIA MORRER

Ingerindo substancia desconhecida,
tentou suicidar-se hontem, em aua ca-
sa, Dulce de Souza, de 18 anno», mo»
radora á rua Cavõca, 32.

Dulc
orlgo

foi
abi

da e posta fõra do
Medico Legal.

COMEÇO DE INCÊNDIO

Na barbearla
2-E, verificou-se
tem, um começt

Avisados, com

rua .Toflo Brlcola,
2 hora» de hon-
Incêndio,

roce ram o» hombel-

ANNUARIO

DOS LAVRADORES

Já está publicado o terceiro numero
do "Annuarlo dos lavradores do Esta-
do de S. Paulo", que, como dissemos
em outras occasiões, vem sendo orga-
nizado e editado pelo sr. Renato Ml-
randa. O presente volume contém os
seguintes municípios: — Avanhandava,
Avaré, Bananal, Bariry, Barra Bonita,
Barreto» e Batataes.

TREMEU A TERRA

em Manila, nas Philippi-

nas

MANILA. 23 (U) — A'» 23 horas de
hontem, sentiu-se aqui um ligeiro tre-
mor de terra, que não causou prejuízos.

MORTE DE UM GENERAL

HESPANHOL

MADRID, 23 (H) — Falleeeu hontem
á tarde o general Carbovlce, presidente
do Coneslho Supremo de Guerra e de
Marinha.

O extlncto presidiu o conselho de
guerra e Julgou os ineurrectos de Clu-
dad Real.

USINAS ITALIANAS DE

ASPHALTO

destruídas por um incêndio

— Grandes prejuizos

COMO, 23 (U) — Um violento Incen-
dio, que durou dez horas, destruiu a
grande usina de asphalto Rebblo e os
grandes armazéns de naphta, que lhe
são contíguo». Os prejuízos são colos-
saes.

A victoria do Santista

causou certa surpreza nas

rodas esportivas

A noticia de que, na tarde de hontem.
o Athletlco Santista vencera o Torneio
Inicio promovido pelo S. Paulo, causou
alguma surpreza nas rodas esportivas da
Paullc^a e muitos pô se convenceram de-
pois de telephonarem á redacçâo dos jor
naes.

Não foram poucos os que procuraram
saber as razões desse trlumpho. E, quando se veiu a saber o que motivára a
inejperada victoria, todos ficaram satls-
feito»,

Eis as explicações que foram dadas por
um dos mais fervorosos adeptos do popu-
lar quadro da vizinha cidade marítima:

— Nossos Jogadores, antes de entrar
em campo, tiveram a feliz idéa de fuma*
os saborosos cigarros "Sudan", que além
do bom poladar distrlbue cheques em
grande quantidade. Isto deu lhes animo,
predlspondo-os a uma actuaçfio magnlfi
ca, que a todos assombrou !

A Fabrica de Cigarros Sudan, pagou
nesta Capital, durante a semana de 13 a
19 do corrente, cheques brindes na lm-
portancia de um conto quinhentos e cin-
coenta e seis mil e quatrocentos réis e
trocou coupons para canivetes a phanta
sia em numero de 125.

Os cheques e os coupons acham-se em
exposição na Loja Sudan, A rua 15 dc No-
vembro, n. 45.

ATTENTADCr

contra o ministro yugo-

slavo na Betgica

BRUXELLAS, 23 (U) — Um Indlvl-
duo disparou dois tiros, errando o al-
vo, contra o ministro yugo-slavo Ml-
leyovitch, o qual se dirigia para Se-
raing, perto de Llege.

O criminoso, quando preso, disse
chamar-se Joseph Keroko, de naclona-
lldade yugo-slava, tendo declarado que
os seus patrícios, exercendo grande
influencia sobre o seu espirito, con-
venceram-no a matar o ministro, ten-
do, para isso fornecido o revólver que
utilisou.

O JULGAMENTO DOS

REVOLTOSOS DE

JACA

O general Burguete é pela
abolição de Alcalá-Zamora?

MADRID, 23 (U) —- Embora não se
tenha reunido hontem o Conselho Su-
premo do Exercito e da Marinha, rei-
na a Impressão de que o presidente do
tribulnal, general Burguete, mostra-se
partidario da absolviçfto do sr. Alcalá
Zamora e dos outros signatarios do
manifesto republicano.

| CASCATINHA.

ro» da Secção Central, que, prompta-
mente, dominaram a» chamtnaa.

Os prejuízos foram Insignificante».

ACCIDENTE

Quando trabalhava, hontem, em sua
resldencln, no Bosque da Saúde, Joa-
quiin Garcia, mecânico, de 27 annoa,
foi victima de um accldente, ficando
ferido na reglflo frontal.

O mecânico foi examinado no Gabl
nete Medico Legal.

no bairro dos Pl:m:iRAa

Orestes Bachl, Italiano, de 39 anno»
de edade, morador em Cotia, foi hon-
tem visitar um »eu amigo, residente no
bairro dos Pereiras.

Perto das 1S horas, quando la anl-
mada a conversa. Oreste desavelu-»e
com o amigo, dando ambos começo a
forte discussão, na qual entraram va-
rias pessoas. Uma destas, cujo nome

é ignorado, tomando de uma foice, deu
violento Itr.lt>,. .-in OrtMes, ferindo-,

no braço esquerdo c seccionando-lhe o
cublto.

A victima compareceu na Central de
Policia, onde recebeu gula para ser me-
dicada e internada na Santa Casa.

Sobre o facto ha Inquérito.

AGGRESSÔES

Hontem á noite, na rua Bernard»
Guimarjes, Tenente Duque, de 21 an-
nos, rumeno, alli morador, foi aggre-
dido por um desconhecido, ficando fe-
rido na região occlpital.

 João Márlanno do Carmo, de
annos, morador á rua Dlogo Vaz, 81,
foi aggredido a pedra, por owtro me-
nos, perto da sua casa, ficando ferido

na cabeça.
 Em São Bernardo, onde reside,

Henrique Hing»t, de 47 anime, mera-
nlco, foi aggredido a sõcoa por um
desaffecto, ficando levemente ferido.

—— Na alameda Eduardo Prado, es-
ta madrugada, a^grediram-se mutua-
mente, por motivos futeis, o guar/fa-
civil Joaè Torres, de 43 annos, mora-
dor á rua João Boomer, 120, e Manuel
Martins JI.-ibto J-'i 1!,,,. d,. 34 anno» re-
sldente á alameda Glette, 92. Ambos

! ficaram levemente feridos.
 Joaô Cassa 1 Rei», de 63 annoa,

morador á rua Silva Bueno, 179, por
motivos futeis, empenhou-se hoje cedo
em lueta corporal -om José Galleotti,
de 36 annos. Ambos ficaram feridos
« foram levados para a Central de Po
licia.

TENTATIVA DE SUICIDIf

Ingerindo vidro moido, tentou aulcl*
dar-se, hontem, no largo de Pinheiros,
Vlctorlo Baroni. de 23 annos de eda-
de. residente á rua Arthur Azevedo
160. Barone recebeu gula da polida
Dara ser medicado na Santa Casa.

SEMPRE OS AUTOS

Hoje pela manhã, na rua do Com-
merclo, em Pinheiros, Waldemar Cor-
rõa Magalhães, de 10 annos, morador
na casa n.o 118 dessa rua, foi atro-
pelado pelo auto A. 5.063, quo era di-
rígido pelo motorista Humberto Fer-
rucei.

A victima. que ficou gravemente fe-
rida, foi internada na Santa Casa.

AFOGADO

Cahindo, hontem, no rio Tleté, pen
da ponte dos Amores, Antonlo Feli
cio, de 25 annos, domiciliado á rua
Tupynambás, 25, pereceu afogado.

O cadaver de Antonlo foi recolhido
ao necroterlo da rua 25 dc Março.

HAMBURGO E LUEBECK

Uma união politica e com-

mercial entre as duas cida-

des allemàs

MORREU BESSARABO

a triste heroina do crime

da mala de Nancy

PARIS, 23 (H.) — Despacho de Ren-
nes informa que morreu no hospital
daquella cidade a reclusa Bessarabo,
triste heroina do crime da mala de
Nancy, commettido em 1922. A crimi-
nosa, condemnada á morte, pelo homi-
cldlo do marido, tivera a pena commu-
tada em 20 annos de trabalhos força-
dos. Desde a sua condemnação, entre-
tanto, jámals delxára de affirmar a »ua

1 lnnocencia.

E' o cerve-
Jn qne se

ImpAe pela sun qualidade

Esporte 
pelo 

telqnpki

A FAGET VAE REINICIAR O CAM-
PEONATO GAÚCHO DE FUTEBOL

PORTO AT.EORE S3 fm — A FM«-
ração Athletlca Gaúcha de Esporte Ter-
restres, a Faget, como lhe chamam, en-
tidade dissidente do futebol no Estado,
mas na qual se acham filiados todos os
grande» clubes rlograndenses, vae relni-
ciar o campeonato de futebol de 1930, que
foi interrompido pela revolução de ou-
tubro.

O primeiro encontro a realizar-se aqui,
será entre o E. C. de Pelotas, campeão
ria nona Sul, com o 11 de Julho, cam-
peSo da zona Norte. O vencedor dessa
partida jogará depois com o grêmio de
Porto Alegre, campeão do Centro.

O clube victorioso do ultimo encontro
será o campeão do E&tado,

BERLIM — (Comnniiilcndo rpl*-
folnr da I nlted Press) — Ar fl-
llnen ilo Pnrtldo Soelnl-nemnerii-
tlcn de lliinilniran e I.tieherk. for-
ninliiram imiti proposta, no senti-
do de que rsntiN dmiM nutlirns el-
dades hmiseiitlens estabeleçam no-
vnntente utnn unifto poli tlcn e com-
mercial nflnt de eliminar a oompe-
tlçflo eeonnmlen entre ns meninas
e resolver n urn»e crNc que ellns
soffrein. Acredita-se (ternlmente |
que es«nN cldndes livres, rlvnea em
política e em eommerelo «anhnr/lo
consideravelmente com a projeeta-
dn unifto e fnrfto tremenda oppoal-
çfto n outrn cidade do grupo, tire-
men, que hn 70O annos mantém n
sun liidepcndcncla.

O novo K«tndo adoptará a Tons-
tltulçflo de llnnilmrirn. mas l.uebe-
ck coiiNcrvnrá «na autonomia ad-
mlnistratlvn. Representantes das
duan eldadcM partlclparflo do «ro-
verão do no» o Estado. I m nceflr-
do aduaneiro sorá negociado, tI-
¦ando facilitar o Intercâmbio,

*• . * . > I * . .. ¦ .... « '
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Da Allemanha

Novas considerações sobre as estancias balnearias

Allemás e a sua base scientifica — As affecçòes

rheumaticas ————————

Dedlcamoa « noaaa chronlca anterior
A organlaaçâo aclentiflcu da* estancia»
bfilticnrlti allemfts e dum modo rHpcvlBl
«O UTU|H> das d»' UgllU* CltrltORRIIOlBIl,
férreas ou Hiillnni, d<- preferencia In-
dlcaduit para o tiatamenio dii» affe-
vçfle# cardíacas. Continuaremos hoje o«
tioAKUM oommentarioa sobra este thama
t A o lntcrt'Hiant« faseiido o* Incidir no
tua o exame de outros grupos de eatan
••Ia», ruJaM águas appurecem como di
provada efflcaela cotilra outra* doença*
wnatVlti) pela sua particular natureza,
os effeitos de um tratamento balneolo*
fies.

Entre ente* grupos de moléstias, um
dos mala importante* é, i»m duvida, o
da* affer»;fies rheumaticas. Na multi-
piiridadt- da* nuuk manifestações, diu-
tlintas entre si pela origem e pelo ca*
racter, o rheumatiamo é uma da» doen-
çaa mais disseminadas — uma das pr.i-
Kits typlças, podeAamos dizer — do
n"Mo tempo. Ao «eu estudo e investiga*
<,A<> tem-se dedicado na Alleinanha e
especialmente em determinadas estan-
cias bainearia allemâs, todo & genero
de esforço» e de attençõea. Wiesbaden
—• a mais Importante de todas aa es-
thnoias allemâs é visitada annualmente

Aqui^grana e Salzuflen contam com
laboratorlo» proprloa dedicados á in-
Vft«ti**Ç&0 rnedlco-ba l n eoiugi ca das af-
íc<v".e* rheumaticas. Em Xenndorf e
on outras wUactu estâo-se ultima-
mente a montar Institutos idênticos. A
missSo principal que se propõem este*
laboratórios é a de estabelecer uma dif-
fereiiciayáo piecisa com o maior rigor

ffeci de

ede
sl

grande numero de annly-
• estancias balneares se

e dum modo muito es-
lyaga do metabolismo, re-

Multou possivel traçar tragar com to»
da a predsjlo a fronteira divisória en-
Ire as enfermidades rheumaticas pro-
priamente ditas e a gotta, precisando
rjue esta deriva das perturbações do
metabolismo do ácido urico, sobre as
quaes exercem uma influencia benefica
e reguladora os tratamentos de aguas
c banhos nas estancias de Wildbad.
Warmbrunn e Schlangenbad, em certas
estancias balnearias salinas como Sal-
sschlirf, Wiesbaden e Kissingen, cujas
águas accusam os componentes especi-
ticos cjne o tratamento da gotta re-
quer, e lambem, finalmente, nas estan-
cias d* aguas sulfurosas como Aquls-
grana e Nenndorf. Nos laboratorlos foi
possível chegar também a uma defini-
«:Ao concreta das affecçòes rheumaticas
de origem inflammatoria, para o tra-
lamento das quaes são de seguro ef-
feito, além das aguas salinas, os ba-
nhos de iodo a elevada temperatura.

L"ma cuidada attençSo também se
presta á Investigação das propriedades
de cada estancia balnear para um de-
terminado typo de affecçòes e, vice-
versa, a chamada contra-medicação é di
ser, a determinar com exaclidão as af-
feeçoes sobra as quaes um tratamento
em determinada estancia é de effeitos
nu lios ou contraproducentes. Não se
trata de que afflua a tc.daa as estan-
cia» bàlneares o maior numero possível
de aquistas, mas sim de que a cada
qual vãos unicamente aquelles doentes
que no tratamento pos»am encontrar,
dentro de aleatórias que são sempre as
reacçfles do corpo humano, uma ga-
rantla quasi absoluta de alllvlo efflcae

Ò REI JORGE E' ENTEN-

GID9 EM COUSAS

AUTOMOBILÍSTICAS

I.OMUIKS —- *« ontniiiiilendo
epistolnr dn t i»ite«l Pré**) — (I rei
.l«r«e Ntirprehende freaiaente-
mente a* pe^Nonn c»m <|iiem fala

j pelo amplo eonlreelniento «iiie re-
%efn wiltre eertn* «inestftes com ns
quite*, seuundo m- snpitfte. Smii VIii-
Jestitile nfni tem motitos paru es-
tnr moita taiiillfa-i/mlo.

Por exemplo, na rerente vlslln
de «ir >1 a leal m i anrpl»ell ao pula-
rio de IluekiKlium. afim dr rrffher
a etunlreornefta que lhe ewneeüera

tcoverno brilannieo. por ter Ita-
tido o reeorde ia and ia I de veloci-
dade em nutomovel, o linnn.xit vo-
Imite fieoii admirado eom «> eanlie-
eimrnfo antomohilist leo que o
Itrriaio demonxl roa.

O rei Jorge eonversan caai sir
Waleolni < ampltell solire atiarea*
de eurro*, motores, c> liml ros e al-
mim pontos terhiilro* relaeiona-
«laM eom os nperfeleonmento dim
lintomoveiM daranle ama liorn e fe-

i *• f t on o famoso reeorillstit. par
sen ultimo Ntieeesso.

O monnreha l»ritannleo costuma-
va Kuiar seu próprio earro, mas
naorn. depois de miiu irr»\e dm iuii.
entfjin o volnnte a seu fiel e ha-

I»11 ••elimiffeiir" llumpbreyM. enni
quem ás vesen fala snlire motores
e a respeito do* iiovon modelos
que nppnreeevu diariamente nt»
mercado p tine repreNentani a ul-
tiniu iialnvrn do pr»Kre«iMi lureii-
nlet». II aiaplire> n Informa constaii-
temente o rei sobre ns priuelpues
novidtides que surKeui no mundo
automobilístico.

. Outro dos grupo* de enfermidade»
nue nas estâncias baTftearla» alIemAt
>to desde longo tempo aciantiflcamen*
te investigadas * o das affecçft#® ca-
tarrhnes. Kntre os diversos lahorato-
tios dedicados sn estado deste raun
da balneologin merece ser citado en

rimelro lugar u da «ataurla de Ems,
onde se Investigam os effettos dlffe-
rendados das InhalaçAes e das rara»
de aguas sobre as diversws enfermlda-
des catarrhaes Dos trabalhos de In*
vestigação executados p6de*se deduzir
ser com efflca<'la combatidos i»or meio
de inhalaçfte* ou tomando aguas d«
tiHscenles alcalinas como Ems e Salz
brunn ou sodicas como Heicfoenhall e
Hodem ain Taunus. Mas, emquanto que
ns inhalações fmem sentir os seus ef
feitos especialmente sobre os calarrhos
da bocca, larynge e vias respiratórias
superiores, os tratamentos de aguas
porém estendem os seus effeitos s
todo o corpo e, si as aguas emprega-

e B-uckenau, cálcio e outros mlneraes
os seus effeitos rhegatn a faser-se sen-
ttr Incluslvé nas mucosas das vias uri
narias.

Semelhante considerações podlam*sc
appiícar aos demais grupos de eníer
midades susceptíveis de ser submettl*
drs com êxito a um tratamento balneo
''gico. Porém, os exemplos apontado*
bastam — parece-nos — para demons-
trar que a actividade balneologica al-
lemã assenta sobre sérios e solido*
fundamentos scientiflcps.

UMA EXPOSIÇÃO DE ARTE «"HINEZA

HADÍÜ-TELEG&APÜÍA

Leipaig, s celebre cidade das feiras.
nâo é sòmente a cidade das feiras. E
lambem um grande centro de cultura,
cidade universitária, grande centro edl-
torial (o mais importante da Europa)
e séde de numerosos museus. Num des-
tes, o novo Museu Gras?i, acaba de se
Inaugurar uma serçáo de arte chíaeza,
verdadeiramente notável. Figuram ael-
la, junto a recentes aquisições, algu-
mas peças de grande valor de que ha
muito se encontravam de posse do Mu-
seu de Bellas Artes <le Leipzig e não
tinha sido possirel expol-as ao publico
por falta de local proprlo. No vestlbulo,
por exemplo, figura • "friso dos dra*
gões", procedente de um templo ba-
dhista dos arredoers de Pekin, exem-
plar único nos museu* da Europa. De
ambos os lados do friso foram installa-
das duss vitrines oom uma esplendids
collecção de divindades chinesas em
bronze e porcelana. Os diversos aspe-
ctos da vida chinesa, na sua evolução
millenaria, estão representados por co-
piosas collecções de objectos de todo o
genero: moveis, balxellas, trajos, uten-
sllios de trabalho, de casa, de pesca e
de navegação. Nas diversas salas do
museu figuram lambem notáveis col-
leccões de apparelhos de tortura, brln-
quedos, manuscriptos, instrumentos de
musica e requisitos para o theatro. Mui-
to importante é também a collecçfio de
arte religiosa, especialmente os esmal-
tes e vidros decorados.

* * *
Nas estações radiotelegraphlcas alie-

mãs de Nauen e Berlim installa-se ac-
tualmente uma série de antenna^ *ori-
enfadas" para as cftmmunicações de on-
da curta, e, ao mesmo tempo, os emis-
sores de onda curta installados ha um
anno estão sendo substituídos por ou-
tros de nova coustrucção mais perfeita
e potente. Actualiueate tem Nauen es-
tabelecidas quatorse linhas de T. S. F.
directas com o Meaico. Argentina, Cuba,
China, Sifio, Japão, rhilippinaa, índias
líollandeaas, Egypto, Pcrsia e outros
paises da Asia, e as duas Américas, e
em pouco tempo será inaugurada a no-
va linha especial para a cidade do Ca-
bo. O serviço de transmissão é expio-
rado pela Administração Postal Alie-
mã, em collaboração com a companhia
"Transradio", e o numero de palavras
transmittidas em 193# foi superior a 17
milhões contra cerca de 2 milhões em
1920.

CARLOS 8CHWAR7.

UM GRANDE EMPRESTI-

MO GREGO LANÇADO

EM LONDRES

LONDRES, 25 <H) — Os jornaes fi-
nanceiros noticiam que o emprestimo
trrego lançado no City é de 116.CM.fttO
typo 87, juros de 6 0'#. Os banqueiros
norte-americanos subscrevram 1« mi-
Ihões de dollares.

Um serviço mal feito Commercio e Finanças

A collocaçáo de anti-estbetico* 
postes na rua Visconde

do Rio Branco

REUNIR-SE-A' AMANHA

o Centro de Preparação

de Officiaes da Reierva
Os alumnos da arma de artilharia, fre-

quentes ao curso do anno de 1JI30 devem
reunir-se no Maclcenxis College, amanhã,
ás 15 horas e mela para o estudo de as-
sumpto do seu interesse.

ESCOTISMO

REUNIÃO DA A. B E.

A Associação Brasileira de Escotei-
ros convida os membros de sua dire-
ctoria e do conselho technlco para uma
reunlAo que se realizar* hoje, ás 20 e
mela horas, em sua séde social — rua
do Carmo, 26, afim de serem tratados
assumptos de grande e urgência.

MOLÉSTIAS DIGESTIVAS

ESTOMAGO — ULCERAS E ACIDEZ — FÍGADO E INTESTINOS
Tratamento especial e cura Regimen e Physiotherapia

DR. G. CHRISTOFFEL diploma da Faculdade de Btriim

Telep. 4-H74»
On* 1(1-12 e 4-6 hs . 

- PRAÇA DA REPUBLICA, 8
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que tem E?mpre o m-ator a raaís o<t»ío "nooí" psloi mpuorra preços
»*««• RI A DO CARMO, 33 - S. IWJJLO O»*"

RI A JOSÉ BONIFÁCIO. S - rei. 2-1040 « S. PAULO
•. FILIAL; RIO PRETO

^ HÍNDAd NO VAPLJO E ATACADO f
gol pl-.rwf-eulTcff» vend»« a ifnhel»o co'" «'«-d* watv*|«r ^w»<

MuiUm homem são preciso» pmia
A linda rua Visconde do Rio Branco,

está sendo affelada pela Companhia Ca-
nadenae. Uns antl-esthéticos postes de
cimento armado, erguidos pelas mflos
possant-es de sacudido* jornaleiros, es-
t*o sendo plantados nessa ria publica,
que é o caminho habitualmente seguido
pelos visitantes lllustres, quando se di-
rlgem aos Campos Elyseos.

Easep mastodontes de cimento arma-
do além de tornar menos bonita essa
artéria, vfca servir de impecllbo, traiu-
bolhos que s&o, ao livre transito peloa
passeios.

As calçadas da rua Visconde do Rio

erpuer o poate mmstodontico ..

peaaoa que transitar por assa rua terá
de molhar-ae porque, ao passar peloa
poates terá de fechar o guarda-chuva
ou entáo descer para o leito da rua, ar-
rlHcando-se a ser apanhada por «m des-
ses a malucados autos que alli transi-
taai sempre, em velocidade maior do
que a permlttida.

E esse abuso de motoristas s6 se ve-
rlfica depois que deixaram de funccio-
nar, com a precisão de antigamente, os
Mgnaee luminosos .. Os postes pela"IAght" erguidos na rua Visconde do
Rio Branco, estariam muito bem si fos-
sem localizados em ruas de bairroa dis-

« . mas, em fim, etle sempre se ergue

Branco sáo demasiado estreitas, não of-
ferecendo o necessário conforto aos
transeuntes. Agora, collocados os pos-
tes no centro dessas calçadas, ninguém
por alli passa com um guarda-chuva
aberto, porque entre a parede e o poste
é pequeníssima a distancia. Ora, num
dia em que Silo Pedro abra as largas
torneiras de nuvens, deixando a agua
jorrar com ahundancia e violência, a

para atravancar o meio do passeio
tantes, onde naturalmente vae se pro-
ceder A illutninaçAo electrica. Para a
rua Visconde do Rio Branco, que é o
caminho directo para. o Palacio Presi-
denclal, outros postes, mais esthetlcos,
mais bonitos, deviam ser escolhidos. Na-
turalmente Isso sedá feito e. .. si o fôr,
dê a companhia canadense um geito
para collocar os mastodontes mais á
beira do passeio não impedindo o livre
transito.

Pias. mármores, vidros, utensilios de cozinha, alumínio, metaes. etc., ficarão real-
mente limpos e brilhantes, usando
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0 nuror hiate do

mundo

pertence ao millionario

norte-americano Midas

Harrison Williams
BERI«1M — (Communicado epístola»

da "Agencia Brasileira— Nfto se tra-
ta de um luetador de lenda, que tenha
encantado amadores de historias ro-
mantlcas, heroísmo á antiga. O guer-
reiro é um hiate de recreio em cons-
truecâo noa estaleiros de Kiel.

Como pertence ao millionario norte-
americano, "Midas" é — nfio fos:** elle
de um norte-americano — o maior
hiate do mundo

Tom pés de cumprimento e vae
custar 16.009.#00 de dollares ao rei doe
fornecimento* da America, sr. Midas
Warriaon Wlliams.

As embarcações de recreio dos so-
beranos europeus desappareeeram pe-
rante o "Guerreiro", com as suas 10
mil toneladas e a sua elegante silhue-
ta sahida dos estaleiros Krupp.

Nem o "Vletorla Alhfrlo", do A!mi-
rantado inglez, nem o "Savoia", do rei
da Ttalia, nem mesmo o "Malta Chaklr",
do rei do SiBo, pódem formar ao lado
do luxuoso barco norte-americano, on-
de o conforto attinge os últimos deta-
lhes.

Esse palacio fluetuante poderá des-
lisar com a velocidade do "Europa", o
gigantesco transatlantico allemão, qne
bateu o recorde de velocidade, na tra-
vessia do Atlântico.

Possue, desde a piscina de banho, até
o h.vdro-a viflo. Consumirá 60.000 dol-
lares de oleo combustível e gastará 200
mil com oa ordenados e salarios dos
seus 130 homens de tri ^.ilação, o que
não representa sinâo a metade das des-
Pesas do hiate.

A alimentação, diversões, seguros
iuro do capital Invertido, reboques
eventuaes e repa**açdes, férias da tri-
pulaçfio, tudo isso está reduzido a ci-
fras. devendo absorver os juros de 10
milhões de dollares a 6 0(0 ao anno.

O milionário TT.rrl««n W!11tnm« «r,«.
sue fortuna <apat de custear essa fa-
l.ulosa despesa.

"Guerreiro" deixa longe o "Corsa-

rio", pertencente á família "Morgan",
:ahldo em abril do anno passado de

um estaleiro norte-americano.
Mtis jé se annuncia que outro rei

inalquer de fortuna fabulosa JA pensa
bater aquelle outro prodlKlo de |u-

•.o, que dentro de um ínnt d»1xarA o
víverreiro" em segindo iogar e não

f.« dl* quando, nem quando ce?sará es-
sa guerra de milhões entre o.» nababo
do aco do carvão, ou das salsicha».

MUSICAS NOVAS

SUPREMA — Da Casa Levy, que nos
offereceu gentilmente, acabamos de re-
ceber um exemplar da nova canção
"Suprema", musica de Eduardo e le-
tra de E. Pequeno. Desnecessário se-
rá dizer que a nova composição de
Eduardo, devido ao seu rythmo e á sua
suavidade, deverá alcançar grande exi-
to nas rodas amadoras da boa musica.

QUEM PERDEU?

Caderneta da Caixa eco-

nomica encontrada

No ultimo dia 2. A tarde, á porta do
Mercadinho Anhangabahu', por um
nosso leitor foi encontrada r está nes-
ta redacçfto, A disposição de seu dono
uma caderneta da Caixa Econômica
pertencente ao ss. Arnaldo Antonio
Mattua.

"CLICHÊ * PERDIDO

Na repartição dos Correio», sabbado
ultimo, um leitor encontrou e entregou-
nos um "clichê", onde se lê a palavra
"Jundlahy", que aqui está para ser en-
tregue a seu dono.

SEU TELEGRAMMA

ESTA' RETIDO?

Acham se retidos na Repartição Ge-
ria dot Telegraphos os seguintes tele-
grammas:

Uft, Kspana tem 2. Eallet, Baby, Olyn-
caster, Huhlime, Limeira, Paulista,
Francisco Beltrão, Manoel Corrêa, For-
rato, Luia Rabello Telles.

CONGRESSOS

ECONOMICOS

O Paraná e as suas altas

cogitações

Esses doía congressos economleoa que
se reuniram em Corltiba, indicam um es-
tado superior de espirito na vida de tra-
Afilhe d" pr«*p«"*o d« Sul, t ác
monstram o grau da confiança que cer-
ca a sua actual Administração.

Ha um conaorclo magnífico entre o
governo e o povo paranaenses.

K' opinião geral, em São Paulo, cujas
ligaçõea com o ParanA são muito es-
treltaa pelo intercâmbio de interesses
que noa approximam, que é mais nor-
mal hoj* a vida de trabalho no vl-
xlnho estado, do que no regimen pas«
sado.

P?.o noticia* e exemplos, esses, que
-oníortam, fnsendo confiar nm desti-
no» Ho R"»"

AS BOAS QUALIDADES DE CAFÉ*

Aa pvbHrafên eMrMfelraa espeHalIandaa *ê»i-«e orcnpando amlúde,

aos aftá—r- tempos, "ta as «aallilnira e«»«Weravelmente malboradaa 4o

rmié ««e SastM rs poria. Km* mrllisirla, alKada aas preçoa knlaoa rm f|.

ptr — aterrado*, (oraailo* ttindii muito mais tiiilaoa prla rfepresaão

raaaMol. «ar trad* o effrito «U> roHtvatrar «otw-r o piodueto pnnlIMa a at-

lm«. ,m lM.uMMl.rr. 0 tmtrménrrm ttr rmtt* (IM* nu» •' «Wt,-

vaga a rs alios prreo* dot ~all4sM á »Jstn (Ia rniirmf sitprrlorltlade uuallta-

(J«a amr miro aprrorMla* mm rm fol»K» eom o nosso eafé.

Agora, «¦tiitaata st prrst»tirinos rm offrrrcrr qualidade* flnaa aoa

I ,!«¦ ¦!«, Mlrimn iMtahi irnirorinrli

rrlrmVfna— # nuln aarriraaw. euj«> custo dr produe«;ão não siipportarla,

rm fcrpatlif r alguma, um aUrlaninito rum "• aos»os preçia, aa Haaa ca

«ar «arte* ar raroalram. »rr«ru<e«ieiitr.
ilgamas «Ias publleacdrs a «ar aelnui noa refrrlraoa. emtiora rfflatraa.

«a • farto, duvidam qur o Mraail tlsto é, hautoa) poaati continuar a offrre-

rrr qaalMiMlra tâo laoaa romo mm qur t#m raportadi» au» últimos ai rara. At-

trtbwrm a aetual mrlkorla tflo sAairiitr a rondleArs mrtrorologlraa rsreprlo-

aalmrntr íasoraarts, r por loso a eoaaldrram anormal r traualtoria.

Ar ronsraalrmos drmoastrar qur rua a aão t a verdade, a que a pro-

due«*o 4t t» pos fluos eoatfauará. porquanto não é a rraultado da enaaaa

arrMratara, mas dr am rsforço eoattnundo r prrslatrutr, Irrratoa. rmftm.

drftaltl«amrntr laarrosado ao ramlnho da verdadeira concorrência com-

al, o aalro qne aoa lesará * vietorla,

wsMa
E. PENTEADO.

CAFÉ'
TERMO

MESEf F rrhamrnt» Abertura
anterior bojr

Marco m m w m l»»00»
Abril . . « . IIMH "»»»»

. . . . 1 T»96« 17f..SU
Junho ...mm 1SIOOO I»|000
Mtr. adu . m m Flrm» E,tav.
Vandaa a a a a — —

DISPONÍVEL

O mercado de café disponível func-
rlonou hoje estável, pela manhã, ein-
bora ainda um tanto indecieo quanto
á orieutação geral doa negócios.

Varias rasas exportadoras compare-
ceram aoa trabalhos de rlaasífieaçfio
dos lotes e amostras offerecidas A ven-
da, mas no geral deixaram para fazer
offertaa á tarde, depoia da abertura
dos mercados estrangeiros e de ser
verificada a orientação do mercado
cambial.

No geral, vigoraram preeentementa
oa seguintes preços:

Cafés chatoa, de peneira 18, de cftr
verde., de typou 2 3, de bebida o torra-
<;ão, de 22$ a 23$; caféa «.xtra finos, de
fava, de boas zonas, de typos 2 3, de
11«$ a 20|; idem, idem, de typo 4, de

a J!«f; hourbons genuinog de typos
3, de i:»f a 20$; idem. iuem, idem, de

typos 3 4, de 17$ a lw$; bourbon» da
Araraquarense de typo 4, de 17$ a
17$5st»; idem, idem, idem, typos 4 5, de
16$50ft a 17$; cafés dn Noroeste, grati-
dos, de typo 4, simplesmente molles,
de 17$ a 17$500'> idem, idem, idem, de
typo fc, de lfi$ a 14$6I4 duros da Nor-
oaete, de mA bebida, de typo 4. de 15$
a LS$.S#(>; bourbons da tíorocabana, de
typo 4, de eatylo, de 15$500 a 16$;
idem, idem, idem, de typo 5, de 15$ a
15$500; idem, idem, idem, de typos fi;7.
de 13$ a 13$.">00; chatinhos de boa qtia-
lldade. de typos 6 ??, de 15$ a 15$500;
miúdos de bourbon>', de boa qualidade,
de typos 7|8, de I3$500 a 14$; idem,
idem, idem, de Ivpo 6, de 15$ a 15$500;
miúdos de bourbon*, duros, de má be-
bida, de typo 7, de 11 $500 a 12$; mokaa
molles de typo 4, de torração, de l#$5a0
a 1T$. Mokas duros, de typo, dc 15$ «
15$000; escolhas, h$ a 'J$.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, 33.138 aaccas; do mP7.,
622.014; embarque?, 1 •>.77T*: do nicz,
521.154; stock, 1..16í'.3Stt aaccas.

ALG00X0

Caaf,
oa mm mm
•• aa
mm 90 "• ""
mm mm mmm mmm

CAMBIO

O mercado de cambio abriu hoje es-
tavel. O Batuo do Brasil iniciou seus
trabalho* sacando a 3 27 82, 3 $1 14 e
13 $010, respectl\amente, libras a *0
dias, libras A vista c dollares à vista

Os demais bancos abriram aa< atido
pela seguinte tabella:
Libras, vi ata . . » , 3 5164 .1 13|1«
Libras, 90 dias . ^ . % 53 $4 3 27 32
Dollares. vista , t , , 12$f»5«> I3$0(H
Paris, vlHta . , , . «667 <:.«.< :
Bélgica, vista , . $3«3
íiuiasa, vista . * M » 2$400 2$50.
Marcos, vista . . . • ^ 3$087 3$100
Italia, viata . . . # m St»70 $681
Hespanha, vista # * 1$:ü»o 1$I2o
B. Aires, vista ... * 195.10 !$.>*'
Escudos ...••• $'.S3 $5 No
Montevidéu  9$550 9$Í5.»,

Para compra de letras de exporta- I
çüo foi declarado dinheiro, na abertu j
ra, a 57 64 e 12$750, respectivament
para libras e dollares a t»0 dias, entre- j
ga dentro de 30 dias.
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APPrtEN L)A A

Escrever a machina
perfeitamente aem olhar para o Çteclado. Tachyeraphta Conta t>tt» C
dada. Inglez, etc., em pouco tem- í>
po na >

BKCOI..4 RL-iilKralVN .
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xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx*

AIKERTPRA

ãlarço .« i
Abril — ,
MalO mm m
Junho .. .
Julho •• •
Agocto ••

ASSUCAR
AlERTCRi

Coaip. ftiã
Marco ........ mm tttOOO —
Abril •• mm oa aa mm 40|000 mm
Maio .. ...... aa —
Junho ,» mm ~ mm mm 42$900 —»
Julho •• m ai aa m """ mmm
Agoato it a a a aa < »• —

TÍTULOS
PKBGÃO DB ABERTÜRA <11 HOKAB)

Mefocioa effectuadoa
Apólices

7 do Kftodo, da 4 a séria 7409000
2 do Estado da 3.a a 6.a

séria  •• .. 7401000
1 do Estado da 3.a série

500$  • • «• 3709000
1 do Estado de 12.a série 7409000

Obrigações
2s do Estado de 1922 port. 730$OOf»
25 do Estado de 1922 port. 730$000
J«» do Estado de 1921 port. 735$OOf>

1 :500$000 Federaes 1930 a •• 910$000
Arçfiea

70 do Banco Noroeate a •« 8$0f>0
Letra»

26 da Camam de Limeira 90$000
Dcbentnres

26 da Tia. Força e Luz Sta,
Catliarina 180$000

Botina do Tkesmtro
12:700$ da 2.a séHe a .. »8$r>00
12:000$ s|c  .. 89$000

l:nim$ série a •• ao •• 86$OÍO
600$ 12.a série M$509
50o$ 5.a série a .. ## 92$non
:100$ 11.a i^rie a .. .. .. 829000
S««$ série I. A. 809500

1 :600$ 4 a série a ,« mm 95$500
1 :000$ ?.a s^rle a .. fc4$000
1:00t»$ 10.a s^rle a •• •• «• 83$AO0

20:000$ 1 « série 99$000

Lembrae-vos dos tuberculosos pobre»
auxiliando o

Sanatorio Santa Cruz!

de Campos do Jordão

Qualquet donativo será recebido pe-
la tbesoureira á rua Arthur Prado,
65 ou na Administração d'"0 Esta-

do de S. Paulo".

PAPA AWHUHCIOI

>UCCEITCyEl

—OfteAMEKffll

moticiapio

MOTOR VICTROLA
Compra-se um motor elactrico para

vlctrola. Teleplione 5-3795. (a24)

raawas>—j

JOfVíOOClOOOCXDOCOaXJOQCjOQCJOOOOOOOOOCXXXXXXXXXXXXXXXXXXMO

A R C H I V O S

MOVEIS DE AÇO 
"NASCIMENTO"

Não comprem sem ver os nossos

artigos

(.randes descontos 
para os Estabele-

amemos de Credito e Repartiçfies

Publicas.

PEÇAM INFORMAÇÕES A

NASCIMENTO « FILHOS LTDA.

41  RUA QUINTINO BOCAYUVA  
^

Telephone 2-2082  s. PAULO

OOOCXXXVXyvvvVYYVvvvvvwvv^^vw^^ «vvwnnr^.^jj
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8 Lembrae-vos dos tuberculosos pobret V
auxiliando X

8 Sanatorio Santa Cruz 0

de Campos do Jordao Q
Qualquer donativo sera recebido pe- X
la tbesoureira a rua Arthur Prado, Q
65 ou na Administra^ao d'"0 Esta- g

do de S. Paulo"* Q
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,-gund» f.lra —

ff.lco.-

f» WB MAKCO. —
%jm rraaoante.

U u u

HORÓSCOPO — Hrrío multo
da» »• ho.» leitura. . appll.adsa
.«tudo» aa praaoaa que vlr.m hoje a Iu.
oo dia.

aa a
ri TJOfP**» — Manha aombrla. Parec

fjuf o teenpo amda hojr nl» ie Loncirlera

Os Santos do Dia
filo Thurrtilo. s»o ridell», Slo Domk-li,

, Pano Theodoala.
£n transo» hoje na Semana da Paixão

qu. «ntrcede t Semana Santa A» ln,r-
..- esiao robrrtn. no. altere»; proae
luem o. eserriclos de via Saca.

Ephemerides

!*;« — O r/tmmandnnte do 'Caboclo"

cipi-ao dr fragata Jante* Inglle, aprlalo-
m o brigue argentino "Niger".

1937 — O cominemiante daa armaa dn
Hio Cirande do Sul, brigadeiro Bento Ha
nu.l Ribeiro, prende o presidente ds mes-
m» província, brlgodrjro Antero Josei Fer-
reta d. Brite, que anraça outra vea u
canta dos republicanos.

1841 — Forma-t»»j o segundo Oablnev
do 2.0 Império, dirigido pplot conserva-
florea.

ll»« — Oi encoursçado» brasileiro»
¦¦ Bahia" e "Harror-o" e o*, monitores "R!u
Cirande" » "Fará". »ob o ,-ommando d.,
burilo da pavsigem, d-*MrAem ns melhore»
navios panaguayo» 

"Taquury" » "Igur.-y"

1S«» — Retribuindo o» serviços presta-
dai ao Brasil na campanha do Paraauay.
t ,-on> rdfdo ao marquez de Caxias o ti
tala dr duque. Foi uma da» únicas trr»
písfca» que no nosso paia tiveram c»»e
titulo.

1170 — O halrro de X. S. da Consola-
Cta, pertencent* _ paroehiu, de S. Epht-
tf-riia, 6 elevado á categoria ia fregiezia

1S74 — Morre *m Nictheroy a actrit
Cfctella Sesetred* doa ¦tatoa, viuva do
araiide artleta nacional João Caetano êot

lf»n — Lança »» <
ir. fundamental do
Pedro.

UMA COMEDIA DE ABADIE FARIA ROSA,
EDITADA PELA S. B. A. T.

Acaba de appaiecit o primeiro volurm tf, roilectío "Thiatro 
Beasileleo". idltado

pita Sociedade »,.„(„,« d, Autor,, Lheatian. a comedia Sangsu Gsút/io", 3 acto.
d. Abadie faria Rosa.

Abadie Faria Rosa l um nome delinilivam.nle consagrado na itens beaiileiea i a
*, fl. A. T . minando a publicação das melhorei obras do theatro nacional com a
paca desse applaudido theatrologo - esteiada. com cxteaoidinaria êxito, lm li d»"oivmhro rfo armo pa-sado. no Casino. do Rio. pela Cia. Bratileira de Comediu —
re./iza. oo mnmo (empo, duas coisas louváveis.

Uma. é permitiu aos leitoees brasileiros a opportunidadi de saborear, com lm-
ttdão e com serenidade, o conteúdo desse teahalho; oulra, nomrmnjrar o talento de
Abadie Faria Rola e o ,cu carinho pela nossa precária literatura theateal.

Desobriga se, assim, a S. B A. I do seu compeomisio com o pufc/ito oríliieiro.
e o ta/ de maneira a despeetar o mteeesse de quantos, neste pau »nenri«lmenlc theateal,
teimam ainda em peimaneiee inditleeentes a esse departamento artístico, deixando que
nelle prosperem prevalecendo se da ausência dos verdadeiros valores, ai mediaceidades
lamentáveis que tanto nos compromvtttm.

THEATRÕS*
APOLLO

0 BCfCF.RSO DA CIA DO ARCO D \
VELHA. COM "SI VOC» JURAR' QIE

BOJE HK REPETE
Bem Jiistiriciila rra » cnuMaiira que

a empresa da Companhia do Arco da
Velha depositava na sua apresenta.Ao
ao publico paulista, frita sshbuiio, no
decante theatro Apollo. Conhecedores
do bom Boato tradicional dn» nosso»
conterrâneos, Antônio d» Macedo e Jo,,,
ler** M.rgerle, niilniadorr» r dlilneii-
t(s do sele nonado slsnco do revista»
que ficámos conhecendo uaqurlla noite,
tudo prepararam de forma a abauçar
es*a aatHa o melhor êxito poaalvtl, H,
aem exaggero algum, podemos diaer
qu- resultou un, magnífico trlumpho a
e»trr» ,1a Companhia do Arco da Vr-

publico.

a de -X. T. Z.". A distribuição d»
apeiK deata peca é a seguinte:
"X", Berta Sliigerman; "Y", Ore.tea

invlKll.i; »/.', Alfred. Arroyo; Uro
rlsdo, Júlio Ferrando.

O delicioso pneina do Menottl dei Pie-
'l.i,.. que dss

product;*iea da poesia na< lonnl,
vitallaal-a o encanta sampra no-
uetle trio roniiinllco e typlco na
, do amor: Colombina, 1'ieirot e

af flu
cnlo. desenrolado
ria e satlsf,-.,- ,1c
ur sr pudesse ,|t

Residir em apartamento sem uma
apólice de seguro na "Brasil", fnmpa-
nhia dr Seguro» Gera rs. con, »«de ã
ru» ?»o Bento, 4S. 6 Impi udenci». Te-
l.phon. rara 2-4173. pedi,ido inforni»-
r.oes.

sfie» da

 Hoje,

RADIO
M P. R. A. Ri

rr,c>'IRAMMA DF. HCIE —Das 1».tt
a. K.IO hores — Prcgnaniniu d« discos

 X'» lP,r,n horas: —¦ Primeiro pro-
snmina (variado) :

1) Hanley, Se la vida te aonrte, fox,
conjunto popular;

2) Zfr Venancio, duetto, Laureano e

ii) Ca.tellr, e graça, fado. sra. Isabel
Vaseon.-ellos ;

4) João Gonvc Júnior. Gondolelro rio
amor, canto, tr, farvalho Franco;

I) Peccl. Alegria, choro dc saxophone
prlo Pecci ;

5) Mulher sapeca, duetto caipira, Lau
reapo e Soares;

7) CançAo do rouxinol. canto, sra.
Isabel Vascon^ellos;

I i Barroso íletto, CançjSo da saudade,
¦ apto, ar.'' Carvalho Kraneo;

I) Arlan. Otie love. v.lsa, taajant*
popular;

1", Moda do casamento, duetto, Laurei-
no e Soares |

111 Coimbra dr meu» a.morea, fado, sra.
Isabel Vasroncrllos;

Kl Tupyoamb*. Supplles. canto, sr.
Carvalho Franco;

13 > Stothart. Olhando p'ra voce, fox,
conjunto popular;

14) P* traz para deante, duetto caipi
ra, Laureano • Soares;

l.i) Fado doi» estudantes, canto, arai,
Isabel Vasconcello»:

ll| Tupynambá, .Va puz do outomno,
canto, fr. Carvalho Franco;

17) rillvestri, Sermaia da rainha, valsa,
choro viol. Partarlaa Alma;

15) Ratinho. Saxoph.mr porque choras?
choro sax. polo Pecci:

II) Almirante, PtlÉtllll. samba, canto
pelo rlle;

L'0| Heyinann. E'» a pequena mais lia-
da do mundo, fox. conjunto popular.

—— Das 20,50 á« tt.ll horas; — Bolo-
,lm de informações. — Pala.trB agrícola
pelo rngenbciro agrônomo sr. Josc Mu-
tnaini.

 A'» 21.15 horas: — Segundo pro-
rrsinin*. organiz.do pelo prof. Alfredo
telerdl :

1) Cangler-A. Belardi. Quintrlto. para
4 violino» r viola, A Maastoao r Fu-
ga. »rta. Aniclia Belardi, srs. João
Finocchi, Horaci,. .Mriii.s Barbosa,
¦rta. Maria Simões e nioe.^tro Al-
fredo Belardi ;

2, a. Vrrdl, Da opere "Trovalore ,
rom.n». acto l.o, soprano Linn
Barberl;

3) Nardinl, Celebre -Andante", vloli-
no, maestro Alfredo Belardi;

4) Alfredo Belardi. Flor Crnttl, ro
mana», canlo, Fernando Santoro;

5) Popprr, Rapsódia Húngara, prof.
sra. Cecília Zwarg;

fl Vrrdl, (ir.ndr duetto da opera "4'n

oallo in maschera" (Teco Io slo,
Ciran Dlo), sopitano e tenor, UM
Barberl e Fernando Santoro;

,) Oangler-Alfredo Brlar.Il. Qulntrtto
(Ü.o tempo. Mlnuettoi. para 4 vio-
Uno» e viola, »rta. Amélia Belardi,
Sr. Joio Plnocchl, srta. Maria Si-
m6e», srs. Horacio at. Barbosa e
maestro A . Belardi ;

Si Gransdoe-Kreisler, Danza Hespa-
nhola, violino, maestro A. Belardi.

Kl (t. Puccinl, Da opera "Tosca" (Vis
si d artel, soprano Una Harb*.rl .

10) Srhuhert-A. Belardi. Celebre "Se-

renade ", 
para 2 violino» e plano, sr.

Horacio Mendes Barbosa,
Belardi e professora srta.
de Almeida ;

II) Oiordnpo. .Pa onera "And

nler", (Grande duetto flui
acto). para sopra
Una Barberl e K

Iracema

ando San-

121 ,leno Kubay. Hullanzo Balaton, Ti
Uno, srta . Amélia Belardi;

II) Franchettl, Da opera "Gcrmani?

rom.n»», epílogo, sr. F. Santor
14) A. Belardi, I*irgo (l.a audlçAo),

canto, F. Santoro; plano, I, dr Al-
meid».; harmnuium, maestro Vitto
rio Mariani; violino, (alumnos do
maestro A. Brlanii): srta. Amrll,,
Belardi, Maria Simões, Albina VI-
carl, Julieta Appa. Clarice dr Mar
co, era. Horacio Mendes parboia,
Aldo Vlcentini, Olavo de Almeida
.tos» Olovedl, .loío Finocchi, Ma
noel Moreira. AIdrov-ando Belard
Elio Giordano, Ambroaio Pi-nci,,,,
Tornando Caen»s. f~,g,S*(|_J__'

ÁcompânharSo ao piano o prof. A
Belardi e prof. Iracema de Almeida

E' PENA RASGAR UM
VESTIDO FINO!

Como evltarT
Adquirindo o tecido na "Casa F<

rio", a conceituada casa da rua I
bern BadarO.

L* estlo, pelos minore, prece.,
bons tecidos. B' «abido, mas ndo
demais reptUr,

M
Velha dará ,,
engraçada re
r collabor.-,. ,,

ais duna sepe-f-ies
lati de Noaueiia
dr Marque» Porto

Olg Na
que

aaraaaa a especial e-
ilngerman, nue demonx
craude affeii;i,o pela no
llir e nosso.

Júlio Ferrando far»

hrl.lr de Arle

l'n

rmun. entr,- ambos »quel-
fi Colombina. nynthfMe de
n dr dirindad. e demo.
ata raaaoilaa cm um acto

Amanha, ser,
«a«: -P»nl»lon
"llo.allliilii", ro
"Drspue» dei e
Prreti.

representadas
nina farra dc

eiliH do meamo
i.rio", drama .

Oa incre»»ns »erlo posto» »
bilheteria d,, lliratro SanfAnn
tir d»s in horaa

O II.I.CSIi.NISTA r.oni
Sâo Paulo Ir* re.eber, rtrntr,

ilias Un
illUSloilis

opole ida»
rs. .Ma.lrld. Be

udo que Raody apraaai
1- ,ou»,i dr novlda.lr,
nh\o Berill seja dr qur

liou.lv ó mais que nioilcrui

conueauirao mcpet8eu"« tapectacul'

iaata4a por taataa oataa de diveraí
» malore. celebrldadra de iilusionisr

1 (}L'i: HA N"S NPSM08 TIIKATI!
»»,.,'V....» _ Ca. ,1o Tlialro de r

nara: -X. Y. X ", de Klabun.l, e "Mas-

ara»", de Menottl dei Plc.oh.la
Ass.llo — "M «or* Jurar" . pela Ci,

lo Arco da Velha.

"MOINHO DO JECA"
KstA de parabém- o the.itrinho dn prar

a 8e" p.do f"ii7. proaraaaaa qwa aataaai

1'aulo

II,o, Jur>
nandes r
Amélia, .
Iha-Uirls

laudo a
tão ,'i rei
lo horas,

il, Violeta
uni,.. Saiu' de Cana-
llBgalMas, JoSo Fer-
irinos Rudolf e Marin
inclusas "Arco da Ve-

¦ f,*yüen começam, réu-
10 c ús 22 hora», eus-
ItOOt). Os bilhetes es-
grande procura, rlepdo

•ttria do th.eatro.

SANTANNA
HOJE. NOVO PROÜRAMMA COM X
Y. i.s I1E KI.AIHNI, F. -MASCARAS"

DE MBNOTTI I'EL PICCHIA
Beita Sins, ,•,„.-,,, off.reee.no» hoje um

novo especta-ulo constituído por duas
peça». A prim.ir,, »X Y Z.", I de KlB-
bund. uma dai maior*» celebrações da
Kuropa aadlsrna. A segunda I "Masca-

ras", de Menottl d.l Picchia.
y z. alia

tao lllo liun

irlgado
media
famlli

ropt-i
llv

i honesta", em
Oene»lo Arruda, a,. Ms dr TR—pi
Binai e Crlla Mrnde», consegue prende
atteni.;ao dos eantctadortt.

Hoje repete se eaat proRmnmia.
— Amanha, rslrrn dr I»lita Val.ci

L-anlora e dan»;ariiui HrKentina.

CINEMAS
O AI.HAMBRA BXH1BB, HOJE, "VEN-

CIDA PBLO AMOR"
A l'ni\crsal Ptetam apresenta hr-.if

aos. fraquentadaraa dn Alhambra a fit;
"Vencida polo Amor" interpretação 6
Conrad Nag.l r Çarmrl Hyars. -Vsncld,

pelo traduz
al da alt

•poete romã,,
sçladada mudt

and,,-; prl; lnte

NNY", COM MARILYN MILLER
ihe-KC que h First National aprece

"Sunny" no próximo mez Ria p«
iiaver noticia que n maior »u,i
io sr r.plts. "Sunny" tem ...mo pri
nlsta .Mariljli Mlller, n rainha ,1,
rellas" da eotnaâlt musicada, a h
i d» suavíssima "Sally" e a arli-,
i complett qua n cinema snnAro p'
First National dirá ainda muita ,-,i

, respeito dttta at^ltiidWa prndun |

A PRIMEIRA SCENA

TRÊS GRAÇAS NO JOGO DE AMOR

A do n,rto 1 Porothy Jordan; a» dua» outra». Que Impori» «,,hrr qur,,, ,,„»\ são lindas'.' Querei» vel-«s melhor" o fllm "JoK„ de amor' • -tu nâra breve

- 
rss.is trrs gr».;,-.» vlvril, nelle,

o

.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiniiiii,.

i A f

Ivfif
'»»,L^^ft'

Fina
collccrâo vfá

dc

P AE DE JOHN GILBERT

Poi ssat muitas obris do aoaso. ucaba de chegar me ás mãos as paginas de
uma reilllj onde é eelatada a morte do verdadeiro pae de John Cilbert. Disse o-verdadeiro 

pae' de Cilhcrt porque o trtehc.- galã não é filho de Mr. Henry Gilbert.
eomo se luppõe e. sim. de John Peingtr. A histoeia é inteeessante e bem meeece se-
iam lhe dedicada* alqumas linhas. Seqemdo relata o chronista. Peinqlc. art,Ma de al-
qum minto, quando o apreciado actnr ciematnqraphno ainda ir» rricmo. abandonou
a familia. nào dando mais noticias de wu paradeun. A proqcmtnra 4a John Gil
hert julgou o morto e veiu a tontrahir segundas nupcias tom Henry Cilhcrt. que ado-
ptou o pequena, dando lhe seu nome. Passaeam se o> annos £ quando Cilbert con-
quista,- o apoacu da fama. seu legitimo pae appareceu nos Estados Unidos. Ficou
conhecendo a invejável posição do titho. Entretanto, abnegadamente. eMo.camente.
não qmr. enrtar-lhe a carreira e nâo se deu a conhecer. Como ativeuc pobre, enfer-
mo. vencido - após qrandei trabalhou conseguiu um humilde lugar de extra" num
filme em que seu peopeio filho era o orful» principal! Cilbert diz o articulista
qtiç teatou deste caso _ eegiamerte vestido, era aalamado pelo povo. pela burguezia e
prlos personagens da corte, applaurns cnrvencionaci que por lua vez permittiam ao ve-
lho uma dupla emoção, intensamente humana. O director da ptükala descobriu a
alegria dcsimulada do velho e. chamando-o ã parte, interrogou o a respeito, ficando
ao pae -ta verdade, snh a promessa de que nada dieia a John Gilbert. r. rste feiu a
saber do que se passara. Tarde, por.m. O anlnr de seus dias id fora dormie mo-
deslamente «rn ultimo somno num cemiteeio simples de Lol Angeles. F John' Não
Via o pae desde tenra edade. Nào pudera vel o cadáver. F - pobre tttere do
— üitto tsso. limitou se a derramar algumas laynmas de saudade por quem ne.
menos guardaia os /rotos physionomicos ..

STOPINSKY

PARA (JÜB MUDAR DF CARTAZ?
O I'aranio'int faz a aataaaataeJU) de

seus novos f,l,n» as eegundas-íciras. lio-
je, pore/in, as nrcinmtancia.- não acmi-
aelliatn que o habito he repita, por |aao
rpie ('hevalier deve aluda, ciiiitinuar no
cartaa do elegante cinema: Explicando
melhor, nSo ofin as HrcumslaiuilaH quo o
não prrmitlem. »*o Chevalier o o publico
que nãti quersm. O artista, niamla dtatr
a totlofi que entã muito bem no Paru-
uiount. K o publico, nâo quer que se reti-
ra a fita ainda do cartaz, porque muita
gente ainda quer admirar i*hevalier no
Paramoant, e e nwaataHo dar tempo pa-

'300 DIAS NO INFERNO'

is o noeao publico
ouvir "iluo dias
empolgou o mundo

GRAVATAS
Ultimas producçõet
de Londres, Paris e
Milão _

MAPPIN STORES

CONSULTÓRIO
MEDICO ,

,10,V1

11 trra P. — Convém nm
nio.li.-o inlnucio.o. A •»the,na ei
I cravei, drpendrndo o tratam,
cuusii rm Jogo, Ao »au dl»por, rua dss
Palmeira», 127, ou Sflo Bento, 17, ,ob„
*s Hi hora».

-i 1'iili-r.trn I — r>f a 50it mano: Bio-
Nrvron, uma colher, ás refoleoes, du-
rante dois meles. Esporte, cultura phy.

I) Mira-M.r — Pir.rlr.h» _ p.r»
sa .«pinhas: (ilydrrmdl. Pata s oiro-
sldade do narls, compressa» embrh,.
daa em: auua dr rosas, 4uo ar».. Tan-
nino, l gr». Internamentr. ruir. forti-
rtoar-ee, usará: Pílula. F^rro-Vanadi-

ef.iç Pai m*o
nassagein com Crime Tonkra.

li l»,,,.rn \. \. _ I -„.-,-;. Blo-Nr-
rron *• Eacalmlaa. Lera as bulas. Evita

">) Ampnrenae — T*j-arA, apos as re-
iMròes. uma pactilha de Giastroion. A'
lolir r prla mauliü, um comprimido da
Eucalmlna. Pouco rafo e fumo.

6) Filho dn Norte — Santos  Dê a
¦lia. Internamente: Agomensilna Clba —
luas pastilhas ao dia. Em toilctt» In-
:ima: Astrea. Banhos de mar. segui-
lo» de banho» de sol,

7) llrsiialiin.il» — iiymna»tlca dia-
ria que apprenderi rm "Alma e Brl-

que cm III» la
relutando a avi
dnn, seguindo pari-pi.Hsu o a vau
inflo, recuando paulatinamente

\ Paranioiint.
isso, e Maurlc
pelo que ficou
dt espaço uni

ciai

Jeju
mm

¦ daa d« sopa, de lodosalina e:
eral morna. Kvite: gordura, mis-
doce», mantelaa, püo.

'inl «ur.nir. iil« — Usará, nos
loti. tre? pastilhas

nho
,1 riíllli! Flilld, du

que a
pn.hil
neaa", o fllm qu,

ndo a cidade, ainda con

si não cmutiuuar aind;i

PEQVEXA DOi'i

:iel|e que foi na
rroll em "Queriii

-•

i -

Ve;'mcC''.ü.ecou, o^a^nç -no^repr,',0u«,(U ,,^l!* Cuniccu ,* al„ o PJ

imiar;i p"r
ia Paramou

O. K.?...

XANCY CA ROL.
CO.M11 MEL.

Stanley Smith
morado de Nancj
nha" (lembram-se?) parece que fico
mesmo apaixonado pela artista, e descr
brlu que ella nflo é só queridinha, com
também doce como mel...

Manda a verdade que se diga, poren
que quem ama, ceralmente, anda com

nAo resta tímida que o titulo foi ber
achado.

Por isso, a Baramount nos vae aprr
sentar, tAo depreda o permitta Cheva
Her, mais uma comedia de Nancy Car
[¦©_, que justamente leva por titulo "Do

ce como mel", e tem o mesmo Btanle;
Smith como namorado de Nancy...

Quererá o publico ainda melhor re
lacte para "Doce como mrl"V

., pAk^stígp-i}-^, 
•• \J ,,;.

91 Maria A. (.. — M..gr — Para me-
lorar sua pelle, usará; Glydcrniôl, em
laaaafftm. Antes, fará uma eatapreatt
orna smb.blda cm: água dr rosa» a
rua borlcada, s„n gr», dr cada. A' nol-
., ama pastilha de Perhydrol de Ma-
nesta. Pomas raraaa e gordura?.
1", Asull — Para o mau hálito, use-

i: Oaatraaaa, uma pastilha após aa
felc-òcs. Oargarejoa com Odotans.
11, /.Ililn M..r — Par» as saldas.

,arú: Leite Candds, três veaes em um.
mana. Pala manh» appllcira: Scb.van-

-n Weiss, que encontrará nas boa»
¦rfumarias d. .-idade.
U) Mnrylii. — l>eve usar. â» refei-
•a: Pílulas Forro-Vanadioa». Dr ma-

istillia de Ágomensina Ciba. Finado

• ..-a» — Usar»! (
» refelcdes. Poaeai
queijo, frios, con,
.„,„„,„ V — A

Antigüidades que nao saem da mo-
da: o Odol, por exemplo, hoje, como
sempre, o melhor dentifricio, o tea<
tifricio da moda.

.SOMBRAS DE CLORIA" NO CINE-
THEATRO ROMA

O Clne-Theatro Roma apresentará nas
suas sessões de amanhã, a grande pro-
(lucçao da Radio Picturep, -Sombras dl
gloria", o film que Canoou r definitiva-
mente consagrou o "astro1' .Toseph EWir.

Do espectaculo, qu** serit a preço pn-
pular, constam ainda outros iilma de sue-

Amanhfi. portanto, aerSo sensaHona. s
as exhibiçnes do querido theatro da rua
Barra Funda.

"SEM NOVIDADE NO FRONT"
Breve multo breve a platca paulista-ia

terá opportunldade de ver e n.tvir o mais
bello de todos os filmes. 'Sem novidade
ro front" a producção que Carl Laem-
mie, rtirretor du l'iiivers.1 racolnmonda

,l,l:i,lc

ntio*. '*

reprodu

GILBERT ROÍ.AND ABREUFINTA-SE
HO.ll-:. NO ROSAJUO, FALANDO
CASTELHANO

unir guerra e vista atraTéa
h desse fllm de maneira profi
humana.

Cilbert Roland o fa
perto ti grande ri\alld;
pertence agora ao ei'
dwn Míiyer. O Rosar
a primeira fita qii" t
RHlitM Interpvetmi iiaru

l„lilul»-sr ¦l.a.lròo

ioso galft que des-
rie» em Holly.vor.,1
ico da Metro (lol-
) apresentara hoje
rlvnl de todos os

» marca do Leão.
Irresistível". B'
illffr

Ida

tiubalhu ilifcjiiu üt

300 diaa tto Infama

primeiras e rhibiçõe,

franeezes, sentindo
de Daaanant, depo
floresta de Caures,
fortes de Tlilaiini.n

daqtielle ann
<¦» <lc novo e
ços o forte dr

tomada dn forte

nlos irai Bllr-
¦tilhai que sô

dispendeu .-orca de tmtc nitlhoea de fran-
cos (mais ile I ml! conto» de róis); com
a reprodicçilo dos factoi noa proprloa lo-
caos; com o surgir das figurai heróicas,
dnquclla época —

quo

lute
nlz

lilás

no Inferno", surgirá na qu.
ta-folra, na Sala Azul do Odeon, apros*
tado pelo rrngramma ¦errador.

UMA EXCELLENTE COMEDIA NA
SALA VERMELHA

Ao grande film dr Rirbcnl Barthrlni,

mielha outrn excellente producção
National: "Ganhando o mundo",

uice Claire e Joc Broivu.
.Ia Pira,
com Be,

E„. .
fl nota dominante desta pellieulu. Come-
dia da» mais fcllars, mai atf- hoje t.^m si-
do aprrsriiln.lss. e cm acerto Julgada
como a nvHior producção de .toe ltrown,

mmkmamt «Um

pbilis » causa de muitos ms-
attingsm a raça, » família.
,.,.!,.-almente, e um dever M-

oais» em seu tratamento. Apr.»

eaitlva, intensificará o tra,a-
i i,'„- negatii;,, como r d» ,a.

, porém, uma lérti de ampol-
fracas, n,„ls wpacadaa F,r-

ve sempre pensar cm cura ra-
lia um especialista celebre, —

preferível nâo

ble ragi,
a local. Taoi-
factor djfg».

k-o, uni flagello lOCÍal. Trintn quanto
lua. requer cura radical, absoluta.
sua orientação, recorrendo a um Cen-

ro. foi boa. Nestes tniipos de dura it>-
e, o praça dos remédios conturba, ar1*-

15) .Inrnrrhr >ortl»t. — OymnllMca
uc apprendar* cn, "Alma r Bellna".

io» e reglmen». Meia hora por dl» d.

uni Kiniinho — P

... rnull.la —
sb.stu

que fala. No II
é posalvel ob-

apatia* de Theliga
.ao, inaulei*a. ao.

Evitar,:
i, in»c,r-

ráo, queijo.
IO Jnnuarlo X. — D... voltar *

consulta. O seu medico tem raafio. Ou-
pa sempre os seu-- uhallradç-F conselho».

'-'", Raarli» — Creme Tonk», em
nias»sgeni. Para as rugas r hoin.

111 Esmeralda — M » rlle: Elda-
fnrmlo Bay.r, três p»stil1,»» »o dia. —
Evitará; rarnrs. frlj«o. ovos.

SI) A. L. I. - Ceará! Bio-Nrvro„ ,
tur* um» >•'¦,-, il, nm polia* da Cefalo-
pina Sofo», u,,,,, per dl»

UM. A. TEPEOIMI.
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5 Rcvistas Esportivas y
A* priarlpara rftlitai rapurll. Q

»a» **irantfrlrua rmmilrNni kr aa fi
W Aaearla SrafMlo. a rua Irra de X

< Drirmlifa, ft.A.
J1 liriflfo", "Domenlra Mp»r- Q
"?•"i **Mlrolr dra ftorla", "I'uifl S

]< Bll *|M»rta'\ "<p.trllng", "aport" r Q
IJ "MIIMHO I ru|naruNt fi

A GAZETA — o. PAULO - SEGU NJDA.FKIRA, 2.1 DE MARÇO DE 1931

GARGANTA, NARIZ E

— 
OUVIDOS 

—

f)r. Oswaldo Puissegur

•Attande diariamente aoi seu» cliente»,
da» 14 A» I? 1 2 horaa — L Hadarò. li

Telehone: — 2*&o36
TRATAMENTO KHPBCIAl. HA HZItN/.

DR. R. ROLOGNA
 MEDICO 

R'ia da» Palmeira». 98, ej&.
— Telephon* 5>3S4 4 ——

?

ASTRE»

MCHKVATtVS-^NmiPTICO
OCUCIOSAWMTI rtWUMDO

rPAPAA

MVCICNC
INTIMA DAS
SENHORAS

'«•*A »U|T*1 itir

OR. PAULO DE GODOY
MOLÉSTIAS DE SENHORAS

CiaURUllO OA SANTA CABA
Aaalatente <1a clinica »yu«-oiofica da

FacuMade da Mauiclna
Consultório: Hua Harlo da Itapetinln-

ga. II — releph «-«Htt
Kmuwnci»! A«. Alua Branca, o —

Tclephona 6-1U42

eKHDERlCO GEILING
UOItllECTOH OFKIC1AL DB FUNÜOf

PÚBLICOS, CAMBIO — 8. PAULO
Ktrrlpfurlo¦ — Traveaaa do Commer

cio n* 3 (!.• aobrelojH. aala 6) — Ta
l»phon«: 1*4181 — Mil) _ 2-4161

Figurinos Parisienses
Oa melhore» a mal» apreciado» «ô aa ao

contram na

AGENCIA SCAFUTO
A' RUA i DE DEZEMRRO N. >-A

ANNUNCIOJ

IM TODOS OS JORNAEJ

^ 
PROCURE.M A fp

| AütNCIAr ||

MODERNA

PtbiKAçòts

Ti 5 ISENTO,58

2SAND •

Tcl.2-}5()2

SANTA HELENA
Phona f-461»

HOJE — He»aAe» continuas da»
IP,30 aro deanta — HOJE

A emocionante producçAo aonora
da UFA

CORAÇÃO ARDENTE
com MADY CHRIXTIANS e

OUSTAV FROEHLICH
Complemento»- ( m Jornal e um

fllin rulturnl

A's 21 hora» em ponto:

Grande acto variado
com programma completamente

novo.

Na aula da espera: J. PEDH0*0
e aeu JAEE-ORt'HE?»THA

Poltrona», 4$ promenolr, 2#

ilMIlMMMIMMMMim»

MOINHO

do JECA
Praça da

H#. 47

Hoje, du# 20 horas em deanta
FormWüvel «uccesso da

Uma família honesta
comedia de Genern Livre, em 2

actoa
»NH.% CAROLA"

Numero» typlco* por Ottllla Amo-
rim « Ocgavlo França

VARIEDADES - l«ET(« ¦ CORTINAS . DAI.
LADOS • CAtHAKt • KTC.

Praklblda »ara auaoi»» a im»ra»rla aara m-
nftorHai. — frtfa 41000

II Amanhã: Estréii de f.ollta Vai-
«a *rrde e a romrdla l'M BEIiroo

NO PARAÍSO

DR. A. TEPEDINO
 t t MEDICO t t —

CONSIJl.TORIO: |{im S Rento. 17. »ot
!»• II 12 <» I) 12: <Ih , III t, II
REtflDRNCIA: Rua da* Palmeira»

127 Attetide á» consulta» em aua r»
«idencla. 4* ifl horaa.

 PHONK8: *-1708 e 6-2U3) —
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0r. Nelion Libero

Cirurgia — Moléstias de senhoras *

e 
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GILRERT ROLAND

LADRAO IRRESIS-

TIVEL

METROTONE NEWS

PREÇOS:

Mjtinif: 11000 — 2S000
Soiríe: 4S000 — 2J000

HORÁRIO:
2 - 3.30 - 5 - 6.30 - 8 - 9.30

GONRAD NAGF.L

VENCIDA PELO

AMOR

B.MTA DESFILE

PREÇOS:
Matinée e Soirée: 3S000 2SOOO

HORÁRIO:
2 • 4 - 6 ¦ I ¦ 10

VICTOR MG LAGLEN
 em 

Querido das mulheres

(Ho»)

FpX JORNAL

CASAMENTO ENCRENCADO
(Comedia)

MURSURANA JARARACCA

PREÇOS:
Matinée e soirét: Poltr.. 3S000

1 2 entr.. I$500
llorario: 2 - 4 - 8 e 10 borai

'crrvTv-uxzaL- 
CvrUL &vast*/. oltAnihzjoLa^

Ríchard Harlen

Legião dos sce-

lerados

(Paramount)

MARIUTCH fd««nho)

VOZ DO MUNDO

Poltr.. 2S500: L|2 entr..
1 $500: gerars. 1JOOO

Horário:
Das 7 horas em diante

HOJE

NO THEATRO APOLLO

nhia

RCÓ

HOJp

2 sessões

ás 20 e 22 hs.

S fB

POLTRONAS 5S000

» Continuação do extraordinário êxito da alegre revista

VOCE JURA

(Improprio para menores)

R
2 sessões

ás 20 e 22 hs.

cíomo^se

rouba

no 
J050.

r

i MBIw

wiHn

AKr Bjttll

Uma demonstração completa de to-

dos os trues usados nos antros de

jogo para explorar os incautos.

— Baralhos marcados: roletas me-

canicas; caixas de bacarat e campis-

ta. viciadas; dados electricos e todas

as modalidades, emfim, de se rou-

bar no jogo.

EXHIBIÇÕES PARA O PU-

BLICO EM SESSÕES ESPE-

CIAES NA PRÓXIMA SEMA-

NA NO

ALHAMBRA

IOE

THEATRO SANT'ANNA

Empreza N. VIGGIANI

Theatro de Camara

RERTA SINGERMAN
HOJE — A'« 21 horaa — HOJE
PROGRAMMA MARAVILHOSO

X.

Y.

Farsa em 3 actos de Klaband c

MASCARAS

de Menotti dei Piccbia

Amanhfl: Proarnmma noro
PAXTALO.V
ROSALIIVDA
DESPIKS DEI, EVTIERRO

Frisas, 75$; camarotes, 50$; pol-
tronas, 15»; balcBc», 12»; gal., 6t

UM CPANDE riLM DO PPOCRAMMA AERRADOR COM QUATRO VI

iÓES APOCALYPTIfAS DA ALWCINAMT6 <iEM£HNa DE VERDUN...

44t * «««MO

AVENIDA
D. FERNANDES & CIA.

Av. S. Jofto, 161 — Teleph. 4-1812

HOJE — 23 de março — HOJE
A's 14,15, 16, 19,45 e 21,30 hora»

DANÇARINO DF ALTO BORDO
em 1 parte

TFDO EM FAMÍLIA
comedia, em 2 parte»

O TAXI N. 13
Alta comedia da Radio, em 7

partes, com o írosadlsslmo
CHESTER CONKLIN

Frtfat: frlza», 8$000 — Poltrona», 2|000 —
BalfSes « 1[2 entradas. 1$000

Quarta-feira. íl — A VONTA11F. S
lio MOltTO - Super produeçüo JJ
sonora da Universal, com Anto- J

nlo Moreno u

' 
QPor~ioaoL—lOBQBsaocao^

THEATRO MUNICIPAL
Sabbado - 28 da marco - Sabbado

ás 20,45 horas
ESPECTACIXO LITERÁRIO

MUSICAL
Patrocinado pelaa altaa aatorf-
dndea Clvla c Mllltarca em bene-

flclo da
"Herma 

á Luiz Gama"
Camarotes Poyer 301000
CamarotHo de .. .. "6»000
Baleio  10J000
Cadeira Foyer  8$000
Galeria 5$000
Amphlthcatro ,, .. .. 3$000
Poltrona 10J000

N. B. — As entradas encontram-
se A venda na

Ca»a Espíndola, ma Direita, 2B-A
e RednrvAo da "Gazeta"

ODEON

Sala Vermelha

Matlnée ás 15 horas
Solréo ás 19,30 e 2130 horas

A' tard* a A noite:
Bernlce Clalre e Joe E. Brown, na

producçâo soifora humorística

GANHANDO O MUNDO
super comedia da First National

Um desenho, um jornal

e um natural

A' tarde: — Pnlt. 3$onn — 1|2 entr. 19500.
A' noite — Frli 20$000 — platéa. 4$000

1.2 entr., 2$ — Baleio. 29000

SOCIEDADE ANONYMA

SALA AZUL
A's 19,30 e 21,30 horas

Llane Hald, Frits Kortner, Mona
Marls e Agrnes Estherazy, em
O ESPIÃO DA POMPADOIR

super producçâo sonora Ufaton
Programma Urania

(Improprio para menores e snrtas.)
UM JORNAL

Preços: Poltronas, 4$; 1J2 entradas,
2$; balc&o, 2$;

SANTA CECÍLIA
A's 19,30 hs. - 2 films no programma

P1LLAS SABEM SKD1 7.IH
com Bessle Lowe, da M. G. M.

GAROTA ESPERTA
com Marion Davies. da M. fl. M."LA TRAVIATA", em 2 partes, can-

tada em italiano. — UM JORNAL
Preços: Poltronas, 2$ã00; 12 entra-

das, 1$500; balcAo, 1$200

EMPRESA SERRADOR

S. BENTO
A's 14. 16, 18, 20 a 22 hora«

Rlcahrd Barthelmess, no grandioso
film sonoro

O CHICOTE
com Mary Astor e Marlon Nlxon

da First National
UM SHORT « UM JORNAL

A' tarde r !tr„ :S. i;2 entr., ItõOO
A' noite: Poltr., 3»; 1|2 entr., 1|500

CAPITOLIO
A's 19,30 horas —- Dois fllms da

Universal no programma
O PAE DA CRIANÇA

sonora, com Douglas Fairbanka Jr.
e Anita Page

FO»RA DA LEI
sonora, com Mary Nolan

UMA COMI< 'A e l'M JORNAL
rreços: Poltronas, 2»; 1|2 entrada»,

1 $200; camarotes, 10$

BRAZ POLYTHEAMA
A's 19,15 horas — Dois films da

Universal no programma
O PAE DA CRIANÇA

com Douglas Fairbanks Jr. e
Anita Page

FO'RA DA LEI
com Mary Nolan

UJI EECENHO « UM JORNAL.
Preços: Poltr., 2»; l|í entr., 1J200;

gal., 1$; frisas e cam., 10$.

COLOMBO
A's 19,15 horas

Dois fllms no programma
O VOO I1A AGI IA

grande fllm russo, com Slmonov
DOIS TI RI NAS DA GUERRA

com Tom Wilson
UMA CÔMICA e UM JORNAL

Pregos: Poltr., 11500; 1;2 entradas.
1$200; gal., $S00; frisas e cam., 8$

CINEMA PARAMOUNT
Av. Brlg. TjuIj Antônio, 7$

Phone 2-3884

j 
Ho„ . i, 19.30 , 21.30 bi. . Ho/.

lomil. 34" |,
lístnho

MAURICE CHEVALIER

• Idole ,ii „|, |,
, no fllm que toda a cidade es para:

jUm romance de Veneza

1 rm "¦ CLAUOETTE
; C0LBEBT. Toda falada . cantada, com latrairM

lobrepoitoi m portaiuet

Preços: Frisas e camarotes, 25$:
1|2 entradas, 2$; poltronas, 4$000

mi

INGERMRERTI

H
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A Suécia e a Arpe rica

Latina

Um livro Hiltrnianti sobre o desenvolvimento cultural

:: :: e econonüce da America de Sai ::

Jl_GAZETA 
— S. PAULO — SEGUNDA-FEIRA, 23 DE MARÇO D>>< 1981

ARMAZÉNS
ALV<3kn-*r. I ARUA/.RNK HftiaMt proprloa »ara CUI d. hkmU, ooit.

(ortM ¦¦ eourmodldados. Rua 7 do Abril n. 73, próximo 4 praça da Republica f
Tra-tar oonr> • a»UuUr.

A 

"GAZETA" 

EM «CAMPINAS

GRANDE CONCURSO Oí MUSICA BWSIIEIR»,

SAo extremamente HatIsfaetorias rr
relute* de ordem eeonomion « cultu
ral existentes entre h Suécia e o* pai-

da America Latina. Em todo» cllo»
se formaram, pouco a pouco, avultadas
cnlonlns suecas, Importante» pelo nu-
ntere e pelas actividnde» que exercem.
Os commerciante» suecos estabelecidos
nu America do Sul. o* engenheiro* sue-
cot* 'tue prestam a nua oollahoraçflo
technlca ao desenvolvimento industrial
do continente latino-americano, aoube-
iam conquistar pela nua capacidade,
competencia, anergla e seriedade, uma
conaldergÇAo e um prestigio rjue sfto,
para a mfto patria, motivo de justlfl-
r«de orgulho Filha dente aentimento,
f, em grande parte, a firme e boa von-
tade. que na Suécia domina, de nfto
poupar «sforços para fortalecer cadM
dia mala os laçoe que no campo da
iconomla, do commerdo, do progresso
Industrial e da cultura conseguhi esta-
beierer com todou os Estados sul-ame-
rica nos. Uma eloqüente prova do In-
tere**e que na Suécia despertam os pro-
biemas eronoinleoe e ciilturaes du* re-
publicas latino-americanas, constltue-*
r» interessante livro que o ex-mlnlirtro
da Faxenda sueco, Min Wohlin, a<*aba
de consagrar ás Impressões colhldan
durante uma recente e demorada via-
sem pelo terrltorlo de varias delia»
A obra de Nila Wohlin, vulto eminente
na política e na vida econômica da
Suécia, forma um frouto volume d*
mais de paginas, Itlustrado com 32
photogrftphias origlnaes e cinco map-
pHs. publicado em luxuosa edk-fio, ele-

^-o00rx-n00rx*>rxY*y30000000qc

§ Steno-Typist Secretary

(Lady)
y Wanted an English-Port nguesc 3
2 who might teach at the «ame
O time English conversation. bet- 0
Q tern to O. K. "(iaaetaK

PIRATININGA
Está publicado -e acabamos de roce-

he.r o segundo numero oe "Piratlnln-

pa", o bem feito mag<>ri-ne nvenna'
rau lista editado pela En.nrosa tJraphi-

a lrtnãon Ferraz e dirigido pelo» co-
nhecidos e apreendo* «wrrl|<®iw Ma-
iif>el Victor e lUvinundr <le Meneses
] :te volume nada fie* a dever ao da
<it»t esrntaç.fto, viato estar bastante me-
1 horado, com mias aeo»,*»®* ampliadan
Merecem desta-que. ainda, as rvporta-
genn photograpfhicas que lljustr&in neu
texto. Através delia* te»nos uma idéa
nítida do que foi o umtno carnaval,
nflo sé na* ruas de S. Paulo como, tam-
bem, no* ealôcn das ma.* concorrida»
.sociedades. A nua parte literária oon
ta com um nummario sttrabente, no
qual encontramon on nome* literários
nam em evidencia no inundo braeilei-
ro de letra».

PRO* HERMÃ '

DE LUIZ GAMA
Conforme temos noticiado, é no pro-

jimo dia 28 que se realiza, no Thea-
tro Municipal, o grand* festival pro-
movido por artistas negros em bene
ficio da herma a Luiz 'lama.

O progranjnia do espeTaculo é mui-
to interessante. desla<-ando-se o samba
t\pino "iodado" pelos me.'hores rabum-
beiros de Pirapora.

Os ingressos para essa fe«ta estfto
k venrta no balcfio desça folha e na
Cana Espíndola.

DR. 0, IAR0CGA

PARTO* — OtfSACARf
Molentlnn énn nealM»rM — tMatfcer-

mia — Atai*»» ultra-vUtrla
CONS: R. mmimmiu M.
2.° andar - F«éw<H« (lavaatca

Tel.i 2-341(8 <**• 14 á« 17».
Hr».! M. OMI, MOT6M, U

— s-sw:

frnntemente «nvaderuada, p« ia cava
Huifo Creber de titockolmo, uma das
U)al« Importante» livraria» ediloru» ün
Huecla.

O ar. Nlls Wohlin realizou a sua via-
liem durante o» annoa do lf»27 e IttíR.
em companhia de duas outra» impor-
tantes peraonaLdadea Muet-as: o ar. Erlk
Nylanrl«r. dlractor .ta Aiwuii«..(lo Ocral
de Expurtacfio da Suecki, e o »r. (Justav
Sandstroem, con»ul ueral e dlrector du
uma da» mala ImporUinbte omnpanhias
de navegaçAo nue«.an. A viareoi, dedt-
cada priiickpalniente ao estudo da
tuaqAo commerclal e econômica do» dl-
versos palxes que «e tratava de vlal-
Iht, oniMQüU vrlo ni-ull * Acpuhllfui
Argmtlna D««t« nala. «trlflrmn-ia o-
viajante» ao Chile ntravessando a Cor-
d i lhe Ira do» Andi>s. » t»hh wHrta d«» I1»
ciflco seguiram com rumo norte «t^
ao PanamA e Cuba. No reKresso, as ob-
aervaçAes efPaotuadas e o material rc-
caudado durante a vlavem foram pom-
tos á dinpoKlefio dos oraanismos pro-
flsnionaes sueco» a que eompeA* a mis-
sAo de velar ?>el« ck»K»iivolvimento da»
relao-es economioas entre a üuecla e
os diversos paize» d a America l.atlnn.
em forma ceuaWiteute proveitosa paru
ambas as parte».

O ex-ministro NU» Wohlin dedica ao
Hrasll uma ffrande parte do seu esplen-
dldo livro Raseado nas »ua» observa-
çftes, descreve minuciosamente a a|rri-
cultura e a pecuária do Ifcrasll, as cul-
turas do cacau, erva mate, acurar, etc.
Consagra a maior atrtenqfio ás planta-
C^e» de c-aW e á política de ^-alorlza-
cAo A» novas Industria», as moderna'»
InHtnlIacftes do» portos, a Iniciada ele-
ctrlficaçflo do Brasil — tu<lo * tratado
condlvrnamerrle. A nua ai*re« iarAo ao-
bre o Brasil munw-a o sr. Kils Woh
lln nas secuinte» palavra»:

-O Bravll .offerece enorme» povaibHI-'
dades. tem espaço para aente eoerrlca
de todos os canto» do mundo, a cotia-
thukfio rarante a todos liberdade e
direito» de concidadío. A poMtica eoo-
nomlca t eR<*laroci#H e liberal: a tm-
portacflo de capHal nfio 4 erttra\i»da
por rentrioof>es, A acqulnioAa de con-

I ceaoftea de terrena», matas e qu4da«
j de sertra nRo »fie popta» nenhuma» d:f-
I ficuldades. a tribwtaefto dirorta 4 pe-

quena e os eatranMlPW cosam de am-
pios privilégios. Eis a itnpressAo que
no» ficou da viasrem o Brasil f um
amigo da paz e da ooncHia<;Ao dos po-
voa, o Brasil é um twiz que tem sido
muitas reces mal oMMtprahmtdido pelo
velho mundo, ma* QW em todan a» dif-
ficuldad^n e criaes 1<*m mantido aeni-
pre em mira v oeu escopo nacional".

Btockoliuo. fe\«reir© fle 1931.

LdC MC t^ta.

CONFERÊNCIAS ~

EDUCATIVAS

, ml Eicoia de Comxrcin
"Alvare. 

Pcotado"

i Deptrt» de amanhfi. As tft >terwi e
meia, no nalfio nobre da fCarola de
Ceromfwle " AI varee Penteado " reta I i •
rar-se-á a negunda eoarorencia da s^-
rle educativa^ que a ^Irectoria do es
tabelecimeWo se pro^mz levar a effcl-
to, ne intuito de facilitar ao» aeua a-
lumnos e ea-alamnoe o eonteclmento
ampliada dc matérias cujo estudo as-
fcim ne completa.

Enna coriferem-ia entó a cargo do dr.
Carlos de Marae» Aiidrade, docerrte de
philonophia no Cytnnasio "Oearaldo

Cruz", que desenvolverá o theuia, **E-

tbic-a profiayiorial**.
O confcrenci»ta será raadado pelo

oontadorando Paulo CeKo de Toledo.

Ainda o crime da Villa

Industrial ,

Proaague na delenacla Regional o In-
nuerlto tn»taura<lM iaara iipurar . a rea>

como o unnm Mn.nrcioN.uiiA. kstri oh nouwmi vau».

nus, o "(iitiro artístico jwiustano i»u iiwi"?

fwa «MUaa

^a^a

1 
IHl • Mm

H|HI| . *«*J

aailaai mhiwi

i «iitat eratlUlta*

mutltai "Hda" feantft». etc.)

^ 
matlaas r*flon«t» (sambas, etc.) ..

Aulanatara <e rataati:

Julèu JCoihit/iHh Stvits, »a«Ir do ciiminuãtt
r //rinctfMd/ oanaadipra th» crime

poli Habilidade «l«r Nelson Hodrigues Ne-
\e» e de sua niAe Julia ÜodrlKue», no ca-
«o du teiUatlvn de morte d»- que foi vi-
ctitnu, orn Villa Industrial, Henrique Ce-
aar.

Ente era Initrt igo ilaquelles, e. na sexta-
feira, ii|»ós hrae« diacuaailo, travou iuctu

APARTAMENTOS
ALFlíAM-KE, novos, confortáveis e co»n tinia*-

Trecos módicos. Uua 7 de Abril n. 73. Tratar com o zelador
çommodidaucs modernas

Americfl Martins Jinior & Cia. Ltda.
lir.SPA CIIA % I ES A BI' A N EIR OS

S PAULO
Praça O». fatWareha. R

ft.o *M)*n . Sala 6-a
CAIXA P^TAX, ^«0] - MiUNE: 2-l»97

SANTOS:
II na 1.1 de Nuvembro, _nfl

CAIXA DO CORREIO N 214
PUUNS; CENTRAL. 2i3

i ;'>*% \ 

" 
\ 4 i

.. .V -.Hit 
^ 

^ 
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\ '.a it# ¦

:r; f

PHOTOGRAPHI AS ESPORT I V AS
TODAS AS PHOTOGR APHI AS QUE ILLUSTR AM AS PAGINAS DA¦GAZETA" 

SAO OO NOSSO PHOTOGR.APHO MIGUkU tALLCTTl. COM
Atei-IER- NO 2.o ANt)A« Ot NOSSA REDACÇAO.

â>< >4II^( )«¦»'()«¦»( )•<¦»'< )•«¦¦»( )«¦»( )«¦»()«»( Q

| 
LEMBRAE-VOS DOS TUBERCULOSOS PO- í

BRES, 
AUXILIANDO f

| 
SANATORIO SANTA CRUZ j

DE 
CAMPOS DO JORDÃO í

1 Qualquer donativo será recebido á rua Arthur Prado, 65, ou na administração f

do 

"Estado 
de Sáo Paulo A

I .Ve/eoit Rodrigues Sei ta, o criminoso

com Nelson. Julia, armada de revólver,

j accudlu e deu a arma a< NeUon que fez
fogo contra o aeu advt raario, prostran-
do-o gravemente forhlo

Henrique continua em tratamento na
R«.neficencla P<»rtuguüeza.

|<0%IP\MIIA «OííVAM
I CAMPINAS. 2» - J*"o: (tfroroKado por
! tio venta fius o praso de s#eis mexes, fl-

xado pelo decreto lie 162 de 8 dc

| i.bril de 1930, par a Companhia Mo-

| gyana, concluir oi serviços relativos
á Inntallaçfto <lo um novo conductor te-

1 IcKTuphico no trecho dc* iJuaxupé a S.
h« bastião do Paraíso.
O Jl XV

j ^AMPfKAS, 21 — Inistallam-te hoje.
sol» a presldeneia do drv Noronha Uns-
tavo, servindo de pronâotor o dr. Al-
cldes Honres Cunha e dr e«er4*flo o sr.
Elvlno Silva, os trabalhou do TribunaJ
do Jury. Foram so/teados os seguiu-
tes ars.: Alberto Liner. Alfredo F'on-
se'i. Annibal de Preltiu», Antônio OU-
veira Valente, Arthur J. Camargo Au

gusto Oeaar Andrade, dr. Aaaei Lobo,
dr Cunfca Campos, «.'arioa dr.
Clovis Monteiro Pe.aoto, dr. Kablo Bel-
(ort, Francisco baanpalo, dr. Arrtujo
Zlm»< »i on*.*-, dr. Arruda lieraani
Andrade, dr. Horário Costa, Irlnau Ml-
raada. JoAo Rodrigues liurbosa, José

' '«Aastlao Moarai*, Lafayettu Álvaro. Ma
rio Eldow. dr. MIkusI Penteado, dr,
Nestor Oliveira, tn tanlllo 1'amaggo
l'aulo Decourt, dr Mangabelra Alber-
nas,' Perseu LeHt* Hiu roí n kanalu Al-
varo. Hmr&o aubmcttidof s julaairtu-

to os seguintes rôos: José Casttglla de.
nafoisdo du Hu*. Franctaeo Antônio pi-
res, Antonlo lU»niano, Uanedioto Cam-
i»«s.»VU snte Agostlnl. Antenor Mora»»,
dr. José Itodriguen Hniiòea e Manoel ilo>
«teiaue» Júnior, morte desafinados de
Rio Claro, Manoel Ferreira Marque»
Sebastião David, Santo Uendrc, Fran*
Franciaco Uusoo.

— AmanhA, será julgado o proeaaso
mais Importante da presente seasilo, o
dr. JtodriKUes Simões, autor d.i
inorte de aua espoaa, d. Amélia Dia*
Coelho Sim6e>, e ounhada. a srta Eli-
ia I^ian Coelho, farto «ate ooconido em
itlo Ciaro. ntnte Entado. A defena ea*
tará a «-aruo dos dr*. Cjrrillo Júnior,
Antonlo Fellciano, Romeu Tortiiuu e
Sebantifio Saraiva; e a aceueaç&o a car-
mo dou drs. A. A. Covelto e Ariitldfi
fiemos. A entrada no Tribunal, *6 será
iiermlttida Am pessoas munidas de In-
«renso. •'A (iacata" publicará amsnhA.

photographias das victlmas e do
autor do delicto,

COtfPNMMISAO
CAMPINAS, 23 — O sr. Luiz de CaTm-

pos Salles prestou hoje compromisso do
cargo de depositário no executivo hy-
pothecario que o sr. Antonlo Santuecl,
move á exina. sra. d. Leonor Mascare-
uüas Nogueira.

• \*AOCIAÇAO IIOI MOTORIST.t9
CAMPINAS, 23 — Está asstm conMI*

tuida a neva diretoria desaa associa-
«fio: Donato Rodomille, presidente; Af-
fonao Ben%tti, vice; Athayde Rlccl, Lo
secretario; Expedido Camargo, 2 o
Raymundo Silva, X.o thcsuurelro; Egj -
dio Riccl, 2.o.

FA LLECIMEXTO
CAMPINAS, 'i;\ — Occorreu hontem

nesta cidade, de onde era natural, o
trespasse do benqulsto cavalheiro sr.
JoaA itufino do Amaral, com 82 annos
de edade. Deixa viuva d. Eduarda M.
Rosa Amaral e os seguintes filhos: —
Ignacío. Nestor, Benedicto, Joaó, P.ai-
bara, Esther, Zulmira e Zuleika. 'O

enterro realizou-se hontem, ás IA ho-
ras, sahindo o feretr«> do prodio ji.o'549
da rua Regente Feijó.

«1YMKASIO

CAMPINAS!. 23 — Até o dia 25. po-
derAo requerer matricula no primeiro
snno desse estabelecimento, os 120 prj-
meiros candidatos, perdendo direito, e*
Que nfto o fiaerem durante esse praro

titCINÇA
CAMPINAS, 23 — Entrou neata dn-

ta em goso de dois mexes de Itcene*
a professora d. Irma Thiele, da escola
da Fazenda Boa Vista, neste município.

%o IIO8PITAI,
CAMPINAS, 23 — Deu entrada no

Hospital *da Santa Casa, o indigente
Alovséa Sliva, ex-emprogado da Liliiiii*
za Publica.

FOHÇA PI BlilCA
CAMPINAS, 23 — O capltflo Manoel

Augusto Balthazar, assumiu hoje o
comutando do 7.o Batalhão, aqui aquar-
talado.

AS AVENTURAS SENSACIOHAES DO DETECTIVE ROBIN DAIE

O heroísmo de Polly

Nooella policial de Arthur Hoecl — Exclusividade da 
"Gazeta" 

para todo o Estado de São Paulo

PUBLICAÇÕES
HELATORIO — Roceberoo# um

exemplar do relatorlo at-reseotado aos
aecionlstas pela dlrectoria do Bsncc
<'onimercial do Estado do Rfio Paulo, o
vjusl corresponde ao ann? findo.

ASSUMPTOS PHARMACEUTICOS —
Têmos em mflos o numero de dezembro
de "Assumpton pharmaceuticos", revis-
ta mensal dedicada aos interesses da
Pharmacia no Brasil c que apparece nc
Rio de Janeiro.

JIOTION PICTURE HKBAI.D — Cor-
rrspondente a fevereiro ultimo, che-
gou-nos mais um valume de "Motlon

Picture Herald", revista que se publi-
ca nos Estados Unidos e é destinada
aos exhibidorcs de films de todo o
mundo.

INTBRKATIOKAT. CONTTLfATION
fTECIAli BULLETIN — Acaba de «P-

parecer novo numero d*i*>te boletim, c
qual em suas paginas irsere uma al*
locuçfio do Papa Betiedicto XV.

BOLETIM S. K. F. — Com um sum-
ma rio devCras interessante, recebemos
outro numero do Boletim S. K. F., que
é publicado mem«alment« pela empro-
sa do mesmo nome.

BOLETIM DO SERVIÇO DE DEFE-
£A DO CAFÉ* — Correspondente de se-
lembro a dezembro últimos, acabamos de
receber mais um numero do Boletim do
Serviço de Defesa do Café do Estado do
Espirito Santo, que em seu texto Insere
elucidativas tabellaa.

l ATtIS SUD E CENTRE AME HIQUE
— Chegç>u-nos novo num*ro de "Paris Sud
e Ontre Am^rique", Jornal-revista que sc

publica em França e cuja cuirettlaç&o se
extende., ac tua Invente, por 21 republicas.

IIIHIHMIIMHHMMM»

Bazar Esperança

GRANDE LIQU1DAÇX0

Camisas. Meias, Gravatas, etc., a

preços excepcionaes.

FEITK) DE TERNOS

desde 80$000
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CAPITULO I

PollT Cnrter julgava que conhecia a
vida. Não iria «rradu*r-*e„ na ujiiversida-
de, dentro de uma semana? EUa ee sentia
travessa e calma ao rarumo tempo Ims-
glnava nfto ter medo de cottsa alguma
e a vida parecia que nfto tinha mais 11-
lusftes.

A sua única lastima consistia em que
nada mais parecia chocal-a. De facto, á
medida que se vestia, dizia cornsigo mes-
ma:

— A vida está tfio cheia de tanta e
tanta cousa. Mas quanta banalidade. Na-
da mais me estimula. A universidade me
proporcionou meios de conhecer toda a
sorte de homens. Tudo quanto tenho pre-
senclado nada me tem chocado. Que pd-
de haver de mais triste e, ao mesmo tem-
po, de mais proveHoao?

Meg. a sua companheira, olhava para
ella e meneou a cabeça, dieendo:

—- Minha amiga, nfto se Impressione
tanto porque ha muito que apprender na
vida. Você sabe que a sociedade de ho-
je, apesar de grandemente desvendada
pelos jornaes, pelo tfceatro e pelo cine-
ma, tem aspectos ainda verdadeiramente
mjrsteriosos. Mas v. nfto perdeu o tempo.
V. vae voltar A sua cidade natal. Leu
multo, nfto ha duvida. Mas ainda lhe
falta muita experlencla. Nâo pense que
tudo se pAde resolver desta ou daqueila
maneira, como contam os livros. Ha
mysterios nos dias de hoje, embora haja
também moita luz que venha espancar
as trevas.

Polly fes um muchocho a Meg Esta,
como que espleaçada, MmKou-se a diser:

 V. nfto vé a onda de dtvorcios e
mais divórcios que apparscem nos jor-
naes nortí-MiMTtcanoe? E' uma cousa
horrível. Que dls v. si, por exemplo, ao
chegar ao seu lar soubesse que sua ma-
mfte se preparava para divorciar-se do
«mi papae? Qu« <11ria v. a tal couaa?
Pense bem. ..

 Fui. multo mal pensar íessa mar.*!
ra... O meu lar é ainda um lar...

 Nfto estou eaaggerando, porque, do

meu lado, lhe po»»o <JHer que, aprovei-
tando-te do «Ivorrto. JA tive tres -paen".

 I\.r fa\w, miKlemos de aasumpto.^

Que cousa horrível... Francamente...
 Mas o divorcio é o assumpto dos

cinemas, dos theatros e da vida de to-

dos os dias... •
 E' uma espccie de fatalidade so-

ciai...
Polly era uma mo«;a eminentemente

moderna que ttnh* flaras • poni-
tivas a respeito do casamento. Aasin.. por

exemplo, pensava cm nao caear Jamais

com um homem da sua cidade natal. Co- 1« procurou divisar rostos queridos e co-
mo tal ootiea deveria ser horrível. Que-
ria, simplesmente, casar com um avia-
dor, um explorador, um pugilista nies-
mo...

Quando o trem entrava na estaçfto, cl-

uhecldos. Só encontrou ma mfte. Paretteu-
lhe que eüa estava niais vixii, mais ere-
ota, mais elegante mesmu. O s-.u vestido
era um n>odck> bem nu»Ueriio. de côrte
admiravel capaz dc fazer entontccer. E,

cousa curiosa, notou q*ue a plastica do
sua mfte era outra : mato moça, mais fi-
nn, com pernas bem feitas.

Quando a abraçou, notou que ella
reacendia um perfume forte, bem forte,
com um nome franco* complicado. Per-
fume caro e muito modarno.

Vieram as pergunta.'; fataes. Como era
a vida da universidade? E o resto? Que
pretendia Polly fazer agora?

E onde está impae?
-— Teve um almoçjo na Clvtc Reform

AsKociatiori. Estiveram entretendo uma
im|iortunte figura política do Estado de
Kansas. Seu pae é agora o secretario
dessa «ssociaqfto. Asim mesmo é também
da msaa dlrectora de outra, é dlrector
do Clube de Xadrez da cidade, 6 do Hos-
pitai, é disto ou daquillo.

Quererá papae transformar-se num
verdadeiro Mussolinl? Quererá elle açam-
barcar toda a sorte de empregos e luga-
res?

Foi entfio que Polly notou que, ao fa-
lar. sua mfte tinha uma entonação cara-
ctertatlca quando se referia os lugares
de relevo social do seu pae.

Nesse momento, appareceu Bob que a
convidou para um baile. Polly nfto qulz
acueitar. Mas sua mfte disse:

Está bem, v. pôde Ir perfeitamente
com Polly. Seu pae e eu ainda jogamos
carta com os Keith6, duos vezes por se-
mana. Eu disse a seu pae que lhes dlsses-
se que nfto viessem hoje, mas, natural-
monte, olle se esqueceu de fazer qualquer
communicaçfto.

Walter Kelth era o soclo de advocacia
do pae de Polly e tinha uma mulher tfto
estúpida que Polly a chamava "chloro-

formio".

Quando voltou da festa, Polly, que es-
treára uns rapatos novos, vinha com os
p<*s ardendo. Sacou os sapatos e resol-
veu entmr em casa. Mas tinha a gurgan-
ta secca como si fosse um pequeno Saha-
ra. Embaixo, na copa, havia uma geladei-
ra électrica novíssima, com agua cons-
tantemente gelada. Abrindo a porta ile-
vagar, ella resolveu descer e viu sua
mfte tirando da geladeira, um prato con-
tendo gallinha fria e tomates. Por dg^
traz delia, se encontrava Walter Kelth,
com o seu cabello branco como si fosse
platina, e o seu rosto um pouco avelhan-
tado curiosamente Joven. Elle acompa-
nhava todos os movimentos da sra. Car-
t' r.

Para estunefacçfto de Polly, quando el-
Ia sc levantou, elle lhe passou o braço
pela cintura. Ella nfto reagiu e disse
qualquer cousa que o fez sorrir.

Polly recuou pata a cozinha, fechando
a poria.

(Continua)

QUER CONSTRUIR?

Jft nflo é necessário possuir dinhei-
ro, mas apenas um terreno pago. pre-
dio velho, sobras de jardim ou quin-
tal e procurar a conhecida Empresa
Constructora e Saneamento Predial
Ltda. (Sáo Paulo-Pio), a mais antiga
e solida da America do Sul, a única,
talvez, que nada deve e conseguiu re-
sistir á tremenda crise. Especializada
em construcções residenciaes, d sd*
5:200$ — 7:400$ — 9:800f, etc., eom 4
—- 5 — 7 boas pecas, a dinheiro on
prazo de 1 — 3 — 5 — 7 annos pelo
mesmo preço de a dinheiro e sem eu-
trada inicial, acredita ser ainda a uni-
ca ijue melhores vantagens e garantias
offerece. Nem de outra forma se Jus-
tificHi os numerosos prédios eue sem-
pre mantém em franca construcçâo.
Prospectos, plantas e hellas fachada^
a escolher, na ladeira Dr. Falcfto, 1-B
(altos e baixos).

Vias urinarias - Sy-

philis 
— Moléstias

das senhoras

Di. DE MASl

Av. São João. 12^3 — 3 o and. —

T«l. 4-3988 — D» 10 is 12 c dii
14 ás 17 horas

Cons. nocturua: das 7/ ás 9 bs.

Movimento Associativo

CENTRO OPERÁRIO CATHOLICO
M ETROPOLIT A NO

Na sexta-feira, 27 do corrente. na
séde social do Centro, a rua SayftO
Lobato, Ji, ás 20 horas, dar-se-á a re-
unifto mensal da aecçfto masculina, pa-
ra trator de vários assumptos Impor-
tantes de interesse social, sendo con-
vidados para assisti!-a todos os so-
cios. Por essa occasiôo o Centro tara
a subida honra de receber a visita do
dr. Campos Amaral, para entrega du-
ma mensagem de sauda<-fto ria Confe-
deraqfto Catholica do Tribalho de Re1-
lo Horizonte, Minas, ao Centro Ot>e-
rarlo CathoMco Metropolitano de Sfto
Paulo.

 O Centro continua a recorrer
ás ahnas carltativas. ped ndo uma con-
Iribuiçào para a conclusão do paga-
mento do edtficlo da sia s£de social,
ulnda onerada por uma nfto pequena
divida hypothecaria. Brevemente se-
rá publicada a lista dos donativos já
recebidos para tal fim.

 A frcquencia de altimnos s^s
tres períodos da escola rratulta mar.-
tida pelo Centr®, attlng» a 120 aluiu-
nos de ambos os sexos

Entretanto, lu<-ta a sssoclaçfto con»
sérias diffleuldndes para manter a

pbra, devido ã falta de teenrsos <- ha-
ver si«lo suspensa a stibv.-n^ftn que Ih «

ira dada pela ii.unbipil'dade dwu
Capital,

| 
LEMBRAE-VOS DOS TUBERCULOSOS PO- 

j

BRES, 
AUXILIANDO j

| 
SANATORIO SANTA CRUZ j

DE 
CAMPOS DO JORDAO j

1 Qualquci donjtivo sera rfcrbido 5 rua Arthur Prado, 65, ou na administra^ao 1

 

do 
"Estado 

dc Sao Paulo'. 2
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SPKZIA 13 (1*) — O» medico* legl*-

tar identlflcãrsm « perna •acontrtda

hontem numa rêde de pescador, como

pertencendo «o mecânico Dawionte.

l*ma outra perua, encontrada no local

d» eataatrophe, foi também dud» eomn

pertencendo ao corpo do mallograao

mecânico, cujo corpo se encontra es-

poito nu Ho.nttal «I* Marinha. md> tem

,,j„ vl.ltado por numeroaa. pe.aoaa,.
companheiro* *»u* e gente do povo, qu* |
tem levado «rande quantldatU d» fio-

re*. I

PEHASTRK PB AVIAÇÃO EM VARRO |
VIA *- MOKTK PO PILOTO CONOK i

PULAKl

VAMOVIA. :í ID) — l*m aeroplano.

piioodo p.I "¦«» F«i«fci. Vonl!''!í"
aviador civil, cahlu no «entro da cidade,

tendo morrido <i piloto * um» pe.soi. rçue

O acompanhava. Vario® transeunte* to-\
destroço» do appa )

relho. ficando ferido*.

NÀO HA NOTIflA* PO AVIAO TRt-

MOTOR 
"80UTHERM MOON"

MEI.BOURSE, ÍS (V) — I'm appare-

lho "Fokker", trl-motor, denominado'
"Southern Moon", pertencente A "Na-j

tional Airways", da qual ê director o

, elebre aviador Klnnxford smlth, ancon

li a período de»de á« 3 hora» e 30 ml- !

nutoM de ante hontem. hora a que foi i

visto na» vlslnhança* de Kura. Receia-

*e que o appa relho tenha aoffrldo um

desastre, ou tenha sido forçado a de*eer

numa reglfto montanhosa, pouco habi-

lada. O -gottthorn Uaên" tramport».I

alím do plloto, oito paaaaíelro».

FOI ENCONTRADO O TKNKSTE |
bkrkaro

CASABI.AXOA. IJ (f) — P^pol» í'

ter andado fluetuando, durante quatro
dia, num hydro-avIA», o tenente H«r-

nard e o seu operador da radio foram

salvo* pelo deatroyer "Touareg", a 25

milha» ao norte do cabo Juby.
X. da R.  O tenente Bernard, da

Marinha francesa, achava *e empenha-
do na realliaçfto do raide França Kenl

Ira, >-1» hydro-avlão, e deade qulnta-fel-
ra ultima que faltavam noticia* sua*.

Soube-se. depois, pelo pedido de soccor-

ro que expedira, que fAra forçado a

descer ao norte de Fuerte Ventura, nas

ilhas Canarla*.

INTERESSANTES EXPER1ENC1AS COM

AVIAO SEM MOTOR NA AU.EMANHA

A mais desesperada das mulheres

O d,a i, hojt foi C0m«ir,j0. pelo, alumnat da E.colj PolytechnUa. ao 1,0lem do, taloum, £„M«r«rfo., algum . puxar

tatrocinhat. oufro. a tmp nhar palmai f mu.ro. a imprimir clocidadc ao, autommc,,. tegurando comprida, corda,

, lodo, com o ro«o r a roupa, poliilhadó, o, novo, ntudante, ,ah,ram do prrdro da „cola. a rua Trt, Rto,.

teguiram pela ai em,Ia Tiradenln. rua Florem,o de Abreu e de,embaçando no largo de Sao Bento, rumaram a pra<a

do Pmtriarcha. onde permaneceram durante longo tempo. Dahi. tornaram a pàr ,e em caminho, percorrendo a, VIM

 publica* do centro da cidade. 

Irene Schroeder, cuja vida oscillou, durante vario» mezes,

entre a forca e a cadeira electrica, acaba de aer executada

na Pennsylvania

DIZ MUSSOLINI

que a'ié 1936 a paz européa será uma realidade

ItllHI.IM. ail € ¦«>  O "llaiemen í orrler" publlrn um nrllK» nMMlicnndo pelo (

¦r. Beállo  em que o  |ir...'lnmn " «mi eertea» tm i>n« europén !

prlo menon «té 1WW «• ntí* wmprf «iu«* ou «empow e o* povo* mudarem. Haiinlo j
nn povo Itiillimc. ."t. « rlirfe da *..<erHO de Rnl etle ..llin pnrn M ¦>¦< vl«l- 

j
nhoM cn n outro* »lho» do qne niite*.

O mr. >1 iimmoIíiiI InMlnle «obre n iNiportanrln do «rntado nn\«l frnnco-ltallano j
e •• ambiente ín«..rinrl no» triihnlh..» paeldraa .|»e e.»e Iniportiuite aeto «elu 1

crenr pnrn u »lttuit;Ao ruropén.

"Diligencia" 

que 
falhou

O 
"dr. 

Menezes" e seus 
"inspectores", 

que viviam a lesar

incautos, íoram presos e recolhidos aos xadrezes do

Gabinete de Investigações

0 perigo das armas

de fogo

victima de um tiro acciden-

tal, falleceu momentos

depois

Em Ofawo, no bairro denominado Al-
to da Continental, hontem, ás 11 horas,
o português Antônio Marques, de 55 an-
nos de edade, quando examinava um re-
vôlver, «leu acidentalmente ao gatilho.

A bala partindo, foi attlngll-o no ven-
tre.

Antônio, gravemente ferido pouco* mo-
mentos teve de vida, apesar do* urgentes
soccorro* que lhe prestaram.

A autoridade policial de Osasco ten-
tou Inutilmente communlcar-se com a

Cf-ntral de Policia. o que só conseguiu
muito depois das 2 4 hotas.

JA nflo vive Irene Srhroeder, "a mais
desesperada das mulheres norte-aeiierl-
cana*-, cuja vida oscillou, vários me-
xes, eeitre a cadeira electrica de Pen-
nsylvania e a forca de Arizona, Esta-
do* oeide, além de a«*asslnlofl, prati-
cou vários roubo*. E" a sexta senhora
executada nos Estado* Unidos jun-
tamente com o amante e a primeira
a sentar-se na cadeira electrica d*» Pen-
nsylvania.

Essa Joven, de quem se dlsxe que co-
mo se dedicou á vida do crime, tam-
bem poderia ter-se dedicado a uma pro-
finsAo honesta, tendo-se p«rdido, «tx-
cluslvãmente, pelo muito que amava,
auxiliou o amante, Glenn Pague em di-
versos assalto» a mfto armada, assassl-
liando num delles um policial. L>eaco-
bertos, trataram de fu^li*. mas, como
precisavam de dinheiro, emquaeito pas
savant de um Estado para outro, se iam
abastecendo custasse o que custasse, d
modo que cobriram, de Pennsylvania a
Arizona, nada menos de 2.500 milhas
matando e roubando. Acuados numa

Ao contrario de Ruth Snyder a Jud »
Gray, Irene Schroeder e Glenn Pague
nflo morreram odlando-se, nem procura-
ram escapar â pena maxlma attribuind»
um ao outro a responsabilidade dos cri-
me*. At£ o ultimo momento declararam
a todos quantos os visitaram que se
amavam profundamente e sô lamenta-
vam nflo poder prolongar o sordldo ro-
mance que os atirou â cadeira electri rs.

Como dissemos, Irene Schroeder * a
sexta mulher executada noa E.ta-
dos 1'nldos juntamente com o amante.
O* outro* casos dessa natureza, todo*
em virtude do assasslnlo do marido da
criminosa, foram os seguintes:

Em 1873 — A sra. áusan Ebarhart •
Enoch Spann, enforcados em Preston,
Geórgia.

Em 1874 — A ara. Martha Meierhof-
fer e Edward Lemon, enforcados etn
Essex, Nova Jersey.

Em 1881 — A sra. Catherlne Mtller
e George Smlth, enforcados em Lyco-
mlng, Pennsylvania.

Em 1928 — A sra, Ruth Snyder e
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Tio mundo da

aeronautita

REATOR PO •»¦•«* RSCONTRADOU

pon l'M BARCO ms HBCA

HPKÍIA. U <U> — Foi a.-h»rta por

um barco de pesca, a tre* milha* desta

cidade, uma grande parte do plano uni

co do Hpparelho, em que encontrou a

morte o tenente-coronel Maddalana * o*

seus companheiros.

O CORPO PE PAV0?*"rK EHTA' EX-

POSTO NO HOSPITAL PB MARINHA

0 

"trote" 

dos calouros da Polytechnica
No coraçao cia ciaaae

e*tAo
asar.

Foram assaltadas duas casas commerciae»

a parede de um prédio pegado, entrit*

ram o« ratonelron no» eatah.laolm.nto»

de Ernesto Cogita • l>ro«arla "Pauli,.

ta" A rua do Carmo, 15 e 17, a 100 pa».
mon da policia Central.

pepol* de arrombarem gaveta* e c*i-

xns registradora* os meliantes nào

conseguiram roubar cousa alguma.

Eiuam, mais uma ve« logrados os la-

drAes.
Da facto foi dada queixa A policia.

Pesa contra os ladrfles que
nglndo na cidade um tremendo
Audaciosos, assaltam casa commerclae*
do Centro ma» |. kim<Ic.» poniue, o«

previdentes negociantes JA nAo delxani
as ferias m»s estabelecimentos . .

Ha dia*, conforme notldAmos, foi as
saltada a casa Antonlo Motta e Compa-
nhl«. A ruu Paula *ouaa. Trea cofre,
arrombaram alll os ladrAe* e sô apura-
ram, 1:00«$00» em prata!

Durante a noite passada arrombando

BERLIM. 23 (B> — No aerodromo de

Orleslielnin- Sund. nus arredores de

Parmstard. um do* c«ntro* da avIaçAo

nem motor d^i Allernantin, rekltxaram ee

Interessantes experlenclas no correr da

semana passada.
l'm avlfto a motor rebocou outro sem

motor at6 a altura de 3 mil metros

quando se desligou, deixando o reboque
descer por seus proprios melo*. Puran-
te mais de uma hora o apparelho sem

motor desceu aterrissando finalmente
aem a menor diffleuldade.

Durante a descida os aviadores trl-

pulante* do avlAo a vela. fizeram obser-
aclentlfliaa «obre h dlrecção das

«orrentes e outros pormenore* do do-

mlnlo da dynamlca.

As tragédias da

varzea

Feridos quando jogavam

futebol

A enérgica act.Ao da delegacia de
Costumes e Jogos contra os contraven
tores do -bicho" e do panno verde, nAo
tem desanimado os viciados. Antes,
augmenta, dia a dia. o numero dos que
arriscam n«> jogo. na esperança de lucro,
as suas economias. Os exportalhões ha-
bllldoso*. que conhecem as diffleulda-
de cotn que lueta, na sua acçAo repres-
sora do vicio, aquelle departamento do
Gabinete de Investigações, têm-se va-
lido da opportunidade para lesar os In-
cautos.

Um bando de audaciosos Indivíduos,
no intuito de "facilitar" a campanha da

policia... em proveito proprio, estabe-
leceu, no automovel A. 6658, uma sue-
cursai da Delegacia de Costumes. To-
dos os dias, nos vario* bairros da clda-
de. os expertatfiiVs, que estavam niu-
nidos de memoranduns e mais papeis
impressos que attestavam a sua quall-
dade de policiaes, 

"visitavam" as casas
onde o jogo é "bancado", multando ban-

quelros e viciados. A' frente dos "ins-

pectores" entrava o "dr. Menezes",
sympathlco e bem trajado mulato que.
em phrase breve assustava o dono do
"chalet":

 Então, apesar das minhas ordens
você continua fazendo jogo?!

comparsas: Antônio dos Santos, que foi
Inspector da delegacia de Ordem Po-
litbae Social: Demetrio Garcia. Josí
Lopes Agaplto e Eugênio dos Santos
agiram livremente explorando e lesando
os banqueiros e viciados.

Habitado ultimo, dia em que espera-
vam fazer magnífica féria, pois o "dr.

Meneses" pretendia viver uns dias em
Santos afim de descançar das suas "fa-

digas", tomaram cedlnho o auto e ro-
d#iram para os bairros.

TAo habituados estavam ao "serviço"

que nAo lhes passava pela ld£a a possl-
bilidade de uma surpresa.

O verdadeiro dr. Dias de Menezes,
commissario interino na chefia da de-
legacia de Costumes, recebera queixas
nniargas das "victima*" contra a "sua"

prepotencla. Algumas lhe pediam que.
em caso de "visita" só lhes "marcasse"

uma multa. pois os tempos andam
ruins... Sabbado, disposto a verificar
a razAo das queixas e dos pedidos, em
companhia do sub-delegado João Quel-
roz Meyer, foi o dl*. Meneses percorrer
os bairros. Chegados a uma das casas
que fazetn jogo no Braz, as autoridades
alll encontraram parado o auto 6658.
Entraram no estabelecimento onde o
falso "dr. Menezes", autoritarlo e vlo-

Apanhado por uma

carroça

Xa rua Sampaio Moreira, onde reside
na casa R2, hoje pela manhft, o menor An-

tonlo, de 2 annos, filho de Carlos Carnen-

delro! foi atropelado por uma carroga,
soffrendo fraetura do terço médio da

perna esquerda.
A pequena \lctima, apft» receber cul

dados médicos no Gabinete Medico Legal,

foi internada na Santa Casa,
em tratamento.

onde ficou

hontem,
Maria", onde
de 1S annos. j
bastante fe-

nida Gu
17 annos,

Santa

JoAo.
afcl-

e nas

Quando jogava futebol,
campo da fazenda "Santa

mora. Antonlo Gonçalves,
deu forte quéda, ficando

rido.
A victima foi Internada

Ca*a.
 Num campo de futebol A ave-

luarulhos, Francisco Bcaplnho, de

morador A rua Padre

101. deu hontem violenta quêda

dental. fer!ndo-«« na cabeça

mio*. -
 Em Pinheiros, hontem, quando

Jogava futebol. Arthur Ferreira, d* 19

annos. domiciliado * rua Consolação

115. foi attingido por um pontapé des-

ferido por outro jogador, ficando le-

vemente ferido.
 Numa partida de futebol, hon-

trm realliada no Jardim da Acclima-

rSo. o menor Luiz Rossl, de 11

morador na rua GalvAo Bueno, 11J

victima de um accldente, cahlndo

ficando levemente ferido.

UM HOSPITAL DESTRUI-

DO POR INCÊNDIO

BRl*XKI.I.XS 2J <ri — o hospital dn

Ordem dós Oblatos, d.i Virgem Maria,

perto de Vltron. acaba de ser destruído

tior um incêndio. Os prejulioa foram

avaliados em dois milhões de francos.

CARL1T0 ESTA' DE

NOVO EM PARIS

PARIS, 23 (H) — O famoso actor cl-

nematographico inglez Charles Chaplin

chegou a esta Capital As 14,25 minutos.

Como em anteriores occasifies, o desem-

barque de "Carilto" deu iugnr lis mee-

mas manifestações de curiosidade e ln-

teresse por parte da populaçfto parislen-
se.

Descarrilou o expresso

Londres-Glascow

LONDRES. 23 (H) — O expresso de

Londres a Glascow descarrilou e tom-

bou ao leito na estaçflo de Leighton
Buzzard. Ha receio de que seja eleva-
do o numero de vlcttmas. Segundo as

primeiras noticias, haviam sido reti-

rados 3 cadaveres de sob os carros.

SEIS MORTOS E NUMEROSOS
FERIDOS

LONDRES. 23 (H) — As ultima* no-
tlclas precisam que se eleva a 6 o nume-
ro de de mortos no desastre de Leighton
Buzzard. Além de 9 ferido sem estado
grave, haviam sido recolhidos aos hos-

pitaes numerosas outras vlcttmas.

Irene Schroeder (ao centro) deixando a eôrte depois de

Gray,

Simulou o assalto

e, agora, vae ser processado

Da esquerda para ã direita: Caoby Reil e Delphino Silva, falto< intpectore,: Eugênio

Santos. Messias Dias da Fonseca, conhecido por 
"dr. 

Menezes 
"; José Lo-

pe, Agapito. Demetrio Garcia e Antonio Santol, 
"auxiliarei" do falso dr.

Menezes". 

Sabbado .S noite compareceu na Cen-

trai de policia o Indivíduo La «aro Souia

Aranha, ej-soldudo, .|u.-. detfíadü

de serviço queixou-se de ter sido tl-

ma de um assalto na rua RibelrRo Tre-

t„ O ex-aoldado. que estava todo rns.

Biido. contou ao delegado de serviço, que

f.,ra roubado em S2M00». dinheiro esse

que lhe í'Va confiado pnr:i entregai a

outra pessoa. Aranha, relatando o as-

salto contou que dois Indivíduos que

iam rum auto lhe haviam dado uma

InJecçSo narcotiiante. ..
-Baratinado" pelo inspector Donadio,

d. Roubos. Aranha cahlu em contradi

rãs, e acabou confessando que o ladrão

d" dinheiro... era ell« mesmo!

Aranha foi recolhido ao xadrei.

E, voltando-se para os seus auxilia-

res:
— Prenda tudo!
O "dr.", em seguida, la-se embora.

Um dos "inspectores", que jA o foi de
~ rvr.tr»» vi entflo em palestra com

o dono da casa:
Nfto se encommode. O "dr." é "vln-

cenclo". NAo entende disto. Corre al-

guns cobres ao escrivão e tudo ficará

na mesma...
A "victima", que nAo podia duvidar

da authenticidade dos documentos que
lhe haviam sido apresentados, pagava
boa quantia para ficar em paz.

O falso "capitão Athanailo", guarda-
va o dinheiro, batia sorridente no hotn-

bro do "bicheiro" e murmurava:
 Você fica sob a minha protecçfto!...

Durante quasi dois mezes Messias Diaç

da Fonseca, o "dr. Meneie»" e o» aeu»

lento, bradava:
Levem tudo para a delegada...

Sorridente, emquanto o dr. Dias Me-
nezes, espiava a scena, o sub-delegado
Meyer, tocou no hombro do "delegado":

"Dr."...
 Que deseja? Como entrou aqui?

Pela porta ... v
Retlre-se ou vae preso...
EntAo, vamos!
Para onde?
Para o Gabinete. Aqui o dr. Me-

nezes quer conversor com você...
Messias, dolorosamente surprehendido,

curvou a cabeça e sahiu com os seus
comparsas, indo todos para o Gabinete
onde foram recolhidos ao xadrez espe-
rando que fique concluído o Inquérito
contra elles Instaurado. Messias, provi-
soriamente, desistiu do "merecido" des
canço que ia gosar em Santos...

ACCORDO NAVAL

ANGLO 
- 

FRANGO 
-

ITALIANO

Os trabalhos do 
"comitê"

de redacção

LONDRES, 23 CH) — O comitê de
redacçflo do tratado naval anglo-franco-

) italiano prosegulu nos seus trabalhos
que parecem progredirem favorável-
mente. Deante da completa ausência de
Informações offlclaes, esta é a opinião
que prevalece nos círculos ftsvaes, jus-
tlficada pelo anuncio da próxima par-
tida do ex-embaixador Dwight Morrow,
que serviu como delegado nos
Unidos na reunifto de Londres de ja
nelro de 1930. Sabe se de outra
que ê IntençAo dos delegados das
tes Interessadas deixar esta Capital 2.a
feira próxima, comquanto os trabalhos
de redacçflo final d<> tratado nAo pos-
sam ser ultimados sinAo em meados da
semana entrante.

floresta, resistiram atê exgottar-se o
ultimo cartucho, tendo Irene, ao ser
presa, declarado que era ella a respon-
savel por tudo qi/ ato occorrêra. E' opl-
ni.lo geral que commetteu o primeiro
crime sob a Influencia do amante, mas,
depois disso, transformou-o num dócil
instrumento, pois Glenn Dague era so-
bretudo um fraco e incapaz de inicia-
tivas arrojadas. De qualquer modo, o
certo ê que nunca se mostrou arrepen-
dida, chegando, mesmo, a vangloriar-
se de suas façanhas, embora, de vez em
quando, accrescentasse que nílo era tílo
ruim quanto parecia.

Por se encontrar exhuberantemente
provado o assassinio que commetteram
em Pennsylvania, Irene e Dague foram
julgados nesse Estado, onde, visto nAo
*er commum a execução de senhoras,
se esperava que conseguisse salvar a
vida. Os esforços da defeza, entretanto,
foram Inúteis, pois o jury condemnou
ambos â morte e o juiz recusou-se a
receber a petiçflo para novo julgamen-
to,' por achar que a sentença fAra "ra-
zoavel", a despeito de se sustentar, com
o apoio de alguns médicos, que se tra-
tava de victima* de "um Irresistível
Impulso para o roubo e o assasslnlo"

Avisada de que ia morrer, Irene, sem
o menor signal de emoção, limitou-se a
apontar para a "camara da morte" e
dizer ao seu advogado: "Atravessarei
aquella porta maldlcta de cabeça er-
guida. Ninguém terá necessidade de me
carregar, nem preciso de sAes ou agun
de melissa para me conservar de pê.
Mostrarei como «ubo mur-
rer uma mulher" E, conformo aconta-
ceu com Ruth Snyder, que precedeu
Judd Gray, ha tres annos atraz, na "ca-
mara da morte" de Sing Slng, Irene
Schroeder foi executada em primeiro
lu^ar, tendo o carrasco Robert IClliot,
como de costume, tomado as necessárias

para <iue o corpo nflo fo*<-
se mutilado pela corpente electrica. Dez
minutos dei»ols, ia Juntar-se ao do Ir.;-
no o cadaver do seu amante e compa-
nheiro de crime, embolsando o carrof-
co os quatrocentos dollaies que lho < aU.
beram pela tarefa pouco Invejável.

aer condetnnada á morte

electrocutados era SinsJudd
Slng.

Em 1929 — A sra. Ada Bonner l/«
Boeuf e o dr. Thomas E. Dreher, en-
forcados em Morgan City, Louisiana.

Quasi mudaram

o açougue do Galucci!

Joflo Galucci é proprietário dn açou-
gue lo«"alizado á rua França Pinto, S".
Sabbado ultimo, para atte>»der á sua
freguesia, comprou Galucci, vitellas,
toucinho, um leitfio e mais carnes.

A' tarde, recolhida a mercadoria, fe-
chou o estabelecimento.

Os amigos do alheio, valendo-se da
sua ausência, durante a noite, arromba»
ram o açougue e carregaram com tudo
o que lá havia, no valor de 200$000.

Galucci, pela manhA, foi surprehen-
dido ao encontrar o seu açougue vasio
e correu á policia dando queixa do fa-
cto.

Ladrões sacrilegos!
Durante a noite passada, ladrões *a-

erilegos entraram no cemlterio do Ara-
çá e damniflearam, para roubar, o tu-
mulo da família Glovannl Ferri.

Ot; ladrões, com uma picareta, ar-
tombaram uma parede, retiraram uni
«ofre vasio que estava no tumuio «
que tentAra a sua cubiça.

Do facto tomou conhecimento a To-

UM AUTOMOVEL

cheio de f.ssageiros cahiu

no mar — Tres pessoas
mortas

STOCKOLMO. 23 (H) Telegramnia de
l ddevalla, no litoral oeste da Suécia.
nuneta que um automovel cheio de pa'-"«aReiros perdeu a direcção na* intmedia-
<;'»es da cidade e cahiu no mar, afundai!¦
d -» em seçuida. Tres passageiros haviam
perecido afogadus.
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Um campeão campineiro

Edição

esportiva

TIJOLO, o valente defciiHor do Guarany, figura de relevo em nossos gramados, pois na posição de zagueiro esquerdo é um do.s melhores do HJscano.

O valente campeão cami»inelro integrará ainda no proximo campeonato a turma do "bugre". '«

Red . AJnnnit • QM.i
R l. fíadaro 4 « 4 o S. Paulo, 23 de Março de 1931
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A GAZETA S. PAULO — SEGUNDA-FKITtA, 2^ DE MARÇO DE lflol

O Athlctico de Santos fei o heroe do

Torneio Iijicio,secundado pelo 
Syrio

CORINTHIANS, S. PAULO E PALESTRA, FORAM ELIMINADOS PELOS FINALISTAS

— COMO DECORREU O CERTAMEN

ntrii- I nifiitrO elasslco (ornrifl ile abertura dn i <lr«urinou de uma %«•/ n turmn c»

do rrrtnmrn eltndlno infereaao», Hr«- rln qae, tlepola «In vlvaeldnde dos

«a vr»i « publico romn ba mullu tem- J primeiros minutos nflo ihíiIn MfMtrM

po ii A o rru dado recistriir.
A Floreata. theatro da "rnn»|»f«n«l

relampnco", ficou * cunha. Nflo perde-
ram sen tempo o* nffel«,*« ado«. pnls tl-
\rram uniu tnrde df opflaio futebol. A
auseu«*in prevista do Sanfoi e do 1a-
ternnc ioiial. «• nini* a do (inarnny, que
se deu fl ultima bora. riflo prejudlcn- j
raai a IntrrtHnntr exhlblçfln, porqunn- !
1o o crupo dou ponrorrmlfB esteve brn» :
à altura do esperado.

O krréf da tarde foi o Atblftlco, dr ,
Sant«»s. seguido do Syrlo. Mola fina- ultimo
listas qne aflo eraa» absolutamente | naa. a
lembrado* no* pr«»cnostteos, Na »er- i r«nla
dadr, o meenal«mo doa toraelo* dessa i mu
natureza offerereni *emp

r y t li mo em *eu Joro pnra *e ImpAr.
%o encontro com o Paleatrn, o Ajrrlo

perdia por uoi em-aatrlo. mau e*boça-
va certa *uperlarlda«le t-iiando o pre-
lio foi truncailo. K* que um pennl lb- te. qnr *e
liaria a vletorlo em tentm». N» pugne nomento
final, o ftyrlw rede a frente ao Atble- | eerrou pi
tico, mas «lep«»ls de se ter mostrado j Imenitria
dlicno ••lendfr".

t> «'labe da roa Florenefcn dr Abreu,
prlo* mérito» u»r demotist rou bantem
nflo é reconheci»e

lapimlHM. Krnninmenlr.
I mercce enerclen cea*uru o procedlmea-
I to do l*nlewtra. abandonando o rampa

Muda pAde Justificar a attltade la-

J illNcIplinada da clabe nlvl-verde de-

*l«tlado da lacta.
j o Pnleafra foi a eulpado do laclden-

dencrete a**lmi Um dado
do prello. a linha do Syrio
ntrn a flrea rnleatrlnn. *

l>rrÍRinn foi detida, iii a" oe

ii ct,-A» < Petro fui atropelado violenta-
Hirnte. rahiodo a» *Alo.

O arbitro aecosun n falta e applicou

om o mesmo Co n resprctl»a proa maxima. Quando o

ramprwaatw eltadlao. Pelo me- |ui» Ne disponha n ordenar n eveencAo

sua «anacunrda é pura *e ter em do t:r«». foi cerrado por vários eleaiea-

das melhore* tnl qunl Inipmvl- ! tos pnlestelnon «i

Joiradas. Uai cnhesAo de coa- cisA«*. tàoliiirdn. <
re resultados ' Junto creoa uma nota "alma", «o tempo vinha

O Cnrinthlans miiiulou a campo *aa
' 

melhor oruaai*açflo do momento. l»o*
: effeetl v o* faltaram lie Marli*. Filé e

'outrsfavam a de-
ii r drsde o Inicio do
aetnanuo eaervada,

eialtou-ne e nccrcdiu » arbitro, *r

l*au«anluN Pinta da lincho.
F,stnbele«en-se n»sim uma verdndel-

ilrmaii ?0flrad0res per-

do* mal* Inesperado*. Geralmente, um

aundro de iiouca* po**lbllidades. aate a

(afluência doa demala durante a ellml-
ii a for ia canha. ntravéa do mnliibarls- uraaé. O primeiro, ninchnrndo e o se- 

| ra rnnfnsft

mo dn ordem do* Jokiin, uma classlfl- | piado licenciado. Ilessns nasencias deram a serenidade. *o tumulto, l,o«

encAo nem sempre merltorla em pre- j muito, na vrrdndr. se reseatla a tar- , sch!

JaiKo de outro* qur se portaram com 1 mu qnr rstrvr abnivn d» sea rendi- acs

auperlorldadc, mas que silo batidoa pe- | mm to hahltnal. t» eenfunto esmprAo tflo.
Io* capricho* dn sorte, cai tflo

ile tcaipo cai «iue
curto

lacta se des-lapso
dobra.

Fm trinta minuto* apenas de Jogo. o

resultado pôde ser obtido por uma tnr-
ma. multas vears Infrrior ao rompe-
tidor. «luando ne saWe <iae uni
simples escaatelo pftde decidir a sor-
te do prello, nflo <• de admirar que an>
crnndc quadra fique por uaia dessas
neçAes eliminado.

llontcni. porem, tnlve»., conto nunca
tem succcdldo no passado, os dois fl-
nnlista* foram, dc facto. os melhore*
que se e&hlblrnm no torneio e n la-
flucncia «Ias clrcumstanclas que apon-
fumos neinm nflo os f a» areceram tanto.
A ilctorl:: do \thletlco foi justa e mf-
recida e o S.o posto que alcanço» o
Syrio, coube-lhe com todas as honrtis.
Amlios nflo checaram A final, valendo-
*c ilos rcsnltadoa dos demais coaeor-
reates. llaata que se dica que ante os
dois adversários da altlaia partida bal-
jarnm bandeira os tres favoritos do
toraelo. os concorrentes de classes
mais caracterliadast Corlnthlaas, SA«.
Paalo c Palestra. O coaiionio, portnn-
to, foi illrecto catre "ajrloa" e ?•praia-

no*"' com o trio eorlnthlano. .rleolor-
palestrino.

A esqundrn ile Petro se livro* do S.
Paulo e do Pnlestrn e a tnrmn de III-
soca. «1o < «irinthinns. Normal foi. poln.
o "esprint" final entre anihos. no anal
o clube de Snnton bateu o adversaria
sobre a linha da cheandu

O Athletleo, quadro lafellm, em Rran-
de parte «Io campeanata passado, coa-
\eareu-nas o bastante para merecer o
triiimplio «iae aoube «-«inqulstar. Tur-
ma cobesa e f«irte em filas as llabas.
aprescut oa-se «oiu teraade disposi«;ão
para a lacta. Kxcclleate o estad«> phjsl-
ro e moral dos Jouadoris. lia falhou
rum bastante enthuslnsmn. Forte na
defesa, conta também com am ataque
decidido, «-ujo* a* antes tiveram sem-
pre em mira as rêdcs. quando as op-
portunidadea se offereeeram. Os dois
tentos contra «i 4'orinthiaus e o poi.lo
contra «i Syrio. foram coai|uista«l«>s coai
irolpcs <lc cneralas e decisOcs absolutas
no arr«'iiiatar.

O Athletleo «lispos regularmente
Juventus, Imleii con v cnientemente ».
t orinthians e sobre «» *)rlo trlumph«»u i
cravas A sua melhor di«posl?Ao. \lalN
encrRlco e com reserva superior «le fo-
lego pAdc abater o «oatemior «Ia finui
mais cvKottado «<om os esf«ir';«»s que
ilexpcr.dcii para lidar com o *». Paulo e
o Palestra. O alvl-verde praiano, em-
fim, si con a soa vlctorla constituiu
uma surpresa para os que nflo estive-
ram na 1'loresta. ao* que preaeacla-
ram o torneio, o mesmo nflo nconteceu.
Triumphou. por ter sido o melhor ei»
campo e disso nflo delvaa duvida al-
gama.

%n seu prello com o clube campefln
alcançou o melhor resultado. Abi c
conjunto deu na melhore* mostra* de
sua capacidade.

U Syrio foi um apftmo vlee-eampeâo.
Mio era de esperar recuperasse o ter-
reao perdido logo n«» Inicio do seu

prelio com o f*. Paulo. O olvl-rnbro
batido de nahlda. gclvoa ama reaeçfto
notável. t om brloa eadiabrada». a ea-
qaarira syria. eujo trio .itacnate acer-
fou uma daria de esplendida* nc««ftes.

venera e de*fe*-*e com autoridade do
l.ermnnln e do *». Heato, mas depol* .
teve seas passos enibarKadoH pelo A-
thletlco. >r»sr Joko o t orinthians «Irs-
orientou-Me ante «is arrancos contra-

rln*. A llnhn de av am ados do «-am-

peflo dcsnrt Iculoii-se pouco, ou nada
empenhando o auariliflo • ontrario. ape-
«ar dos esforço* empreandiM par* coas-
trair Jo*o. A sua derrota, freate ao

quadro praiaati. foi normal.
(> s. Paulo foi sarprehendldo pelo

U> rio. Talv es a facilidade com que a

tricolor commnndoa o Joko ao Inicio
ileu eveessiva «*oaflan«;a ã turma que
nflo soube renalr quaailo o Syrio «i le-
v on com veloeldnde.

|>sas cireumstnuclas lUerauí «•*•

qac a derr«»ta do ». Paulo cansasse cer
Ia deeepvflo. O Palestra, mesmo sem
Mlalstrlnho e Serafim, deu a laipres-
sAo qac checaria á final. Ao ser sen
trliimpho contentado pelo Sjrlo e em
•¦«inaequencln de um ru ifllcto surpldo
em campo, abandonou a ln«*ta. I en-
ceu bem a Portucueaa. e em cranile
parte do prello. trancado, emborn fosse
superior, nflo soube tra lue.ir em tea-
t«»s seus esforços. \ n»elh«ir prova
apesnr de tu«l«K deu-* o seu ataqar.

A Portucuexn foi, taive*. o quadre*
qac se apresentou com «»rcaiil*iiçfl
dualda. Faltaram os racuelros
lares. Ilarros e oatros 'Irmeatus do
ataqae. \A«i laipressi«»ni»a bem e sua
derrota alio offerece surprena alcumn.
m Ar mente tendo ella sido verificada
coafra o Palestra.

Também o JoventUs nflo se apre-
tou com o seu habitual "ouse

ceu o % merlea recularmente. mas ler
con nnte o Athlcti'

vo necrediu também um dos Jul-
I. linha, dn Syrio. O campo, en-
fui Invadido por altfuns "torcedo-

res" exaltados. latervriu a policia e

n castn restabelree»-sr a calma, mas
ns Joaradores do Palestra dl«eado-ae vi-
ctimas «In parriaTidade do arbitr«i. que
«¦oaflrmou a pena mavlma, abandona-
iam o campo.

>a sabida do craniado um "force-

dor" investiu contrai l.ara e este re •

nuiu enercleamewte. rraoètaado haver
assim, mais am "sururA".

(I Palestra aflo andou bem. positiva-
mente. O qae assistimos tal nm
k rande acto Indisciplinar. I'm na-
da se Jastlficn a rea«*çflo «'«latra a
deelsfto dn arbitro, que teve como epi-
|<>Co n accressAn e o abnudono do
iaiu|Ni.

Nflo v«»lte «i Palestra i «ifferci^er a«i
publico esses tristes rspectaculos i|iie
stteatam contra todas rs finalidades
iln sfln esporte. A* distai cia de p«iuc«is
mexes a e«i|uadrn alvl-verde volt«»u o
ubaiiditnar o campo, e iionteai, apAs
um dos seas elementos mais represca-
tatlvns aarcredlr o arbitro.

l".m qac fl<'iiiuosf O Palest ru quer
tornnr a am habito sea. o iibamloaar o
tampo. npAs revoltar-se contrn o* de
címAcs dn arbitrof

a re- |
fita- : Dn* priacipacs quadro* que se evhi-

birani. akuns eleiaentos brilharam in-
dlv Idunlacute, bem cunm nlcnns em
coulunto. No Atlicltlco. Itlsnca. nptim*-
mente coad invado, ntiin dia feli*. p«M
/amir e Itoccrio. Ambos formaram
a nti lhor linbn nicdia da farde. N».

\ eu- 1 ata«iur do clube praiano todos merece-
ram as honras dn tarde.

| Nn S. Paalo, » estréu i«e Álvaro. si

como ry: apr»:sentaham
gUADHOH

EN a orcanitaçflo <lns lurmH*:
Athletleo — Osmar, Pennnforte

Nenucho; Rofirlo, BSxoca e Zarsui
(loulart, Bahinnlnho, David, Tc di sco
Hllealo.

Aaicrlca — Volponl» • M .
neal; Nilo, Braaolln e C*e«nr: Avclim
Alberto, Kandro, Vaaoo c t^waldi-,

*yrto — Canhoto, Raphatl t F-
relra; Tuffy, Del Grande «• I.nizinhf
pel l'cro, Waldemar, I*etro, JN-diinh"
Zaidan.

Palestra —¦ Nascimento; \i>l| < r
I.oH«hlavo; Cambon, Golíardo < Ad«>lp:
Fábio, Lara, RoÃtu, Heitor e O

i*ortiiaucxa — Teixeira:
Dulllo, Gunnabnra « .M..rt i

l.ulsinho, Pedro, Pasmos, Pixo t <'j

nhnto.
Juventus — Jomí-: Primo •• T.out«

JoAo, Brandão e Baffa; Baaio. N
Narcleo, Picclnln e Kuvaldo.

t «.rlnf hiaiis — Tuffj ; Juvenal i M;
lavaal (depois I>ebblo); Leone. ;
e Munhoz; Apparlclo, Figueiredo. «í. :
ba, Ratto I e Batto II.

(•ermanin — HalntoK; Moura • As
ne*; Cayuba, Zito e lrac> ; Lu-rt»', \
reila, José, Nené e Chlmente.

Ipirancn — Ratto; Hoval e Cni»;
Morgante, SebastiAo e Dirio; M« '<

Ach* II. Apprâ, Achó I e SSunnelh
SAo (lento — Granada, Piit.nho

Mesquita; Duilio, Malvlno e Kul>i
Eduardo, Bariiotte, Marciano, liail>«
e Vititoque.

S. Paulo — Nestor, Clodô < I . ti
Milton. Bino r Arminana: I." '/• nlio, A
mandlnho, Frled, Iliba e Álvaro.

OS MARCADORES PE TENTcS

Reci^traran» os 18 tentos do t<ii»
os hcKuinteH jogadores:

Nlco (Juventus) .. .. .. •* 1
Vasco (America)  1
Fifçueiredo (Corinthiant-) .. !
Barriloti iSfio Bento)
Malvlno (S. Bento) ., .. ..
Biba <S. Paulo) .. ,, ,, ..
1'edrinho (Syrio)  ,,
Romeu (Palestra)  1
Piccinin (Juventus) 
David t Athletleo)
Apparlclo (Corinthlans) .. ,,
Barbosa (S. Bento)
Ratto II (Corint hians) .. ..
Bnhianínho (Athletico) ..
Tedesco (Athletleo)

O TH\\SfOMHi:i» IX» TtlHM IO
1.® TI'IlNo

O ví. Hento e o Ipiranicu rettpnare
ram hontem em puhll«*n. (1 primeiro
fea duas boas evhihiçAes. 1 m cnnjun
to que. embora novato, tem uma iina
lidado n cnbesAo. O Ipirancn. po» no
Crnmutlo. nm "oure" enfhnsinstn. ma*
ijAo o melhor de «fiie pf.de «lispor.

Ambos eneuntrnram-se no 4.«» prello
da sé rir.

A turma ile K«irniica teve trabalho
mnls intenso. p«tls dominou durante
icrnmle parle do tempo. To«lavln. seus

.. ! iiAo f«»i de todn evcepcional, nflo dei-
«i vnu tnmbem de ser optima. A S>rSo

teve em Petro* Waldem'ir e Pedrinho.
atu ev«*ellente trio «»ffen»ivo. Ilons os
extremas. It«imeu. netu«.n «*cm destn-
q*e no Pnlestrn. emborn decidindo al-
Knmns ncçAes s*-m oppiirinoldades. llrl-
tur e tioKliarilw também «*stlveram s,
ultnr:i dr srus méritos.

\o t «rrinf hians, (iulm irftcs, A ppari-
cio e Halo II. «»s melhores. O seicun«lc
teve boa «•«iIluboraçAo de Fiicueireilo.

nv antes nfln conseguiram oncluir be;». Debiu punco sr empenhou e Tuffy. em-

ns av auçudas e o Ipiranga foi vencido born pratiensse diffleeis defesas, qnan-
4) alv i-aaul foi mnls pratico. Avnn- do dn conquista dos <l«>i» tent.is du

«ailas larcas c rapida*. I»efesa na|s Ibblleo. nflo pô«le evlfnr a quéda do
forte no disputar a bola. O America arco. nnte os chutes dc surpresa de
e «i (iermania. evhlhirnm seus qnndr«»s , pon«*os metros. O mesmo se p«*,«le «li

ou nenhuma modlflrn- ***r de Mentor nos dois tentos «ine sol-
tren contra «> Syrio. Outro elemento
em evidencia fui Pcnnaoirte, do Athlr-

com pouca
çft«». Fornm eliminados n«»s primeiros
prelios disputail«»s por ambos.

* * *
Os melhores prelios da tarde fornm

! cs que se cffectuaram entre o Cnrin-
tbiitns x Athletleo. Sjrlo v S. Paulo e

i Syrio % Pnlestrn. até o momento do

i incidente. Os «ieiuais encontros ofte-
' rrrrram um npreclnvel movimento te-

chnlco e enthunlostfe«s %s puguas fo-
I mm urampaubudas arder temente e os

{ con tenda re * sempre se empenhnmm

) i-nn. Interesse velo luetn.

tlc

Houve boa «rcaulançAo #
merecendo reclstr«i a ordem obser-
v nda.

^ ^ ^
A fradM'ionnl festa teria obtido a

brilho qne merecia si uâu f«»ase am
tamenfnvel iucidcnte surc'do nu pre-
lio Serio a Pnlestrn e «.ne sensível-

* * *

O trubnlho dos arbitr •< esteve bom
PMe-se mesmo affiriaar qne todo»

ns Jnines qne se revennrnm. fornm fe-
Unes em «na aetnaçflo. Salvo n Inei-
dente qne os pntesirin»* pmvncnram
com o se. Pnnsanins. nada de nnnrmi.l
se verificas

Mm imfrws peritos,
ontrn deelsAn erro-

da o* tocadores nflo protestaram. «Ic
mo«l«i qae os juir.es puderam «lesem-
penhnr bem sua miNsflo num iiniliiente
de disrlplina. taato por parte dn pn-
blieo como dos j«»cad«ires.

T. M.

1.* foco — Athletleo v tiuiiraiiv —
\ enceu o Athletleo. p«»r \\ . tl.

2." loto — Juventus .v uu rica —
\ enrrn o Juventus, por I pont«» r I

estniiteio eonfra um teufo

G Juventus iniciou o encontro «'< t
firmeza, tomando a offenslva. A d* f» •
.•¦a americana cede escanteio, i|n< . » -

do, Nico o transforma em tente, o A -

rica reage, mas n. defesa juvent ¦ i
neutraliza bem as ncções. dando i ¦> -

cem a continua» réplicas contra r • "
ta contraria. G Jopo. a sec.iir, .-deu;
uma fei^áo de equilíbrio. O Amei i
tem uma ex«*elletitc occasiâo de < u i •
tar, mas Gswaldo fez mal pontar.. •
se empenhar numa fuga. Todavi.
se esforçar num atatiue mais bem < • -

lineado Vasco .prepara o chute « ;itn.i
com preciafto contra as rides «1<- J"1
Este feito do America nflo teve outra
consequeacia, pois o Juventus consc-
lidou sua vlctorla. pela diff» i-en . . «ie
um escanteio.

G sr. Grimaldi arbitrou bem.

3." tou» — ('orinthians v (¦ermanin —•
\ enceu o t nrinthlans, por uni tento e

5 es«'nnteio* «¦outra uni esenuteio

G Germauia sá.e bem disposto e n1"-
mentos depois I^aerte encontra-se a só1*
com Tuffy, mas este arroja-se aos h .s
p*s e cobre a bola com o corpo, devol-
vendo-a, a secuir. O Corlnthians deu •
Halmos atira-se entre os avante* con-
trarioa e canha a pelota. Falta contra
o Germama. Tiro contra o mestiTo
clube. Halmos abraça. G German •
abre á frente e Laerte corre. Munht^
applica-lhe esbarrflo proximo A area.
Gs aivi-pretes pro«-urani manter-?» aa
offeneiva, mas a defesa teuta estíi vi-
gilante. lima nova falta do German>a
permitle a Guima atirar: II. In os tà*
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ciar a 2a phaae. Vlxtoque Interna-.e na cio mim Itoicerlo entra e afíxla Hola HAre». I.eon. <> detem, re*ularmente,l frente: Bahlantnho atira • Canhoto a«a-porém o arbitro, com demasiado rigor, ia o chuta com difflculdade e Tedescoconcede uma pena maxlma. Executa-, na corri,Ia, flnallia vlol.nUmento con'Berboaa. <iue fa. o empole. Ilípllca do tra o arco vailo — 1.» «rato ,l„ Athl..< orluthlans e itato II fuz o ilrurmiintr, tle».
*',"V'aa Uma 

^rKafl 
*, Ml,n,'""l H'-hpondo o Syrlo com uma avaa«ada"ofr" e.barrflo, punido. O alvl-celea- * centro que Del Pero dexfrilta nn..te n.\o .0 Inferior!.», de.dobrando-.e  „„ ,r,.0_ com tlro ( , 

'
regularmente. E o Corlnthlanu. porém, o Syrlo tenta varia» vea-» vencer a ro-quem controla a lucta. Figueiredo fa. «l,t,.„ola da der,.«a .antlxta que de.ema estupenda abertura a Itato II. que fenil„ com enteia,
bato os ailversarios « corro Arei Bisoca
doutro. Itato II é atropelado. Penal.
GuimarAes bate e o poste
«e da defender.

0 repelle, a punho» cerrados, a pelota,
que bate nuin companheiro e vae a es-
cantelo. No reveznr doa ataques, lt.itto
II está Impedido. Tuffy faa segura fa*
tada e, a seguir, numa avançada col-
laotlva doa corinthianoH, Figueiredo
atira de poucos metros o marca tento,
apesar do mergulho de Halmoa, Hiir-
prehendldo. O Oermanla réplica, quan-
do termina o tempo. No reinicio, a de-
fesa teuta cede outro eacantelo. O (ler-
mania actua melhor durante alguns
minutos, mas oa seus avantes nflo che-
laflt a empenhar Tuffy. Quando o Co-
rlnthlans desce, ha novo escanteio, con-
tra o Oermanla, que, cobrado, dá tin
resultado mais dois, consecutivos.

Tnmbem o Oermanla obtém um tiro
de canto, que Tuffy desfaz com on pu-
nhos. A pelota, porém, é emendada e
passa rente a trave superior. Itatto i,
todavia, finaliza uma jogada, e arre-
mata forte, "encaixando" Ilalmos com
MguranQft. Os últimos minutos sA í do
Corinthians. Ha um toque na área do
Oermanla, e um esbarrfto na do Corin-
tlilans, que o arbitro nAo Julga paaalvet
de pena. O prello termina 110 campo
alvl-preto. Dirigiu a pugna o ar. Can-
d ido de Barro».

4.° Joz* o — Ipiraiiica t Sfl» llrntn —
\ eneen o SAo Itenlo, por '2 tentos a <1

No Inicio Oranada Intervem, e devol-
ve o couro A frente, Os primeiros mo-
méritos transcorrem sem jogo constru-
ctivo. O Ipiranga, porém, mantém a
pelota no campo ndversarlo. Zuanella,
corre e centra para traz. AchA I, de-
mora ao executar o tiro, perdendo a
bola na disputa. A vanguarda do SAo
Bento, na primeira vez que desce, ven-
ce os zagueiros e Barilottl está prom-
pto para atirar, quando Hoval entra e
rouba-lhe o chute. Oa alvi-negros «Ao,
porém, mais effectivos e conduzem o
jogo firmes. Oranada chega a tempo,
quando a pelota está ao alcance de
Zuanella, na corrida. O 8. Bento, porém,
desce e colhendo a defesa deslocada,
envolve-a: zagueiros e guardião erram
a entrada e Malvino atira As rêdes des-
guarnecldas.

O Ipiranga, apesar de surprehendido,
com o feito, atira-se com mais decisAo
no campo contrario, e perde duas op-
portunidades de egualar a contagem.
No 2.° tempo, a lucta tem um anda-
mento mais equilibrado, mas o Ipiran-
ga apresenta melhor trabalho offensi-
vo. Oranada segura varias bolas altas.
O S. Bento tem mais "chance". Km da-
do momento, aproveitando-se de uma
indecisAo dos zagueiros faz o 2.° TEN-
TO, por intermedio de Barrilotti. Dahi
em deante, o alvi-celeste apega-se ao
resultado feito, desenvolvendo jogo
defensivo. Foi juiz, o sr. Pausanias, com
boa actuaçáo.

B.' Jogo — H. Paul» % Syrlo — Vence o
Syrlo, por • lento» e uni eMcantelo con-

tra uni tento e mn encantei»

Desce o SAo Paulo, na sahida, mas a
avançada é sustentada devido a um to-
que de Armandinho, A 1 minuto, foge
Álvaro e attrahindo o médio contrario
serve Iliba, cujo chute rasteiro interna-
se nas rêdes. E' o 1.® TENTO.

O tricolor conduz celeremente o jogo.
Tiros de Fried e Álvaro. Canhoto se-
«ura. Na primeira avançada do Syrio,
Nestor, por intermedio do trio central,
é empenhado mas a acçAo nada resul-
ta. O Syrio lucta 1 a defesa, depois os
manos Petro e Waldemar improvisam
uma jogada, indo a pelota a Del Pero
que a põe no centro. Barthd despeja.

Syrlo faz jogo de abertura, e con-
segue succeaso. Petro desvia A direita e
atira. Nestor arroja-se e afasta, no
momento, o perigo, mas a pelota, emen-
dada por Pedrinho, vae As rédea. Pri-
ineir» tent» d» Syrio. O S. Paulo re-
trooede por alguns momentos, depois
desce pela direita e Ferreira faz es-
cantelo. E\ porém, Del Pero que, Iso-
lado, se Interna na Area e atira. Bar-
thó acossa-o, sob unia tempestade de
protestos, por nAo ter o Juiz punido a
pena maxima. Finda o tempo. Ao reco-
ineçar o jogo, o Syrio faz valer me-
Ihor enthusiasmo, emquanto que o tricô-
lor perde a cohesAo. Pedrinho entra na
área, prepara um chute perigoso. Nes-
tor faz a catada. Barthó accode, mas
da acçfto nasce um oscanteio. Iíate-o
Bel Pero, estabelece-se confusAo e Pe-
drinho manda As rêdes. — 2.» ponto
<i» s>rlo. E o alvi-rubro ainda a des-
fruetar jogo endiabrado. Raphael bate
de longe uma falta. Barthò quer in-
terceptar o couro, mas faz passal-o.
Nestor é quasi surprehendido, mas ain-

da detem a pelota proximo A linha fa-
tal! Zaidan perde boa opportunidade
de atirar com successo. Escanteio de
Barthô. O Syrio controla a lucta até o
final, emquanto o S.~o Paulo, nada mais

az. Petro e Pedrinho com passes ce-
leres batem toda a defesa, e Armina-
na salva a situaçfto critica, mas Wal-
demar ainda faz voltar o perigo. A
defesa do SAo Paulo emprega seus ul-

tinto. cHforço. e o prello termina.
Dirigiu o encontro o sr. Urimaldl.

«l.o Jogo — PnleMtrn x Purtuiruean

Venceu o Palestra por 1 tonto e 1
es< anteio contra l escanteio.

A Portuguesa pratica escanteio no
inicio. Os pontas esquerdas inovimen-
tam a partida. O da Portuguesa cen-
tra fortíssimo, e o do Palestra, bem
aviado, está impedido. O alvi-verde
perde uma fa^ll acçfto. Lara, na Area,
serve nxcellentemente Romeu que, na
corrida, atira desastradamente muito
alto. Heitor também prepara optimo"serviço" a Romeu, que se atira área

a dentro. Besta ves, porém, os zaguei-
roa o desarmam, Falta contra os lu-

I soa. Teixeira abraça, carregado por La-

j 
ra e Fábio. Pouco depois, registra-se

I ainda uma acçfto de Homeu, que atira
entre os zagueiros, mas Teixeira de-
fende. o l.o tempo é controlado pelo
alvi-verde até o final. Heitor atira ai-
to, do longe. Nos primeiros momen-
tos da 2.a parte, Lara estende para

( Fablo, que lança o centro. Intercepta
; a defesa. O Jogo ontiuua no campo
• luso. Falta de Colianlo etn Pedro, que' dá margem a canhoto cerrar contra
| o arco. A pelota corre para fóra. Ora-
j '.as aos esforços da esquerda, a Por-
(tuguesa comgue escanteio. Nascimen-

to apara um tiro dlfficli. A Portu-
guexa agora joga com mais aggressl-
vldade. Ao cerrar, porém, o Palestra
Heitor desloca o couro á esquerda. Os-

[ sea manobra-o e offerece-o a Romeu
que, tendo deante de si as rêdes ati-
ra bem para o canto. — 1.» tent» d»
Pnlentrn. Acçfto de Lara e tiro de Ro-
meu, passa de lado. o Palestra con-
trola o jogo. Tiro de longe de Lara,
duas vezes. Teixeira defende. Neutrall-
zada a lucta pelos médios alvi-verdes,
a. pelota fica no campo luso. Osses

de longe, attinge a barra transversal.
Logo apôs, é registrado o terminio da
lucta.

Apreciável a arbitragem do sr. Pau-
sanias.

2.o TURNO

7.0 J»g» — Athletico * JuventiiM

Venceu o Athletico por 1 ponto e 3
escanteios contra 1 ponto.

Jogo calmo, a principio, com bola no
campo Juventino. Picclnln abre para
E- valdo, (|ue está impedido. O Juven-
tua tem dois tiros de longe por inter-
médio de Narciso o Nico. A seguir, é
José empenhado sob a çfto de Tedesco.
Este ainda movimenta o ataque. Es-
tende para a esquerda resultando es-
cantelo. Depois, BrandAo, ao interceptar
um passe, pratica outro escanteio. C
Athletico está com Sileslo activo, e
obtém outro tiro de canto, que fa7
nascer o l.o tent» d» Athletlc», feito
por um tiro de pouca distancia, obra
de David. O desenvolvimento da lucta
nAo é dos melhores. Ha muitos esfor-
ços, mas technica soffrlvel. O Athle-
tico, porém, age melhor em cohesAo
Finda o l.o tempo, augmentando o a-
guacelro que teve inicio pouco antes
Depois da troca de campo, Ooulart fi-
naliza fóra. O Juventus empata com
uma acçAo duvidosa. Picclnln, Intercep-
tando um centro da esquerda, aninha
a pelota nas rêdes. E' accusado um
toque daquelle jogador, mas o arbitro
eonfirma o ponto. Foi o empate. Os dois
quadros agem agora melhor, ficando
distribuídas nos dois campos as tenta-
tivas de ataques, que 11A0 sAo, todavia,
sérias. E' o Athletico quem empenha
o arqueiro contrario. Os santiatas par-
tem decididos para o ataque. Bahiani-
nho e David atiram-se área a dentro
recebendo este esbarrfto, que 11A0 é pu-
nldo. Depois, José Impede "In extremis"
a quéda do seu arco, emquanto Pino
e David... trocam sócos... Com mais
um perigoso tiro contra a méta de

José termina o prello.
O sr. Arthur Cidrin actuou a con-

tento.

S.» Jiiko — <'»rlntliiaiiM x Silo Itento

Venceu o Corinthians por 2 a 1
No Corinthians, em lugar de Malavasl
apparece Debbio, sob applausos dos
seus adeptos. Um minuto de jogo, e
Rato I collabora com Figueiredo e este
centra. Rato II faz passar o couro
quando está em frente As rêdes. Os
corinthianos esboçam varias avançadas
de ef feito, mas os sambentistas evi-

tam o tiro final.
Ao 6.0 minuto, Rato I serve seu ma-

no e este cruza A direita. Apparicio
chega bem na corrida e finaliza fa-
cilmente As rêdes. i.n tent» «l» C«-
rliithlaiiM. Debbio devolve as poucas bo-
Ias que chegam A sua Area. A me-
lhor opportunidade do SAo Bento é per-
dlda. Vistoque, aproveitando-se de j
uma brêcha, falha completamente ao j
chutar. Finda o l.o tempo. Ao se inl-

Depois o
Arbitrou

fim.
sr. Orlmaldi.

TURNO SEMI FINAL

0.» Jugo Syrlo aleNtrn

Venceu o Syrlo, por abandono flo
campo por parte do Palestra.

Sae o Syrlo, partindo ao ataque. Vol-
poul entra e despeja. A vanguarda d<>
Palestra trava combate na Area. Ro-
meu rabeceia para Canhoto segurar Ha
réplica e tréplica de ambos oa lados.
Luiziuho commette escanteio contra o
Syrlo. Oradas a um toque, a pelota sac
do campo do Syrlo, e, a seguir, Na-

s« imento defende. Estende Heitor a
Fábio, cuja corrida é perigosa, ma^
Canhoto sae e ganha o couro. Ha to-
que contra o Palestra e falta contra
o Syrlo, sem resultado. As partes of-
fensivas estilo bem operosas, e atten-
tas as defesas. Falta de Ooliardo em
Petro, no centro. Passe de Waldemar
a Del Pero. Este centra. Nascimen
to pula e abraça, sendo esbarrado por
Pedrinho.

Encerra-se, a seguir, esta phase, ven--tendo o Palestra por um tento feito
cen d o o Palestra por 1 escanteio. Beinl-
cio, momentos depois. Ao 1.0 minuto, de-
vido a um palhaço de Ferreira, Osseh
zig-zagueia entre os adversarios e
chega na Area. Detido, porém, depois
recupera a pelota, mas é impedido

annullando-se o seu tento. O Palestra
consegue ligeiro domínio territorial. C
Syrio, porém, responde com uma a-
/ançada collectiva e os Jogadores a-

trapalham-se, sendo aterrado Petro. O
irbitro accusa a falta e manda bater c
penal. Nasce entfto o feio confllcto que•á descrevemos. O Syrlo é dado
como vencedor.

O sr. Pausanias foi o arbitro.

10.* JOQO — CORINTHIANS *
ATHLETICO

Venceu o Athletico, por 2 tentos e 2
escanteios contra 1 escanteio.

O Corinthians nos primeiros minutos
mantem-se 11a offenslva. Próximo A
Area, GuimarAes atira contra um dos
postes. Um centro magnífico viaja alto
para a méta do Corinthians. Tuffy re-
pelle de punhos, mas David emenda mal.
Um momento critico passa a méta alvi-
preta, até que a pelota sAe fóra. De-
pois de um tiro de Rato II, que passa
alto, o Athletico parte decidido ao ata-
que e cerra contra a defeza, que alli-
via por um instante! Bisoca porém faz
viajar de longe um tiro certeiro que
Tuffy, em mergulho, detem. David
porém, faz bem a recarga, emenda €
attinge As rêdes — 1.» tent» d» Athle-
tle».

Os santistas agigantam-se com o fei-
to, e põem em cheque o poder do qua-
dro adversarlo. Bisoca, entfto, orienta a
turma com sensível superioridade sobre
GuimarAes. Itatto II applica um centro
que passa fóra do alcance de Osmar
Nenucho Intercepta a tempo. A segun-
da phase encontra o Athletico com a
mesma disposiçAo de lucta e enthu-
slasmo. Ao 2.° minuto, após ser rom-
pida a offensiva corlnthiana, desce Gou-
lart e atira rasteiro: Tuffy mergulha e
apara o tiro de munhecaço; a pelota,
porém, salta e Bahlanlnho na corrida
cabeceia com prepotencia para as rê-
des — 2.® tent» MantiHtn.

O Corinthians é agora conduzido.
Centro de Sileslo. Entra David de ca-
beça e suspende o couro para o alto
O combate torna-se intenso. SAo, po-
rém, os do Athletico que ganham a pe-
lota e atiram-se com Ímpeto. Toque
contra os santistas. A pelota sáe. Nos
últimos minutos, os praianos limitam-
se a manter intacto o resultado. O Co-
rlnthlans obtém apenas um escanteio,
que Penaforte salva. No ultimo minuto,
Ooulart corre e atira contra Debbio, in-
do a pelota a escanteio. Com um novo
centro de Goulart, finda o prelio. Foi
juiz o sr. Strobel.

FINAL

11.» JOGO — SYniO x ATIII.ETICO

ntra mal sobre a bola e Pe-
tro estende para Zaidan, cuja acçAo 6n«oarr**ft- |„.riiçnsa, porém Penaforte consegue des-

, vlar o couro a escanteio. Batido, resul-
i t.a outro, ambos sem resultado. O Sy«
I rl" con .¦.11. neutralizar o trabalho da
turma contraria e concentra-se em seu
campo.

A m'-ta flautista passa, entfto, o seu
J momento mais critico do jogo. Pedrl-

nho, «ie poueas Jardas, fas boa ponta-
ria, mas Osmar desvia. Waldemar, na
corrida, emenda de poucas jardas, e
Nenucho por felicidade sobre a linha
da méta escora o balaço.

O Athletico allivia, a seguir, e aca-
ba o tempo. Os santistas atacam com
Ímpeto no reinicio, mas sAo afastados
para o centro. Bepols, desce o Syrio e
obtém o terceiro escanteio, que Bisora
Intercepta. Uma optlma fuga de Del
Pero conolue-se com um tiro cruzado
que ninguém aproveita. Rogério entfto
despeja bem á frente, registrando-se
uma acçfto entre Bahianinho e David.
Este chega frente ao arco e atira con-
tra Canhoto. O juiz pune um impedi-
mento de David

Nos últimos minutos o Athletico está
senhor da sltua«;ào. Um tiro de Bisoca
é defendido nor Canh»*io, que para se
livrar de Ooulart, reverte a pelota a
escanteio. Após um impedimento de Zai-
dan é asslgnalado, minutos depois, o
fim do prello

OS PRÊMIOS
Findo o torneio, na sêde do S. Paulo,

os organl7,i r.\s procederam á entrega
dos prêmios «taças e medalhas) aos jo-
gadores e qu idros primeiros dois collo-
cados. A seguir, foi servido um copo

jogadores, "officlaes" e jor-

Venceu o Athletico por 1 tento e 1
escanteio contra tres escanteios.

O Syrio envolve pelo centro no ini-

d'agua a
nallstas

O INTERNACIONAL E O TORNEIO
INICIO

A decisAo tomada pela dlrectorla do
E. C. Internacional acerca do seu nfto
compareclmento. hontem, ao torneio.ini-
cio, nfto pó ie ser interpretada de má
fé. Nfto Senrumio nos declarou um al-
to paredro do Veterano o seu grêmio,
quando convidado, ponderou aos orga-
nlzadores do certamen nfto ser possível
a apresenta>:Ao do seu quadro repre-
sentativo, por motivos imperiosos.

Tendo a sua tradicfto, o Internado-
nal nAo jutgava prudente mandar a
campo um hando deficiente, composto
por elementos secundários e reservas.
Seria deselegante. O proprlo publico nâo
approvaria tal attltude.

Essa, a razfto.
O Internacional, como se vê, agiu

bem. Assim é que se faz.

JOGOS DE FUTEBOL

disputados em Lisboa
LISBOA, 23 ÍH) — Foram os seguin-

tes os resultados dos jogos em disputa
da taea "Futebol de Lisboa":

A Liga Acadêmica venceu o Saca-
venses por 2 a 1. O Belenenses bateu o
Phosphoros por 11 a 0. A partida en-
tre o Sporting e Marvll*»nses terminou
com a victoria do primeiro por 9 a 0.
No encontro entre o D'Arcos e o Bom
Successo, sahiu vencedor o primeiro
por 1 a 0. Finalmente, o Luso bateu
o Portugal por 6 a 0.

A. A. REGENTE FEIJO* x
EINIOKEIT E. C.

Em partidas amistosas deveriam me-
d ir forças hontem, no campo do pri-
meiro, os clubes acima. Porém, em vis-
ta de terem os "teutos" brilhado pela
ausência, a enorme torcida tigrina náo
teve o prazer de assistir a mais uma
das bellas exhibiçóes dos "tigres do
Belem".

Para variar: — seis a zero.

EM PIRACICABA

O XV de Novembro der-

rotou o Velo por 5 a 0

Despertou enorme enthusiasmo o em*
bate effectuado, hontem, em Plraoica»
ba entre o XV de Novembro, local e a
Velo Clube Rioclarense.

Enorme assistência compraceu ao es-
tadio, acompanhando, com extraordl-
na ria vlbraçAo, todas as jogadas.

A victoria sorriu ao XV de Novembro,
por cinco a zero.

Essa contagem causou enorme surpre-
za em todos oa círculos esportivos da
redondeza.



A GAZETA — S. PAULO — SEGUNDA-FEIRA, 23 DE MARÇO DE 1931

AS REGATAS INTERNAGIONAES DE

MONTEVIDÉO

Duas brilhante» victorias das guarnições brasileiras

MONTEVII'K'0, 22 (t'.> — Na» re-
fAta* Intsrnaelonaes que hoje se reall-
taram aqui, a gruarniçfto brasileira ven-
ci u, por meio barco, a prova "Sênior"

4 remo». Em «cumulo lugar chegou
a uruguaya e em terceiro a argentina.

MONTE VIDE'0, 22 <IT.) — Nn prova
•Kenlor-SIngles", chegou em primeiro
lugar o uruiruayo Guilerino Dougb.i»,
com a deanti .ra de um barco; em se-
frundo, o argentino Glorglo e em ter-
ceiro o brasileiro Antonio Rebello Ju-
pior.

MONTEVIDEO, 22
•Senior-Pair", chegot
gar a guarnlçlio arte
de a uruguaya.

(Ü.> — Na prova
em primeiro lu-

itina e em segun-

MONTEVIDEO, 22 (U.) — Na prova
•Senior-Double scull", chegaram em
primeiro lugar o» brasileiros, em se-

gundo os argentinos e em terceiro os
uruiiuayoH. Os vencedores obtiveram
uma vantagem de dois barcos.

A prova "Senlor-Olto" foi ganha pe-
la guamlçfto argentina, por uma diffe-
rença de dois barcos sobre a uruguaya.

* * *

MONTEVIDÉO, 23 (H) — Foram os
seguintes ou resultados da* provas do
campeonato Sulamerleano de Remo:

"Sênior four" —— l.o, Brasil; 2.o, U-
rugnay, 3.o. Argentina.

"Slngle seoull" — 1.
Argentina: 3.o, Brasil.

"Sênior pair oars" —
2.o, Uruguay.

"Doubl

Argetina
"genloi

Uruguay.
O Brasil nAc

nior pair oers

Uruguay; 2.o

ntlna;l.o, Arg£

Na enseada do Botafogo

realizou-se hontem o segundo concurso aquatico offi-

ciai da temporada 
— Resultado das provpc

 disputadas
on-

eha (1c

cias-
, An
Ha

La'
(Na-

10(

scouir — 1.0
3.o, Uruguay.
elght" — l.o, Arg

Brasil;

ntina; 2.o,

disputou as provas "Sr-
1 e "Sênior eight".

0 segundo

cariocas

encontro entre

e uruguayos

ju.< nabara
oatá). Ter

4.® prova

1.®, Farne
2.*, Heroí

ipo: 1,09 1 j 5
— 200 m*

a: 1.", Oswi

•do

resultou num bello triumpho para os nacionaes

contagem foi de 3 a 2

RIO, 22 (H.) •— Realizou-se hoje no
estádio do C. R. Vasco da Oama o en-
contro revanche entre o Sud America,
do Uruguay, e o seleccionado carioca,
constitnido por elementos de melhor
classe, bastante superior ao que no nl-
timo domingo fôra abatido pelo quadro
oriental pela contagem de 3 a 0.

O embate anciosamente esperado não
se caracterizou com tudo pela grandio-
sidade da assistência, pois, se bem que
grande, deixou ainda maiores claros
nas vastas dependencius do clube da
Cru* de Malta.

Como prova preliminar encontraram-
se as turmas principaes do America F.
C. e do S. Christovam A. C. que fize-
ram um Jogo algo movimentado e
apreciavel, e que teve como vencedor
o quadro rubro pela contagem de 3 a
1, de Almeida, do Tietê, e Carola, os
do vencedor, e Gradin, o do vencido.

Para a prova principal, sob as or-
dens do sr. Rubens Porto-Carrero, que
foi o Juiz, deram entrada em campo os
teams assim organizados:

Ku<l Amcricn» — Sposito, Areco, Lau-
ro; Del Bono, Rodriguez, Pedreirn:
Iturbite, Arispe, Dendy, Matta e de
Leon.

( nriocnx: — Velloso, Domingos, Ita-
lia, Hermogenes, Fausto, Mola; Arisa,
Paulinho, depois Benedicto, C. Leite,
Nilo e Celso.

O Jogo foi iniciado pelos cariocas e
provocou a zaga contraria attenta, vin-
do o couro ao campo nacional, para re-
tornar presto perdendo C. Leite um ar-
remesso, seguindo-se uni escanteio, ba-
tido por Celso e interceptado por Sposito.
Contra-atacam os orientaes e Hermo-
genes consegue escanteio que Velloso
salva. Nova investida carioca, de nullo
effeito e novo contra ataque oriental
com o mesmo resultado. O Jogo vem
para o meio do campo, onde permane-
ce por algum tempo. Investe o Sud
America e Hermogenes faz reversão pa-
ra Mola salvar. Agora, é Lauro que dá
opportunidade para Arisa bater e Faus-
to esperdiçar. Persistem os cariocas no
ataque e Nilo envia lindo chute rastei-
r«- ao canto, forcando Sposito a conce-
d» r escanteio sem effeito. Os cariocas per
manecem no ataque até que Nilo, re-
cebendo o couro de Paulinho, abre pa-
ra a esquerda e arremessa forte para
fazer, sob estrondosos applausos, o 1.*
p<-nto carioca.

Sáem os visitantes e forçam a defe-
ea carioca, salientando-se brilhantes
intervenções de Domingos e Fausto, se-
guidas de magnífica cortada de Vello-
s<». para reversão, que.nfto surte effeito,
Mas os orientaes náo desanimam. Pro-
vocam novo escanteio da direita, e que
bem batido por Pedreira, dá opportuni-
dade para Dendy, cabeceando, fazer o
primeiro goal dos uruguayos.

Novamente, sáem os cariocas, fican-
do o Jogo por algum tempo no meio do
campo, até que Carvalho Leite, com
uma Jogada de mestre, faz o 2.° tento
dos cariocas.

Nova sabida dos orientaes, notando-
se no quadro carioca a ausência de
Carvalho Leite, que se machucara ao

fazer ponto, e o jogo permanece no meio
de campo, para, depois, ser caracteri-
zado por ataques alternados de um e
outro bando, até terminar o tempo ini-
ciai, aceusando o "placard" a seguinte
contagem: — Cariocas, 2; Uruguayos, 1.

No reinicio, Dendy impulsiona o cou-
ro para Arispe, investindo os orientaes
que são rechassados por Domingos, que
entrega o couro a Paulinho para este
provocar um ataque sem resultado. O
Jogo apresenta-se sem as caracteristi-
cas das grandes partidas, mas assim
mesmo não está de todo destituído de
interesse, apresentando de quando em

quando phases bastante interessantes.
Ha uma pequena pressfto dos dean-

teiros visitantes e a defensiva contra-
ria contêm bem e a seguir os avantes
loeaes fazem o mesmo por maior tem-
po, dando aso para que Sposito faça 3
brilhantes defesas. Volta o Jogo para o
melo do campo e Dendy sáe para en-
trar Portugal que inutiliza um ataque
com um esbarrflo. A seguir, Domingos
faz uma falta, de effeito negntivo. No-

ataque carioca e Nilo manda firme
por duas vezes: na primeira Sposito de-
fende com difficuldade e na segunda

couro vae fftra. A pressão carioca ê
sensível, forçando todo o quadro con-
trario a Jogar na defensiva. Mas, os
orientaes reagem e forçam 3 ataques
sérios, no ultimo dos quaes a má joga
da de Fausto foi coadjuvada por uma
indecisão de Velloso, e ltubirte faz o
2.® ponto dos uruguayos.

Mais uma sahida dos cariocas, que
atacam firme, provocando Nilo 3 for-
midavels defesas de Sposito. Paulinho
é substituído por Benedicto, que logo
chama Sposito para com difficuldade
deter um arremesso.

Falta de Areco, que Nilo bate sem
resultado. Permanecem os cariocas no
ataque e Fausto dá a Nilo, para este
chutar fortíssimo e Sposito deter com
grande esforço e sem segurança, ao
que se aproveita Carvalho Leite para,
em formidável entrada, fazer o 3.® tento
dos cariocas.

Nova sahida dos orientaes e ataques
alternados se assignaiain até que é da-
do o apito final com o placard accu-
sando o seguinte resultado; — Cariocas
3 — Uruguayos, 2.

CYCL1SMO

A grande corrida de hon-

tem entre Roma e Milão

— Binda foi o vencedor

ROMA. 22 (H) — Cominunicam de
San Remo que foi dada a partida ás
6,20 aos concorrentes á corrida San Re-
mo-M1lflo. Apresentaram-se 146 peda-
listas. Parte do percurso foi prejudii
da pela continua chuva, que tornou as
estradas quasi impraticáveis em certos
pontos. Em 1." lugar, chegou Binda, ás
1K.56. seguido de Guerra. p<>r 5 differen-
ças. Collocarain-ee immediatamente após
Piemontesi e Batteslnl.

RIO, 22 (H.) — Com numero»;
correncia realizou-se, hoje, em Botafo-

go, o segundo concurso aquatlco oífi-

ciai da temporada, promovido pelo 
"Na-

lação".
O resultado geral foi o seguinte:
1.» prova — 100 metros — Princl-

plantes — Livre: 1.*, José SimOes Bar-

roa (Natação); 2.°, Edgard R«
rahy). Tempo: 1,48 e 1,49 4-10

2.' prova — Hojii ,i — Bru<
sica — 200 metros: 1.'
l.i ( Nut.it 2.", Kriin
tação). Tempo: 3,20 e 3,27 5,10,

3." prova — Novíssimos — LI
ndo Mac<

Marques (Cra-
e 1,10 2jl0,

Ido Bo«uvim (8.
C. Fluminense); 2.p, Júlio Justlanini

(Cragontá). Tempo: 3,OS 2,5 e 3,22 9,10.
5.® prova — 200 metros — Sênior:

1.®, Elie Bassoul (Flamengo); 2.®, Mu-
rillo Lopes (Internacional). Tempo: —I

2,44 e 2|5; 2,45.
6." prova — ú0 metros — Infantis —

Primeira categoria: 1.®, Eduardo M. 011-
veira (Guanabara); 2.", Armando Silva
Filho (Icarahy). Tempo: 32 e 2,5 «
30 e 9,10.

7.® prova — 100 metros — Senhor!» I
tas —- Principiantes: 1.®, Ottilia Aze-
vedo (Natação); 2.®, Maria Pereira —

(Cragoatá). Tempo: 2,52 e 2,58.
8.® prova —- 100 metros — Infantis

Costa: 1.®, Lauro Alonso (Cragoatá);
2.®, Hélio Tomageu (Natação). Tempo:
1,32 e 3.5 e 1,44 e 1110.

9.* prova — 200 metros — Júnior —
Braçada elassica: empataram em prl-
meiro lugar: Lincoln Mattos (Boquei-
rfto) e Estevam Marques (Guanabara). |
Tempo: 3,25 e 4|5.

10.® prova — Marinha — L®, "Minas

Geraes"; 2.®, "S. Paulo". Tempo: —
1,10 e 31& e 1,17 e 310.

11.® prova — 100 metros — Sênior#
Nado de costa: 1.°, Ignacio B. Mene-

*es (Gragoatâ); 2.°, Darcy Simas (S.
C. Fluminense). Tempo: 1,20 e 1,20 e
2,10.

12.® prova — 800 metros — Novlss!-
mos — Livre: 1.®, Aladlno Astuto (Bo
queirfio); 2.®, Flavio Londgren (Fia-
mengo). Tempo: 13,45 e 4j6 e 14,17 1 i 10.

13.® prova — 100 metros — Júnior —
1.®, Caetano Domenlco (Icarahy); Ro-
berto Pessoa (Gragoatâ). Tempo: 1,14
e 1}10.

14.® prova — 100 metros — Infantis
Braçada c'assica: 1.®, Vicente Graça

(Guanabara); 2.®. Marcondes Costa —¦
(Gragoatâ). Tempo: 1.37 • 4J5 e 1,31.

15.® prova — 100 metros —- Senlors
—- Honra: 1.®, Murillo Lopes (Interna-
cional); 2.°, Elie Bassoul (Flamengo).
Tempo: 1,07 e 2[5 e 1,12 e 5)10

16." prova — 200 metros — Júnior*
Costa: 1.®, Jorge Frias (Guanabara):

2.°, Acyresl Ever (S C. Fluminense).
Tempo: 3,15 e 2|S e 3,26.

17.® prova — 200 metros — Princl-
plantes — Braçada classica: 1.®, Seve-
ro Vieira (Nataçflo); 2.®. Francisco Ma-
chlevai (Gragoatâ). Tempo: 3,28 e 215
e 3,33 5|10.

18.® prova — 300 metros —- Turma*
3x100 — Novíssimos: 1.®. Icarahy — V*-
rio Waldlngton. Nuno Leonllllno e Ru-
bens Vieira; 2.®, Guanabara — Romeu
Silva, Bicudo Castro e Antllero Van-
d*rley. Tempo: 3,45 e 3,45 e 2J6, respe-
ctivamente.

19.® prova — 100 metros — Senhorl-
tas: 1.®, Izabel Calbert (Gragoatâ); 2.®,
Ollvia Calvert (Internacional). Tempo:
1, 36 3)10.

20.® prova — Honra — 400 metros —
Braçada classica — 1.°, Antonio Lavio'a
(Natação); 2.°, J. L. Mattos (Boquei-
rfio). Tempo: 7,18 3!5 e 7,26.

21.® prova — Marinha — 1.®, "Minas
Geraes"; 2.", "Defeza Murada".

22.® prova — 200 metros — Princl-
piantes: 1.®, Hélio Toledo (Guanabara);
2,®, Nelson Caracas (Guanabara). Tem-
po: 3,06 e 3,08 e 4|10.

23.® prova — 200 metros — Novissi-
mos — A' la braee — 1.®, Affonso Ma-
gioli (Guunabara); 2.®, Wllliam Geor-
ge (Icarahy). Tempo: 3,21 a 3,5 e
3, 32 4)10.

24.® prova — 400 metros — Juniors
1.°, GastAo Pereira (Gragoatâ): í

Ary Monteiro (Vasco). Tempo: 3,05
3,05 e 7110.

25.» prova — 300 metros — Novissi-
mos — Turmas 3x100 — 1.®, Gragoatâ

Jullo Justiniani, Sylviq Campos
Luiz Teixeira: 2.°, Guanabara — Aliülo

i 
Amaral, Bicudo Castro e Fernando Ma-

I cedo. Tempo: 4,14 e 4,14 1,15.

26.® prova — 100 metros — Infantis*
1.®, Marcondes Costa (Gragoatâ); ií.%
Vicente Graça (Guanabara). Tempo: —•*
1,33 e 1,36 8j 10•

27.® prova — 100 metros — Princl*
plantes —- Costa: 1.*, Alencar Castro
(Icarahy); 2.°, Geraldo B. Meneses —
(Gragsatá) Tempo: 1,25 e 1,32.

Clubes victorlosos: 1.®, Guanabara —«
7 primeiro* e fi segundos;

2." — GrauoatÃ — 3 primeiros e •
imundos:
3.» — Natn»

4.®
ido

5 primeiros e i se»

rahy — 3 primeiros « 3

— 2 primeiros e 1>que5.» — Bo
>gundo;
6.® — Esporte Clube Fluminense, Jn-

•rnacional o Flamengo, com 1 primei-
7.» — Vasco — 1 «eguiulo.

> e 2 segundos;

JUSTO SUAREZ

derrotou por nocaute o

uruguayo Casala
)

M0NTEVIDE'0. 22 (H) — O csmpef.o
argentino Justo Suarez bateu por no-
caute no 3.** assalto o stu contendor
uruguaya Casala.

MONTEVIDE O, 22 (U) — No en- on-
tro que hontem aqui se realizou, o pu-
gilista argentino Suarez venceu Cas.Ga,
por nocaute, ao terceiro assalto.

Buenos Aires x Villa In-

dependencia
Effectuou-se, hontem. no campo do

segundo, o encontro acima.
Na partida dos segundos quadros

venceu o Buenos Aires por 1 a 0, pon-
to «onqulstado por Cespedes.

Para o embate principal, os conten-
dores alinharam-se da seguinte forma:

Buenos Aires — Pite: Oreste e He-
dro; Jofio, Carmino e Bico; Sebastião,
Tizzo, Machlna, Roman <? Cândido.

V. Independência — Chico; Rodrl-
gues e Coelho: Maneco, Baptlsta e Au-
gusto; Bernardo, Dlcto, 1 opes, Alexan-
dre e Zico.

Inl< iada a partida, observam-se boas
investidas de ambos cs quadros. Nu-
ma dessas rapidas incursões, o quadro
visitante conseguiu abrir a contagem,
sendo autor «lo tento Cândido.

Posta a bola ao centro e dada a sa-
blda, o Jogo continua com o mesmo
brilho, dando excellente impressfio os
loeaes, pois não desanimam e procuram
desfazer a vantagem do Buenos Aires,
A defesa buenairense está firme, de-ta-
cando-se o centro-médio Carmino, reve-
lando-se optimo distribuidor. Os "in-

dependentes'* em certas oceasiôes as-
sediam o arco guardado por Pite, mas
tudo é infruetifero, pois a za^a Ores-
te-Pedro, rechassam as investidOh dos
contrários, enviando o couro aos seus.

A certa altura, numa das avançadas
dos ponteiros "argentinos". Sebastião
passa a João que, sem perda de tempo
envia forte chute contra o reetan^u-
lo, marcando o segundo ponto para o
Buenos Aires.

Mais algumas jogadas, e o juiz dá
por findo o primeiro tempo, favoravel

Buenos Aires por 2 a 0.
Após o descanço regulamentar, o juiz

trila o apito, chamando ao gramado os
contendores.

Nesta phase, os adversarios empre-
garam todos os recursos lieitos do "as-

soeiation". O Villa Independem ia, ape-
sar da desvantagem, não esmorc eu.
Poz em evidencia que é um quadro
disciplinado e que conhece fundamen-
te os rigores de uma completa edu a-
çfio esportiva.

O Buenos Aires, por sua vez, tam-
bem correspondeu ao exemplo do seu
leal contendor.

Quando o juiz dava por findo o en-
contro, o placard accusava a vietoria
do Buenos Aires por 3 u 1.

O ponto do Buenos Aires, no tempo
supplementar foi feito por Machina.

E* necessário nâo deixar de registrar
a optima impressfio que causou a ac-
tuaçfio do Villa Indenpendencia. Al^m
de ser um bom conjunto, os seus com-
ponentes o elevam mult^ mais, empre-
gando Jogo verdadeiramente honesto.

Destacar um jogador, dos 22 rapa-
zes que entraram para o gramado, é
injustiça. Todos jogaram bem e ex-

. hibiram um bom futebol.

| O juiz, do Independenvia, agiu com
a msxima lisura.

Bi
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0 Seleccionado do Belem

trinmphou sobre a A. A.

Estreüa ds Ouro-4 a 1

fom regular assistência, realizou-se
Jiou'»¦ in o unnimolado festival esportivo
da A. A. Estreita do Ouro, levado a
? ffoito no campo do H. A. Juveutus.
Esto festival rotiMtou tio tres partidas
d • futebol .vendo duas preliminares e a
flnsl entre os quadros do Seleccionado
d>> He! m e da A. A. Estrelia do Ouro.

A*» 18.30 horas teve inicio o festival
rom a primeira preliminar, Jogando o
quadro secundário do Luxo Brasileiro
V. C. e o re pectlvo do Kstrella de Ou-
ro, cujo jogo terminou com empate de

»» üundo prelio foi entre o* quadros
1» 1 - • £• • > do Luso Brasileiro e do ur-
d-MU e Progresso, terminando esse en-

i voravel ao Ordetn e Progresso,
por 2 a 0,

Fiado • ste embate entraram em rain-
p. quadros para a disputa do jogo
prim-ipal sob as ordens do sr. Romeu

i h >. Os quadros apresentaram-se as-
sim formados:

selecrionitdo «lo Relera — José; Cor-
r«*a «• Sebastião; Garrafa, Mello e Leone;
M;ithia-s Barbosa, Ararem Ir o, Raul e
Rolando.

\. I slrrll.. ilr Ouro — Júlio: Ma-
neeo e Bonfantl; Diavolo, Pedrinho e
t; it .; Teixeira, Mulata, Ervanillo, Cho-
enlate e imparato IV.

l'-t<l i i s ihida pelo Seleccionado, os
Fetr- n:.»iitos atacam e aos 3 minutos
<1 i'>Lfo .Vi a th ias, recebendo bom passe,
niu- i • oitagr^m do dia, marcando o 1.®
ponto para o Seleccionado. Dada nova-
n nte i sabida, o* ataques ao posto de
Juln» continuam insistentes. José, ao
f-ií.-r tim defesa entrega a pelota a «eus

nmpanheiros. Estes, numa avançada
rapida vào ao posto de Júlio, atirando
Matlila - com precisão para marcar o
2." ponto do Seleccionado. O Kstrella
I'';|•»'" fortemente para de.sfaxer a con-
t ig-m, ndo conseguindo porém. Termi-
ii • o primeiro tempo com o resultado
d'* - i " favorável ao seleccionado.

Depois do descanço regulamentar os
quadro* volvem ao campo, cabendo a
sahida ao Kstrella, que ataca fortemen-
t*' De "m "furo" de Corrêa aproveita-
s- chocolate para marcar o !.• e único
ponto Iinra o A. A. Kdtrella de Ouro.
«» jogo torna-se animado com bellos e
emocionante» ataques de lado a lado.
Numas das fortes investidas dos ele-
n.t-ntos do seleccionado, Raul, pela ter-
«cila vea, aninha a pelota nas redes
«li ndadas por Júlio. Quasi ao terminar
a partida Júlio faz uma defesa fraca
deixando cahir a pelota. Rolando entra
rápido, conquistando o quarto ponto
para suas cAres, terminando o encontro
com a victoria do Seleccionado do Be-
lem por 4 a 1.

A TARDE ATHLETICA DE HONTEM NO

ESPORTE CLUBE GERMANIA

OS ESTREANTES E OS NOVÍSSIMOS FIZERAM UMA BOA EXHI-

BIÇÂO. COLHENDO OPTIMOS RESULTADOS

Por 3 a 2, o ítalo Luzita-

no abateu o C. A. 
"39"

BHlo, sob todos os pontos de .ista o
encontro entre o ítalo Lusitano F. C. o
c. a. ":;9", effcctuado hontem no campo
daquelle, em Pinheiros, em disputa da ta-*'Antonlo Ruffino", em homenagem a^
.sai doso ex ti neto campeio paulista de cy-
cllsmo.

Agradou sobremodo a technica empee-
gada pelos dois bandos.

V assistência, enorme, não regateou ap-
plausos ás bonitas jogadas postas em
pratica por este ou aquelle futebolista.

Durante o transcorrer da peleja notou-
f»e muito enthuslasmo em ambas as filei-
ras. Verificou se relativo equilíbrio de
lorças. Ambos os contendores esforçaram-

ao máximo para a conquista dos lau-
reis do trlumpho que sorriu ao ítalo Lu-
sitano is»r 3 a 2.

O ponto da victoria do quadro pinhei-
r ¦ registrou »e no ultimo minuto da
peVi.i.

<» tentos do triumpliante foram obtidos
p »:• 1'mberto e Krmilando. Os do "39"
u-signalou os Paquito e Nello.

A- mi se aoresentaram os adversarlos:
ITAIjO LTTZITANO: — Emílio; Pedro

o Vlctor; Russo, Precioso e Albano; La-
zaro, Krmilando, Umberto, Joaquim e
Dieto.

•:!:»" 
(Desfalcado de quatro elementos):

•— Ernesto; Argentino o Biinbo; SI golo,
Adolppho e Bibi; Mario, Nello, Bilbau.
Paquito e Lturindo.

Na partida dos quadros secundários,
que transcorreu interessante, trumphou o
"39" 

pela contagem de 3 a 1. Oswaldo
Tez os tres tentos do "39", cujo "onze"
«ra este: Angellcola; Orlando e Colombo:
Correale, ítalo e (iraxinha; Oswaldo, Wil-
eon, Lau rindo, Bellocchio e Martins.

 I>omingo: "3*" x A. A. Guana-
t>ara, no campo desta.

 I>omingo: ítalo lusitano x Demo-
sratlc® de Villa Nova Conceição, em
disputa de uma taça.

• »m rcaulctr ii^lntriioln, o tirrninoía
fer reitllxtir na st.n nprn/.lvel krde, em
Pinheiro.*, mui ti enmpetieflo nthletlm In-
terna para no\ímiIuiom e fNlrmiitm.

"i pnrte teehnlrn pAde-wp dl/.er «Mie
l«»i optIinii, imiín o« re«ulÍudoN olitldo»,
«|u*»r |inrn tithleftiN estreito tex ou novtw-
mIiiiom rsiiio ii» miiklc ilc *er<-iii elamiN
ffcmloM iiom certatiieiiN offle!ae« du F.
Pi

Ammíim, « resnltudo obtido no n:iI<o
cimii uirn, pelo estreante F. UoKharrr
é vtiiiit«• liiii |inr:i n Mini elnmie. K, sko-
uroiirrk, 1. MresitrwMkyr r R, rnlken-
berir olillveram optltuoN reMullitdoN no
«lurila». IIoiki t ti mi li o iii s.*í ii «im resultailoM
dou ;I0(| nietroH, «l<» revestimento de 4*7%
metro», iiom I .imhi melrun p u«im 7T» ate-
triiM riiMiN.

Como se prtilp *er, o (•ermiiuln estA
rom nina optlmn «urma de entrennten,
podendo flminir eom e*l!o no torneln
da FederaçAo.

Driftiirnm de *er iliwpiilndiiN mm mi»-
Knlnte* promn: 4%»00. snlto em dirimi-
«•Iii f arrrwPMNo do dlweo. que MerAo
rrnlixiiilaN din 'JO. Am K linrait.

lliimiiH, n Mi'K'ulr. os rei«ul(ttdo« te-
clmiroM obtliliiM. SAo os seguintes:

M IKTRLLO (.1 kon.i
— C. Helbiff — 34.04 — N.
— A. Burg:er — 30,15 — E.
— L. Baronowsky — 27,25 — R.
— N. Huelsenbeck — 25,785 N.
— W. Carny — 25,08 — N.

X %LTO KM AI/ri R A
— Frans Oassbary — 1,625 — E.
— York v. Schuets — 1,60 — E.
— Álvaro Mello — 1,55 — K.
— M. Huffenbaecher — 1,55 — N.
— Joaquim Canzauge — 1,45 — E
— ícaro Mello Valente — 1,375 — E.

M IRTIIOS MOHHF. RARHKIIt \ S
1 — C Wolf — 11 6|10 — N.

• M. Huffenbaecher — 12 SJ10 —- N.
— M. Ahr.ns — 13 1110 — N.
—- A Tvleln — 13 2(10 — N.
— J. Onn/.augo — 13 6110 — E.

« _ J. d otiI — 17 4110 — B.

\ltlli:>ll>sO lio PKVO (.1 kos.)
W. ü irny — 12,52 — N.

—- P. Mnscarenhas —- 12,41 — E.
— N. Hilsenbeck — 12,ft6 — N.
— A. Klelti — 11.475 — X.
— H Huwald — 11,36 — N.
— F. Oppermann — 10,91 — E.

73 MKTItOS
— O. Blttpin ¦m i — * s;io — N.
— E Falk» nbergr — 8 8{ 10 — E.
— F Oppermann — 8 9110 — N.
— W. Mallga — 9 — N.
— Rrnest Sommer — 9 — N.
—- Erwln Sommer — 9 1(10 — E.

Walter Forster — 9 l|lo — N.
I. Srennewsky — 9 1 {10 — N.

AltMF.MFSAO DO DARDO
— E. Skowroneck — 42,96 — E.
— I. Sresnewsky — 41,70 N.
— R Fnlkenberjç ~ 41,38 — E.
— P. Mnscarenhas — 38,45 — E
— N. Huelsenbeck — 37,97 — N.
— A. Klein — 35,. 2 — N.

SOrt METROS
1 —• Ernesto Sommer — 37 5J10 — N.
" — W. Mallga — 37 8|10 — N.

— F Oppermann — 38 2|10 — E
— M. Ahrens — 38 5'10 — N
— J. Oanzauge — 38 9)10 — E.
— J. Genonl — E.

3.000 >1 F.TRos
— p Reinacker — 10.19 8110 — N.
— Th. Hausmann — 10,41 — N.
— York v. Schuets — 11,5 2)10 — E.

RRWtiANRNTO 4 * 75 MHTKOft
1 — Turma de estreantes no tempo

de 35" — Falkenberg, Cansau-

Re, Erwln Sommer, Oppermann.
2 — Turma de estreantes — Eaoliols,

Ravache, Roelirs, Rheder.
A turma de novíssimos foi desclnssl*

ficada, por nfio ter respeitado a marc»

SAI.TO COM VARA
— F. Oassbary — 3,30 — E.

—¦- W. Oarny —- 3,20 — N.
— M. Niewerth — 3,10 — PI.
— B. Nlewertli — 3,10 — N.
—- M. Huffenbaecher — 2,80 e-» N.

I.OOO METROS
— H. Schlemm —- 2,53 2(10 — E
— W. Brune — 2,57 3(10 — N.
— H. Fainstein — 3,01 8| 10 — H
— M. Niewerth — 3,04 — E
— F. Reinacker — 3,08 — N.

0 — Erlch Sommer — 3,13 — E.

COVTWiF.M TOTAL DOS PONTOS
ORTIDOS

\ioNslino*i 133,66 pontos.
FNtrrnnle«i — 123,33 pontos.

A União Portugueza

subjugou o Capyvariano

Paulista por 5 a 3

Em seu campo, a Uniflo Portuguesa
enfrentou hontein as disciplinadas tur-
mas do Capyvariano Paulista F C.

Na lueta entre os segundos quadros
houve empate de 1 a 1.

No embate principal a Uniilo Portu-
gueaa alcançou retumbante victoria. A
contagem foi de 5 a 3.

O encontro foi muito disputado, ha-
vendo muito enthusiasmo e camarada-
gem entre os vinte e dois futebolistas.

Eis o "onse" vencedor: Abílio; Adão
Q Augusto; Pinto. Roque e Alcides; Ale-
xandre, Horacio, Tino, Zéca e Mario.

700tó

/. */( zu•nova maAca

M
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ÒS ATHLETAS PAULISTAS COLHERAM NO TORNEIO DÉ

HONTEM, OPTIMOS RESULTADOS TECHNICOS

Domingos Puglisi, Bento dc Camargo Barros e Eugênio Naschold superaram, respectivamente, os recor-

des brasileiros dos 800 metros, do arremesso do martello e do salto triplo — Nestor Gomes al-

cançou para os 3.000 metros 9' 23" 3j5 — Lúcio de Castro saltou lm.80 e empatou em 3mts.80,

no salto com vara, com Carlos Joel Nelli — Aldo Travaglia. obteve 15" 7)10 nos 110 metros

com barreiras — Ferrara, correndo bem, consegguiu 11" 1|5 nos 100 mts. rasos — 
Queiroz Tel-

les venceu os 1.500 metros em 4' 18" 2|5 — Pagliari obteve 12 mts. 395 no arremesso do peso

e Dietrich Gerner triumphou na prova do dardo, com 51 metros 47.

BM . -.»• irk

fx H& . tla

Flagrantes obtidos no torneio athletico de hontem. Vê-se ao alto, á esquerda, Lúcio de Castro vencedor do salto em altura e com vara; á direita. Aldo e Giusfredi, em posição
de tahida. Em baixo, á esquerda. Lara Campos e Domingos Puglisi; á direita, Giusfredi e Travaglia, logo após terminada a prova dos 110 metros com barreiras

Finalmente, hontem A tarde, no campo
do Paulistano, os athletas paulistas co-
lheram os primeiros resultados technlcos
apreciavels, apôs dois longos mezes de
treinos. De façto, o torneio organizado
pela Pederaç.lo, com o fito de conseguir
"performances" e mesmo apurar valores
entre os nossos athletas, correspondeu
plenamente á expectativa.

Quando, na nossa ediçfto esportiva de

segunda-feira passada falavamos aqui,
do fraco e do desinteressante treino de
domingo retrazado, apontando mesmo, o
pouco enthusiasmo dos athletas que se
adestram para o Latino Americano, di-
ziamos da necessidade Imperiosa de se
organizar competições-treinos nilo só pa-
ra incentivar a rapaziada, como também
para habitual-a a torneios com disputas
fortes abolindo, de vez os treinos cama-

radas e amigos.
E agora, ahl está patente, os benefi-

cios que a entidade paulista e mesmo os
athletas colheram em disputar hontem
á tarde, na pista do alvi-rubro, o forte
certa me n que todos tiveram a occasi&o
de presenciar

Organizando, como fez, \im program-
ma intelligente e efficaz, a F. r. A. pou-
de apresentar ao numeroso publico que

compareceu ao campo do Paulistano, um
torneio repleto de emoções, onde quasi
todos os athletas obtiveram resultados
notáveis.

Sem falar nos recordes brasileiros mc-
lhorados, pode-se dizer, que em todas as
demais provas realizadas, os athletas
se apresentaram em melhores condições
technicas. Assim, pode-se dizer sem re-
ceio de erro, que os athletas concentra-



A GAZETA — S. PAULO — SEGUNDA-FEIRA, 23 DE MARÇO DE 1931

do* o*t Ao entrando em fôrma. Nisso, não
ha negar. o torneio do hontem á tarde,
provou claramente.

A começar no* 100 metros, por exem-
pio, om'e Ferrara e Ivo lueta ram pelo
primeiro poeto, até a ultima prova da
competição. salientou-se a vontade firme
e entliu*la*tica doe concorrentes, que se
empregaram mm animo e ardor.

Agora estamos na» véspera* da Mgun-
da eliminatória que *e realizará nesta Ca-
pitai, no* dia* 2f» e 29 do corrente. Virão
ahi, o* campeões carioca*, adextrados
sol» os rablo* en*lnameuto* de Mi*ter
Fowler e *ob a efficlente direcçAo do
cap. Orlando Silva e outro* dedicado* dl-
rixente* do athleti*mo da Capital da Re-
publica. Files vêm firme* n decidido*. O*
nowHHf conterrâneo*, como hontem *e viu.
estão com re*u1tado* technico* aprecia-
vel, ca pazes também de melhorar ainda
mal* a* "performance*" alcançada*. E
nesse entrechoque, ao* tnai* destacado*
athleta* brasileiro*. apurar-*e-.1o os valo-
re* que partem para o *ul na segunda
quinzena do me* entrante, afim de repre-
sentar, no maior certamen athletico da
America latina, o vtor e a pujança da
nossa niocidade forte e decidida

Assim, extamo* A* porta* do embar-
que. Resta agora, que *e prosiga até 14.
dentro do mesmo enthusia*mo e animo
que nortearam ne*£e* ultimo* dia* a von-
tade dos athleta* que hontem á tarde
mostraram cabalmente, numa pugna de
valor, as enorme* po**ibilldade* de «eu*
iiiuwculo* d»» riía tempera.

A própria a**i*tencia, numerosa e se-
lecta, nAo regateou os mal* vivo* applau-
só* ao* athleta*. incentivando-o* con*-
tantemente, quando disputaram a* varias
provas do programma. Isso foi, por certo,
um do* fat-tore* principaes do enthii*ia*-
*no que se notava no* athleta* concor-
rente*.

Nota distineta. aliás, multo commum
em nosso atliletismo, que *einpre possuiu
tim publico fidalgo e amigo.

O torneio de hontem, foi realizado após
a competido Interna que o Paulistano
fez disputar entre o* weu* athleta* es-
treante*. Teve Inicio á* 16 horas e 30,
com uin tempo ameaçador, chovendo me*-
mo, na wcnsiAo em que o annunciador
chamava o* concorrentes para os 1UU me-
tros raso*.

Nesta prova apresentaram-se Ferrara
e I\o. O primeiro correndo admira vel-
mente bem, d«»*tacou-se de*de logo, para
vencer com cerca de Ire* metro* de van-
tagem sobre Ivo, alcançando 11" 115. E«-
te resultado te<hnico s| bein que nAo seja
de "assombrar" 

p6de ser considerado
optimo, da<la a occasiào em que foi
disputada a prova, com uma piata pesada
e sob um uguaceiro incommodo e preju-
dicial. Ivo, que se apresentou treinado e
cm boa forma, nAo esteve feliz. Já na
sahlda notamos que nAo estava com a-
quella sua energia de sempre. Foi para
as marcas sem ter-se preparado para is-
h" De afogadilho. A's pressas. NAo se
lm|M»rtou com a tarde fria e humida. Deu
uma forte sahida, mas muito mal. Dahi,
cntAo ter-se desnorteado desde inicio e
embora tentando perseguir Ferrara com
energia. nAo conseguiu, pois o Joveti*' sprinter" do alvi-rubro. correndo bem,
foi romper a fita da chegada com tros
metros, como dissemos, na frente do va-
lente tleteano.

No salto em altura, apresentou-se um
linlco concorrente. Foi Lúcio de Castro.
Teve, sim, por companhia, o seu comoa-
nheiro de clube Eugênio Nasciiold que
compartiu apenas por camaradagem . .
Lúcio iniciou com 1 mt.60, que passou r-a
primeira tentativa. 1 mt. 65, também na
primeira, lmt.70 sô na terceira tentati-
va. lm.75 na primeira e depois de tentar
sete vezes 1 mt 80, conseguiu transpor
essa altura na oitava tentativa, com ap-
plausos da assistência. Mostrou que ainda
nAo está. em boa forma, mas que é o mes-
mo Lúcio de sempre: capaz e decidido.
Eugênio Naschold conseguiu ir a lmt. G3.

No arremesso do peso, Pagliari, Car-
mini e Wilho llelpio disputaram as prl-
meiras collocações. Após os lances regu-
lamentares. apurou-se a seguinte classi-
ficaçAo: Pagliari, 12 mts.395. llelpio, 12
mts. 33.r» e Carmlni com 12 mts. 285. Com
esses resultado* embora nAo sejam optl-
mos, pôde-se dizer que os nossos arre-
messadores estAo entrando em fôrma e,
embora lentamente, estAo conseguindo me-
lhoria nesta modalidade athletica. Te-
mos assim, com segurança tres arremes-
sadores acima dos doze metros, como fo-
ram todos os arremessos dos concorreu-
tes. Esperemos agora pela eliminatória
dos dia 28 e 29. PoderAo, com certeza,
melhorar muito mais, pois para Isso sAo
capazes. Dos concorrentes, Pagliari foi
c» mais regular. Helpio melhorou bastan-
te *eu estylo e Carmlni vae Indo deva-
garinho, devagarinho... "Plano, piano,
fi vá iontano. . .disse-nos elle a sor-
rir... Travaglia nAo competiu nesta
prova.

Nos 1.500 metros, Queiroz Telles, mos-
trou que está entrando em forma. Sua
corrida de hontem íoi unüoruie e boa. Oa

4*H"t|3, que obteve, é o melhor resultado
technico obtido este anuo nessa prova.
Embora corresse "puxado" 

por Dianchl-
•d que fez com elle os primeiros 900 me-
tros, Queiroz patenteou que com um pou-
co mais de preparo e*tará pela* "perfor-
mance*" que obteve na tem|>orada de
1930. Na ultima volta, ainda correndo
com Bianchinl, elle mo*trou possuir mui-
ta energia. Seu pa**o está desembaraça-
do e posMue já alguma velocidade. No pro-
xlmo domingo, vel-o-emo* ao lado de João
de I>eu* e Benedettl, numa prova decl-
sl\a. E nAo *erá novidade para ninguém
*1 alcançar inenoa de 4*15"...

No* 110 metros com barreira*, Aldo
Travaglia e Antonlo Glu*fredl foram o*
único* concorrente* que *e apresentaram.
Aldo, em boa forma, tenazmente per*e-
gu 1*1 o por Glusfredl, alcançou 15 "7110.
Resultado do* mal* notáveis, principal-
mente si levarmos em conta a pista mo-
lhada pela chuva e a tarde humida como
estava. Superou por 1|10 o recorde pau-
lista também seu, e esteve a 1110 do
recorde brasileiro, pertencente a Sylvio
Padilha. No emianto, e**e re*ultado nAo
pôde ser homologado em vista de ter der-
rubado doi* obstáculo* Mo*trou que e»tá
em grande forma. Glusfredl foi outro
athleta que *e distinguiu na prova. Sah'u
friamente. Mesmo a**im marcou 16*
Seus proffre**o* nesta corrida têm sido
patente*. Hontem, oor exemplo, correu
sempre junto de Travaglia. Vivaldo < or-
tez. ora re*idente em Limeira, neste Es-
tado, nAo comiietiu, conforme se dizia.
Provavelmente ooncorrerá domingo pio-
^lino. Nes*e dia. juntan ente oom o* re-
presentautes cariocas. oAa prova cbterá,
por certo, o mal* destacado exlti.

No salto com vara, concorreram Lu-
cio ile < 'astro, Joel Nelll, Alexandre Kas-
sal» e Alberto Puga. Foi uma rta* provas
bem disputada*, onde es*es piatro salta-
dores *»• empregaram com ardor. A com-
petlçAo iniciou-se com o ssrraío A altura
de 3 mts. 40. tendo Lu< io, Joel Nelli e
Kassab, pas*a<lo na primeira tentativa.
Puga conseguiu transpor na *egunda. Nos
3 mts. 50, todo* passaram na primeira
tentativa, meno* Lúcio que o fez na *e-
gunda. O* 3 mts. 65, que se seguiu aos
3 mts. 50, conforme estabelecido |>ela F.
P. A., é transposto na primeira tentati-
\a pelos concorrentes, sublndo-se entAo,
u seguir, o sarrafo para 3 mts. 80. Essa
altura Luclo de Castro pa**ou no pri-
melro ensaio e Joel Nelll no segundo.
Kassab e Puga nAo conseguiram. Tentou*-
se depois 3 mts. 90, fazendo Lúcio tres
tentativas nullas e Joel Nelll duas, resul-
tando, assim, a seguinte classificação:
Lúcio de Castro e Joel Nelll empatado*
com 3 mts. 80. Alexandre Kassab e Al-
berto Puga, empatado* em 3 mts. 65. Di-
gno de llota é o progresso deste* dois ul-
ti mos saltadore*. que melhoram contl-
nuamente. Puga, por exemplo, residente
lá nos confins de Minas CJeraes, aqui está
já a dois mezes, no firme proposito de
progredir. Possuidor de forte physico e
de uma força de vontade das mais nota-
veia, tem sitio um dedicado. Exemplo
digno de imitação. Kassab, o mais joven
dos nossos saltadore*, nAo esteve hontem
multo seguro ein seus saltos. Comtudo
andou, assim como o Puga. "raspando"

pelos 3 mts. 80. Dia mais ou dia menos,
passarão facilmente essa altura. Lúcio
de Castro, com mais treino, andará lo-
go pelos quatro metros

No arremesso do disco, Bento de Ca-
margo Barro* obteve 38 mts. 50 e Dias
Branco 37,79. Aquelle, esteve irregular
nos seus primeiros lances e flrmando-se
depois conseguiu esse resultado. Não está
pois, muito seguro nesta prova. Dias
Branco não se encontra ainda na sua
forma. Comtudo evidencia já bom esty-
lo para progredir muito.

Nos 3.000 metros, Nestor Gomes mos-
trou mais uma vez ser o nosso melhor
athleta na distancia. Correndo com Tinél.
e auxiliado nas varias voltas por Bian-
chlnl, cobriu a distancia em 9'23"3|5.
Queremos crer que o "handicap" que te-
ve foi fraco. Mesmo com a pista molhada
podia ter feito menos de 9'20". Está for-
te e treinado. No dia 29, vamos assistir
sua lueta com JoAo de Deus, o adulai
recordista brasileiro com 9'20". E essa
lueta vae ser formidável...

Nos 800 metros, Puglisi fez optitna cor-
rida, melhorando o recorde brasileiro,
também seu, com 1'57"4|5, contra ....
1'58"1|3. Correu auxiliado por Colom-
bo, um futuroso corredor do alvi-rubro.
Puglisi é, dentre os athleta* que se pre-
param para o I.atino Americano, o que
se apresenta actualmente em melhor for-
ma. E is>r isso recebeu immensos applau-
sos na assistência.

Nos 400 metros rasos, l*ara Campos
correu sozinho, obtendo f>2" 415. Com ad-
versario forte, podia melhoiar esse re-
sultado.

No dardo, Lunardelll e Gerner foram
os únicos que competiram. Gemer alcan-

çou 51 mts. '7. Lunardelll, bastante Ir-
regular, conseguiu mesmo assim, bons
arremessos.

No salto triplo, Eugênio Naschold ob-
teve, competindo sozinho, 12 mts. 52 que

é superior ao recorde brasileiro de Cio vis
Fale A o. Seus salto* foram todos além
do* 12 metros. Cyro Falcão não compe-
tiu.

No arremesso do martello Bento de
Cuinargo Barro*, em qua*l todas as ten-
tatlvan, Huperou o recorde brasileiro, tarn-
bem seu, homologado com 40 mts. 32.
Seu tnellior re*ultado hontem alcança-
do foi 42 metros e 60. Naban que
progride a olho* vistos fez um botn
arremesso de 39 metros, obtendo o
segundo lugar. Em terceiro, foi Carmlni,
com 36 metros 15.

O salto em dl*tancla não foi realiza-
do.

E agora, uma pergunta. Que dizem
os leltoren, dos resultado* technico* do*
athleta* que se adextram para o Latino
Americano? Bons? Maus?

Vae-se progredindo, não é verdade?
IKSPECTOR DAS CURVAS

O jogo de hontem no

Parque Victoria
TITYNAMBAS x "FIDALGOS"

DIVIDIRAM AS HONRAS DA
PARTIDA — 2 a 2

Hontem, o muito enperado encontro
• ntre o* quadro* acima, realizado em
Tucuruvy, despertou grande enthusias-
mo entre os torcedores.

A pugna foi renhida. De lado a la-
do, a victoria era apetecida; mas. mau
grado o desejo do* doi* contendorew
terminou a peleja empatada de 2 a 2

Mediram força* e ella* eram eguae*
dol* leões a lueta. Da turma dos "Fl-

dalgos", destacaram-se Zéca e Matheus
aquelle incançavel centro-médlo e este
optimo guardião.

O* outro* jogaram bem, porém, si o
esforço que fizeram fo**e maior, tal-
vez os "nobre*" levantassem a victoria

O mesmo não *e deu com o "onze"

do Tupynambás; todo* e cada um de
pe • *1, mostraram-Me com animo t
vontade de triumphar.

O embate foi "terrivel" e originou
diversa* pha*es; ora o ataque ao* Tu-
pynamhá*, ora a defensiva brilhante
dos "filho* de algo".

N« inicio, a pelota foi controlada pe-
lo* tucuru vyenses, suiprehendendo o*
adversário* com belli**imas rebatida*
A reacção do* "bugres" foi admiravel;
mostraram-se forte* na defesa, quan*
«lo, num feliz passe do médio esquer-
do, o meia direita conquista para o
seu quadro o prinieirc tento. Alguns
momento* apôs, uma falta dos Fidalgos
na área, foi tida pelo juiz por penal
e assim conquistaram os visitantes c
2.o e seu ultimo ponto.

Deste modo termina o l.o tempo.
Iniciada a 2 a | hase, os "Fidalgos"

animado* por Zéca, que em todos of
luurares se encontrava, jogam com pres-
teza. Nelson e Moura esforçam-se bas-
tante até que o r.rbitro apita contra
o* Tupynambás. falta maxima. seme-
lhante á primeira contra o* "fidalgo*".
Alguns jogadores protestaram (o que
não ficou dlreitow mas, nAo teve o defe-
rimento do juiz, pulo que conseguiram
os locae* o seu l.o tento.

Este dominou aiguin tempo o inimi-
go, até que num centro de Nelson. Da-
dá consegue o 2.o ponto, o de empate

E, depois de alguns minutos de jo-
go, terminou uma das bellas taries es-
portivas do Parque Victoria.

Intere**ante a peleja secundaria. Um
chute traiçoeiro de um avante do "bu-

gre" e a victoria de*te por 1 a 0.
O bando principal alvi-rubro era es-

te: Matheus; Zico e Agostinho; Fer-
nando, Zéca e Neves; Dadá, Moura, Ja-
hu', Tatu' e Baruei.

O Republica derrotou o

Villa Deodoro por 2 a 1
No campo do Jardim da Accllmação

reappareceram hontem, novamente, a.K
pujantes turmas da A. A. Republica,
que apôs o jogo com o Paulista, deser-
taram. . . do seu berço . .

O encontro sustentaJo hontem, foi
com um antigo rival da "zona", o Vil-
la Deodoro. A lueta foi dura de parte
a parte, até um pouco "pesada" de
mais pelo lado do clube de Naecarato.
que teve dois elementos fôra do cam-
po. O guardiAo e o extrema direita Ar-
mandinho II. Mesmo assim, a turma
"republicana" se iinpôz com enthusias-
mo e jogo.

Mediei e Janeiro marcaram os pon-
tos do clube da AcclimaçAo, emquan-
to o único conquistado pelo Villa Deo-
doro foi de pena maxima batida por
Pasqualino.

Venceu assim, o Republica, a taça
" Egas".

O jogo secundário também foi "pu-
xado", terminando empatado por um
ponto.

Tanto no jogo principal como no se-
eundario, foram Juizes do Villa.

No quadro do Republica faltaram Ju-
lio, Carllto, Nilo e Braz, que foram subs-
tituidos por elementos do 2.o quadro.

   -a

Bello Horizonte F. C. (1)]

x E. C. Fabrica Sant'An-

na (0) ,

Tomando parte no festival organiza*
do pelo SAo Christovain F. C., bate-
rain-se hontem, no campo do segundo(
o* fortes conjuntoi acima.

A lueta, que no l.o tempo esteve
tnai* favorável á esquadra do Fabrica
SanfAnna, deu ensejo a que a defesa
do Bello demonstrasse as suas quall-
dades, tendo o trio final aparado to-
do» os ataques conduzidos geralment*
pelos "meias", ataques esses ás veze*
bem perigostsslmos. Comtudo, findou

o l.o tempo sem que tivesse sido aber-
ta a contagem.

Na 2 a phase, a lueta torna-se mal*
equilibrada, passando então o Bello,
lentamente, a dominar a situação. K
*Ao ataques e mais ataques conduzi-
do* contra a méta do Fabrica Sant'-
Anua, até que, faltando alguns mlnu-
tos para terminar o embate, o Bello
forçando a defesa do Fabrica Sant'-
An na a multiplicar-se, consegue um
penal, que é batido fôra da área, de
accordo com a combinação feita peloscapltâe* e o arbitro, no Inicio. E' en-
carregado de batel-o Ainbroslo, que o
faz com mestrla, apesar da "parede"
que se lhe antepunha. E consegue, sob
delirantes acclamaçôss dos "bellorison-
tino*", o único ponto da tarde. Saem
os homens do Fabrica SanfAnna e o
arbitro dá por finda a lueta, na qual
o • veterano da Lu«" conquista um
bello trophéo. G quadro do Bello es-
tava assim constituído: Mario; Daniel
e Oswaldo; Hilário, Ambro*lo e Pizzot-
tl; Morelli, Cella, Carnaval, Braz e

Armando.

NA BARRA FUNDA
I>I-:MOCItATA (I) x MACKBNZIE
(0) — RETIRADA Do MACK8N-
551B NO 2.o TRMPG

A valorosa agremiação de Dullio, as-
«igualou hontem outra bella victoria.
O embate e*teve ardoroso, principal-
mente na La phase, quando o Macken-
zfe (antigo Mackenzlnho) oppòz te-
uaz resistência ás investidas contra-
rias. O Democrata, no 2.o período do-
minou francamente. Foi muito lamen-
tavel o faeto que vamo* narrar em bai-
xo. No jogo dos quadros extras o Ma-
ckenzie venceu por 2 a 1. Na partida
dos quadro* secundário, o Democrata
venceu por 2 a 0, pontos de Fe li* e

Néco.
O* quadros principaes entraram era

campo com a seguinte organiaçAo:
Democrata — Pino, Cabral, Chaney

Ten y, Dadecio, Gonçalves, Caetano,
Góes, Vasques, Arruda e Raul.

Mackenzie — Cai li to, Attllio, Panelli,
Fumaça, Cola, Rubens, Nicoia, Eduar-
do, Carneiro, Nacarato e Nueho.

O Democrata sae u<t 15,55. Desde o
Inicio os ataques revezam, e as de-
fesas de ambos os grêmios agem bein.
Carllto faz boa defesa de violento chu-
te do Raul, e a seguir, defende outro
de Arruda. A's 16,45 horas, investe a
linha democrata. .taul chuta violen-
tamente á méta de Carlito, que, reba-
tendo mal, dá ensejo a que Caetano,
«om forte pelotaço, abrisse a couta-
gem para o Democrata. O l.o tempo
terminou com a vantagem dos locaes
por 1 a 0. O Mackenzie Inicia o 2.o
tempo, ás 16,45. Gs seus elementos des-
de logo assediam o posto de Pino, que
jogou divinamente. Réplica perigosa
dos locaes. Caetano pfte em polvorosa
a defesa do Mackenzie. Ainda mesmo
assediado por Panelli, consegue collocar
pela segunda vez a bola nas rêdes de
Calito.

Entretanto, ante a estupefacçAo ge-
ral, o arbitro puue Panelli, na área
de penalidades.

O Mackenzie nAo concorda com a de-
cisão do juiz.

Na verdade o ponto foi legltimamen-
te conquistado. Discussões e mais dia-
ouisOe*...

Entendimento entre os capitAes, e fi-
cou resolvido que o Democrata fosse
vencedor por 2 a 0 e o quadro do Ma-
ckenzie nAo continuaria o jogo.

Effectlvada essa resolução, o jogo
nAo mais proseguiu, terminando, pois
°om a victoria da A. A. Democrata por
2 a 0.

HIPPICA PAULISTA F. ('. x
COMBINADO JOÀO PESSOA

Triumphou o primeiro >ela contagem
de 3 a 2, pontos de Braoiieiro 2 » Car-
lo* 1.

Nos segundos quadros houve empa-
te de um ponto.

A esquadra vencedora estava assim
formada:

Theophilo; Plcuyra e Dôro; Dlcto,
Beleu e Sambô; Brasileito, Carlos, !<-»-
ne, Waldeinar, Victor.
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A QUARTA 
RODADA DO 

O POLO AQUATICO

CAMPEONATO MUNICIPAL 
[)£: HONTEM

O RESULTADO DOS SEIS PRELIOS HON-

^, 
 TEM EFFECTU ADOS 

Prosegulndo na disputa do campeonatj
d» divis.l» Municipal da Apea foram roa-
liiadoi hontem mal» sei» encontro».

Todo* elles decorreram bastante mo-
vlrnentados e com equilíbrio de forcas con-
(oriitri provam as contagens verificadas.

Damos a seguir os resultados dos mes-
nios;

CAMPO DO PALESTRA

I»nu foram as partidas effectlvada* na
^cancha" do Palestra, no Parqus Antar-
•tio».

Primeiramente encontram se os qua-
dros <i> Jardim America F. C. a Demo-
cratico Paulista, os quaes assim se apre
sentaram:

E. C. DEMOCRÁTICO: — Perlcle»;
Albino e César; Pandoll, Siqueira e Ca-
chlmbo; Enzo, Gabriel, Russinho, Alphe
ro e Ary.

JARDIM AMERICA P. C. : — Martin»;
Geraldo e Osoar; Nlnllo, Santinho e An-
ginho; Joannl, Thomaz, Cabeça, Antoni-
nho e Biiorro.

A primeira phase, que decorreu equlll-
brada, findou favoravel ao Jardim Ame-
rica. ponto de Hizorro.

No se4undo tempo o Democartico re-
agiu e marcou dois tentos feitos por Rus-
•inho a Alpliero.

A lueta terminou, pois, com a vlctoria
de Democrático por 2 a 1.

Boa a actuaçâo de M. Sylverlo Manlll.
* * *

A seguir jogaram a A. A. Luzltana e
A E. Húngara Republica, cujos quadros
eram estes;

A. A. I.rZITANA: — Fortunato;
Fronmi e Tuffalo; Maneco, Salim e Mala
chias; Alfredo, Reli te, Jo&o, Dlcto e Go-
nido.

A. E. Jir.VGARA REPUBLICA: —
Bertho; Todd e Fasecas; Rudy, Jorge e
M z» i; Sha-^uezl, Lipptack, Tacack, Ale
xandre e Silvestre.

Esto pugna também transcorreu equl
librada, e findou com a victorla du Lu
sitatia por - a 1, ]»ontos de Belite e Al-
íredo. Tacack foi o autor do tento do
Húngara Republica.

Vos últimos minutos o Húngara Re-
publi.i. .mí virtude do juiz, sr. Antomo
H. Oliveira, cuja actuaçâo agradou, ter
annullado um .seu ponto, nfto quiz prose
guir na lueta.

CAMPO DO AMERICA

Taml»em dois foram os embates leva-
do* a effeito no campo do C. E. Ameri-
ca. no Ipiranga.

«> primeiro jogo foi travado entre o
União Villa Esperança e Húngaro Ipl-
ranga.

As suas turmas eram estas:
U. VII.LA KSPERANÇA:— Almeida:

Dias e Rodrigues; Gabriel, Marques e
Manoel; Miguel, Raiola, Igancia, Rogério
e Silva.

HÚNGARO IPIRANGA: — Zellse, Ml-
linkovlcz o lVres; Pinto I, Vlcentlnl c
Sten.s; Cro. e, Ferreira, Plateck, Mininich
e Balazs.

<> primeiro tempo findou favoravel ao
T"11i<1 o Villa Esperança por 1 a 0. Fez o
tento Rogério.

Na phase final a peleja teve o mesmo
característico da inicial: equilíbrio.

Dahi ambos conseguiram i>onto cada.
O do Villa obteve o ainda Rogério e o
do Húngaro alcançou-o Plateck.

Triumphou, portanto, o Villa Esperança
pela contagem de 2 a 1.

Dirigiu bem a lueta o sr. IJno Natal.
* * *

Entraram ]Hira o gramado logo depois
ns esquadras do Abilio Soares e Commer-
ciai, as quaes assim se alinharam:

A A AlilIJO SOARES: — Vicente:
Nardl e Manolio; Lucel, Del Popolo e Ri
di; Isidoro, Paulo, Hugatti, China e San
tinho.

COMMERCIAI* F. C.: — Geraldo: Gl-
no I, Arnaldo, Remo, Modolln e Albino;
Taco, Guanico, Glno II, Uarulho e Maga
Ihfles.

Este cntreehoque decorreu com superio
ridade «lo Abilio Soares. O seu "onze"
melhor st> houve, vencendo assim por 2
a 0. Os tentos foram marcados por Bu-
gatti e Paulo.

Criteriosamente agiu o arbitro.

CAMPO DO KSTRRLI.A DE OURO
Ainda dois foram os prelios realizados

no graiiMtd > da A. A. Estrella de Ouro,
lio Parque S. Jorge.

() primeiro travou-se entre o Castellíies
e Húngaro Paulistano, cujas turmas as-
sim se apresentaram:

i'ASTBU.-iE» F. C.: — Waldemar I:
Waldemar 1[ e Montija; Pina, Cosia e
JUirthd; Barbado. Cláudio. Nulo, Tatu* o
Waldemar.

M C. HÚNGARO PAULISTANO: —
Casanady; Emílio e Dylio; Enke, Pas
choal e Jacob. Mathias, José, Francisco,
Ernesto e Struc.

A partida, de principio a fim transcor-
reu movimentada. Multo enthusiasmo de
parte a parle. O equilíbrio reinou em to-
da linha, dahi o justo resultado verificado
no final: zero a zero.

Imparcial a actuaçâo do sr. Antônio
Favero,

* * *
O União Vasco da Gama e C. A. Bra

sll pisaram o campo para disputarem a
segunda peleja.

Os «eus "onse" apresentaram se da se-
guinte fôrma :

C. A. BRASIL: — Nort>erto; Moura e
Machado; Oswaldo, Accaclo e Nogueira;
Manoel. Ilaphael. JoAo e Mario.

UNIÃO VASCO I>A GAMA F. C.: —
Olivio; Geraldo e Ricardo; Renato, Tlbe
rio e Antenor; Hamos, Severino, Ângelo,
Liherato e Paullno.

Como se vê, o Brasil alinhou-se com dei
jogadores.

Apezar disso, o quadro de Norberto of-
feceu tenaz reeistencla, sendo, no emtan-
to derrotado por 2 a 0.

Os tentos do UnlAo Vasco da Gama fo-
ram registrados por I«Ibera to.

O sr. Raymundo Ferreira foi um arbl-
tro ás direitas.

INF. MERCADO x
INF. GAÚCHO

No jogo secundário triumphou o
Gaúcho por 4 a 0.

Na lueta principal venceu o Merca-
do pela contagem de 4 pontos a 1.

O quadro vencedor estava assim or-
ganizado:

Totó; Nello e Paschoal. Emílio, Fer-
nandes e Saverio II; Befilcio, Paulo,
liarilo II, Lourenço e Botelho I.

O Tietê venceu o São Paulo por não comparecimento

e a Athletica triumphou sobre o Esperia por 2 a 1

Hontem, ás 9,30 horas, na piscina da
Athletica com assistência pouco nu-
merosa, inicia-se a partida tendo os
quadros as seguintes organizações:

Tietê — Giro, Ângelo, Alvlno, Moa-
cyr fltrullne, Asdrubal e Sérgio.

Kfio Paulo — 1 teínu», Pimenta, Henrl-
que, Melone, Oliveira, Cuper e Lelros.

A partida transcorreu francamente,
«endo que no primeiro tempo o Tleté
conseguiu 2 pontos por intermedlo de
Strullnl, Asdrubal e Sérgio.

Na segunda phase o Silo Paulo me-
lhorou a sua actuaçfio nio conseguindo
que o Tietê fizesse mais que um ponto,
obra de Moacyr. Venceram os verme-
lhinhos por 4 a 0.

O clube Sáo Paulo nfto apre-
sentou a primeira turma, sendo por ls-
to depois de dada a sabida, considerado
vencido.

CLUBE ESPERIA x A. A. 8. PAULO

A peelja secundaria teve inicio ás
10,37 horas, terminando com a vlcto-
ria do Clube Esperia por 6 a 4. O Jo-
go transcorreu um tanto violento, ne-
cessltando o Juiz sr. H. Levy pôr fára
de campo vários elementos. As turmas
e seus marcadores de pontos eram os
seguintes:

Esperia — Jache, Nardi, Serillo, Fi-
nochiarro (4), Gherehi (2), Lazarino e
Rlaso.

4tkleil<*a — Nicanor, Paulo, Oliveira.
Duarte, Diana (3) Netto, Serg«*dello <1»

A's 11 e 20 horas, entram em campo
as turmas principaes, com a seguinte
organização:

Cnpriin — Ricci, Pirounet, Roque,
Papaiz, Jofio, Mario, Boeklnl.

Athletica — Dante, Ja^omo, Napoli.
Scholl, 

'Lauro, 
Fábio e Luizinho.

A Athletica inicia atacando, vários
arremesaos são feitoa contra a niéta de
Ricci, que se destaca. A's 11.26 horas.

I.auro faz o primeiro ponto para Athle-
ta. Pouco depois Roque é posto fóra de
campo. Com seis elementos apenas no
Esperia Scholl consegue um ponto qua
o Juis annulla. O Jogo se torna vlolen-
to. Scholl á.l II,86 horas faz o segun-
do ponto da Athletica. Alguns minutos
depois termina o primeiro tempo.

A segunda phase é iniciada ás 11.45
horas, se caracteriza pela mesma vio«
lencia dos jogadores. Roque é posto to-
ra de campo, mais uma vez, e Bochlni.
ás 11 e f»7 horas consegue o único pon-
to do Esperia. Mais um minuto o jogo
termina com a vlctoria da A. A. a».
Pauto por 2 a 1.

Na Parada Ingleza

C A. PARADA INGLEZA (0) x
PROGRESSO NACIONAL F. C. (0)

Reallou-se hontem, perante numera-
sa e enthusiastl^a assistência, o espe-
rado encontro das fortes agremiações
supra.

Forças equiparadas, dahi náo ter ne-
nhum dos contendores conseguido abrir
a contagem.

Na preliminar também houve empa-
te de 1 ponto, cuja contagem náo diz

com o que foi o desenrolar da parti-
da, pois os do Progresso demonstra-
ram superioridade de força, atacando
repetidamente a mêta local.

Os <|uadros estavam assim formados:
PARADA — Tennií»; Campos e t'rba-

no; Manoel, Almeida e Diogo; Mama-
de, Nenê, Leite, Annibal e Agostinho.

PROGRESSO — Emílio, Nello, Vene-
no. Totó. Mengato, Paulo, Ferranti
Táta, Dictinho, Zé Macaco e Manoel.

Domingo proximo, o Progresso Na-
clonal enfrentará t Feira Livre.

José Margarido venceu em boa forma,

a" Volta tía Belia Vista"

A A. A. Guaycuru's triumphou collectivamente  Heitor Blasi obteve a se-
 

gunda collocação — Outras notas —

O Grêmio Gabriel D'Annunzio fez rea-
lizar hontem com brilhantismo a "Volta
da Bella Vista", num percurso de cerca
de 9.000 metros.

Essa prova era aguardada com vivo
enthusiasmo, pelos concorrentes que se
achavam em optima forma e preparo.

Feita a chamada que responderam cer-
ca de cem corredores foi dado a seguir,
o tiro <ie partida, precisamente ás 8 lio-
ras e 20 minutos. Blasi, Margarido, Ra-
nios. David e J. Rodrigues, vflo para a
ponta, "puchando" o pelotáo. Na rua Au-
gusta esquina da avenida Paulista, Blasi
e Margarido disputam a deanteira se-
guidos por Ramos, Armando Plovesan e
J. Santos.

Proximo á chegada Margarido collo-
ca-se em primeiro lugar seguido tenaz-
mente por Blasi. Mais atraz José R. San-
tos vem correndo bem em terceiro e Luiz
Ramos e outros seguem atraz.

A CHEGADA

Margarido vem firme, chegando em
primeiro lugar, seguido f>or Blasi que
vem em segundo, uns 30 metros atraz do
vencedor. José Rodrigues entra em ter-
ceiro.

Eis a classificação dos concorrentes:
l.o — José Margarido — A. A. Guay-

curu's.
2.0 — Heitor Blasi — Avulso.
3.o — José Rodrigues Santos — Jardim

America.
4.o — I.ulz Bento Ramos — B. Mau-

rlllo Araújo.
5.0 — Alberto 1'iovesan — Gabriel

D'Annunsio.
6.o — Alcitulo Cueratti — A. A. Guay-

curu's.
7.0 — Armando Mascarenhas — Cruz

Vermelha
8.o — Francisco Augusto — Gabriel

D'Annunzio
9.o — Vitallano Mandar! — A. A. Guay-

curu's.
10.o — Antoulo S. Medeiros — li. Mau-

rillo Araújo.

l.o — Renato Davis — Cruz Vermelha.
12.0 — Armando Plovesan — Gabriel

D' Annunzio
13.o — Manoel Camacho — B. Maurillo

Araújo
14.o — David P. Martha — B. Maurillo

Araújo
15.o —- Floriano de Souza —- B. Guay-

curu's
16.o — Tlto Venanelo — B. Guaycuru's
17.o — João Kazzio — B. Guaycuru's
18.o — Vicente Scrivano — B. Maurillo

Araújo.
19.o — José Garcia Bueno — A. A. Ar

Livre
20.o — Luiz da Silva — Cruz Vermelha

l.o — Wasimon Pereira — Gabriel
D'Annunzio

22.o — José de Oliveira — B. Maurillo
Araújo

23.o — Francisco de Lucca — B. Mau-
rillo Araújo.

2 4.o — Domingos Pantezl — B. Guay-
curu's

25.o —- Júlio Meude3 — Gabriel D'An-
uunzio

26.o — Antônio Carlueei — Bom Retiro
27.o — Paulo Rugno — Gabriel DAn-

nunzio
28.o — Antônio Garcia Bueno — A. A.

Ar Livre
29.o — João Pinto Pedroso — Cruz Ver-

mellia
30.o — José Centofrnnte — Cruz Ver-

melha
31.o — Paschoal dl l«orenzl — Guay-

curu's
33.o — Alfredo Rotta — Avulso.
34.o Waldemar Siqueira — Guaycu-

ru's.

CLASSIFICAÇÃO POR TURMAS

l.o — A. A. Guaycuru's — 47 pontos.
2.o — B. Maurillo Araújo — 59 pontos.
3.o — Gabriel DAnnunzio — 72 pontos.
4.o — E. C. Cruz Vermelha — 97 pontos.

José Margarido. o vencedor da prova,
fez hontem a tua melhor corrida, pois

venceu a Heitor Blasi, corredor filiado
que era o candidato á vlctoria.

Heitor Blasi, segundo collocado correu
bem, fazendo força para chegar em pri-
meiro, não conseguindo.

José Rodrigues dos Santos, o joven cor-
redor do Jardim America F. C.. está fir-
me, correu desembaraçado e fácil, che-
gando ein bom terceiro.

A A. A. Guaycuru's foi vencedora colle-
ctiva mente da taça "Gabriel DAnnun-
zlo ".

Optima turnfa a do ex-Bloco Raphael.

O Voluntários da Patria, que em cada
prova homeuagea um seu athleta, home-
nageou hontem Maurillo de Araújo, re-
cordista brasileiro dos 5.000 metros. Es-
ta turma classificada em 2.o lugar, ven
cendo a taça "Antonio Soares".

O Grêmio Gabriel D'Annunzio promo-
tor da prova collocou-se cm 3.o lugar.

O E. C. Crus Vermelha, venceu a taça

"Butefu'", em 4.o lugar, pois a sua tur-
ma airida é fraca, por contar com ele-
tnentos novos no seu clube.

Heitor Blasi correu para o G. Gabriel
D Annunzio, havendo por Isso protestos
por parte de vários clubes i>or estar Bla-
si Inscripto para o Palestra. No momen-
to da apuraç&o, foi novamente protestada
a sua elassifleaçfto e para resolver a
questão, foi posto em votaçflo, entre to-
dos os grêmios concorrentes, si Blasi de-
via ser classificado para o "Gabriel D*An-
nunzio* ou avulso. Por cinco votos contra
um, Blasi foi classificado como corredor
avulso.

O G. Gabriel D Annunzio fará entr*-
Ba no prnilmo <1K I o ile abril, em com-
tnemoraçílo no s:-.i sc^rndo anriv^rsario,
dos prêmios aos vencedores

ti vai eu» sua sede social.

l!
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E M S A N T Ò Ô

DE FUTEBOL

EM VILLA

p PRIMEIRO ENCONTRO

REALIZADO A' NOITE,

 BELMIRO 

[Terminou 
com um empate a pugna travada entre o

Santos e um combinado da ASEA — Um fu-

Combi nad
Santos ..

tebolista de grande classe
.ANTOS, 23 — (Da nossa succursal)*

Inaugurando a iliumiriuçAo de sua
^raça esportiva, niagnlf ícamente situa-

em Villa Belmiro, o Santos F. C.

Enfrentou, 

sabbado ultimo, A noite, um
Dinbinado de jogadores pertencentes
os clubes filiados Ã Asea.

A novidade da realização de um jo-
fo nocturno contribuiu poderosamente

^>ara que numerosa assistência affluis-
ao confortável estadinho do alvi-ne-

fcro, o<cupando-o litteralmente, embora
^(i-se péssimo o tempo reinante.

Os portões do campo esportivo da
na D. Pedro I foram abertos ás 20

ftioras, dando logo passagem a uma vo-
lumosa multidão de aficcionados tio
Irsporte bret&o, que andava por con-
pjuistar os melhores llt(afM, afim de

apreciar o desenrolar do grande

[prelio, 

assim como "ver de mais per-
Io" os possantes reflectorcs que A essa
hora JA inundavam de luz o ambiente
iilpicado de uma garoa impertinente

|«yie teimava em acinzentar o quadro.
guando o Juiz Amadeu Derito, da A.

|'A . Americana, entrou em campo, cha-
ando os contendores a seus postos,

13 

A uma numerosa assistência abarrota-
va as archibancadas alvi-negras, em-
prestando-lhes um aspecto festivo e,
no mesmo tempo, tumultuoso.

OS QUADROS

Alinharam-se, então, a duas turmas.
J que obedeciam A seguinte escaloção:

COMBINADO: — Edmundo (Hespa-
Inha); I'edro (Ilespanha) e Pintanella

| (Glorioso): Costa (Portugueza), Dino
I (ilespanha); e Abelha (Portugueza); —
1'aschoal (Portugueza) — Cruz (Portu-
gueza) — Benito (Ilespanha) — Bran-

I <iino (Portugueza) e Arnsildo (Portu-
I gueza).

SANTOS: — Athié; Pinheiro e Melra;
[ Osw.oldo — Júlio e Alfredo; Victor —

amarão ¦— M. Seixas — Feitiço e
[ Evangelista.

O JOGO

A's 21,20 horas foi dado o ponta-pé
Inicial, reglstrando-se logo uma invés-
tida de cada bando.

Os contendores fazem ligeiras incur-
>es ao reducto adversario, mas não
legam a firmar essas investidas, re-
¦iosos, como se mostram, de um con-

tra-ataque inimigo.
Cinco minutos eram decorridos do

inicio do embate, quando Athié fez a
fua primeira intervenção escorando
bom chute desferido por Paschoal, ao
rematar uma investida em combinação
com Benito.

Firmam-se os deanteiros do combi-
nado, exigindo severa vigilancia por
parte dos defensores do quadro local.

M. Seixas vem em auxilio dos seus
mpanheiros de defesa e consegue se

apoderar da bola, enviando-a rápido a
' amarão. Este chuta fortemente, mas
Edmundo pratica bellissima defesa, ar-

•atando prolongados applausos da
assistência.

iiegistram-se novas defesas de Ed-
ando e, a seguir, Benito desfere vio-

lento chute que Athié apara com dif-
í i<' a Idade.

Dino auxilia poderosamente os seus
.ançados, desenvolvendo optiina ac-

tuacão.
V defesa do Santos vae se firmando

poucos, passando a apoiar melhor
«eus atacantes.

> arqueiro do Ilespanha pratica ex-
rei lentes defesas, em occasiões que pa-

ia ameaçar cahir a méta do com-
binado.

Atacam os aseanos e Osvvaldo manda
a bola a escanteio.

Ha tido o tiro de quina, estabelece-se
afusão frente ao arco santense, ten-
Cruz, com calculado chute, registra-

*lo, ás 21,23 horas, O UN1CO TENTO
D" COMBINADO.

Os locaes tentam reagir e vão até o
posto de Edmundo, que arrebata a bo-
la a M. Seixas, quando parecia inevi-
t:iv%l a quéda do reducto do combina-
do.

O momento é, agora, difficil deveras
para os visitantes, mas Pedro salva a
situação, devolvendo a bola aos seus
atacantes.

Benito e Cruz realizam varias avan-
Çadas contra o posto de Athié, intervin-"o os zagueiros com successo."'or 

varias vezes Alfredo evita esca-

iadan de Paschoal e Crus.
Emquanto alguns dos seus compa-

nheiros se mostram desanimados, Júlio
trabalha activamente, procurando lan-
çar os seus deanteiros A frente.

Quasi ao finalizar a primeira phase
da pugna, Brandino desferiu violento
chute, de perto, que Athié escorou ga-
lhardamente.

Ao ser annunciado o Intervallo, era
o seguinte o escore verificado:

Este período decorreu com vantagem
para o Combinado, que se mostrou
inais impetuoso em suas acçftcs e mais
firme na parte defensiva.

O quadro do Santos falhou cm conjun-
to, tendo, porém, alguns dos seus com-
ponentes se deslocado nas jogadas in-
divid uaes.

O 2.» TEMPO

A's 22,15 horas teve começo o segun-
do periodo da lueta. Em lugar de Abe-
lha, no combinado, apparece Nando, da
A. A. Americana.

Os locaes effectuam bAt carga pelo
centro e Feitiço envia forte "balaço"
que Edmundo defende, mandando a bo-
la a escanteio.

Registra-se nova reversão contra o
combinado e Pedro repelle uma perigo-
sa "entrada" de Feitiço e M. Seixas.

EstA o Santos no ataque e Alfredo
chuta de longe, Indo a bola bater na
trave!

Por alguns instantes os locaes se
conservam na offensiva, mas falham
nos tiros fina es.

Feitiço recebe a esphera de M. Sei-
xns, e atira rasteiro contra o posto de
Edmundo, que se atira rápido, fazendo
empolgante defesa.

Em vista de haver o arqueiro se con-
tundido ao praticar esta defesa, o jogo
é suspenso por momentos.

Recomeçada a lueta, os locaes ata-
cam e Camarão, depois de béa defesa
de Edmundo, conquista O PONTO DO
SANTOS, ás 22,32 horas, empatando a
partida.

Os litigantes esforçam-se, agora,
mais pronunciadamente, notando-se em
ambos os quadros ligeira reacção.

A lueta estA equilibrada, embora
perceba-se que o combinado denota
sensíveis sfgnaes de cansaço.

A linha media alvi-negra consegue
firmar-se, apoiando bem os seus dean-
teiros. que perdem varias opportunida-
des de atirar A méta com êxito, tal a
morosidade com que movimentam a pe-
lota.

Ha uma falta contra o Combinado,
próxima A ãrea penal. Feitiço cobra-a
o Edmundo opera optima defesa.

Registram-se ainda algumas invés-
tidas de ambos os lados, vindo a ter-
minar o prelio com a seguinte conta-

INICIANDO O CAMPEONATO SANTISTA

Na primeira rodada o S. P. R. levou de vencida

o Brasil — A lueta dos segundos 
quadros regis

trou um empate

SANTOS, 23 (Da nossa succursal)
Defrontaram se, hontein, no campo da A
A. Portugueza, em disputa do primeiro
Jogo do campeonato da cidade, as turma»
do S. P. R. Futebol Clube e do Brasil
F. C. Esse prelio teve a presencial-o uma
assistência numerosa e devéra» enthu •
siasta.

O encontro dos 3.os quadros, effectuado
pela manhã, teve como vencedor o bando
do Brasil pela contagem de 3 a 0.

A' tarde realizaram-se os jogos dos 2.o#
e l.os quadros.

A lueta das segundas turmas registro.i
um empate de 3 pontos.

O jogo teve a disputai o os seguintes
elementos:

BRASIL: — Fausto; Judlce II e Go-
mes; Judlce 1, Oliveira e tlnrlinhos; Sam-
paio, Rlgo, Pinientinha, Serpa e Geraldo.

S. P. R.; — Jayro; Manequinho e Fa-
ria; Veiga, Lainouehe e Avelino; Ricar-
do, Lélo, Diegues I, Diegues 2.o e Olym-
pio.

Esse jogo foi dirigido a principio, pelo
sr. Benjamin Ramos, do Vasco, que foi
substituído pelo juiz designado para o
prelio principal. •

A seguir deram entrada em campo as
turmas prlncipaes, assim constituídas:

S. P. R. : — Fernandes; Athayde e
Euelydes; Laercio, Jayme e Nino; Migue-
lito, Abilio, Mimi, Adão e Cardoslnho.

BRASIL: — Fablo; Nlcodemo e Iki-
ptista; Chinez, Anmro e Abel; FubA, Ant-
ceto, Japonez, Mattos e Maroin.

Sob as ordens do sr. Domingos Chaves
Pires, da A. A. Americana, foi iniciado
o jogo As 16,09. Logo de sahida, o Brasil
ataca. Fernandes "pega" a esphera e
cáe. Mattos entra e manda a bola a.»
fundo ria réde, assignulando, assim, o l.o
ponto do Brasil.

O S. P. R. reagiu o passou a assediar
o posto de Fábio.

Eram decorridos 11 minutos de jogo,
quando Adão, recebendo a bola de Mim!,
fez o l.o ponto do rubro negro, estahele-

¦ endo o empate. Pro.-egulu o S. P. R.
no ataqne e Cardoso fez sm ponto que o
juiz annullou por impedimento.

Dahi em deante o jogo caracterisou-se
por um perfeito equilíbrio de acções.

Ao faltarem poucos minutos para fln-
dar o primeiro tempo, Mimi alcançou o
2.o ponto do S. P. R.

A primeira phase findou com a seguin-
te contagem:

S. P. R. — 2.
Brasil — 1.

Apôs prolongado descanso, que chegou
mesmo a exceder do tempo de praxe, vol-
veram os contendores ao campo.

Logo no inicio Japonês perdeu excellen*
te opportunidade de empatar a partida»emendando por uma da» trnves um exc«U
lente centro de Fubá.

OS. P. R. realiza boas investidas,
forçando a defesa "brasileira" a dois es-»
centeio* seguidos.

^ 
Agora é o Brasil que carrega, tendo

Fernandes aparado um arremesso de Ani-
ceto, que estava em impedimento.

OS. P. R. ataca e Fubio apanha uma
bola rasteira chutada por Cardoso.

Investem os alvi-rubros e os rubro-ne«
gros concedem reversão que batida nada
adeanta.

Oi dois quadros desenvolvem Jogo r&.
piilo, mas (reni grandes Josadn», sendo no-
tada falta de combinação em ambas as
esquadras.

Após aparar um chute de Cardoso, Fa-
bio anda mais de tres passo» com a bola
presa nas mãos, sendo o seu quadro pu-nldo com "free kick", (pie nada resultou.

Ha depois um impedimento de Mimi e
o Brasil vae A frente, sendo rechassado
por Euelydes.

Registra-se um fracasso do Athayde e
Aniseto perde bôa opportunidade de atl-
rar â méta.

notando-se ape-O jogo decáe bastante,
nas Jogadas Indlviduaes.

Depôs de uina caria da direita do Rra.
sil o S. P. R. vae A frente, Cardoso cen«
tra, Fablo sáe de seu posto e perde o gol-
pe, o que permitte a Mlguellto registrar,
ás 17,34 horas, o 3.o ponto do S. P. R.

Nota-se agora certo esmorecimento por
parte dos jogadores do Brasil e o "onze*
rubro negro passa a dominar ligeiramente.

Prosegue a partida sob o mesmo aspe-
cto, as jogadas são fracas e desinteres-
santes, mau grado o esforço dos elementos
de ainlwis as turmas.

A lueta estA em seus últimos instan-
tes, verificando-se repetidos avançadas do
S. P. R.

Registra se uma avançada do Brasil e
Aniceto arremessa fóra.

Vae depôs o S. P. R. A frente e Fa-
bo escora bem um chute de Adão.

Pouco depois termina o jogo com o se-
guinte resultado :

S. P. R. — 3.
Brasil — 1.

A Liga Varzeana obteve completo successo com a rea-

lização do seu torneio inaugural — Coube ao

Ipiranga vencer o importante prelio da enti-

dade varzeana — Agindo enthusiasticamente,

a turma do Flamengo alcançou o 2.° lugar

gem
Combinado

O segundo tempo caracterizou-se por
forte pressão dos locaes, aos quaes
coube assumir francamente a offensi-
va.

Tivesse o ataque alvi-negro um
cunho mais accentuado de homogenei-
dade em suas acçfies e, sem duvida, te-
ria logrado registrar a vlctoria para
si, nesta phase do prelio.

Nesse periodo os componentes do
combinado "pregaram", o mesmo acon-
tecendo aos atacantes do Santos F. C.

Do
Jlllio,
nado:

Santos, sobresahiram-se: Athié,
Victor e Alfredo; e pelo Combi-
Edmundo, o melhor dos 22.

R U G B Y

A turma de Lisboa vence;

a do Porto

MSBOA, 23 <H) — Nas provas de
hontem, em disputa do Campeonato Na-
cional de Rugby, sahiu vencedora a
turma de Lisboa, que bateu a do Por-
to por 8 a 0.

SANTOS, 23 (Da nossa succursal) —
Conforme annuncianios, foi effectuada, hon
tem, no campo da A. A. União Tecela-
gein, A rua Xavier Pinheiro, o torneio ini-
cio com que a Liga Varzeana estreou se
no meio esportivo local.

Embora fosso pequeno o numero de clu-
bes concorrentes a essa primeira festa ia
entidade varzeana santista, o torneio de-
correu bastante animado e lances bellis-
simos foram registrados no decorrer dos
diversos Jogos.

O quadro do Ipiranga, muito justamen-
te cognominado o "Herôe da Fazendi-
nha", conseguiu laurear-se nesse torneio,
obtendo a l.a collocação após lueta re-
nhida com o Flamengo F. C.

A turma do Flamengo, muito enthusias-
tlca, desenvolveu jogo aprecia vel, tendo
conseguido attingir h final, só perdendo
para o Ipiranga, a um golpe de mais
chance deste.

De todas as turmas que compareceram
ao certamen a mais cohesa e perfeita em
suas linhas foi o do São Paulo F. C., do
bairro do Marapé.

Embora entrasse cm campo com do/
elementos apenas, o São Paulo agiu mi
gnificamente, cahindo vencido frente ao
Ipiranga por um golpe de azar do ?eu a."
queiro e nada mais.

Emfim, a Liga Varzeana de Esportes
Athleticos estA de parabéns com a sua
festa inaugural.

O desenrolar geral das provas foi o se-
guinte:

l.o JOGO — TECELAGEM x LTBER-
TARIO. Serviu de juiz o sr. Accaeio de
Andrade, do Ipiranga.

Os quadros est.ivani assim formados:
Tecelagem: — Tulo ; Vado e Ferreira;

Ruy, Paulinho e Lu!zinho; Pedro, Durv».
Nino, Ozorio e Zéca.

Libertário: — Figo; 7,ey e Martins;
Medina, Nato e Pestana; Ismael, llercula-
no, Herminio, Tumuli e Bacci.

Sahlu vencpdor o Tecelagem, por 2 pon-
tos a 1, que assim ficou classificado para
o 3.o jogo. contra o Flamengo, que foi o"by" do torneio.

2.o JOGO — IPIRANGA x S. PAULO.
Arbitrou u lueta o sr. Liiz da Costa FI-»
go, do Libertário.

Estavam assim constituídas as turmas
disputantes:

IPIRANOA: — Morgú; Gollo e Victorj
Vicente, Henrique e A ¦ aclo; Paschoal^
Quininho, Alberto, Frederico e Zi<o.

S. PAULO: —- Chico; Sullngcm e Ca-
belleira; Bilonga, Octacilio e B daeha;
Valente, França, JuquIA e Zequlnha.

Triumphou o Ipiranga, por 1 ponto e I
scanteio a zero, candklatxindo-se, assim,-

a disputar a prova final.
3.o JOGO — FLAMENGO x TECELA*

GEM (vencedor do l.o). Aetuou a parti-
da o sr. Henrique Menezes, do Ipiranga.

O quadro do Flamengo tinha a seguia-
te organização: — Manoco; Horaclo e
Souza; Radamés, Pereira e Soldado; Car-
linhos, 1'lplo, Cardim, Mimi o Octavio.

Venceu o Flamengo por 2 pontos e I
escanteio contra 1 ponto e escanteio, na
prorogaçáo, collocando-se para o embate
final, com o vencedor do 2.o jogo.

4 o JOGO, FINAL — FLAMENGO *
IPIRANGA. Venceu o Ipiranga por 1 teni
to e 2 escanteios contra 2 escanteios.*

O resultado final foi o seguinte:
l.o lugar: — Ipiranga A. C.
2.o lugar: — Flamengo F. C,

I
I
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Em Campinas

A PONTE PRETA LEVANTA O 
"TORNEIO

INICIO" DA A. C. B. C.
CíAMPíNAS, 22

fliunta-f
imperado

, Hoite ds
Himent*
propicio

• ftuaes for
Vnu desço
•o succes*
Bi(' ar pe
•üst<> nela
«jendenca
freta, no

O tempo, que na
impediu a realização do

tival da A. C. 13. C., na
>tem apresentou-se delicio-
gradavel e rigorosamente

embates annunclados, os
realizados com brilhantis-

¦nado, nada faltando para
a noite cestobollsta, a co-
•nthufln.«mo da grande as-
enchia literalmente as de-

a quadra da A. A. Ponte
amente o elemento fetni-

T>a* ?
ine.hor
Don Boí
«alenta

KSt,
<|üa

A PO
ultlra

iro partida» eífectuadas, a
í sem duvida. Ponte Preta *
i. Preüo gigante. Forças equi-
havendo cada qual exhibido
purado.

. Ponte Preta por 6 a 5, con-
prtada que traduz perfeita-
ue foi a lurta.
rn partidas collocaram o Re-
io finalista para terçar com
'reta na disputa do 1.* posto,
ida também agradou, com-

verificasse algum desanimo
s "Regateira*" logo apfts a
da segunda cesta por Oar-

Preta chegou, pois, a topar
momento com a contagem a
•>or 12 a 2, ficando desfarte

Io titulo de campeã do "Tor»
> de l?íl", e da taça fcVete-

A turma do Guarany apresentou-a •
quasi completamente reformada, em
consequencia da falta de Luso, Lindo,
Crus e Pira. Foi a mal» fraca do tor-
neio. Comtudo, rt-alixou optlma resis-
tencla frente ao Regatas. Com melhor
preparo, essa mesma turma poderá vir
a ser poderosa no proximo campeonato.

Os melhores Jogadores do torneio fo-
ram: Oerin, Garrnfão e Barsotti, da P.
Preta; Pira, do Don Bosco e Fiori, do
Regatas.

Foi o seguinte o resultado do» jogos:
1.* Jogo — Ponte Preta, € x Don

Bosco. 6.
2.» jogo — Retratas, 5 x Guarany. 0.
S.* jogo — Don Bosco, 8 x flua-

rany, o
4.» jogo —- Ponte Preta, 12 x Rega-

tas, 2
Foi portanto, a seguinte a clasaifl-

cação obtida:
1.° lugar — A. *A. Ponte Preta.
2.* lugar — C. C. Regatas e Nata-

ç*o.
3.* lugar — A. Ex-Al um nos de Don

Bosco.
4.* lugar — Guarany F. C.
Findo o torneio o sr. Carlos Lopes,

presidente da A. C. B C , fez a en-
trega da taça ao capitão da turma,;
usando da palavra na occasi&o os srs.
G. Guedes Filho e Francisco Octavia-
no Filho. A seguir os campeões ponte-
pretano* na presença das famílias e do
dr. Penldo Burnier, cantaram o seu cias-
»ico hymno de victorla e collocaram a
taça na sala dos trophéo».

O VOLUNTÁRIOS DA PATRIA ABATE O

CAMPINAS F. C. POR 2 A 0

férrea vontade
toda

eu termo
ortement

Volunta-
ta e n&o per-
i opportunida-

do a peleja ao
ias a batalhar

:ein: Voi

O juis
*

*

8, 0.

ü rumo*

LIGA CAMPI.YEIHA UE ESPORTES
ATUI.ÉTICOS

utado e fin-

O Inf. Ponte Grande con-

quistou duas taças

O valoro o campeio infantil do bairro
d.i Ponte Grand-*, clube que tem o rrn-s-
mo nor , levou hont« m para a sua séde
ma!: dua - b» 1! s tnça», que foram ornar
assim o seu Já rico "armarlo".

•: -1 troph 'oh foram nhlsr-oltado» no
festival que o Juv, Gaseta da Lua fei
t • allsar no campo das Manobras da
Força Publica.

O "fo-nundâo* do Ponte Grande en*
fr> ntuu «- venceu, pela manhã, o res«
pectivo do Inf. Rosário pela contagem
d«* 1 a 0, cujo ponto foi obtido por ,Syl«
vio, ao cobrar pena maxima.

A* tard«' o Ponte Grande mediu fir«
ças cora o Inf. Republica.

•• «' i 1"' r. < iiiin • ntui findou Mm
.ibertura <t« contagem. Rouve proro-
gação de 5x5 e o Ponte Grande triurn*
l>hou por dois escanteio».

Eis o» quadro» do Ponte Grande:

!.• A w

Ar y.

m e Nelson: Fortl,
. Alberto, Adolpho,

' — V<
Io e 8<

Moac-

o; Major e Zinho: Fausta
Tota, Eduardo. Alfrr>di

Tino.

"CAMPEÃO 

DO BAIRRO"!

O C. A. Lapa vae marchando 
para a frente, á procura

 do honroso titulo 
I.»;»u po

semi-
íão. L*m festival,
jogos. Na Lapa. i \ !

CAMPINAS, 22 — Realizou-se hoje
*io e tad o do Guarany o esperado em-
b:»ie eatre o Voluntários da Patria e o
Campinas F. C , ambos locaes e filia-
do- 1 APEA, divisão do interior.

Foi este encontro o segundo para a
di:q»i'ta da taça "Amixade", tendo sido,
no :>ritnetro encontro, verificado a vi-
ctora do Campinas F. C.

O encontro, que era aguardado com
v <. o intere--e, attrahiu uma grande as-
si-tencia e foi disputado com brilhan-
tisino. Ambos empregaram esforços pa-
ra lograr o triumpho e este coube ao
Voluntário» que se apresentou optima-
mente apparelhado para a refrega.

A parti-la esteve movimentada, tendo
os dois bandos exercido cada qual o seu
período de supremacia, si bem que, na
parte defensiva do Voluntários se con-
densasse maior energia e segurança no
desbaratar as invasões.

O Voluntário» soube aproveitar-se das
opportunidades, actuando todo o seu•onze" com brilho, notadamente, Car-
boné, Brasillo, Chicão, Elias, Moacyr e
Quiterio. O Campinas F. C. não obstan-
to vencido agradou. Faltou apenas
maior contacto entre a defesa e ata-
que Comtudo batalharam com ardor e
estiveram ú altura da contenda. Seus
melhores homens foram: Cambuhy, Da-
nifl, Ferrinho, Peres, Urbano e Chi-
quito.

* * *
Finda a preliminar entre os segun-

dos quadros do Voluntários e Campi-
nas com um empate de 1 a 1, dão en-
trada em campo os quadros para o em-
l»ate principal.

A organização foi a seguinte:
CAMPINAS F. C. — Cambuhy; Ma-

neco- e Chlquito: Elydio, Alexi e Ur-
bino: Oswallo, Peres, Daniel, Ferrinho
e Zeziuho.

VOLUNTÁRIOS — Nascimento; Rra-
¦¦lio e Carbone: Ellaa, Chicão e Hau-
lino; Alfredo, Moacyr, Ervino, Quiterio
e Américo i

Juiz: sr. Romeu de Vitto, do Guarany
F. Clube.

A s 16,25. ',e 
o Campinas que ata a

pela esquerda, onde Ferrinho vence
Carbone e atira para bater em Braxilio.
Carbone intervem frustando accão de
Ferrinho. O Voluntários responde com
visor, perdendo Ervino optima oppor-
turUdade. Elynio corta centro de Oswal-
do e log* a seguir Cambuhy segura
ai remesso de Alfredo. O Voluntários lu-
cta no campo .adversário, cuja defesa
*»e vê em apuros para conter as succes-
si VI» avançada, do Krvino. Alfrí.lo «
Moacyr. Daniel rompe o cerco, tentando
levar os a.u» svnn<jo». Chlcío, no em-
tanto, não oermitte. Retorna o Volun-
tarlos e Maneco ezhibe bem tnaiogran-
do optima aoção de Quiterio. O C ampi-
nas vae ao ataqua e Oxwaldo produioi.limo centra que Carbone rebate. li'batido um escanteio centra Volunta-

rios sem resultado e logo apôs Alfredo
foge por sua ala livremente. Chlquito,
todavia, chega a tempo e salva.

O encontro assume proporções gran-
diosas. Os ataques revezam-se e as de-
f^zas agem com destacada segurança.
Daniel constróe boa perspectiva e Ferri-
nho finaliza de lado. O Campinas des-
frueta algum tempo de supremacia sem
resultado apreciarei. Daniel finaliza
fortemente, raspando o poste lateral.
Ataca o Voluntários, Paulino apoia hem
alongando para Quiterio; Chiquito des-
colloca-se, cahindo e o couro vae alo-
jar-se nas redes de Cambuhy ás 16.4".
Era o 1.» tento do Voluntários. O Cam-
pinas responde com cerrado ataque e
Ferrinho faz um ponto que é annulla-
do por ter esse jogador tocado na pe-
lota. Novas cargas do Campinas exigem
severa vigilância de Chicão. Carbone e
Brazilio. Nascimento opera boa defeza
em arremesso de Daniel. Elias concede
escanteio que, cobrado, não dâ resul-
tado. Retorna o Voluntários e Cambuhy
tem oecasiâo de fazer boas defesas.

Finda a primeira phase com vanta-
gem do Voluntários por 1 a ®.

A s 17,15 o Voluntários sáe, iniciando
o 2.» período. Elegancia repelle, levan-
do os seus á frente, onde Peres ezpe-
rimenta Nascimento. Chicão rechaça
tentativa de Daniel, servindo Ervino que
avança sem resultado. Carbone falha,
perraittindo que Ferrinho atire forte-
mente, fazendo Cambuhy brilhante de-
feza. O Campinas mantém-se no ataque
o Chicão apertado escanteia. Zezinho
cobra e Ferrinho recolhe, atirando alto.
O Voluntários tenta romper mas a de-
feza do Campinas repelle. Novos en-
saios do Voluntários frustam nos pés
de Chiquito e Elydio. Chicâo movimen-
ta Alfredo que, correndo livre, enfren-
ta Cambuhy e atira forte, fazendo o
guardião do Campinas espectaculosa de-
feza. Logo depois Américo também es-
cala livre, tendo ao seu encalqo Elydio,
que, ao attingir a linha de fundo, im-
pede melhor resultado.

O Campinas ataca e Daniel atira de
lado. O Voluntários acerca-se perigosa-
mente do redueto de Cambuhy com
Moacyr á frente. Chiquito em recurso
reverte. Novo trabalho do Voluntários
é inutilizado por Maneco. O Campinas
esboça forte reacção passando a offen-
siva, obrigando Nascimento « operar.
Carbone está activo e despeja. Brazi-
lio desafoga forte assedio de Daniel.
O Voluntários retorna e Américo envia
forte arremesso que Cambuhy detém.
Chicão atira alto. O Voluntários está
dominando. Elydio escanteia e Américo
cobra bem, indo o couro frente a Cam-
buhy: Elydio cabeceia « Chi,Ho con-
se«ue apoderar-se para com forte tiro
conquistar ás 17,3» o 2.* teuto do Vo-
luntarioM da Patria.

O Campinas não desanima ante a vx«-
tagem adversaria e passa ao ataque cotu '

fute1
e vibração In-
ue reúnem e!e-
•nte decadência
i transitória, ò
iresentam. pr?
>ccer" local. O
segredo par*
to futebol não

Tudo o que a
portlvo e enthusiesta emoldu
de cinza de I
lendário do Ul

Jogos e maii
stã vivendo momento» d

tensa. Vario» os grêmios i
mentos de valia. A' ap>. «
do C. A. Triângulo <cois4
iogico) outros grêmios xe a]
curando a prioridade do *
Triângulo — Isso não é
ninguém — no que toca i
é o que foi.

Voltam se asora as attençôes para doU"papaveU" ao ambicionado título de *lea-
der" da zona: Guayanazes e C. A. Lujk».
Dentro em breve, num prello sensaciotia-
luwimo, ambos deitarão as cartas na me-
&a. Vão decidir a quem cabe o sceptro
honroso de oampeão da Laj»a.

* * *

Dizíamos que o campiuho do (/niãj vi-
via, liontem, uma de sua3 grandes jor-
nadas.

O Anastacio F. C. autrindo natural
preterição, nt<-dia forças com o C. A. I*
pa. Esse embate, por si -ó, «na motivo
para despertar enthusiasmo f-»ril no seio
da rumorejante "torcida". Adversário

¦ mivel, o Vi lia Anastacio F. C. apresenta-
va em campo a sua esquadra afiada, ana-
valhante, apta itara recar a marcha verti-
ginosa do C. A. I^apa. Este grêmio, peio
seu valor, i»elas victorias retumltantcs
obtidas sobre núcleos respeitáveis, está
na ordem do dia...

AinaJ, no campo escorregadio e impra-
ticavel, os vinte e dois combatentes se ali-
nharam:

C. A. LAPA: — Alfredo; Apprá. e
Paulino; Barthd, Ne Ho e Tito; Lino, Car-
lin, Abramo, Pria e "1.300"

VIU.A ANASTACIO: — Toffini; Car-
neiro e Pedro; Yalentim, Frittoli e Ni-

M-.-m
t*s«. om

er
chnico e \
logrou ver.
Lino (2) e '
do 'lapinha

triumpho. A
d

íttore, Ângelo, Loarenço )

o bando do Anastacio con«
meurso de Tofiini e Frittoli,
tes" do E. C. Internacional,
n, com a prata exclusiva 1o
meninada dirigida pelo te-•ano Guido, o C. A. Lat>a
pela contagem de 3 a 2.

1.500" marcaram os ponto-»
Foram carreeados em

ki toria da pimlange de Al-
ausou »<*risação. O Iwirro em "peso",

i.ns af^.* e nas esquinas, não comtnentjiva
outra cousa.

—— E o C. A. Lapa vae mar liando,
assim, para a frente, á procura loaca .1»
titulo Je campeão..,

«'onseguil-o â?

E. C. Corinthians Varzea-

no (2) x Jardim Paulis-

ta F. C. (0)

Conforme foi annunciado, realizou-s?
hontem, no campo do Corinthians Varzea-
>.o, o esperado encontro entre os fortes riu
ires acima, em disputa de uma bella taça.
offerccida pi !a dlrec toria do Corinthians.

O joiío secundo rio redundou num hon-
roso empate, - m abertura da i ontagam.

A s 16 horas o juiz Nicodemo Parillo
chama os 22 futebolistas, cabendo a salii-
da «os visitantes que os.apom e nada con-
seguem devido a defesa «orinthiana e^ta^
firme. A seguir, a linha local fwapu
tJunholo com chute traiçoeiro, de 30 j«\r-
das, marca o l.o p<>nto corinthlane. Os
visitantes não desanimaram e procuram
empatar o jogo. Argentino, i>orém, s<»lva
o seu arco com bravura.

Ncátor marca o 2.o ponto locai, mas os
visitantes não concordam com a validade
desse tento. Ficou o jogo paralysado da-
rante 20 minutos e os jogadores ficaram
em campo «té terminar o tempo.

Findo este o juiz deu a partida por ter
minada com a merecida victoria do E.

. Corinthians Varzeano por 2 a 0.
Kstava assim organiaada a turma vi-

ctono-ia: — Argentino. Antônio e l>lippe;
Franco, Si mão, Carmenu, Meia-Duaia,
Gimbôa, Ne.-*tor, Mlngu e Canhoto.

Assistência numerosa e selecta

Francisco Amaral e

de

O GOLF

na Sociedade Hippica

Paulista

ftabbado ultimo, a Sociedade Hipplr%
Paulista inaugurou, em sua séde de
campo, um magnífico campo de golf
em miniatura, com a presença de va-
rias sociedades cultoras do elegante en«
porte e grande numero de família».

A'8 18 horas teve inicio um tor-
neio entre os clubes representados e
que eram os seguintes: C. A. Paulista-
no, Joekey Clube de São Paulo, Santo
Amaro Country Clube, Santo Anastasio,
Golf Clube, Harmonia de Tennis e So-
ciedade Hippica Paulista, cujas turma*
estavam assim organizadas:

Paulistano —
Isaura Amaral.

Harmonia de Tennis — Cecília
Abi eu e Geraldo Jordão.

Santo Amaro Country — Srta. Rei»
nhatr e sr. Hawley.

Anastacio Ciolf — Srta. Wellington
ô sr. Bastin.

Sociedade Hippica — Srta. Antoni.t.
ta Prates e sr. Nicol.

Joekey Clube — Srta. Maria Helena
Trates e Paulo Lara.

Minutos após o inicio do jogo, o Sto.
Amaro demonstrava certa superiorida-
de sobre os concorrentes, candidataria
do-se francamente ao l.o lugar. Teve.
porém, um lorte adversario logo que

a Sociedade Hippica entrou em campo,
pois a sua defensora, srta. Maria An-
tonietta Pratna, com os seus golpes
firmes e resolutos, demonstrava o de-
sejo de disputar, com animo forte, a
victorla pata seu clube.

Effectivãmente, a lueta firmou-se lo-
go entre o Santo Amaro e Sociedade
Hippica. iiue deixaram distanciados os
demais concorrentes. Com alternativa»
de pequenas vantagens, para um e pa«
ra outro, terminou finalmente o tor«
neio com a victoria da Hippica, que,
empregando 68 lances, conseguiu bater
o valente competidor por um lance
penas, visto corno o Santo Amaro em*
pregãra *!?.

Essa festa inaugural decorreu baa«
tante concorrida, o que indica o suc«
cesso que o golf vae alcançar no «ta*
«nifico campo de Pinheiros.

r

m



s

13
A GAZETA S. PAULO — SEGUNDA-FEIRA, 23 DE MARÇO DE 1931

OBTEVE O MAIS DESTACADO ÊXITO O TORNEIO FEMI-

NINO DE NATAÇÃO —' AAA V/

Vario, aipecloi mtereuantet do comuna açuatico feminino hontem realizado na piuina da Athlelica Ao alto. as vencedora. da, Hriu proiu * em baixo uma
emocionante das concorrentes ao interessante torneio que pela primeira vez se realiza no Brasil.

Foi bem concorrida, a primeira com-
Petiçfto náutica feminina inter-clubes,
prrmovida pela A. A. S. Paulo e rea-
ligada em sua piscina.

A assistência que compareceu foi nu-
vnerosa e seiecta,. O desenrolar das pro-
vas foi optimo e sómente pela altura
do 12.o pareô 6 que a chuva empanou
*> brilho de sua realizarão, mas mesmo
assim foram poucas as pessoas que pro-
curaram abrigo, para logo voltarem.

As nadadoras que se apresentaram, es-
tavam em optimas formas. Marina Cru»,
contra a expectativa geral de todos, per-
deu nos 100 metros para uma sua com-
panheira de clube, Maria Lemk, pareô
em que o nosso coilega do "Diário de
^Ao Paulo", sr. Hadock Lobo, offereceu
*>m artístico bronze. O Clube Ksporti-
Vo da Penha apresentou uma turma de
nadadoras nova», mas que muito pro-
vnettem. Entre ellas destacaram-se Sila
.Venancio e Cezira Camargo.

Damos abaixo o resultado geral das
provas.

1 ° pareô — Este pareô foi desdobrado,
meree do grande numero de concorreu-
tes.

I a diaputa — l.o, Anita Blake (A. A.
Paulo) ; 2.o Adalgiza IMnto (C. K.

Penha).

2.a disputa — l.o Rosa Pawlik (Es-
trella) ; 2.o Ludovika Pfeiffer (D. Was-
sersport.

2.o pareô — 100 metros — nado livre
Qualquer classe.

l.o Maria Lsmk (A. A. São Paulo)
1'21"1|5; 2.o Marina Crur (A. A. Sfto
Paulo".

A vencedora apôs a corrida teve um
pequeno desfallecimento.

3.o pareô — 50 metros — Nado livre
—¦ Novíssimos.

l.o Theresa Borght (A. A. S. Paulo)
46"1|6; 2.o Melaine Helbig (Estrella).

4.o pareô —- 50 metros — Braçada
clássica) — estreantes.

l.o Ema Martinsem em 53" (Estrella) :
2.o Josephlna Brlxi (Estrella).

5.o pareô — 25 metros — nado livre
estreantes.

l.o — Deolinda V. Ribeiro (Tietê)
20 **115 ; 2.o Yone de Almeida Castano
(A. A. Silo Paulo).

fi o pareô — 25 metros — nado livre
—- meninas fortes.

Este pareô também foi realizado em
duas disputas.

1.a disputa — l.o Celina Machado (A.
A. Sflo Paulo) 20W11S ; 2.o Irene Lue-
bke (Estrella).

2.a disputa — J.o Jacy Amendola (Tie-

tê) 20"; 2.o Silva Venancio (E. Penha).
7.o pareô — 50 metros — nado de

costas — novíssimas.
l.o Vharlotte Stahiberg (Estrella)

51"1|5; 2.o Susi Doge (Estrella).
8.o pareô — Também foi desdobrado

25 metros — nado livre — estreantes.
1.a disputa — Lydia Leitis (A A. S.

Paulo) ; 2.o Deolinda V. Ribeiro.
2.a disputa — l.o Dora Drewe (D.

Wessersport) | l.o Kaethe Siegmann (Es-
trella).

D.o pareô — 400 metros — nado livre
Qualquer classe.

l.o Maria Lemk (A. A. Sflo Paulo) :
l.o Betty Hassembalck (Estrella). Neste
pareô só correram as collocadas ccima.

10.o pareô — 50 metros — nado livre
estreantes.

I.o Yone de Almeida Castano (A. A.
Sflo Paulo) : 2.o Alice M. Carvalho (A.
A. 8&o Paulo).

II.o pareô — Revesamento 4x25 — na-
do livre — estreantes.

l.a turma da A. A. Sflo Paulo — Alice
Mattos Carvalho, Ada Rotberg, Dirce

Penteado Leite e Yone Almeida Casta-
nho; 2.o Turma do Estrella.

12.o pareô — 25 metros — nado livre
meninas fracas —- Desdobrado.

1.a disputa — l.o Sieglinda Lemck fA«
A. São Paulo) 27"115; 2.o Cernira Críh
tro (A. A. Silo Paulo).

2.a disputa — l.o Helena Dabague <A*
A. Silo Paulo) j 2.o Helena Dabagua <A4
A. São Paulo) ^

13.o pareô — Revesamento — Classti
mista — 4x30 metros — 60 metros UM
vro estreantes, 50 metros novíssimos na»
do de costa, 50 metros bracada clássica;
"Júnior". 60 metros, nado livre, quafr*
quer classe.

l.a turma do Estrella — Haethe Stega*
mann, OFiarlotte Stahlberg, Melainie Hei*
big e Betty Hasseibach: 2.o Turma da
A. Sflo Paulo.

14.o pareô — Revesamento misto íxlC
metros — Turmas compostas de uma na*
dadora de cada clube, por sorteio.

Venceu a turma em que estava liaria;
Lemck que teve em Sila a melhor auxW
liar; a primeira da Athletlca e a segui*»
da do Penha.

15.o pareô — Salto de trampolim ¦— 1
saltos livres e de 3 metros.

l.o Betty cora 35 pontos — 2 o lide conl
34 pontos e Célia com 32 pontos.

Nflo houve clasificaçflo geral, vlst#
haverem provas mistas, isto é em que na-»
dadoras de vários clubes formavam Jttfln
(as as turmas disputantes.
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COR I DAS
Jequitibá o "crack" de sua turma venceu facilmente a prova mista dos animaes" de 3 annos: o prêmio 

"Ra-

phacl dc Barros" — O haras Jaçatuba hontem brilhou cm toda a linha vencendo todos os seus creou-
los que se achavam inscriptos: Jequitibá, Jaçatuba e Kyrial — Andrés Molina o hábil profissional chi-
leno esteve nos seus melhores dias. Em seis montarias conseguiu vencer 5 e um segundo, levando
ao disco do posto de honra os seguintes animaes Kyrial. Jequitibá, Xará, Jaçatuba c Zanzibar

Jequitibá, o crack' nacional, e a *__ fácil victorta no prêmio Raphael de Barcos'
r~ Touro Interesse despertou a reunião
de hontem BB prado da MoÕea, luso em
conseqüência, do programnia que em nua
organização era fraco e mais ainda fi-
cou com a deserção do vários parelhef-
ros alistados, dahl o pouco interesse.
r.ue reinou entre os nossos af fiei o nados
do hippismo.

A prova básica do programma como
ae previa, foi ella vencida com facili-
dado pelo cavallo Jequitlbíl, que assim
ae revelou o "crack" de sua turma, tal
o modo 0O09 que cruzou o disco final.
Na carreira, Edda incumbiu-se de fazer
o "train", sendo acompanhada de perto
por Jequitibá, que ia na espectatlva e
uma vez atacando a sua competidora,
foi de passüRcm para a vanguarda, po-
HlçAo que nílo mais deixou, • entrando
na recta de chegada nada mais fez que
galopar até o final do percurso, sob a
dlrecçao de Andres Molina.

As demais provas da tarde foram
disputadas a contoato. apenas a deno-
minada Experiência, na qual o piloto
da vencedora que foi Maleva, na recta
de chegada com BA disposições do Co-
digo de Corridas, applicou iodas as só-
•ries de recursos para cruzar a meta na
vanguarda prejudicando a carreira do
cavallo Eros, e no final de Errante e
X. P. T. O. que lhe atacaram do gol-
pe. O facto em si devia ser uma immo-
diata desciassificaçáo, o que nAo sue-
cedeu, mas por certo náo passará des-
percebido na reunião do Julgamento das
carreiras pela Coinmissáo de Corridas.

O haras Jaçatuba, obteve nada menos
de três victorias com os seus creoulos
Jequitibá, Jaçatuba e Kyrial, estabelc-
cimento de criação de propriedade dos
Irmãos Assumpção, que honra a. elevage
nacional, pois vários silo os "cracks"
daquelle centro que aetuum em nossas
pistas os quaes ito sobejamento conhe-
cldos dos nossos turfi.Has.

Quanto aos profissionaes, Andréa Mo-
lina, o hábil jockey chileno, foi o he-
roe da tarde, pois em um programiaiü,
do sete parcos teve seis montarias, ven-
ceu com cinco e um segundo com Er-
rante, sendo os vietoriosos sob a sua
dlrecçao oa seguintes animaes: Kyrial,
Jequitibá, Xará, Jaçatuba e Zanzibar,

O movimento das apostas esteve fra-
quissimo nao correspondendo ao deseja-
do pois o seu total foi de 129:1411000.

O resultado «srsl f..i o seguinte:

\; La carreira
Ki riu I OBBfBBB giinhiind»

Kyrial partiu com pequena vantagem,
tendo sabido em ultimo Hera, alguns
metros depois Golden e Xaperu", avan-
(,-am e empar»'lham eom Kyrial e os três
luetando chegam até oi 2000 metros,
onde Kyrial leva vantagem sobre elles
o a seguir Xap.ru' fica, indo então Gol-

den atropelar o ponteiro e entram na
recta fin.il, não soffrendo alteração no
restante do percurso vencendo Kyrial,
de meio corpo sobre Golden que formou
¦ dupla. Hera que avança muito na re-
cta de chegada collocou-se em terceiro.

2a CARREIRA
Jei.iiltlhA venceu fn.il

Partiram juntos, tomando logo a pon-
ta Edda, collocando-se Jequitibá e llury
nessa ordem, que foram sem forçar até
o lnfeio da recta opposta, onde Jequl-
ti bit, arranca indo atropelar a ponteira,
alcançando-a no começa da curva da
Central quando Itury também faz a sua
arrumada, emquanto que Edda resiste,
até pouco antes dos 2000 metros totnan-
do então a ponta Jequitibá, náo tar-
dando que llury se col locasse em se-
Bundo, atropelando Jequitibá que na
recta final, abre luz, vencendo por 4
corpos sobre liury que deixou Edda a
três corpos.

Il CARREIRA
\ uri. reMlstttu bem nu finnl

Organa appareceu na frente, atrope-
lado por Poria, que logo toma a ponta
abrindo luz e no meio da curva da es-
trada de ferro Xará e Voz Populi lu-
ctando, passam por Organa e vão dar
caça a ponteira e pouco depois dos 2000
metros Doris começa a esmorecer e
quando entram na recta final deixa-se
Plissar por Voz Populi e Xaril, e nos
1800 metros Organa por dentro reaccio-
na, esUbeleeendu-se entáo unia lueta
até o final entre, os três, Xar.t, Organa
e Vox-Populi, terminando a carreira
nessa ordem, com pequena differença
de um para o outro.

I.x CARREIRA
Apertada vlcforln de I >¦ .

Os três sahiram emparelhados | ai-
guris metros depois Foseurina foi paraa frente puxando a carreira, tendo fi-
cado emparelhados na rectaguarda Vis-
conda e L*bá, que náo se deseollaiam
um 84 Inata.,te, fazendo ambos varias
investidas contra a ponteira que sem-
pre resistia, quando chegaram no ini-
cio da ultima curva novamente Dbt e
Visconde atacam a deantelra, eoBAO-
guindo entflo alcunçal-a, ficando os três
luetando até os 2000 metros, onde Fos-
carina esmorece, entrando na recta fi-
nal luetando Ubt a Visconde; este como
queria morder o seu competidor, perdade melo corpo, sendo esta a dupla ven-
cedora.

5.a CARREIRA
BTalOTB I* i ¦.'.-¦,i il.imto tudo

Bantlllana, «talava e Hon Viagem pu-
laram luetando na frente e quando che-
«aram nos 1100 metros Boa Viagem fica,
continuando a lueta entre Santillana e

Maleva ;até que na reeta opposta esta
vae para a frente, e<intitulando os de-
mafs BB mesma ordem e defronte os 1000
metros Eros arranca, vindo alcançar
Sant iliana, BOBdo-00 os dois em lueta e
assim foram até o meio da <i urva d ¦
CoBtffB] quando 1'lio Claro seguido de
Errante começam a sua arrancada, em-
quiinto que Santillana esmorece e assim
entram luetando na recta final onde
também apparece X. P. T. O. juntan-
dose todos em lueta; Maleva entáo re-
slste a atropelada, vencendo do melo
corpo; Errante e X. P. T. O. na milha
dominam Eros e Hlo Claro, formando
a.juelle a dupla com Maleva a BOBOOBO
de X. P. T. o.

Ca CARREIRA
.In» -íi.i.h.-i niipiireceu nA no flntil

Venus pulou ii a frente, collocando-se
em segundo 11. P. que tinha a seu lado
Latlfi vindo depois Granadina e Jaca-
tuba, e sem alteração furam até a recta
opposta quando Jaçatuba passa Grana-
dina, e logo depois Latif emparelha com
II. P. e ambos vão atropelar a ponteira
que resiste e foge delles, nos 2400 me-
tro» 11. p. e Latir voltam a carga, con-
seguindo emparelhar com Venua e os
três luetando vão até o meio da curva
da estrada de ferro, onde Latif esmo-
rece, tomando a deantelra Venus e H.
P. que assim entram na recta de che-
«Bata, quando entalo Jaçatuba em forte
atropellada nos 1700 metros alcança os
ponteiros e depois de pequena lueta
consegue dominai os, vencendo por um
corpo, continuando a lueta entre II. P.
e Venus, até que aquelle livra cabeça
formando a dupla, com Jaçatuba.

7.n CARREIRA
Outra faell victorla de Zanalhnr

Subiram juntos e pouco depois Suns-
tone toma a ponta, indo os demais agiu-
pados até os 1200 metros quando Eco-
nomioo arranca de traz e vae atropelar
o ponteiro, e na entrada da roota OPBOB-ta continuam Juntos Zanzlliur, Palintra,
Petale de RoAA e X Rei; assim foram
ativ os 800 metros, quando Banalbar
avança, passando por Econômico collo-
ca-se cm segundo, nSo soffrendo altera-
ção até o meio da curva da Central
quando Bu na tona esmorece passando en-
tão Zanzibar e Econômico a oecupar os
primeiros lugares, entrando assim narecta final, apparaoendo então Pellntra
que am forte atropellada consegue nos
últimos momentos tirar a secunda col-
locação de cabeça sobre Econômico,
vencendo Eansibttr faell por 2 corpos.
Os demais não figuraram.

1.» parco — Inltlum — Produetos de
2 annos, nascidos no Estado, sem victo-
ria — 3:000. e 600. — 800 metros.
KYRIAL — maacullao — castanho

i •

3.»
0

—i 2 annos — .São Paulo — por
Aymestry e QaO_ Isuck — de pro-
priedade dos srs. E. e A. Assum-
pçáo — jockey Andréa Molina, 53
kllos

(iolden. Oswaldo Mendes, 53 klloa ..
Hera, Ferencz Hiernaseky, 52 kilos,
Xaperu', Guilherme Guerra, 53 kiioa
Adios — não correu.

Venceu de 1|2 corpo; do 2.* para o 3.*.
corpos.

Tempo — 50 4|5".
Kateios: de vencedor, Kyrial — (2> —

1B$700; dupla com Golden — (23) —
63.100.

Movimento do pareô — 9:700$000).
O ven edor foi criado pelos seus seua

proprietários, naseeu na Haras Jaca-
tuba, rm São Bernardo, e é tratado por
Manoel Figuerôa.

2.° parco — Premi» "lltiphrtel de li.ir-
ro»** — Produetos nascidos BO Estado,
desde |.« de julho de 1927 a 30 de junho
do 11)28 — 10:000. o 2:500. — 1700 mo-
tros.
JEtjlIITIHA' — masculino — casta-

nho —i 3 annos — São Paulo —
por Aymestry e Iíeatrice — de
propriedade dos srs. E. e A. As-
sumpção — jockey Andrés Molina,
53 kilos  1.»

Itury, Ferencz Hiernaseky, 53 kilos M
Edda, Alexandre Arthur, 55 kilos M
Venceu por 4 corpos; do 2.° para o 3.*,

corpos.
Tempo — 110 1]5".
Kateios: de vencedor, Jequitibá — (1)— 13.20(1; dupla com Uury — (12) uttoo.
Movimento do parco — 12:3r.l$000.
O vencedor foi criado pelos seus pro-

prietíufos, naseeu no Haras Jaçatuba,
em São Ilernardo, 8 õ tratado por Ma-
noel Figuerôa.

3.° parco — Extrn — Produetos de
qualquer pulz — (IVsos: cavallos 54 a
•(Uai 52 kllos) — 3:000. e 600. — 100"
metros.
XAlíA' — masculino — alazão  4

annos — São Titulo — por Corcy-
ra e Neurosis — de proprlsdsd.do sr. rei. Juliano Martins de Al-melda — Jockey Aadrta At oll na, 53
Kilos  ,.Oiliaii.i, Oasraldo Mendes, 52 kilos 2.»Vox Populi, Alexandre Arthur, 52
kllos 3o

DortS, (luillirrme Cuerra, 52 kilos .. oTupt, Ferencz Ricinascky, 54 kllos oVenceu por 1 corpo; do 2.» para o 3.',i[2 corpo, '
Tempo — 63 17,".
Rate loa: do vencedor, Xará

311000: dupla cm Oraana -
3 7 $ 2 D f l.

Placé: n. 1 Xará, o n. 4 Or«ana 161900
Movimento do parco — 18:596.000.

(1) —
(II) _

y
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o vem « dor foi criado pilo »eu pro-
prietarlo. nanem no liara* Palmeiras,
« oi SAo Manoel, o 6 traindo por Alezaii-
«Ji« Mariaiio.

3.'

4 • pareô — i:\celMltir — Productos de
qunIquer paia — (Handicap) — 3:000$
e 600$ — 1700 metros.
VHA' — masculino — castanho —

4 annos —- HAo Paulo — por Feuli»
lac e Grasshoppert — de pio-
priedade do dr. Jair Rego de OU-
veira — Joi key Antônio Lopcii 52

 1#.
Visconde, Onwaldo Mendes, 52 kiios 2."
Va*' iirlna, Plínio Mtnd' , 1,4 kiios

— a pprendiz
Matto Gruflto — n.1o correu.
V# 1.. eu por lj2 corpo; do 2." para o 3.*,

3 > urpos.
Tempo — 113 1,5".
Üateios: do vencedor, l'bá  (4) —

T S4( ( . dupla com V Iscou de  (21) 
201300.

Mo\iint-nto do pareô — 12:292$000.
«1 \ eiutdor foi criado pelo dr. Lln-

r« u d* Paula Machado, na*» « u no llaias
v... em i:io Claro, e /* tratado por
4><-taviaro Rosa.

parco l.\pertencia — Productos
• qualquer paia— <Handi<ap) — 2 000$
« 4(>(i$ — 1500 metros.
W A I,KV A — feminina — alazão  4

arn.os — «Ao 1'aulo — por T»-s-
t a ferro e Mala»pina — de proprle-
dade do Hr. Emílio Alexandre 
jot key Antonio Nappo, 51 kiios 
apprendiz  | #

Erra 11 te, Aiidri n .Moi na, 63 kiios .. 2.»
>. 1'. T. o.. OswHldo UcndfR, 57 ks. y.®

lOnillllAH IIK HOXTKH Nu MIO

NO JOCKEY CUJBB

15

1 seguinte o re-
nalizada» hon-

55

49

Bros. Alexandre Arthur, 50 kiios
Rio <'Iaro, Ferencz Biernas< k\
kiios

s.uitiilana, Espartini Gonçalves
1 2 kiios

I" Viagem, Guilherme Guerra,
k rio»

1 rsula — mAo correu.
V» noe« de 1 '2 corp.

f •• SCOgO .
Tempo — 99 2;5".
B.-.teios: d*- vencedor, Mal. va  (3>* -'-$600; dupla «oin Errante  ("2)— L\'.$S00.
Piacé: n. 3, Maleva, 26f600; n. 4 Er-

rante. 12$800.
Movimento do pareô — 22 :M'6$0(i0.
A vencedora foi-criada pelo sr. ronde

I 1 ilolpho Crespl, nas eu no liara» Ml!»»« « m Hfto Bernardo, e é tratada por*¦*•11 proprietário.

« ' pano — lllppodroma Paulistano
1 •¦¦dueto* d»* annoH, na», idos no Es-tade « mala de .1 vl.torlas _ (Pesos

— 3 000$ e coo| _ UiO me-tn>K.

1.» ;

» 3.'

J A <; ATL" BA — masculino — torüi-
Iho — 3 annos — SAo 1'aulo 
por Kepplestone e Fanfarra 

propriedade dos srs. E. e A.
-AvsumpçAo — jockey Andr^s Mo-
Bna, 55 ki los-

II I' , Espartini Gonçalves. 55 kiios
VeniiM, Ouilherme «íuerra, 5.1 kiios
J.afif, Alexandre Arthur, 52 kiios
Granadina, Ferencz Bi«rnas< Kv, 53
kiios
\ « nceu por 1 corpo; do 2 ° parad»- «abfça.
Tempo — 109.
líatelos: d» wti.-edor, Ja.;.ituba _ (l)141200; dupla com II. I».  (nj 35$ 7 0(i.
l'la.é: n. 1 Jaçatuba, 1L'$000; n. 4 1!I' -1$100.
Movimento do pareô — 23:958*000.
<' vencedor foi ci i^dn pelos seus pro-r> • tarios, iias. # u no Haras Jarjatuba,•|'| São Bernardo, e « trufado por .Ma-no» 1 Figuerôa.

• " pareô — MInIo — Productoa de«luahjuer palz — (Handicap) — 3:00ü$e »,o(i$ — 1609 metros.
V.A \Z1BA It — masculino — ea.«ta-

n li o — 3 annos — França — por' > !pad e Ksara — de propriedade
<i" dr. Prudente Sampaio — jo-« key Andr^s Moinai. 54 kiios .. 1."P» lintra, Espartini Gonçalves, 54 k.«. 2.»

E« < noniico. Alexandre Arthur, 53 ks. 3 °
Mmstone, Antonio Eopes, 54 kiios "
-•« Hei, Antonio Nappo, 54 kiios —
apprendix

P*:ale do Rose, Affonso Avino, 57
kiios

\ uyn — n.lo correu.
v, ncu por 2 corpos; do 2." para o«•". de cabeça.
Tempo — 107.
Ba feios: de vencedor. Zanxibar — (1)lfi$10(l; dupla com Pelintra — (13) —

| 53*300.
Placé: n. 1 Zanzibar, 11$000; n. 4 Pe-

Bntra, 13$100.
Movimento do pareô — 28:348$000.

vencedor foi importado pelo Jockey< lube d«- Sfio Paulo, e è tratado porManoel Branco.
Baia — pesada.
Movimento total — 129:144$000.
Movimento dos portões — 2.20!$C00.

ItIO, í.1 ,|.) — Foi
snltado das corridas
tun n» Ji.. ki j ciai,;

1" pai... _ " Va rllns '• _ m.tan.la
" »»^ t»os — 4 < 0o$000 e F00$0(-Ü
Wi,1.. Vi nccd<>r, Jock.» ic.Moi Kad«>, 2." GaviAo t F. Mendes), a»

Callcorr» .s. n„doy) _ Tempo: si- 3 6!VuU>a: rlhiplea »4|S0(i, dupla 
153$300. — 1'ÍMcés: no l.« 2!'$2(»0 2*
27$IiOO. '

Movimento do pareô: 11:470$000
2." pareô _ *Heptano" — iJIflanrla

1.400 metros — 4 000$0«»0 e *00$000.
Venceram ein I." (<el Ui, Jocke> (K.

Pires). 2.* ritlvnatum (1^. Ferreira).
3.*^ Ulysses (C. Gutierrez) — Tempo•?0" — 1'onles: simples 20$f.00, dupla
59$900. — Pla«Y-s; no 1.» l»:$õ<'u 2*
1S$000.

Movimento do pareô: 17:6409000.
3." pur.ii — -Dorly" _ Dlalancla

1.500 metros — 4 000$(»00 e í>00$00n.
Venceram em 1.» Tapacar* <>|. Men-

des), i'.n Toscu (A. Freitas), .1." Celnl-
C|ae (S. Souza). — Tempo í'0-* 4 5 
Poulec: siii.pl» s C7$000. dupla 124$100

Placas: 2)$ 100 e 20$h00. I
Movimento do pareô: 26:120$000. [4.° pareô — "VaMiria" — Distancia I

1.500 metros — 4:00(i$000 e SO($OCO.
Venceram em 1.» Diuyfaio (A. Hen- '

rlque). 2. » Vovô »I. Souza), 3.* Anda-
Bc (S. Uudojr). Tempo 95" 3 5 — Pou-
les: simples 39$ 100, dupla 2::$7u0 
iacés: 1:'$700 e 11 $20".
Movimento do pareô 27:550$000.
5." paieo — "Bolichero"® •— liistancia

1.609 metros — Prêmios 4:000$000 e
S00$000.

Venceram em 1.» Dadl (T-. Ferreira),
2.° Chareo (F. Mendes), 3.* Palospa-
vos (S. fSodoy) — Tempo 101" — Pou-

, 1w: simples. 14$200, dupla 47$900 «.o para o 3.*, 
j placés: 14$000 e 24$600.

Movimento do pareô 34:470$000.
6.° pareô — " Kei niesse" — Distan-

cia 1.609 metros — 4:000$ e 800$.
Venceram em 1.® To ps (S. Godoy),

2.® Keiini^p (A. llenriquQe), 3.» Tro-
peiro < W. Andrade) — Tempo 102" 15.
1'oulea: Kimplea 1171(0», dupla 53|h00
— 1'iacfs: 3t$$00, 47$!00 e 3L$200.

Movimento do pareô: 37:S20$000.
«.• pareô — "Aracaiú"* ¦— Distancia

1.600 metros — 4:0'»0$000 e S00$000.
Venceram em 1." Vichy (C. Gomes),

2." Valente (<*. íluberr.v), 3.° Urlcury
«I de S(iiiza) — Tempo J02 ' — Poules:
simples 3 ."»$900, dupla 73$300 — Pia-
cés: 27$200 e 31 $300.

Movimento do pareô: 36:280$000.
** " pareô — "Enitrnn" — Distancia

2 000 metr«.s — 5:0o0$000 e 1:000$0(0.
Venceram em 1." Dynamite (A. Hen-

rifju^), 2.° Servando (B. Baptista),
3.° Itararé (<'. Mor gado) — Tempo:
128" 25 — Poules: simples, 6S$:100, du-
pias 106$400. — Placés: l»i$200. 12$800.

Movimento do pareô: 45:940$000.

3#| Movimento geral das apostas *0 
j 237:29()$000.

V« n< • iain em 1" Gineto (A. Munhoz),
- «'aininito (S. Baptista). 3.» ( repus-
culo («*. Fernandes). -- Tempo: 10 7**- IN-Iiles: simples 1XS$00(», dupla ....
2S6$000 — PJa.ís: 34$300, U$500 e
2.' $100.

Movimento «lo parco: 22:490$000.
'• pareô — " Itatnara ty • — Distan-

cia 1.609 metros — ;; 50o$ e 350$o00.
Veneram em 1.» Vate <(). FeIJrt).

Zné (U Baniu», 3.» fardai (A.
niMlrlcaa» — Teinpo 105- i ,5 _ r„„.
!«•>: hlinpli» 1»||00. dupla 4i;$200 —
PJaiVs; 7!<$700 e 30$^Ü0.

Movimento do pareô: 21:252$000.
S." pareô _ *17 de Setembro* —

I»is»am ia 1.800 metros — 4:00«$000 e400$000.

v*"ceram em 1." Y«K„ (D. Buare,).
-• Cardito (L. Jl.nlten, 3.» Boa VIMa(J. Escobar) — Tempo 116- — Pou-n: «'«"Pies 19$600, dupla 24$500 —
Tlac/s: 15$100 e 46$00O.

Movimento do pareô: 19:50!$000.
Movimento seral das apualaa: ....13 4:0149000.

,OS 
FIDALGUINHOS

treinaram coin o Extr.

Villa Mazzci
No «ramado do Villa JoFarnnv

boi,tem em partida treino os extra- a. i-ma.
A "Burilada" 

toa Fldal*< * j, M, umuita Intelllgencla estando, por/*m »
aeu ataque «oin Inftllildade m - -tes finaes.

rellppa duma feita. kat«*dn um tiromáximo, poz a bola f6ra. perdendo lindaopporiunldada de empatar a
Jaituar», „a míta. joaou bem. Ki.i umdiKiio substituto de Bruno.
Vintém e Álvaro também n.lo appa*receram nas esquadras do Fidalgos,

alaneeo do Villa í um -bleho*.
alem da espectativa.

O Juiz. sr. Juca, agiu a contento.
A turma dos Fidalfros estava n^imfroinada: Jaguaré; NVne e Hell.,; 1.,

f 
ellppe e Ernesto; AUaro II, Cattelle.Iforado, Jane e Souza.11  • • "«'I»- «¦ ouuza.

Transcorreu 
animado, 

o

festival do Clube Esperia
Conformo foi larva mente annunrlado 10. paren T).. .reallaou-ae hont.n, na a«de do clube Reve,„m.„.„ 

, . --
Es-peria o seu festival esportivo.
apezar
FTrande
dirigiu
provas
tado:

do tempo estar indeciso' foi
a assistência que para IA se
para assistir o desenrolar das
que deram o seguinte resul-

REMO

remoa —

NO DEBBY CLUB
RIO, 22 (B) — Foi o seguinte o re-

snltado das cot ridas realizadas liontem
no Derby Club:

1." pareô — "lCnsmos" — Distancia
1.609 metros — 3:000$000 e COO$OÜO.

Venceram em 1.» Figurita (C. Fer-
nandes), 2.° PIJuyo (II. Cruz), 3.» Ca-
vador (B. Cruz) — Tempo 107"* —
Poules: simples :0$»00, dupla 19$ò00 —
Placés: ) 0$7 o0 e 12$300.

Movimento do pareô: 8:330$000.
2." p.ueo — "6 de Março" — Distan-

cia 1.500 metros — 3:0(>0$000 e 300$.
Venceram em 1.» Vara (O. Coutinho),

2.° llliada (L. Souza), 3.» Lorelei (B.
<"ruz) — Tenipo 99" — Poules simples
3t|400, dupla 36950# — Placés: 2Í»500
o 3S$000.

Movimento do parco: 11:124$000.
3.° pareô — "Nacional" — Distan-

ia 1.609 metros — 3:000$ e 300$.
Venceram em 1.° Encantadora (D.

Benltez), 2.» Isca <T. Baptista), 3.»
lso <J. Escobar) — Tempo: 105" 4 5

Poules: simples 1 T$500, dupla 34$400
Placés: 11$!»00 e 11 $700.

Movimento do pareô: 15:1989000.
4." parco — "Brasil" — Distancia

1.609 metros —- 3:500$ e 350$.
Venceram em 1.° Soltea (D. Suarei),

2» Ipan (O. Coutinho), 3.® Kerenskt
(I. Freire) — Tempo: 106" 2 5 — Pou-
les: simples, 117$600, dupla 103$300.

Placés: 14$ 100, 19$600 e 16$400.
Movimento do pareô: 16:860$000.
5." pareô — "Internacional" — r»ls-

tanria 1.609 metros — 3:500$ e 350$.
Venceram em 1.® P.enhur (A. Rodrl-

gues), 2.® Bojeiro (B. Benltez), 3.® SI-
les (I. Freire) — Tempo: 106" 215 —
Poules: simples 23$200, dupla 3O$200

Placés: 13$i;00, 14$700 e 14$400.
Movimento do pareô: 18:480$000.
6." pareô — "Derby Nacional" —

Distancia 1.CC9 metros — 3:50Of000 e
v 50 $000.

1.° pareô — Canoas a 4
Estreantes — 1.000 metros.

Venceu "Tltan* -- Pátrio, Mario
Qonçalvea; vogra, Aldo Balonrhcat;
BOtu-v«Eu, Perdi nando ütrlana; m>ta>
proa, L>ante Martinelli; proa, José Gai-
llardo.

2.* pareô — Ioles Franches a 4 re-
mos — Estreantes — 1.000 metros.

Venceu "Kplca" — Patrão, Uutten.
btTK Kodrlruea; v»,a. Miguel de Out-
gllelmo; sota-voga, Francisco Dorsa;
sota-proa, Bruno Füone; proa, Ala-
noel Munhoz.

3.° pareô — Canoas a 4 remos —
Estreantes — 100 metros.

Venceu "Eaperla" — Tatrío, José
Gentil; voga, Antonio Garcia Fontes;
sota-voga, Luiz Porretta; sota-proa.
Ai Kemiro Kegatl; proa, JoAo Lom-
bardi.

4." pareô — lole» a 8 remos — E»-
treantes — 100 metros.

Venceu "Axcaro" _ Patrão, Lula
Bernardine, Manoel Munhoz, Miguel de
Gniglierme, Francisco Dorsa, .Bruno
tilone, Bruno Morassutte, Manoel
Garcia Fontes, Oswaldo Amirabile e
Edgar Toves Fernandes.

5." pareô — lole a 8 remos — Sol-
teiros contra Casados.

Venceram os casados tripulando o
barco • Aacaro" — (Juarnlgâc: PatrSo
Piore Acontl, Pedro Nadalln, Jullo
Bassi, Bamalho Busin, Turlno Mar-

chettl. Armando Delia Nlnu, Armando
Chica, Denizardo Cardoso e Santos
Mastro Boza.

Competição Interna de nataçSo emdi.-puta do campeonato interno de
tui mas:

1.° pareô — 50 metros — nado livre— Ba pazes:
1." Joní Gulhlardo (Vermelha), 2-

José lazettl (Amarella).
2." pareô — 60 metros _ Meninos:
1." 1'Iinio Croce (Amarella) 3lt" 215,-..® Alcides Ferro (Verde).
3.» pareô — 50 metros — Nado decostas — Rapazes:
1.® Isaac Neffussy (Amarella) 48" 1(5,' Bahyj Denietrlo (Amarella).
4.* pareô — 100 metros -- .Nado 11-vre •— Bapazes;

1.® Mario Marchlzio (Verde) 1" 24"2.5, 2.» José atilando (Vermelha I.
•r>." pareô — 50 metros - BragVda

clássica para homens:
1." Oresorlo Suarattl (Preta) 46". 2."Attilio Zopcllo (Branca).
6." pareô — 60 metros — Senhorltas:
1.* Carmen Callet (Preta) 4S" 3:5,2.° I.ydia Gonçalves (Azul).
7.® pareô — Wcvesamento 3 x 50 (ummenino, uma íenhorlta e um homem.
Venceu a turma preta, AnK( lo I.on-

Kiie Carmen Oallet e Octavlo (;P„r-
getti _ Tempo 2- 21" _ 2.. tur„,averde.

8 o pareô — 200 metros — Nado li-vre — Rapazes:
1.® Mario Marchiolo (Verde) 3' 26"

Aldo Dazerini (Azul).
9." pareô — 100 metros — Bracada

clássica — Rapazeu:
1.® Gregorlo Scarratti (Preta) 1' 4 3",

»«° Attilio Zopcllo (Branca).

o

10.* pareô — Revesamento
Nado livre — Rapazes:

1.*, Turma Amarella — Isaac Nef.fj1""/. José lazettl e Plínio r.roct, 
Tempo :• _ 2,. Turma Ver., , lha11.* pareô — Salto de trai»,...lln Ba.ra rapazes: y

1* Aldo Barnolesl (Vem elha), 2»Anseio Lombardl (Vermelh.n.
Ctaaalflcac&o «eral das turmas (l .Turma \ermelha ícap.) Salvador matocom 5« pontos; 2.» Turma Verde (cap )'

yjctorlo CHIoca e Turma Preta (cáp.)Alfredo Nardl, com 63 ponto-As provas de athlatfmo foram rea.Usadas pela manh». e na hora em quodelíamos a tfde do Erperla, estara >it

ce«o 
"a"zado" "» de bola ao

BOLA AO CESTO
CA MPKO.\ATO 1)\ i'.« |)|\|Kj|n
Rstra <'«rinthinnN \rne«-n „ lt1'oiafr (àrande por i:» \ «t

No Jogo hontem effectuado jHla n •!-
nhA na quadra do K. c. Corintblam,* autista, em proseguimento A disputado «ampeonato da 2.- dlvlato de toraao resto, a turn.a Extra do clul.e dot arque .s.lo Jorge abateu o invicto C.

ia' /j™" 
Gr!,nde eo.nacein .lo

O «juintetto vencedor mereceu otrjumpho, j.orquanto seus elemento»
agiram superiormente.

Optlro* combina cAo e entlnisiauno
rora do commum foram postos em ma-tica.

Da turma venida, que atí hontem
permanecia Invicta, pode-se dizer so-mente que se houve em uni de seus
peores dias. A sua actuacio foi id.tt-

a ft do torneio Inicio. Balvando-sauni ou outro, os demais estavam *in-
felici".

O tlrupo C. R. Tletf. que marchaagora sozinho na vanguarda, m der-rota, também terA pela frente as tur-mas do Extra Corinthlans.
Essa partida se realizará amanhã,na quadra do Tiet*.
As turmas principaes eram estaa:
Hztra CorlHlhiann — Fiam-ism í4)David, Lemoa (9), OulmaiSes, I-opeaTDarlo e Pedro.
Fonte Cirande — Orlando (1), Romeu.Buzin (4), Silio (1), Gouveia, Pietro 11e Baccherettl.
O encontro entre as turmas secun-

darias, quo transcorreu falho de tech-
nica findou com a victorla do PontoGrande por 10 x 5, que assim continua
invicto, estando na frente do TietO «s
Azul que contam com uma derrota cada.

Assim se apresentaram as turmas:
Ponte Grande — Sigolo (1), Bit.| (I). .Archimedes (4), Roberval (1), Pires <2)

Eneas e Pedro I (1).
Extra Cnrlnthlann — Gemlgnanl, Ca-

prio (2), Pizzocaro, Guedes (1), Pia^
centlni e Gomes (2).

Com o Juv. A. Cambucy;
Pedimos o especial favor de compa-

recer nesta redacç.lo um dos dlrectore.
do clube acima, na secçfto de esportes,
das 13 ás 17 horas.

BOROTRA

conquistou novo campeã-

nato
NOVA YORK, 22 (II) — Derrotando

Bell r<.ia contagem de 6 1, 3-f, 6 4, 3-G
e C-4, Borotra conquistou o campeonato
de tennls em courts cobert.-s.



Quatro
mm mm ' ^" •» I

m^.^.^t,.  

;?^

Ahl e»tá » T»Iorow tanny $« MflSjjgjjjj & Ç? Jl J^ífi ?g
„,, ,ivr, ruc «tabelec™, <Jcmln«o proxlmo p^lo. o recorde pultaf» te proí», M^"1!8,

«5VS* 
«-* Mendes Pereça e ,o8o Podbo, **» 


